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Este Almanaque da Paz deve continuar útil ao decorrer dos anos até que todas as 
guerras sejam abolidas e a paz duradoura seja atingida.  

O lucro obtido com a venda deste livro financia o trabalho da World BEYOND War.  

A World BEYOND War é um movimento global não violento, cujo objetivo é acabar 
com as guerras e estabelecer uma paz justa e duradoura.  

Nosso objetivo é criar consciência sobre o apoio popular para acabar com a guerra e 
desenvolver ainda mais esse apoio. Trabalhamos para promover a ideia não apenas 
de prevenir qualquer guerra em particular, mas de abolir toda essa instituição.  



Esforçamo-nos para substituir uma cultura de guerra por outra de paz, na qual 
meios não violentos de resolução de conflitos tomem o lugar do derramamento de 
sangue.  
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1º de janeiro. É o Dia de Ano Novo e Dia Mundial da Paz. Hoje começa mais um ano do 
calendário gregoriano, introduzido pelo papa Gregório XIII em 1582 e, atualmente, o calendário 
civil mais usado na Terra. Hoje começa o mês de janeiro, cujo nome pode ter se originado de 
Jano, o deus de duas faces dos portais e transições, ou de Juno, a rainha dos deuses, filha de 
Saturno, e ao mesmo tempo irmã e esposa de Júpiter. Juno é uma versão guerreira da deusa grega 
Hera. Em 1967, a Igreja Católica declarou o dia 1º de janeiro o Dia Mundial da Paz. Muitos não 
católicos também aproveitam a ocasião para celebrar, defender, educar e se manifestar pela paz. 
Na tradição mais ampla das resoluções de Ano Novo, os papas costumam usar o Dia Mundial da 
Paz para fazer discursos e publicar declarações em apoio ao movimento do mundo em direção à 
paz e defender uma variedade de outras causas justas. O Dia Mundial da Paz de 1º de janeiro não 
deve ser confundido com o Dia Internacional da Paz, estabelecido pela ONU em 1982 e 
celebrado todos os anos a 21 de setembro. O último se tornou mais conhecido, talvez por não ter 
sido iniciado por nenhuma religião, embora a palavra “Internacional” em seu nome constituísse 
uma fraqueza para aqueles que acreditam que as nações são um impedimento à paz. O Dia 
Mundial da Paz também não é o mesmo que o Domingo da Paz, na Inglaterra e País de Gales, 
celebrado no domingo entre 14 e 20 de janeiro. Não importa onde estamos ou quem somos, 
podemos decidir hoje a trabalhar pela paz. 

 
2 de janeiro. Neste dia, em 1905, a Conferência dos Sindicalistas Industriais de Chicago 
instituiu o Trabalhadores Industriais do Mundo (IWW ou Os Wobblies), uma tentativa global 
inclusiva de formar um grande sindicato para todos os trabalhadores do mundo. Os wobblies 
manifestavam-se pelos direitos dos trabalhadores, direitos civis, justiça social e paz. A visão 
deles está imortalizada nas canções que produziram e cantaram. Uma delas se chamava 
“Christians at War” [Cristãos em guerra]. Era uma reformulação satírica de uma famosa canção 



chamada “Onward Christian Soldiers” [Avante, soldados cristãos] que forçava a lógica da guerra 
ao seu limite, constatando diretamente o que boa parte dos apoiantes da guerra preferem por não 
se focar. Porque a guerra é assassinato em massa, a canção celebrava-o, e o fez em nome do 
cristianismo, que muitos dos cristãos associam à paz. Ao tomar uma canção sobre a suposta 
glória da guerra e torná-la no mal do assassinato, estupros e pilhagem, estes reformuladores 
buscaram compelir a seus ouvintes a considerar o que a guerra realmente é. Ao combinar um 
Jesus gentil, cordeiro de Deus, que conhecidamente advogou por amar estranhos e estrangeiros, 
ao ódio da guerra e o fanatismo, os reformuladores desta canção estavam a usar a sátira para 
mostrar que quando se canta hinos para a guerra, promove-se algo hediondo e terrível. Ao citar 
esta canção nas palavras a seguir, não estamos a apoiar necessariamente as atrocidades que diz, 
mas a contar com você, leitor, para entender o que a palavra “sátira” significa e que ela pode ser 
uma ferramenta poderosa para expor a desonestidade e a hipocrisia. A canção incluía o seguinte: 
“Adiante, soldados cristãos! O caminho do dever é claro; Matar seus vizinhos cristãos, ou por 
eles ser assassinado. Água efervescente os padres estão a jorrar, e Deus está a te chamar para 
roubar, estuprar e matar. Os seus atos todos pelo Cordeiro nas alturas santificam-se; Se amas o 
Espírito Santo, assassine, ore e extinga-se. Avante, soldados cristãos! Rasgar, romper e golpear! 
Deixe o gentil Jesus sua dinamite abençoar. Lascar crânios com estilhaços, fertilizar o relvado; 
pessoas que não falam sua língua por Deus merecem ser amaldiçoados. Quebrar as portas de toda 
casa e as garotas bonitas tomar; usar seu poder e direito sagrado para tratá-las como desejar. 
Avante, soldados cristãos! A sujar tudo que encontrar; Sob pés piedosos, a liberdade humana a 
atropelar. Louvado seja o Senhor cujo cifrão engana sua favorita raça! A fazer com que o lixo 
estrangeiro respeite sua marca de ouro da graça. A confiar na salvação simulada, a servir como 
ferramentas dos autoritários; A história dirá de vocês: 'Maldito bando de idiotas!' “Mais de um 
século depois que essa canção foi escrita, a compreensão da sátira diminuiu um pouco e, claro, 
não há mais cristãos a participar de guerras. 

 
3 de janeiro. Neste dia, em 1967, Jack Ruby, o matador condenado do suposto assassino de 
John F. Kennedy, Lee Harvey Oswald, morreu numa prisão do Texas. Ruby foi condenado pela 
morte de Oswald dois dias após o assassinato de Kennedy, enquanto Oswald estava sob custódia 
policial. Ruby foi condenado à morte; no entanto, recorreu-se da condenação e concedeu-se a ele 
um novo julgamento, mesmo que o tiro tenha ocorrido na frente de policiais e de repórteres a 
tirar fotos. Antes de haver uma data definida para o novo julgamento, ele morreu supostamente 
de embolismo pulmonar, devido a um câncer de pulmão não diagnosticado. De acordo com 
registos nunca divulgados pelos Arquivos Nacionais até novembro de 2017, Jack Ruby disse a 
um informante do FBI para “assistir aos fogos de artifício” no dia em que o presidente John F. 
Kennedy foi morto e estava na área onde o assassinato ocorreu. Ruby negou isso no julgamento, 
a sustentar que agiu por patriotismo quando matou Oswald. O relatório oficial da Comissão 
Warren de 1964 concluiu que nem Oswald, nem Ruby faziam parte de uma conspiração maior 
para assassinar o presidente Kennedy. Apesar das conclusões aparentemente sólidas, o relatório 
não conseguiu silenciar as dúvidas em torno do evento. Em 1978, o Comité de Assassinatos da 
Câmara concluiu num relatório preliminar que Kennedy foi “provavelmente assassinado como 
resultado de uma conspiração” que pode ter envolvido vários atiradores e o crime organizado. As 
conclusões do comité, assim como as da Comissão Warren, continuam a ser amplamente 
contestadas. As ideias do mais jovem presidente dos EUA o tornaram o mais popular e fizeram 



sua ausência ser profundamente sentida: “Afaste-se da sombra da guerra e busque o caminho da 
paz”, disse ele. 

 
4 de janeiro. Neste dia, em 1948, a Birmânia (nação também conhecida como Mianmar) se 
libertou do colonialismo britânico e se tornou uma república independente. Os Britânicos 
lutaram três guerras contra a Birmânia durante o século XIX, a terceira das quais transformou a 
Birmânia numa província da Índia Britânica em 1886. Rangoon (Yangon) tornou-se a capital e 
um porto movimentando entre Calcutá e Singapura. Juntamente com os britânicos chegaram 
muitos indianos e chineses, e as grandes mudanças culturais resultaram em conflitos, motins e 
protestos. O governo britânico, e a recusa de retirar os sapatos ao entrar nos pagodes levaram os 
monges budistas a resistirem. A Universidade de Rangoon produziu radicais, e um jovem aluno 
de direito, Aung San, começou tanto o “Liga Antifascista para a Libertação do Povo” (AFPFL), e 
o “Partido Revolucionário do Povo” (PRP). Foi San, entre outros, que conseguiu negociar a 
independência da Birmânia da Grã-Bretanha em 1947 e estabelecer um acordo com as 
nacionalidades étnicas para uma Birmânia unificada. San foi assassinado antes da independência 
chegar. A filha mais nova de San, Aung San Suu Kyi, continuou o seu trabalho em direção à 
democracia. Em 1962, o exército birmanês tomou controlo do governo. Também assassinou mais 
de 100 estudantes que protestavam de forma pacífica na Universidade de Rangoon. Em 1976, 
100 estudantes foram presos por um simples protesto sentado. Suu Kyi foi colocada em prisão 
domiciliária, mas ainda assim recebeu o Prémio Nobel da Paz em 1991. Apesar do exército se 
manter uma grande força em Mianmar, Suu Kyi foi eleita conselheira de Estado (ou primeira-
ministra) em 2016, apoiada pela Liga Nacional Birmanesa pela Democracia. Suu Kyi tem sido 
criticada em todo o mundo por dirigir ou permitir que o exército birmanês massacre centenas de 
homens, mulheres e crianças do grupo étnico rohingya. 

 
5 de janeiro. Neste dia, em 1968, Antonin Novotny, o governante estalinista da Checoslováquia, 
foi sucedido como primeiro-secretário por Alexander Dubcek, que acreditava que o socialismo 
era possível. Dubcek apoiava o comunismo, porém introduziu a liberdade de expressão em 
reformas de apoio aos sindicatos e direitos civis. Este período é conhecido como a “Primavera de 
Praga”. A União Soviética invadiu então a Checoslováquia; os líderes liberais foram levados 
para Moscovo e substituídos por oficiais soviéticos. As reformas de Dubcek foram revogadas, e 
Gustav Husak que o substituiu restabeleceu um regime comunista autoritário. Isto causou 
protestos em massa por todo o país. Estações de rádio, jornais e livros publicados durante este 
tempo, tais como Festa de Jardim e O Memorando de Vaclav Havel foram banidos, e Havel foi 
preso durante quase quatro anos. Centenas de estudantes realizaram um protesto sentado pacífico 
durante quatro dias em escolas secundárias e universidades por todo o país, com fábricas a 
enviar-lhes alimentos em solidariedade. Alguns acontecimentos horríveis e brutais aconteceram 
de seguida. Em janeiro de 1969, Jan Palach, um estudante universitário, incendiou-se a si próprio 
na Praça Wenceslas para protestar a ocupação e remoção das liberdades civis. A sua morte 
tornou-se sinónima da Primavera de Praga, e o seu funeral tornou-se noutra demonstração de 
protesto. Um segundo estudante, Jan Zajíc realizou o mesmo ato na praça, enquanto um terceiro, 
Evžen Plocek, morreu em Jihlava. Enquanto os governos comunistas estavam a ser depostos em 
toda a Europa de Leste, os protestos de Praga continuaram até dezembro de 1989 quando o 
governo de Husak finalmente cedeu. Dubcek foi nomeado novamente como presidente do 



Parlamento, e Vaclav Havel tornou-se presidente da Checoslováquia. Acabar com o comunismo 
na Checoslováquia, ou o “Verão” de Praga, levou mais do que vinte anos de protesto. 

 
6 de janeiro. Neste dia, em 1941, o presidente Franklin Delano Roosevelt fez um discurso no 
qual introduziu o termo “As Quatro Liberdades”, que segundo ele, incluía a liberdade de 
discurso e expressão; a liberdade de religião; a liberdade do medo; e a liberdade da 
necessidade. O seu discurso destinava-se à liberdade dos cidadãos de todos os países, porém os 
cidadãos dos Estados Unidos e de grande parte do mundo ainda estão a debater-se em cada uma 
das quatro áreas. Aqui estão algumas das palavras que o presidente Roosevelt disse neste dia: 
“Nos dias futuros, que tentamos tornar seguros, ansiamos por um mundo fundado em quatro 
liberdades humanas fundamentais. A primeira é a liberdade de discurso e expressão — em 
qualquer parte do mundo. A segunda é a liberdade de cada pessoa de adorar Deus à sua maneira - 
em qualquer parte do mundo. A terceira é liberdade da necessidade — que, traduzido em termos 
mundiais, significa entendimentos económicos que assegurarão a cada nação uma vida saudável 
e pacífica para os seus habitantes — em qualquer parte do mundo. A quarta é liberdade do medo 
— que, traduzida em termos mundiais, significa uma redução mundial do armamento a tal ponto 
e de uma forma tão completa que nenhuma nação estará em posição de cometer um ato de 
agressão física contra qualquer vizinho – em qualquer parte do mundo... A esse alto conceito não 
pode haver fim que não a vitória”. Hoje em dia o governo americano restringe frequentemente os 
direitos da Primeira Emenda. As sondagens consideram que a maioria das pessoas no estrangeiro 
veem os EUA como a maior ameaça à paz. E que os EUA levam todas as nações ricas à pobreza. 
As Quatro Liberdades continuam a ser algo a aspirar. 

 
7 de janeiro. Neste dia, em 1932, o secretário de Estado dos EUA, Henry Stimson, apresentou a 
Doutrina Stimson. Os Estados Unidos tinham sido chamados pela Sociedade das Nações a tomar 
uma posição nos recentes ataques japoneses na China. Stimson, com a aprovação do presidente 
Herbert Hoover, declarou no que também foi chamado de doutrina Hoover-Stimson, a oposição 
dos EUA ao corrente combate na Manchúria. A Doutrina declarava, primeiro, que os Estados 
Unidos não reconheceriam nenhum tratado que comprometesse a soberania ou integridade da 
China; e segundo, que não reconheceria nenhumas mudanças territoriais alcançadas através do 
uso da força. A declaração baseou-se na ilegalização da guerra através do Pacto Kellogg-Briand 
em 1928, que eventualmente acabou com a aceitação e reconhecimento da conquista quase a 
nível mundial. Os Estados Unidos sofreram durante o rescaldo da Primeira Guerra Mundial 
enquanto os seus cidadãos se debatiam com uma depressão criada por Wall Street, numerosas 
falências bancárias, desemprego em massa, e ressentimento coletivo da guerra. Era pouco 
provável que os EUA entrassem numa nova guerra em breve e recusaram-se a apoiar a 
Sociedade das Nações. A Doutrina Stimson tem sido descrita como ineficiente, devido à invasão 
de Xangai pelos japoneses três semanas mais tarde, e as subsequentes guerras na Europa 
envolvendo outros países que ignoravam o estado de direito. Alguns historiadores acreditam que 
a doutrina era egoísta, e servia apenas para manter o comércio aberto durante a Grande 
Depressão enquanto o país se mantinha neutro. Por outro lado, há historiadores e teóricos legais 
que reconhecem que a injeção de moralidade na política global tornou a Doutrina Stimson 
instrumental na formação de uma nova visão internacional da guerra e das suas consequências. 



 
8 de janeiro. Neste dia, nasceu A. J. Muste (1885-1967), um americano nascido na Holanda. A. 
J. Muste foi um dos principais ativistas sociais não violentos do seu tempo. Começando como 
ministro na Igreja Reformada Holandesa, ele tornou-se socialista e um ativista sindical, e foi um 
dos fundadores e o primeiro diretor de Brookwood Labor College em Nova Iorque. Em 1936, 
comprometeu-se ao pacifismo e concentrou a sua energia na resistência à guerra, nos direitos 
civis, nas liberdades civis e no desarmamento. Ele trabalhou com uma ampla gama de 
organizações, incluindo a Fellowship of Reconciliation, Congress of Racial Equality (CORE) e 
War Resisters League, e serviu como editor da revista Liberation. Continuou seu trabalho pela 
paz durante a guerra dos Estados Unidos no Vietname; pouco antes de sua morte, viajou para o 
Vietname do Norte com uma delegação de clérigos e encontrou-se com o líder comunista Ho Chi 
Minh. A. J. Muste era amplamente respeitado e admirado no movimento por justiça social por 
sua capacidade de se relacionar com pessoas de todas as idades e origens, de ouvir e refletir 
sobre todos os pontos de vista e de reduzir as distâncias entre sectores políticos divergentes. O 
Instituto Memorial A. J. Muste foi organizado em 1974 para manter o legado de A. J. vivo por 
meio do apoio contínuo ao movimento não violento pela mudança social. O Instituto publica 
panfletos e livros sobre não violência, oferece subsídios e patrocínios para grupos de base em 
todo os EUA e o mundo, em seu “Pentágono da Paz” em Nova Iorque. Nas palavras de Muste: 
“Não há caminho para a paz; a paz é o caminho”. 

 
9 de janeiro. Neste dia, em 1918, os EUA travaram sua última batalha com os nativos 
americanos na Batalha de Bear Valley. Os índios yaqui foram expulsos para o norte por sua 
longa guerra com o México e cruzaram a fronteira perto de uma base militar no Arizona. Yaquis 
às vezes trabalhavam em pomares de frutas cítricas nos EUA, compravam armas com seus 
salários e as levavam de volta para o México. Naquele dia fatídico, o exército encontrou um 
pequeno grupo. A luta continuou até que um yaqui começou a agitar os braços em sinal de 
rendição. Dez yaquis foram capturados e instruídos a alinharem-se com as mãos sobre a cabeça. 
O chefe ergueu-se, mas manteve as mãos na cintura. Quando suas mãos foram levantadas à 
força, era evidente que ele estava a tentar simplesmente segurar o estômago. Ele havia sofrido 
uma explosão causada por cartuchos de ignição de bala enrolados em sua cintura e morreu no dia 
seguinte. Outro dos capturados era um menino de onze anos cujo rifle era tão comprido quanto 
ele. Este bravo grupo permitiu que um maior escapasse. Os capturados foram então levados a 
cavalo para Tucson para um julgamento federal. Eles conseguiram impressionar os soldados 
durante a viagem com sua coragem e força. No julgamento, o juiz indeferiu todas as acusações à 
criança de onze anos e condenou os outros oito a apenas 30 dias de prisão. O coronel Harold B. 
Wharfield escreveu: “a sentença era preferível aos yaquis, que de outra forma seriam deportados 
para o México e enfrentariam uma possível execução como rebeldes”. 

 
10 de janeiro. Neste dia, em 1920, foi fundada a Sociedade das Nações. Foi a primeira 
organização internacional estabelecida para manter a paz mundial. Não era uma ideia nova. As 
discussões após as guerras napoleônicas levaram eventualmente às Convenções de Genebra e 
Haia. Em 1906, o ganhador do Prémio Nobel, Theodore Roosevelt, convocou uma “Sociedade 
da Paz”. Então, ao fim da Primeira Guerra Mundial, os britânicos, os franceses e os EUA 
prepararam propostas concretas. Isso levou à negociação e aceitação de um “Pacto da Sociedade 



das Nações” na Conferência de Paz de Paris em 1919. O Pacto, que se concentrava na segurança 
coletiva, no desarmamento e na solução de controvérsias internacionais por meio de negociação 
e arbitragem, foi então incluído no Tratado de Versalhes. A Sociedade era governada por uma 
Assembleia Geral e um Conselho Executivo (aberto apenas às grandes potências). Com o início 
da Segunda Guerra Mundial, ficou claro que a Sociedade havia falhado. Por quê? Governança: 
As resoluções exigiam o voto unânime do Conselho Executivo. Isso deu aos membros do 
Conselho um veto efetivo. Filiação: Muitas nações nunca aderiram. Havia 42 membros 
fundadores e 58 no auge. Muitos viram isso como uma “Sociedade dos Vitoriosos”. A Alemanha 
não foi autorizada a aderir. Os regimes comunistas não eram bem-vindos. Ironicamente, os 
Estados Unidos nunca aderiram. O presidente Woodrow Wilson, um dos principais proponentes, 
não conseguiu aprová-lo no Senado. A incapacidade de fazer cumprir as decisões: a Sociedade 
dependia dos vencedores da Primeira Guerra Mundial para fazer cumprir suas resoluções. Foram 
relutantes em fazê-lo. Objetivos conflituantes: a necessidade de execução armada entrou em 
conflito com os esforços de desarmamento. Em 1946, depois de apenas 26 anos, a Sociedade das 
Nações foi substituída pelas Nações Unidas. 

 
11 de janeiro. Neste dia, em 2002, a Prisão da Baía de Guantánamo começou a operar em 
Cuba. Originalmente planeada para ser uma “ilha fora da lei” onde suspeitos de terrorismo 
poderiam ser detidos sem processo e interrogados sem restrição, a prisão e as comissões militares 
na Baía de Guantánamo são falhas catastróficas. Guantánamo tornou-se um símbolo de injustiça, 
abuso e desrespeito à lei. Desde que o campo de prisioneiros foi inaugurado, quase 800 homens 
passaram por suas celas. Além da detenção ilegal, muitos foram submetidos a tortura e outros 
tratamentos brutais. A maioria foi detida sem acusação ou julgamento. Muitos prisioneiros foram 
mantidos por anos após terem sido absolvidos para libertação pelos militares dos EUA, presos 
num atoleiro ao qual nenhum ramo do governo se dispôs a alcançar para acabar com a violação 
de seus direitos. Guantánamo tem sido um prejuízo à reputação e à segurança dos Estados 
Unidos e uma ferramenta de recrutamento para grupos como o ISIS, que vestiram seus próprios 
prisioneiros com a laranja de GITMO (Guantánamo). O presidente dos Estados Unidos e suas 
agências durante anos tiveram, mas não usaram, o poder de encerrar a detenção por tempo 
indeterminado e fechar Guantánamo. Fechar Guantánamo da maneira certa exige o fim da prisão 
por tempo indeterminado sem acusação ou julgamento; transferência de detidos que foram 
liberados para transferência; e julgamento de detidos para os quais há evidências de 
irregularidades em tribunais criminais federais nos Estados Unidos. Os tribunais federais dos 
EUA tratam rotineiramente de casos de terrorismo de alto perfil. Se um promotor não pode 
montar um processo contra um prisioneiro, não há razão para que essa pessoa continue na prisão, 
seja em Guantánamo ou nos Estados Unidos. 

 
12 de janeiro. Neste dia, em 1970, Biafra, que é a região separatista do sudeste da Nigéria, 
rendeu-se ao exército federal, encerrando assim a Guerra Civil Nigeriana. A Nigéria, uma ex-
colónia britânica, conquistou a independência em 1960. Esta guerra sangrenta e divisionista foi o 
resultado de uma independência projetada principalmente para os interesses do poder colonial. A 
Nigéria era uma coleção díspar de estados independentes. Durante o período colonial foi 
administrada em duas regiões, norte e sul. Em 1914, por conveniência administrativa e controlo 
mais eficaz sobre os recursos, norte e sul foram fundidos. A Nigéria tem três grupos 



predominantes: os igbos a sudeste; os hausa-fulanis a norte; e os iorubás a sudoeste. Na 
independência, o primeiro-ministro era do Norte, a região mais populosa. As diferenças regionais 
dificultaram o alcance da unidade nacional. As tensões aumentaram durante as eleições de 1964. 
Em meio a denúncias generalizadas de fraude, o titular foi reeleito. Em 1966, oficiais subalternos 
tentaram um golpe. Aguiyi-Ironsi, chefe do exército nigeriano e um igbo, reprimiu-o e tornou-se 
chefe do governo. Seis meses depois, oficiais do Norte encenaram um contragolpe. Yakubu 
Gowon, um nortista, tornou-se chefe de Estado. Isso levou a pogroms no Norte. 
Aproximadamente 100 000 igbos foram mortos e um milhão fugiram. A 30 de maio de 1967, os 
igbos declararam a região Sudeste como República Independente de Biafra. O Governo Militar 
foi à guerra para reunificar o país. Seu primeiro objetivo era capturar o Porto de Harcourt e 
controlar os campos de petróleo. Os bloqueios se seguiram, o que levou à fome severa e à 
inanição de aproximadamente 2 milhões de civis biafrenses. Cinquenta anos depois, a guerra e 
suas consequências continuam o foco de um debate acirrado. 

 
13 de janeiro. Neste dia, em 1991, as Forças Especiais Soviéticas atacaram uma torre de 
televisão e rádio da Lituânia, matando 14 e ferindo mais de 500 enquanto os tanques passavam 
por multidões de civis desarmados que guardavam a torre em defesa da independência da 
transmissão lituana. O Conselho Supremo da Lituânia fez um apelo imediato ao mundo para que 
reconhecesse que a União Soviética havia atacado seu Estado soberano e que os lituanos 
pretendiam manter sua independência em quaisquer circunstâncias. A Lituânia declarou sua 
independência em 1990. O parlamento lituano rapidamente aprovou uma lei a fornecer a 
organização de um governo no exílio, no caso de o Conselho ser desativado pela intervenção 
militar soviética. O líder da Rússia, Boris Yeltsin, respondeu negando sua participação nos 
ataques e recorreu aos soldados russos a afirmar que este era um ato ilegal e convidando-os a 
pensar sobre suas próprias famílias deixadas em casa. Apesar da negação dele e de Mikhail 
Gorbachev de qualquer envolvimento, os ataques e assassinatos soviéticos continuaram. Uma 
multidão de lituanos tentou proteger a torre de TV e rádio. Os tanques soviéticos avançaram e 
dispararam contra a multidão. As tropas soviéticas assumiram e desligaram a transmissão de TV 
ao vivo. Mas, uma estação de TV menor começou a transmitir em vários idiomas para que o 
mundo soubesse. Uma enorme multidão se reuniu para proteger o edifício do Conselho Supremo 
e as tropas soviéticas recuaram. Seguiu-se a indignação internacional. Em fevereiro, os lituanos 
votaram esmagadoramente pela independência. Quando a Lituânia conquistou sua 
independência, tornou-se evidente que as invasões militares não estavam preparadas para um 
mundo de crescente liberdade de comunicação.  

 
14 de janeiro. Neste dia, em 1892, nasceu Martin Niemöller. Ele morreu em 1984. Este 
proeminente pastor protestante que emergiu como um inimigo declarado de Adolf Hitler passou 
os últimos sete anos do domínio nazi em campos de concentração, apesar de seu ardente 
nacionalismo. Niemöller talvez seja mais lembrado pela citação: “Primeiro perseguiram os 
socialistas, e eu não protestei porque não era socialista. Então perseguiram os sindicalistas, e não 
protestei porque não era sindicalista. Então perseguiram os judeus, e não protestei porque não era 
judeu. Então me perseguiram, e já não havia ninguém que protestasse por mim”. Niemöller foi 
dispensado da marinha alemã após a Primeira Guerra Mundial. Ele decidiu seguir os passos de 
seu pai ao entrar num seminário. Niemöller ficou conhecido como um pregador carismático. 



Apesar dos avisos da polícia, ele continuou a pregar contra as tentativas do estado de interferir 
nas igrejas e o que ele considerava o neopaganismo encorajado pelos nazis. Como consequência, 
Niemöller foi repetidamente preso e colocado em confinamento solitário entre 1934 e 1937. 
Niemöller tornou-se uma figura popular no exterior. Ele fez o discurso de abertura na reunião de 
1946 do Conselho Federal de Igrejas dos Estados Unidos e viajou amplamente a falar sobre a 
experiência alemã sob o nazismo. Em meados da década de 1950, Niemöller trabalhou com 
vários grupos internacionais, incluindo o Conselho Mundial de Igrejas, pela paz internacional. O 
nacionalismo alemão de Niemöller nunca vacilou enquanto ele protestava contra a divisão da 
Alemanha, a afirmar que preferia a unificação, mesmo que fosse sob o comunismo. 

 
15 de janeiro. Neste dia, em 1929, nasceu Martin Luther King Jr. Sua vida terminou abrupta e 
tragicamente a 4 de abril de 1968, quando foi assassinado em Memphis, Tennestee. O único não 
presidente a ter um feriado nacional dos EUA dedicado em sua homenagem, e o único não 
presidente homenageado com um grande monumento em Washington, D.C., o discurso do Dr. 
King “I have a Dream”, palestra do Prémio Nobel da Paz, e “Carta de uma prisão de 
Birmingham” estão entre as orações e escritos mais reverenciados na língua inglesa. Inspirando-
se em sua fé cristã e nos ensinamentos de Mahatma Gandhi, o Dr. King liderou um movimento 
no final dos anos 1950 e 1960 para alcançar a igualdade legal para os afro-americanos nos 
Estados Unidos. Durante os menos de 13 anos de sua liderança no Movimento dos Direitos Civis 
Americanos moderno, de dezembro de 1955 a 4 de abril de 1968, os americanos alcançaram um 
progresso mais genuíno em direção à igualdade racial na América do que os 350 anos anteriores 
haviam produzido. O Dr. King é amplamente considerado um dos maiores líderes não violentos 
da história mundial. Enquanto outros defendiam a liberdade “por qualquer meio necessário”, 
Martin Luther King Jr. usou o poder das palavras e atos de resistência não violenta, como 
protestos, organização de base e desobediência civil para alcançar objetivos aparentemente 
impossíveis. Ele passou a liderar campanhas semelhantes contra a pobreza e os conflitos 
internacionais, a manter sempre a fidelidade aos seus princípios de não violência. Sua oposição à 
guerra no Vietname e a defesa de ir além do racismo, militarismo e materialismo extremo 
continuam a inspirar ativistas pela paz e justiça que buscam uma coligação mais ampla por um 
mundo melhor. 

 
16 de janeiro. Neste dia, em 1968, Abbie Hoffman e Jerry Rubin fundaram o Partido 
Internacional da Juventude (os Yippies), apenas um dia antes do presidente Lyndon Baines 
Johnson fazer seu discurso sobre o Estado da União a afirmar que os EUA estavam a vencer a 
guerra do Vietname. Os Yippies fizeram parte do movimento antiguerra generalizado dos anos 
1960-70, que surgiu do movimento dos direitos civis. Tanto Hoffman quanto Rubin fizeram 
parte da Marcha antiguerra no Pentágono em outubro de 1967, que Jerry Rubin chamou de “eixo 
da política Yippie”. Hoffman e Rubin usaram um “estilo Yippie” em seu trabalho antiguerra e 
anticapitalista, junto a músicos como Country Joe and the Fish e poetas / escritores como Allen 
Ginsberg, que citou os sentimentos de Hoffman sobre os tempos turbulentos: “[Hoffman] disse 
que a política havia se tornado teatro e mágica, basicamente, que era a manipulação de imagens 
por meio dos média de massa que estavam a confundir e hipnotizar as pessoas nos Estados 
Unidos, fazendo-as aceitar uma guerra na qual realmente não acreditavam”. As numerosas 
manifestações e protestos dos Yippies incluíram um na Convenção Nacional Democrata em 



1968, onde juntaram-se aos Panteras Negras, Estudantes por uma Sociedade Democrática (SDS) 
e o Comité de Mobilização Nacional para Acabar com a Guerra do Vietname (o MOBE). Seu 
teatral Festival da Vida em Lincoln Park, incluindo a nomeação de um porco chamado Pigasus 
como seu candidato presidencial, levou à prisão e julgamento de Hoffman, Rubin e membros de 
outros grupos. Os apoiantes dos Yippies continuaram seus protestos políticos e abriram um 
Museu Yippie na cidade de Nova Iorque. 

 
17 de janeiro. Neste dia, em 1893, especuladores americanos, homens de negócios e a 
infantaria naval derrubaram o reino do Havai em Oahu, começando assim uma longa série de 
derrubamentos violentos e desastrosos de governos pelo mundo. A rainha do Havai, 
Lili‘uokalani, respondeu com a seguinte declaração ao presidente Benjamin Harrison: “Pela 
graça de Deus, e com base na Constituição do Reino do Havai, eu, a Rainha, protesto 
solenemente contra quaisquer e todos os atos feitos contra mim e contra o Governo 
Constitucional do Reino do Havai por certas pessoas que alegam ter estabelecido um Governo 
Provisório deste e para este Reino... para evitar uma colisão de forças armadas, e talvez a perda 
da vida, sob protesto e impulsionada por esta força, rendo a minha autoridade até que o Governo 
dos Estados Unidos, baseado em factos, desfaça a ação dos seus representantes e me reinstale na 
autoridade que reivindico que é a de monarca constitucional das Ilhas do Havai”. James H. 
Blount foi nomeado Comissário Especial e foi enviado para investigar e relatar as suas 
conclusões da tomada de controlo. Blount concluiu que os Estados Unidos foram diretamente 
responsáveis pelo golpe no governo havaiano e que as ações do governo americano violavam o 
direito internacional, assim como a soberania do território havaiano. Cem anos depois, neste dia 
em 1993, o Havai realizou uma manifestação contra a ocupação americana. Os Estados Unidos 
emitiram depois um pedido de desculpas, a reconhecer que os havaianos “nunca abandonaram de 
livre vontade as suas reivindicações... a sua soberania inerente”. Os havaianos nativos continuam 
a defender a libertação do Havai dos Estados Unidos e do exército americano. 

 
18 de janeiro. Neste dia, em 2001, dois membros do grupo de ação direta Trident Ploughshares 
foram absolvidos após serem acusados de danificar o navio britânicoHMS Vengeance que 
carregava um quarto do arsenal nuclear da Grã-Bretanha. Sylvia Boyes, de 57 anos, natural de 
West Yorkshire, e River, anteriormente conhecido como Keith Wright, de 45 anos, natural de 
Manchester, admitiram ter atacado o HMS Vengeancecom martelos e machados numa doca em 
Barrow-in-Furness, em Cumbria, em novembro de 1999. Os dois negaram qualquer infração, no 
entanto alegaram que as suas ações eram justificadas porque armas nucleares eram ilegais 
perante o direito internacional. Argumentos adicionais sobre arsenal nuclear ser confiado a 
políticos levou à concessão pelo tribunal que os cidadãos estavam a sentir-se frustrados e 
obrigados a agir. Uma porta-voz dos Trident Ploughshares afirmou: “Finalmente, foi definido um 
precedente para os Ingleses seguirem a sua consciência e declararem o Trident ilegal”. Ações 
anteriores na Grã-Bretanha que levaram à absolvição dos Trident Ploughshares incluem 
acusações de 1996, quando um júri no Liverpool Crown Court absolveu duas mulheres acusadas 
de terem causado prejuízos num caça Hawk numa fábrica aeroespacial britânica. Em 1999, um 
xerife em Greenock, Strathclyde, considerou três mulheres acusadas de terem danificado 
equipamento informático do submarino Trident num estabelecimento naval em Loch Goil 
inocentes. E em 2000, duas mulheres acusadas de grafitar slogans antiguerra num submarino 



nuclear foram absolvidas em Manchester, no entanto a acusação insistiu mais tarde num novo 
julgamento. A falta de empenho dos governos no que toca a medidas para alcançar a paz 
internacional deixou cidadãos por todo o mundo com medo de uma guerra nuclear e com pouca 
fé no seu próprio governo para minimizar o perigo. 

 
19 de janeiro. Neste dia, em 1920, no meio de abusos chocantes de liberdades cívicas, um 
pequeno grupo tomou uma posição e assim nasceu a União Americana pelas Liberdades Civis 
(ACLU). Depois da Primeira Guerra Mundial, as pessoas temiam que a revolução comunista da 
Rússia se alastrasse aos Estados Unidos. Como é muitas vezes o que acontece quando o medo é 
mais forte que o debate racional, as liberdades cívicas pagaram o preço. Em novembro de 1919 e 
janeiro de 1920, no que ficou notoriamente conhecido como os “Palmer Raids”, o procurador-
geral Mitchell Palmer começou a capturar e deportar os “radicais”. Milhares de pessoas foram 
presas sem mandados de captura e sem consideração pelas proteções contra busca ou apreensão 
ilegais, foram tratadas de forma brutal e presas em condições deploráveis. A ACLU defendeu-as 
e ao longo dos anos passou de um pequeno grupo a um defensor principal dos direitos da nação 
consagrados na Constituição dos Estados Unidos. Defenderam os professores no caso de Scopes 
em 1925, lutaram contra o encarceramento de americanos de ascendência japonesa em 1942, 
juntaram-se à Associação Nacional para o Progresso de Pessoas de Cor em 1954 na batalha legal 
pela igualdade na educação durante o caso Brown v. Board of Education e defenderam 
estudantes presos por protestar contra o recrutamento e a guerra do Vietname. Continuam a lutar 
pelos direitos reprodutivos, liberdade de expressão, igualdade, privacidade e neutralidade na 
internet e lideram o combate para acabar com a tortura e exigir a responsabilização dos que 
admitem estes comportamentos. Durante quase 100 anos, a ACLU tem trabalhado para defender 
e preservar os direitos e liberdades individuais garantidas pelas leis constitucionais dos Estados 
Unidos. A ACLU tem participado em mais casos do Tribunal Supremo do que qualquer outra 
organização e é o maior escritório de advogados de interesse público. 

 
20 de janeiro. Neste dia, em 1987, o ativista da paz e humanitário Terry Waite, enviado especial 
do Arcebispo de Cantuária, foi feito refém no Líbano. Ele estava lá para negociar a libertação de 
reféns ocidentais. Waite tinha um histórico impressionante. Em 1980, negociou com sucesso a 
libertação de reféns no Irão. Em 1984, negociou com sucesso a libertação de reféns na Líbia. Em 
1987 não teve tanto sucesso. Durante as negociações, ele próprio foi feito refém. A 18 de 
novembro de 1991, cerca de cinco anos depois, ele e outros reféns foram libertados. Waite sofreu 
bastante e foi recebido como um herói. No entanto, as suas ações no Líbano podem não ter sido o 
que pareceram. Foi descoberto mais tarde que antes de ir para o Líbano ele terá se encontrado 
com o tenente-coronel Oliver North. North queria financiar os Contras na Nicarágua. O 
Congresso dos Estados Unidos tinha proibido o financiamento. O Irão queria armas, mas foi 
sujeito a um embargo de armas. North tratou da expedição das armas para o Irão em troca de 
financiamento para os Contras. No entanto, North precisava de cobertura. E os iranianos 
precisavam de uma garantia. Os reféns iriam ficar presos até que as armas fossem entregues. 
Terry Waite seria apresentado como o homem que negociaria a libertação destes. Ninguém se 
iria aperceber do negócio oculto das armas. É incerto se Terry Waite sabia que estava a ser 
enganado. No entanto, North sabia certamente. Um jornalista investigador contou que um oficial 
do Conselho de Segurança Nacional admitiu que North “tratou Terry Waite como um agente”. A 



moral da história é que é preciso que, mesmo aqueles com as melhores credenciais e as melhores 
intenções evitem a cooptação consciente ou inconsciente. 

 
21 de janeiro. Neste dia, em 1977, o presidente dos Estados Unidos, Jimmy Carter, no seu 
primeiro dia como presidente, perdoou todos os refratários da guerra do Vietname. Os Estados 
Unidos acusaram 209 517 homens de violarem as leis de recrutamento, enquanto que outros 
360 000 nunca foram acusados formalmente. Os cinco presidentes anteriores supervisionaram a 
guerra que os vietnamitas chamam de Guerra Americana, e os Estados Unidos chamam Guerra 
do Vietname. Dois desses presidentes foram eleitos sob promessas de acabar a guerra, promessas 
que não cumpriram. Carter tinha prometido conceder um perdão incondicional aos homens que 
tinham evadido ao recrutamento ao fugirem do país ou ao não se registarem. Ele cumpriu 
rapidamente essa promessa. Carter não estendeu o perdão àqueles que tinham sido membros do 
exército americano e desertaram, nem a ninguém que alegadamente se tenha envolvido em 
violência como manifestante. Cerca de 90% dos que deixaram os Estados Unidos para evitar o 
recrutamento foram para o Canadá, tal como muitos desertores. O governo canadiano permitiu 
isto, tal como anteriormente tinha permitido que as pessoas fugissem da escravatura ao atravessar 
a sua fronteira. Aproximadamente 50 000 refratários instalaram-se permanentemente no Canadá. 
Embora o recrutamento tenha terminado em 1973, em 1980 o presidente Carter restabeleceu a 
exigência de que cada homem de 18 anos se registasse para qualquer recrutamento futuro. Hoje 
em dia, alguns veem a falta deste requisito para as mulheres, libertando-as da ameaça de serem 
forçadas a ir para a guerra, como discriminação... contra as mulheres, enquanto outros veem a 
exigência para os homens como um vestígio de barbárie. Embora não tenha havido um 
recrutamento para fugir, milhares abandonaram as forças armadas americanas no século XXI. 

 
22 de janeiro. Neste dia, em 2006, Evo Morales foi empossado como presidente da Bolívia. Foi 
o primeiro presidente indígena da Bolívia. Como jovem agricultor de coca, Morales tinha 
participado ativamente em protestos contra a guerra contra a droga e apoiado os direitos 
indígenas de cultivar e continuar o uso tradicional da folha de coca nos Altos Andes. Em 1978, 
aderiu e depois ganhou proeminência no sindicato dos trabalhadores rurais. Em 1989 falou num 
evento comemorativo do massacre de 11 agricultores de coca por agentes da Unidade Móvel de 
Patrulhamento da Zona Rural. No dia seguinte, agentes espancaram Morales, deixando-o nas 
montanhas para morrer. Mas, ele foi resgatado e viveu. Este foi um divisor de águas para 
Morales. Ele começou a considerar formar uma milícia e lançar uma guerra de guerrilha contra o 
governo. No final, no entanto, optou pela não violência. Começou por desenvolver uma ala 
política da união. Em 1995 era chefe do partido Movimento para o Socialismo (MAS) e foi eleito 
para o Congresso. Em 2006 era presidente da Bolívia. A sua administração concentrou-se na 
implementação de políticas para a redução da pobreza e do analfabetismo, para a preservação do 
ambiente, para a indigenização do governo (a Bolívia tem uma população indígena maioritária), 
e para o combate à influência dos Estados Unidos e das empresas multinacionais. A 28 de abril 
de 2008, dirigiu-se ao Fórum Permanente das Nações Unidas sobre Questões Indígenas e propôs 
10 Mandamentos para salvar o Planeta. O seu segundo mandamento dizia: “Denunciar e PÔR 
UM FIM à guerra, que só traz lucros para impérios, transnacionais, e algumas famílias, mas não 
para os povos…”. 



 
23 de janeiro. Nesta data, em 1974, o Egito e Israel iniciaram uma retirada das forças que 
efetivamente pôs fim ao conflito armado entre os dois países na Guerra do Yom Kippur. A 
guerra tinha começado no dia 6 de outubro anterior ao dia santo judaico de Yom Kippur, quando 
as forças egípcias e sírias lançaram um ataque coordenado contra Israel na esperança de 
recuperar o território que tinham perdido na guerra árabe-israelense de 1967. A retirada das 
forças israelitas e egípcias tinha sido mandatada pelo Acordo de Separação das Forças do Sinai 
assinado pelos dois países cinco dias antes, em 18 de janeiro de 1974, sob os auspícios da 
Conferência de Genebra de 1973, patrocinada pela ONU. Exortou Israel a retirar-se das áreas a 
oeste do Canal de Suez que tinha ocupado desde um cessar-fogo em outubro de 1973, e também 
a recuar vários quilómetros na frente do Sinai a leste do canal para que se pudesse estabelecer 
uma zona-tampão gerida pela ONU entre as forças hostis. No entanto, o acordo deixou Israel no 
controlo do resto da Península do Sinai, e ainda estava por alcançar uma paz plena. Uma visita a 
Jerusalém do presidente egípcio Anwar el-Sadat, em novembro de 1977, levou a negociações 
sérias no ano seguinte em Camp David nos EUA. Lá, com a ajuda crítica do presidente Jimmy 
Carter, Sadat e o primeiro-ministro israelita Menachem Begin chegaram a um acordo segundo o 
qual todo o Sinai seria devolvido ao Egito e as relações diplomáticas entre os dois países 
estabelecidas. O acordo foi assinado a 26 de março de 1979, e a 25 de abril de 1982, Israel 
devolveu ao Egito a última parte ocupada do Sinai. 

 
24 de janeiro. Neste dia, em 1961, duas bombas de hidrogénio caíram na Carolina do Norte 
quando um jato B-52G com uma tripulação de oito pessoas explodiu em pleno ar. O avião fazia 
parte da frota do Comando Aéreo Estratégico estabelecida durante a guerra fria contra a União 
Soviética. Um dentre uma dúzia, o jato fazia parte de um voo de rotina sobre a costa atlântica 
quando subitamente perdeu a pressão do combustível. A tripulação tentou aterrar na base aérea 
de Seymour Johnson em Goldsboro, Carolina do Norte, antes que a explosão fizesse com que 
cinco deixassem o avião de paraquedas, quatro dos quais sobreviveram, e dois outros morreram 
no avião. Duas bombas termonucleares MK39 foram lançadas pela explosão, cada uma 500 
vezes mais poderosas do que a que caiu sobre Hiroxima, Japão. Os relatórios iniciais dos 
militares afirmavam que as bombas tinham sido recuperadas, estavam desarmadas, e a área foi 
salva. De facto, uma bomba caiu de paraquedas e foi recuperada com um procedimento simples 
entre quatro ou seis necessários para evitar a detonação. A outra bomba, felizmente, não tinha 
conseguido armar completamente, mas desceu sem paraquedas e partiu-se parcialmente com o 
impacto. A maior parte permanece até hoje nas profundezas do pântano onde desembarcou. 
Apenas dois meses mais tarde, outro jato B-52G despenhou-se perto de Denton, na Carolina do 
Norte. Dois dos seus oito tripulantes sobreviveram. O incêndio foi visível durante cerca de 
50 km. As janelas foram rebentadas dos edifícios à volta durante 16 km. Os militares disseram 
que o avião não continha bombas nucleares, mas claro que também tinham dito o mesmo acerca 
do avião sobre Goldsboro. 

 
25 de janeiro. Nesta data, em 1995, um assistente entregou uma pasta ao presidente russo Boris 
Yeltsin. Nele, um ecrã eletrónico de dados indicava que um míssil lançado apenas quatro minutos 
antes, nas proximidades do Mar da Noruega, parecia estar a dirigir-se para Moscovo. Dados 
adicionais sugeriam que o míssil era uma arma de alcance intermédio utilizada pelas forças da 



OTAN em toda a Europa Ocidental e que a sua trajetória de voo era consistente com o 
lançamento de um submarino americano. Foi responsabilidade de Yeltsin decidir, em menos de 
seis minutos, se desencadearia uma retaliação imediata de mísseis russos de ponta nuclear 
capazes de atingir alvos em todo o mundo. Tudo o que teria de fazer era premir uma série de 
botões abaixo do ecrã de dados. Felizmente, contudo, com base na entrada da linha direta do 
Estado-Maior Russo, que tinha o seu próprio “futebol nuclear”, rapidamente se tornou evidente 
que a trajetória do míssil detetado não o levaria para o território Russo. Não havia ameaça. O que 
havia sido realmente lançado, pela Noruega, foi um foguete para estudos climáticos, 
desenvolvido para estudar a Aurora Boreal. A Noruega havia notificado os países anteriormente 
à missão, mas, no caso da Rússia, a informação não havia chegado até seus oficiais responsáveis. 
Essa falha ainda serve como uma das muitas recordações na história recente sobre como 
facilmente falhas na comunicação, erros humanos ou falhas mecânicas podem levar a uma 
calamidade nuclear não intencionada. A melhor solução para o problema seria certamente a 
abolição total de armas nucleares. Enquanto isso, conforme defendido por muitos cientistas e 
ativistas pela paz, retirar arsenais nucleares de um estado de alerta nuclear parece ser um passo 
intermediário racional. 

 
26 de janeiro. Nesta data, em 1992, o presidente russo Boris Yeltsin anunciou a intenção de seu 
país em parar de mirar mísseis balísticos nucleares intercontinentais em cidades dos EUA e em 
seus aliados. A declaração antecedeu a primeira viagem de Yeltsin como presidente aos EUA, 
onde ele se encontraria em Camp David com o presidente George H. W. Bush. Numa 
conferência de imprensa ocorrida a 1º de fevereiro, os dois líderes proclamaram que seus países 
haviam iniciado uma nova era de “amizade e parceria”. Entretanto, respondendo à pergunta de 
um repórter sobre o anúncio de retirada de alvos feito pelo Yeltsin, o presidente Bush recusou-se 
a comprometer os EUA a uma política recíproca. Ao invés disso, ele disse apenas que o 
secretário de Estado, James Baker, viajaria a Moscovo, durante o mês, para estabelecer a base 
para futuras conversas sobre armas. Refletindo a proclamada nova era de amizade entre os EUA 
e a Rússia, as conversas resultantes rapidamente provaram-se frutíferas. A 3 de janeiro de 1993, 
Bush e Yeltsin assinaram um segundo Tratado de Redução Estratégica de Armamentos (START 
II), o qual bania o uso de vários veículos de mira independente (MIRVs) - todos portando suas 
próprias ogivas - em mísseis balísticos intercontinentais. O tratado foi finalmente ratificado por 
ambos os EUA (1996) e a Rússia (2000), mas um acelerado retrocesso nas relações entre EUA e 
Rússia impediram-no que entrasse em vigor. Os EUA levaram a OTAN a bombardear os sérvios, 
aliados da Rússia, em Kosovo, em 1999, o que levou a azedar a confiança da Rússia na boa 
vontade americana, e quando os EUA cancelaram o Tratado de Mísseis Antibalísticos, em 2002, 
a Rússia respondeu retirando-se do START II. Uma chance histórica de buscar o desarmamento 
nuclear abrangente foi assim desperdiçada e, hoje, ambos países continuam a posicionar armas 
nucleares uns contra os outros em grandes centros populacionais. 

 
27 de janeiro. Neste dia, em 1945, o maior campo de concentração da Alemanha nazi havia 
sido libertado pelo Exército Soviético Vermelho, levando à lembrança deste dia como o Dia 
Internacional de Comemoração à Memória das Vítimas do Holocausto. A palavra grega 
holocausto, ou “sacrifício pelo fogo”, permanece como a palavra mais associada ao enterro de 
centenas de milhares em campos de concentração, mortos em massa em câmaras de gás. Quando 



os nazis tomaram o poder na Alemanha, em 1933, mais de nove milhões de judeus viviam em 
países a serem ocupados ou invadidos pelos nazis alemães durante a Segunda Guerra Mundial. 
Em 1945, aproximadamente 6 milhões de judeus e 3 milhões de outras pessoas haviam sido 
mortas como parte da “Solução Final” da política nazi. Apesar de os judeus terem sido vistos 
como inferiores e a maior ameaça à Alemanha, não foram as únicas vítimas do racismo nazi. 
Aproximadamente 200 000 romenos (ciganos), 200 000 alemães com deficiência mental ou 
física, prisioneiros de guerra soviéticos, e centenas de milhares de outros também foram 
torturados e mortos em doze anos. O plano nazi por anos foi expulsar os judeus, e não os matar. 
Os Estados Unidos e aliados do ocidente por anos recusaram-se a aceitar mais refugiados judeus. 
O horrendo tratamento dado aos judeus pelos nazis nunca foi parte da propaganda ocidental para 
a guerra até depois do término da guerra. A guerra muitas vezes matava tantas pessoas quanto as 
que morriam nos campos, e não foram feitos esforços diplomáticos ou militares para conter os 
horrores nazis. A Alemanha rendeu-se aos aliados a maio de 1945, libertando aqueles que ainda 
estavam nos campos. 

 
28 de janeiro. Neste dia, em 1970, o Festival de Inverno pela Paz aconteceu na Madison Square 
Garden, na cidade de Nova Iorque, para levantar fundos para candidatos políticos antiguerra. 
Foi o primeiro evento musical produzido com intenção exclusiva de levantar fundos para 
propósitos antiguerra. O Festival de Inverno pela Paz foi produzido por Peter Yarrow, de Peter 
Paul e Mary; Phil Friedman, que trabalhou na campanha de nominação presidencial para o 
senador Eugene McCarthy; e Sid Bernstein, o lendário produtor musical que levou os Beatles 
pela primeira vez aos Estados Unidos. Alguns dos artistas de rock, jazz, blues e folk mais 
conhecidos no mundo, incluindo Blood Sweat and Tears, Peter Paul and Mary, Jimi Hendrix, 
Richie Havens, Harry Belefonte, Voices of East Harlem, the Rascals, Dave Brubeck, Paul 
Desmond, Judy Collins e o elenco do Hair. Peter Yarrow and Phil Friedmann conseguiram 
convencer os artistas a doar seu tempo e apresentações. Isso foi uma conquista significante 
quando comparada ao festival de Woodstock, ocorrido apenas poucos meses antes, onde muitos 
dos artistas insistiram em ser pagos. O sucesso do Festival de Inverno pela Paz levou Yarrow, 
Friedmann e Bernstein a produzir o Festival de Verão pela Paz, no Shea Stadium, em Nova 
Iorque. Ele aconteceu a 6 de agosto de 1970, marcando o 25º aniversário do lançamento da 
bomba atómica em Hiroxima, o primeiro uso de uma bomba atómica. Ao demonstrar que 
eventos musicais poderiam ser usados para aumentar a consciência, engajamento e fundos, os 
Festivais pela Paz tornaram-se um modelo para muitos shows beneficentes que seguiram, como 
The Concert for Bangladesh, Farm Aid e Live Aid. 

 
29 de janeiro. Neste dia, em 2014, 31 nações latino-americanas e caribenhas declararam uma 
zona de paz. Sua declaração fez da América Latina e do Caribe uma zona de paz baseada no 
respeito por princípios e regras de leis internacionais, incluindo a Carta das Nações Unidas e 
outros tratados. Eles declararam seu “permanente compromisso em resolver disputas através de 
formas pacíficas, no objetivo de extirpar para sempre a ameaça ou uso da força em nossa 
região”; comprometeram suas nações a “não intervir, direta ou indiretamente, em assuntos 
internos de quaisquer outros Estados e observar os princípios de soberania nacional, direitos 
iguais e autodeterminação dos povos”; declararam o “compromisso dos povos da América Latina 
e do Caribe em nutrir a cooperação e relações amigáveis entre si e com outras nações 



independentemente de diferenças em seus sistemas políticos, económicos e sociais ou níveis de 
desenvolvimento, para praticar a tolerância e viverem juntos e em paz uns com os outros e como 
bons vizinhos”; comprometeram suas nações a “respeitar completamente... o inalienável direito 
de cada Estado de escolher seu sistema político, económico, social e cultural, como uma 
condição essencial para garantir uma coexistência pacífica entre nações”; dedicaram-se a 
“promover na região uma cultura de paz baseada, entre outras coisas, nos princípios de Cultura e 
Paz da Declaração das Nações Unidas”; e também confirmaram o compromisso de suas nações 
“com continuar a promover desarmamento nuclear como um objetivo prioritário e com contribuir 
completamente para o desarmamento, a nutrir o fortalecimento de confiança entre as nações”. 

30 de janeiro. Neste dia, em 1948, Mohandas Gandhi, líder do Movimento da Independência 
Indiano contra o regime britânico, foi morto. Seu sucesso em usar a filosofia da resistência 
passiva o fez ser considerado o “Pai de sua Nação”, bem como o pai do ativismo não violento. 
Mohandas era também chamado de “Mahatma”, ou “o de grande alma”. O “Dia da Escola Não 
violento e Pacífico” (DENIP) foi fundado neste dia em 1964 em sua homenagem na Espanha. 
Também conhecido como Dia Internacional ou Mundial da Não violência e Paz, é uma iniciativa 
pioneira, não estadual, não governamental, não oficial, independente, livre e voluntária da 
Educação Não violenta e Pacificadora, praticada em escolas em todo o mundo, no qual 
professores e alunos de todos os níveis e países são convidados a participar. O DENIP defende a 
permanente educação em e em prol da harmonia, tolerância, solidariedade, respeito pelos direitos 
humanos, não violência e paz. Em países com calendário do Hemisfério do Sul, o feriado pode 
acontecer a 30 de março. Sua mensagem principal é “Amor Universal, Não violência e Paz. 
Amor Universal é melhor do que violência, e Paz é melhor do que guerra”. A mensagem de 
ensinar tal princípio em valores deveria ser uma das experiências e pode ser aplicada em cada 
centro educacional de acordo com o estilo de ensino. Amigos da DENIP são aqueles que, ao 
aceitar a supremacia social e individual do amor universal, não violência, tolerância, 
solidariedade, respeito pelos direitos humanos e paz acima de seus opostos, defendem a difusão 
dos princípios que inspiraram o dia. 

 
31 de janeiro. Neste dia, em 2003, o presidente americano George W. Bush e o primeiro-
ministro britânico Tony Blair encontraram-se na Casa Branca. O presidente Bush propôs uma 
série de planos excêntricos para iniciar uma guerra no Iraque, a incluir pintar um avião com as 
marcas das Nações Unidas e tentar com que fosse alvo de tiros. Bush disse a Blair: “Os Estados 
Unidos estavam a pensar em voar a aeronave de reconhecimento U2 com cobertura de combate 
contra o Iraque, pintada nas cores das Nações Unidas. Se Saddam atirasse neles, estaria em 
violação”. Bush disse a Blair que seria “possível também que um desertor fosse trazido, que 
daria uma apresentação pública sobre a WMD de Saddam, e haveria também uma pequena 
possibilidade que Saddam fosse assassinado”. Blair comprometeu o Reino Unido a participar da 
guerra de Bush no Iraque, mas ele ainda estava a pressionar Bush a tentar com que as Nações 
Unidas autorizassem. “Uma segunda Resolução do Conselho de Segurança”, Blair disse a Bush, 
“providenciaria uma apólice de seguro contra a cobertura inesperada e internacional”. Bush 
assegurou Blair que “os Estados Unidos colocariam toda a sua força nos esforços para conseguir 
uma outra resolução e 'torceriam braços' e até ameaçariam'“. Mas, Bush disse que, se falhasse, 
“ações militares prosseguiriam de qualquer modo”. Blair prometeu a Bush que ele estava 
“solidamente com o presidente e pronto para fazer o que fosse para desarmar Saddam”. Numa de 



suas previsões mais tolas, Blair disse que ele “pensou ser improvável que houvesse uma guerra 
mutuamente destrutiva entre os diferentes grupos étnicos e religiosos” no Iraque. Então, Bush e 
Blair realizaram uma coletiva de imprensa na qual afirmaram estar a fazer tudo o que poderiam 
para evitar uma guerra. 

 
1º de fevereiro. Neste dia, em 1960, quatro estudantes negros da Universidade Estadual 
Técnica e Agrícola da Carolina do Norte sentaram-se no balcão de almoço dentro da loja 
Woolworth na rua South Elm, 132 em Greensboro, Carolina do Norte. Ezell Blair Jr., David 
Richmond, Franklin McCain, e Joseph McNeil, estudantes da Universidade Estadual Técnica e 
Agrícola da Carolina do Norte, planearam um protesto passivo na loja de departamento 
Woolworth. Esses quatro estudantes ficaram conhecidos posteriormente como os Quatro de 
Greensboro por sua coragem e dedicação em terminar a segregação. Os quatro estudantes 
tentaram pedir comida no balcão de almoço na Woolworth, mas foram rejeitados com base na 
raça. Apesar do Brown v. Board of Education estar em vigor em 1954, a segregação era ainda 
omnipresente no sul. Os Quatro de Greensboro ficaram no balcão de almoço até o restaurante 
fechar, mesmo com o serviço negado. Os jovens retornaram ao balcão de almoço do Woolworth 
repetidamente e encorajaram outros a se juntarem a eles. Em 5 de fevereiro, 300 estudantes 
haviam se juntado ao protesto passivo na Woolworth. A ação dos quatro estudantes negros 
inspirou outros afro-americanos, especialmente alunos universitários, em Greensboro e em redor 
do sul de Jim Crow a participar dos protestos passivos e outros protestos não violentos. A fins de 
março, o movimento de protesto passivo havia se espalhado por 55 cidades em 13 estados, e 
esses eventos levaram à integração de diversos restaurantes no sul. Os ensinamentos de 
Mohandas Gandhi inspiraram esses jovens a participar de demonstrações não violentas, a 
mostrar que mesmo e num mundo de violência e repressão, movimentos não violentos podem ter 
um impacto significativo. 

 
2 de fevereiro. Neste dia, em 1779, Anthony Benezet recusou a pagar taxas para apoiar a 
Guerra de Independência. A fim de manter e fundar a Guerra de Independência, o Congresso 
Continental decretou uma taxa de guerra. Anthony Benezet, um quacre influente, recusou-se a 
pagar a taxa, pois essa apoiava guerras. Benezet, junto a Moses Brown, Samuel Allinson e outros 
quacres, era veementemente oposto à guerra em todas as suas formas, apesar de ameaças de 
prisão e até execução por recusar a pagar a taxa. 

Também neste dia, em 1932, foi aberta a primeira convenção de desarmamento mundial em 
Genebra, Suíça. Após a Primeira Guerra Mundial, a Sociedade das Nações foi reunida para 
manter a paz mundial, mas os Estados Unidos decidiram não se juntar. Em Genebra, a Sociedade 
das Nações e os Estados Unidos tentaram conter o militarismo acelerado que acontecia na 
Europa. A maioria dos membros concordaram que a Alemanha deveria ter menores níveis de 
armamento comparado a países europeus como França e Inglaterra; no entanto, a Alemanha de 
Hitler retirou-se em 1933 e as conversas romperam-se. 

Neste dia, em 1990, o presidente sul-africano Frederik Willem de Klerk retirou uma proibição 
de grupos de oposição. O Congresso Nacional Africano (ANC) tornou-se legal e tem sido o 
partido maioritário a governar na África do Sul desde 1994 e a professar pelo trabalho em 



direção a uma sociedade democrática, unida e livre de racismo. O ANC e seu membro mais 
influente, Nelson Mandela, foram integrais na dissolução do apartheid, e permitir o ANC a 
participar do governo criou uma África do Sul mais democrática. 

 
3 de fevereiro. Neste dia, em 1973, quatro décadas de conflito armado no Vietname terminaram 
quando entrou em vigor um acordo de cessar-fogo assinado em Paris no mês anterior. O 
Vietname tinha sofrido hostilidade de forma quase ininterrupta desde 1945, quando uma guerra 
de independência da França se iniciou. Uma guerra civil entre as regiões norte e sul do país 
começou depois de o país ser dividido na Convenção de Genebra em 1954, com conselheiros 
militares americanos a chegarem em 1955. Um estudo de 2008 da Escola de Medicina de 
Harvard e do Instituto de Medição e Avaliação da Saúde da Universidade de Washington 
estimou que ocorreram 3,8 milhões de mortes como resultado do que os Vietnamitas chamam de 
Guerra Americana. Cerca de dois terços das mortes eram civis. Muitos mais milhões morreram 
com a extensão da guerra para o Laos e para o Camboja, por parte dos Estados Unidos. Os 
feridos constituíam um número muito mais alto e, de acordo com os registos dos hospitais do 
Vietname do Sul, um terço eram mulheres e um quarto eram crianças com menos de 13 anos. As 
baixas dos EUA incluíram 58 000 mortos e 153 303 feridos, para além de 2489 desaparecidos, 
mas um número elevado de veteranos morreria mais tarde devido a suicídio. De acordo com o 
Pentágono, os Estados Unidos gastaram cerca de 168 mil milhões de dólares na Guerra do 
Vietname (aproximadamente o equivalente a um bilião de dólares em 2016). Esse dinheiro podia 
ter sido usado para desenvolver a educação ou para financiar os recém-criados programas da 
Medicare e da Medicaid. O Vietname não constituía nenhuma ameaça para os Estados Unidos, 
mas, tal como os Papéis do Pentágono revelaram, o governo dos EUA seguiu em frente com a 
guerra, ano após ano, principalmente “para não ficarem mal vistos”. 

 
4 de fevereiro. Neste dia, em 1913, nasceu Rosa Parks. Rosa Parks foi uma ativista afro-
americana dos direitos civis, que, notavelmente, iniciou o Boicote aos Autocarros de 
Montgomery por se ter recusado a ceder o seu lugar a um homem branco, enquanto ia no 
autocarro. Rosa Parks é conhecida como a “Primeira Dama dos Direitos Civis” e foi-lhe 
atribuída a Medalha Presidencial da Liberdade pela sua dedicação à igualdade e ao fim da 
segregação. Parks nasceu em Tuskegee, no Alabama, e foi frequentemente intimidada em criança 
pelos vizinhos brancos. No entanto, ela recebeu o seu diploma da escola secundária em 1933, 
embora, na época, apenas 7% dos afro-americanos terminassem a escola secundária. Quando 
Rosa Parks se recusou a ceder o seu lugar, ela enfrentou, ao mesmo tempo, o racismo daqueles à 
sua volta e as injustas leis de Jim Crow impostas pelos governos. De acordo com a lei, Parks era 
obrigada a ceder o seu lugar e ela estava disposta a ir para a prisão de forma a demonstrar o seu 
empenho na causa da igualdade. Depois de um boicote longo e difícil, as pessoas negras de 
Montgomery terminaram com a segregação nos autocarros. Fizeram-no sem recorrer a violência 
e sem aumentar a hostilidade. Um líder que nasceu desse movimento de boicote e acabou por 
liderar muitas outras campanhas foi Martin Luther King Jr. Os mesmos princípios e técnicas 
usados em Montgomery podem ser modificados e aplicados a leis e instituição injustas hoje em 
dia. Podemos inspirar-nos em Rosa Parks e naqueles que progrediram a sua causa para progredir 
as causas de paz e justiça de hoje. 



 
5 de fevereiro. Neste dia, em 1987, a Avós pela Paz protestou na zona de teste nuclear de 
Nevada. Barbara Wiedner fundou a Avós pela Paz Internacional em 1982, depois de ter 
conhecimento da existência de 150 armas nucleares a quilómetros da sua casa, em Sacramento, 
na Califórnia. O objetivo declarado da organização é acabar com o uso e a posse de armas 
nucleares, através de manifestações e protestos. Seis senadores dos EUA, incluindo Leon Panetta 
e Barbara Boxer, participaram nesta manifestação, justamente com os atores Martin Sheen, Kris 
Kristofferson e Robert Blake. O protesto não violento na zona de testes nucleares de Nevada 
captou imenso a atenção dos meios de comunicação social e publicitou o que eram os testes 
ilegais de armas nucleares. Testar armas nucleares em Nevada violava a lei e tinha tornado mais 
tensa a relação entre os EUA e a União Soviética, levando ao desenvolvimento e teste de ainda 
mais armas nucleares. Na manifestação, a rara junção de políticos, atores, mulheres idosas e 
muitos outros enviou uma mensagem para o presidente Ronald Reagan e para o governo dos 
EUA que testes nucleares eram inaceitáveis e que os cidadãos deviam saber das ações do seu 
governo. Outra mensagem foi enviada para os cidadãos comuns que dizia mais ou menos que, se 
um pequeno grupo de avós organizado e ativo pode ter impacto na política pública, vocês 
também podem. Imaginem o impacto que podíamos ter se trabalhássemos juntos. A crença na 
dissuasão nuclear deteriorou-se, mas as armas mantêm-se, e, a cada ano que passa, cresce a 
necessidade de um movimento mais forte para as abolir. 

 
6 de fevereiro. Neste dia, em 1890, nasceu Abdul Ghaffar Khan. Abdul Ghaffar Khan ou Bacha 
Khan, nasceu na Índia britânica no seio de uma família de proprietários ricos. Bacha Khan 
abdicou de uma vida de luxúria de forma a criar uma organização não violenta denominada 
Movimento Camisa Vermelha, dedicada à independência Indiana. Khan conheceu Mohandas 
Gandhi, um defensor de desobediência civil não violenta, e Khan tornou-se um dos seus 
conselheiros mais próximos, dando origem a uma amizade que duraria até ao assassinato de 
Gandhi, em 1948. Bacha Khan usou a desobediência civil não violenta para ganhar direitos para 
os pachtuns no Paquistão e foi preso em várias ocasiões pelas suas ações de coragem. Como 
muçulmano, Khan usou a sua religião como inspiração para promover uma sociedade livre e 
pacífica, onde seria dada assistência aos cidadãos mais pobres e estes podiam crescer 
economicamente. Khan sabia que a não violência produz amor e compaixão, enquanto que a 
revolta violenta resulta apenas em punições severas e ódio. Dessa forma, a utilização de meios 
não violentos, enquanto que pode ser difícil em algumas situações, é o método mais efetivo de 
gerar mudança num país. O Império Britânico receava as ações de Gandhi e de Bacha Khan, 
como se verificou quando 200 protestantes pacíficos e não armados foram brutalmente 
assassinados pela polícia britânica. O massacre no Bazar Kissa Khani demonstrou a brutalidade 
dos colonizadores britânicos e porque é que Bacha Khan lutou pela independência. Numa 
entrevista em 1985, Bacha Khan declarou: “Eu acredito na não violência e digo que não haverá 
no mundo nenhuma forma de paz ou tranquilidade até que a não violência seja praticada, porque 
a não violência é amor e induz coragem nas pessoas”. 

 
7 de fevereiro. Neste dia, nasceu Tomás Moro. S. Tomás Moro, um filósofo e autor católico 
inglês, recusou-se a aceitar a nova Igreja Anglicana de Inglaterra e foi decapitado por traição em 
1535. Tomás Moro também escreveu Utopia, um livro que retratava uma ilha teoricamente 



perfeita que é autossuficiente e funciona sem problemas. No livro, Moro examina a ética através 
da discussão dos resultados de atos virtuosos. Ele escreveu que cada indivíduo recebe 
recompensas de Deus por agir de forma virtuosa e castigos por agir de forma maliciosa. As 
pessoas na sociedade utópica cooperavam e viviam pacificamente umas com as outras, sem 
violência ou conflitos. Embora agora as pessoas vejam a Sociedade Utópica que Tomás Moro 
descreveu como uma fantasia impossível, é importante ambicionar por este tipo de paz. 
Atualmente, o mundo não é pacífico nem desprovido de violência. Porém, é incrivelmente 
importante tentar-se criar um mundo pacífico e utópico. O primeiro problema que deve ser 
superado é o ato de guerra em todas as suas formas. Se conseguirmos criar um mundo para além 
da guerra, a sociedade utópica não parecerá inatingível e as nações serão capazes de se focar em 
dar aos seus cidadãos em vez de gastarem dinheiro para fins bélicos. As sociedades utópicas não 
devem ser simplesmente consideradas uma impossibilidade. Em vez disso, devem ser 
consideradas um objetivo a alcançar para os governos mundiais e para os indivíduos. Tomás 
Moro escreveu Utopia para mostrar os problemas que existiam na sociedade. Alguns foram 
solucionados. Outros ainda precisam de o ser. 

 
8 de fevereiro. Neste dia, em 1690, ocorreu o massacre de Schenectady. O massacre de 
Schenectady foi um ataque contra uma aldeia inglesa maioritariamente constituída por mulheres 
e crianças, levada a cabo por um grupo de soldados franceses e índios algonquinos. O massacre 
ocorreu durante a Guerra do Rei William, também conhecida como a Guerra dos Nove Anos, 
após contínuos ataques violentos a territórios índios por parte dos ingleses. Os invasores 
incendiaram casas na vila e assassinaram e encarceraram essencialmente toda a gente na 
comunidade. No total, 60 pessoas foram assassinadas nesta madrugada, incluindo 10 mulheres e 
12 crianças. Um sobrevivente, embora ferido, cavalgou desde Schenectady até Albany para 
informar outros do que havia acontecido na vila. Todos os anos, em comemoração do massacre, 
o presidente da câmara de Schenectady cavalga de Schenectady até Albany pelo mesmo caminho 
que o sobrevivente seguiu. A comemoração anual é um meio importante para os cidadãos 
entenderem os horrores da guerra e da violência. Homens, mulheres e crianças inocentes foram 
massacrados sem razão. A cidade de Schenectady não estava preparada para um ataque, nem 
foram capazes de se proteger dos franceses e algonquinos com sede de vingança. Este massacre 
podia ter sido evitado se os dois lados nunca tivessem estado em guerra. Além disso, isto 
demonstra que a guerra põe todos em perigo e não só aqueles que lutam nas linhas da frente. Até 
que a guerra seja abolida, ela irá continuar a matar os inocentes. 

 
9 de fevereiro. Neste dia, em 1904, começava a Guerra Russo-Japonesa. Durante o século XIX 

e inícios do século XX, o Japão, ao par de bastantes nações europeias, tentaram colonizar 
ilegalmente partes da Ásia. Tal como as potências coloniais europeias, o Japão tomava conta de 
uma região e instalava um governo colonial temporário que explorava os habitantes locais e 
produzia bens materiais para benefício do país colonizador. Tanto a Rússia como o Japão 
ordenaram que a Coreia se submetesse ao poder de cada respetivo país, o que levou a um conflito 
entre as duas nações na península Coreana. Esta guerra não foi uma luta pela independência por 
parte da Coreia. Na verdade, foi uma guerra travada por dois poderes externos para decidir o 
destino da Coreia. Guerras coloniais opressivas como esta destruíram países como a Coreia, 
tanto politicamente como fisicamente. A Coreia continuaria a ser um local de conflito durante a 



Guerra da Coreia nos anos 50. O Japão derrotou a Rússia na Guerra Russo-Japonesa e manteve o 
controlo colonial sobre a península Coreana até 1945, altura em que os Estados Unidos e a União 
Soviética derrotaram os Japoneses. No total, estima-se que 150 000 tenham morrido na Guerra 
Russo-Japonesa, incluindo 20 000 civis. Esta guerra colonial afetou o país colonizado da Coreia 
mais do que os agressores, porque não foi travada em território japonês ou russo. O colonialismo 
continua a verificar-se hoje em dia no Médio Oriente, onde os Estados Unidos tendem a travar 
guerras indiretas através do fornecimento de armas para ajudar certos grupos. Em vez de 
trabalharem para acabarem com a guerra, os Estados Unidos continuam a fornecer armas para 
guerras em todo o mundo. 

 
10 de fevereiro. Neste dia, em 1961, A Voz do Desarmamento Nuclear, uma estação de rádio 
pirata, iniciou as suas transmissões ao largo da costa da Grã-Bretanha. A estação era gerida 
pelo Dr. John Hasted, um cientista atómico na Universidade de Londres, músico e perito em 
rádio durante a Segunda Guerra Mundial. A locutora, Lynn Wynn Harris, era a esposa do Dr. 
John Hasted. O Dr. Hasted associou-se ao matemático e filósofo Bertrand Russell no Comité 
para o Desarmamento Nuclear, um grupo que seguia a filosofia de Gandhi de desobediência civil 
não violenta. A Voz do Desarmamento Nuclear era transmitida no canal áudio da BBC depois 
das 23h, entre 1961 e 1962. Foi promovida em Londres pelo Comité dos 100, um comité 
antiguerra, incitando as pessoas a juntarem-se aos seus comícios. Bertrand Russell renunciou à 
presidência do Comité do Desarmamento Nuclear para se tornar presidente do Comité dos 100. 
O Comité dos 100 organizou enormes manifestações com pessoas sentadas, sendo que a primeira 
teve lugar a 18 de fevereiro de 1961 no exterior do Ministério da Defesa em Whitehall e, mais 
tarde, em Trafalgar Square e na base submarina de Holy Loch Polaris. Estas foram precedidas 
pela detenção e julgamento de 32 membros do Comité dos 100, cujos escritórios foram alvo de 
rusgas por oficiais da Polícia Especial, e seis dos mais importantes membros foram acusados de 
conspiração de acordo com a Lei dos Segredos Oficiais. Ian Dixon, Terry Chandler, Trevor 
Hatton, Michael Randle, Pat Pottle e Helen Allegranza foram considerados culpados e 
encarcerados em fevereiro de 1962. O Comité dissolveu-se depois em 13 comités regionais. O 
Comité dos 100 de Londres era o mais ativo, tendo lançado uma revista nacional, Ação pela Paz, 
em abril de 1963, mais tarde, A Resistência, em 1964. 

 
11 de fevereiro. Neste dia, em 1990, Nelson Mandela foi libertado da prisão. Ele acabou por ter 
um papel essencial para o fim do Apartheid, na África do Sul. Com assistência da Agência 
Central de Inteligência dos EUA, Nelson Mandela foi detido numa acusação de traição e esteve 
na prisão entre 1962 e 1990. Contudo, ele manteve-se a principal figura e o líder real do 
movimento antiapartheid. Quatro anos depois de ser libertado da prisão, foi eleito presidente da 
África do Sul, o que lhe permitiu aprovar uma nova constituição, criando direitos políticos 
igualitários para negros e brancos. Mandela evitou a retaliação e procurou a verdade e 
reconciliação para o seu país. Ele declarou que acreditava que o amor conquistava o mal e que 
todos deviam ter um papel ativo na resistência contra a opressão e o ódio. As ideias de Mandela 
podem ser resumidas na citação seguinte: “Ninguém nasce a odiar outra pessoa pela cor da sua 
pele, pela sua origem ou pela sua religião. As pessoas precisam de aprender a odiar e, se não 
conseguem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar, porque o amor é mais natural para 
o coração humano do que o seu oposto”. De forma a terminar com a guerra e a criar uma 



sociedade pacífica, têm de haver ativistas como Nelson Mandela, que estão dispostos a dedicar 
as suas vidas inteiras à causa. Este é um bom dia para celebrar a ação não violenta, a diplomacia, 
a reconciliação e a justiça restaurativa. 

 
12 de fevereiro. Neste dia, em 1947, a primeira queima de convocatórias de guerra em tempo 
de paz teve lugar nos Estados Unidos. Há uma perceção errónea que a oposição à convocatória 
de guerra começou na Guerra do Vietname. Na verdade, muitos tinham-se oposto ao 
recrutamento militar desde o seu início na Guerra Civil Americana. Estima-se que cerca de 
72 000 homens contestaram a convocatória de guerra durante a Segunda Guerra Mundial e, 
depois da guerra, muitos desses mesmos indivíduos tomaram uma posição e queimaram as 
convocatórias. A Segunda Guerra Mundial tinha acabado e não havia nenhuma convocação 
iminente, mas queimar as suas convocatórias era uma afirmação de caráter político. Cerca de 500 
veteranos de ambas as guerras mundiais queimaram as suas convocatórias em Nova Iorque e em 
Washington, D.C., de forma a mostrar que não iriam participar ou defender a violência praticada 
pelo exército dos EUA. Muitos destes veteranos rejeitaram a longa história de intervenções 
violentas em territórios Nativo-Americanos ou outros pelo mundo fora, desde o nascimento dos 
Estados Unidos. Os Estados Unidos têm estado em guerra quase constantemente desde 1776 e 
são uma nação intimamente ligada à violência. Mas simples atos como a queima de 
convocatórias têm enviado fortes mensagens para o governo dos EUA sobre como os cidadãos 
não aceitam uma nação constantemente em guerra. Os Estados Unidos estão atualmente em 
guerra e é imperativo que os cidadãos encontrem meios criativos e não violentos de comunicar o 
seu repúdio pelas ações do seu governo. 

 
13 de fevereiro. Neste dia, em 1967, 2500 membros do grupo Mulheres para a Paz invade o 
Pentágono com enormes fotografias de crianças vietnamitas vítimas de Napalm, exigindo reunir 
com “os generais que enviaram os nossos filhos para o Vietname”. Os líderes no Pentágono 
inicialmente trancaram as portas e recusaram-se a deixar entrar os protestantes. Depois de 
contínuos esforços, estes foram finalmente permitidos entrar, mas não lhes foi garantida a 
reunião com os generais com os quais tinham planeado reunir. Em vez disso, reuniram-se com 
um congressista que não lhes deu nenhuma resposta. O grupo Mulheres para a Paz exigiu 
respostas de uma administração que não era transparente, portanto decidiram que era hora de 
levar a luta para Washington. Neste e noutros dias, o governo dos EUA recusou reconhecer o seu 
uso de gases venenosos ilegais na guerra contra os vietnamitas. Mesmo com fotografias de 
crianças vietnamitas vítimas de Napalm, a administração Johnson continuou a culpar os Norte-
Vietnamitas. O governo dos Estados Unidos mentiu aos seus cidadãos de forma a continuar a sua 
chamada “guerra contra o comunismo”, embora não se vissem resultados e houvesse altas taxas 
de baixas. A organização Mulheres para a Paz percebeu a futilidade da guerra no Vietname e 
procurou respostas concretas sobre como é que o conflito iria terminar. Mentiras e engano foram 
as únicas coisas por detrás da Guerra do Vietname. Estes protestantes queriam respostas dos 
generais no Pentágono, mas os líderes militares continuaram a negar o uso de gases venenosos, 
embora existissem provas esmagadoras. Ainda assim, a verdade veio ao de cima e já não é 
contestada. 



 
14 de fevereiro. Neste dia, em 1957, a Conferência da Liderança Cristã do Sul (SCLC) foi 
fundada em Atlanta. A Conferência da Liderança Cristã do Sul começou uns meses depois do 
sistema de autocarros de Montgomery deixar de ser segregado pelo Boicote aos Autocarros de 
Montgomery. A SCLC inspirou-se em Rosa Parks e foi fomentada por indivíduos como Martin 
Luther King Jr., que serviu como um representante eleito. A missão contínua da organização é o 
uso de protesto e ação não violenta de forma a garantir os direitos civis e a eliminar o racismo. 
Adicionalmente, a SCLC procura difundir o cristianismo por acreditarem ser o modo de criação 
de um ambiente pacífico para todas as pessoas nos Estados Unidos. A SCLC tem lutado usando 
métodos pacíficos para criar mudança nos Estados Unidos, e tem sido muito bem-sucedida. 
Ainda existe racismo, tanto pessoal como estrutural, e o país não é igualitário, mas tem existido 
um grande progresso na mobilidade social para afro-americanos. A paz não é algo que irá surgir 
no nosso mundo sem líderes como a SCLC a agir de forma a criar mudança. Atualmente, existem 
secções e grupos afiliados por todo o território dos Estados Unidos e já não estão apenas 
limitados ao Sul. Particulares podem-se juntar a grupos tal como o SCLC, que promove a paz 
através da religião e consegue criar uma diferença real na sua ação contínua pelo que acreditam 
ser correto. Organizações religiosas como a SCLC têm tido um papel fundamental na diminuição 
da segregação e na promoção de ambientes pacíficos. 

 
15 de fevereiro. Neste dia, em 1898, o USS Maine, um navio americano, explodiu na baía de 
Havana, em Cuba. As autoridades e os jornais dos Estados Unidos, alguns dos quais há anos a 
procurar justificar a necessidade de criar uma guerra, culparam imediatamente a Espanha, 
embora não existissem quaisquer provas. A Espanha propôs uma investigação independente e 
comprometeu-se a aceitar a decisão da entidade externa. Os Estados Unidos preferiram 
precipitar-se para uma guerra que de nenhuma forma se justificaria, mesmo que Espanha fosse 
culpada. Uma investigação dos EUA que levou cerca de 75 anos a ser tardiamente concluída, tal 
como, à época, o fez Philip Alger, professor da Academia Naval dos Estados Unidos (num 
relatório suprimido por Theodore Roosevelt, desejoso de guerra), que o Maine foi, quase 
certamente, afundado à conta de uma explosão interna e acidental. Lembrar do Maine e que a 
Espanha vá para o inferno foi o grito de guerra, encorajado com a criação de dezenas de 
memoriais que expunham pedaços do navio por todo o território americano e que se mantêm até 
ao dia de hoje. Mas a realidade era que se danem os factos, a noção, a paz, a decência e o povo 
de Cuba, de Porto Rico, das Filipinas e do Guam. Nas Filipinas, entre 200 000 e 1 500 000 civis 
morreram devido à violência e a doença. Duzentos e cinco anos depois do dia em que o Maine 
afundou, o mundo protestava a ameaça dos Estados Unidos de liderar um ataque ao Iraque, 
marcando esse dia como o maior dia de protesto público da História. Como resultado, muitas 
nações opuseram-se à guerra e os Estados Unidos recusaram-se a sancioná-la. Avançaram na 
mesma, em violação da lei. Hoje é um bom dia para educar o mundo acerca de mentiras de 
guerra e sobre resistência à guerra. 

 
16 de fevereiro. Neste dia, em 1941, uma carta pastoral lida em todos os púlpitos da Igreja da 
Noruega, ordenava aos congregantes para que “tenham orgulho, guiados pela palavra de 
Deus... e sejam fiéis à vossa convicção interna…”. Pelo que lhes diz respeito, a Igreja acolhia 
todos os seus seguidores “na alegria da fé e na coragem de Nosso Senhor e Salvador”. A carta 



procurou convocar os noruegueses para resistirem a uma ocupação nazi da Igreja Evangélica 
Luterana da Noruega, após a invasão alemã do país a 9 de abril de 1940. A Igreja também agiu 
diretamente para contrariar invasões nazis. No domingo de Páscoa de 1942, um documento 
enviado pela Igreja a todos os pastores foi lido a quase todas as congregações. Intitulado 
“Fundação da Igreja”, o documento apelava a todos os pastores que renunciassem ao cargo de 
pastores da Igreja do Estado, uma ação que a Igreja sabia que os iria sujeitar a perseguição e 
encarceramento por parte dos nazis. Mas a estratégia funcionou. Quando todos os pastores 
renunciaram, as pessoas apoiaram-nos com amor, lealdade e dinheiro, forçando as autoridades da 
igreja nazi a abandonar os seus planos para removê-los das suas paróquias. Contudo, com as 
renúncias, a Igreja do Estado foi dissolvida e foi formada uma nova igreja nazi. Só a 8 de maio 
de 1945, com a rendição do exército alemão, é que as igrejas na Noruega puderam ser 
restabelecidas no seu formato histórico. Ainda assim, a carta pastoral foi lida nos púlpitos 
Noruegueses mais do que quatro anos antes de terem desempenhado a sua importante função. 
Isso tinha mostrado mais uma vez que se espera que os cidadãos comuns encontrem a coragem 
para resistir à opressão e defendam os valores que consideram centrais para o seu caráter 
humano. 

 
17 de fevereiro. Neste dia, em 1993, os líderes dos protestos estudantis de 1989 na China foram 
libertados. A maioria tinha sido detida em Pequim onde, em 1949, na Praça Tiananmen, Mao 
tinha proclamado uma “República do Povo” sob o atual regime comunista. A necessidade de 
uma verdadeira democracia cresceu durante quarenta anos até que aqueles na Praça Tiananmen, 
em Chengdu, Xangai, Nanquim, Xiam, Changsha e noutras regiões chocaram o mundo, quando 
milhares de estudantes foram mortos, feridos e/ou encarcerados. Apesar da tentativa chinesa de 
um bloqueio mediático, alguns receberam o reconhecimento internacional. A Fang Lizhi, um 
professor de astrofísica, foi-lhe garantido asilo nos EUA e ele deu aulas na Universidade do 
Arizona. Wang Dan, um licenciado em História da Universidade de Pequim com 20 anos, foi 
detido por duas vezes, exilou-se em 1998 e tornou-se um investigador convidado em Oxford e 
presidente da Associação da Reforma Constitucional Chinesa. Chai Ling, um estudante de 
psicologia com 23 anos, escapou após estar escondido durante dez meses, licenciou-se na Escola 
de Negócios de Harvard e tornou-se diretor operacional no desenvolvimento de portais de 
internet para universidades. Wuer Kaixi, um homem de 21 anos em greve de fome, censurou o 
primeiro-ministro Li Peng na televisão, refugiou-se em França e depois estudou economia em 
França. Liu Xiaobo, um crítico literário que iniciou a “Carta 08”, um manifesto a requerer 
direitos individuais, liberdade de expressão e eleições multipartidárias, foi mantido numa 
localização desconhecida perto de Pequim. Han Dongfang, um trabalhador ferroviário com 27 
anos que ajudou a criar a Federação Autónoma dos Trabalhadores de Pequim em 1989, a 
primeira organização sindical na China comunista, foi encarcerado e exilado. Han escapou para 
Hong Kong e fundou o Boletim do Trabalho da China para defender os direitos dos 
trabalhadores chineses. O homem filmado a impedir o avanço de uma fileira de tanques nunca 
foi identificado. 

 
18 de fevereiro. Nesta data, em 1961, o filósofo/ativista britânico Bertrand Russell, com 88 
anos, liderou uma marcha de protesto com cerca de 4000 pessoas em Trafalgar Square, em 
Londres, onde discursos foram feitos para protestar a chegada da América de mísseis balísticos 



nucleares para lançamento a partir de submarino. Os protestantes seguiram depois para o 
Ministério da Defesa britânico, onde Russell colou uma mensagem de protesto nas portas do 
edifício. Seguiu-se uma demonstração de pessoas sentadas na rua, que durou quase três horas. A 
manifestação de fevereiro foi organizada inicialmente pelo novo grupo ativista antinuclear, o 
“Comité dos 100”, do qual Russell tinha sido eleito presidente. O Comité diferia 
significativamente do já estabelecido Comité para o Desarmamento Nuclear, do qual Russell 
tinha renunciado à presidência. Em vez de organizar simples marchas na rua com apoiantes a 
segurar cartazes, o objetivo do Comité era criar vigorosos atos de desobediência civil não 
violenta que captassem a atenção. Russell explicou as suas razões para a criação do Comité num 
artigo na New Statesman em fevereiro de 1961. Ele disse: “Se todos aqueles que desaprovam a 
política governamental se juntassem a enormes manifestações de desobediência civil, então 
conseguiriam tornar o governo impossível e obrigar os políticos a ratificar medidas que 
tornariam possível a sobrevivência humana”. O Comité dos 100 criou a sua manifestação mais 
eficaz a 17 de setembro de 1961, quando conseguiu bloquear com sucesso as pontas dos cais na 
base submarina de Holy Loch Polaris. Mais tarde, contudo, vários fatores causaram o seu rápido 
declínio, incluindo diferenças nos objetivos principais do grupo, as crescentes detenções por 
parte da polícia e o envolvimento em campanhas baseadas em questões para além das armas 
nucleares. Russell renunciou ao Comité em 1963 e a organização foi dissolvida em outubro de 
1968. 

 
19 de fevereiro. Neste dia, em 1942, durante a ocupação da Noruega por parte da Alemanha 
nazi na Segunda Guerra Mundial, professores noruegueses iniciaram uma campanha eficaz de 
resistência não violenta contra o plano de controlo do sistema nacional de educação por parte 
dos nazis. A tomada de controlo foi decretada por Vidkun Quisling, um infame colaborador nazi 
e, à época, o primeiro-ministro da Noruega nomeado pelos nazis. Sob os termos do decreto, o 
sindicato dos professores que existia devia ser dissolvido e, até 5 de fevereiro de 1942, todos os 
professores deviam estar registados num novo sindicato dos professores noruegueses, liderado 
pelos nazis. Os professores recusaram ser intimidados e ignoraram a data limite de 5 de 
fevereiro. Seguiram depois a iniciativa de um grupo antinazi clandestino em Oslo, que enviou a 
todos os professores uma pequena declaração que eles podiam usar para anunciar a sua recusa 
coletiva na cooperação com a exigência nazi. Os professores deviam copiar a declaração e enviá-
la por correio para o governo de Quisling, com o seu nome e morada declarados. A 19 de 
fevereiro de 1942, a maioria dos 12 000 professores na Noruega já tinha feito exatamente isso. A 
resposta em pânico de Quisling foi ordenar o fecho de todas as escolas na Noruega durante o 
período de um mês. Porém, essa ação incitou a que os pais, indignados, escrevessem ao governo 
cerca de 200 000 cartas de protesto. Os próprios professores, desafiando a ordem de fecho, 
deram aulas em privado e organizações clandestinas pagaram os salários que haviam sido 
perdidos às famílias dos mais de 1300 professores homens que tinham sido detidos e 
encarcerados. Admitindo a falha dos seus planos para tomar o controlo das escolas da Noruega, 
os governantes fascistas libertaram todos os professores encarcerados em novembro de 1942 e o 
controlo do sistema de educação foi restituído à Noruega. A estratégia de resistência não violenta 
em massa tinha sido eficaz no combate aos projetos opressores de um poder ocupacional 
impiedoso. 



 
20 de fevereiro. Neste dia, em 1839, o Congresso aprovou legislação que proibia duelos no 
Distrito de Colúmbia. A aprovação da lei foi impulsionada pela indignação pública gerada por 
um duelo nos territórios de duelo de Blandensburg em Maryland, em 1838, logo após a fronteira 
de D.C. Nesta contenda, Jonathan Cilley, um congressista popular do Maine, tinha sido morto a 
tiro por outro congressista, William Graves do Kentucky. O acontecimento foi especialmente 
sórdido, não só porque três tiros eram requeridos para o terminar, mas porque o sobrevivente, 
Graves, não tinha sido ofendido pessoalmente pela sua vítima. Ele tinha entrado no duelo como 
substituto para vingar a reputação de um amigo, um editor de um jornal de Nova Iorque chamado 
James Webb, ao qual Cilley tinha chamado de corrupto. Por sua vez, a Câmara dos 
Representantes escolheu não censurar a Graves ou outros dois congressistas presentes no duelo, 
embora a realização de duelos já fosse uma violação da lei em D.C. e na maioria dos territórios e 
estados americanos. Em vez disso, apresentou uma lei que iria “proibir a sugestão ou a aceitação, 
no Distrito de Colúmbia, de um desafio para lutar num duelo e para a criação de uma punição”. 
Após a sua aprovação no Congresso, a medida aliviou a exigência pública da abolição de duelos, 
mas pouco fez para acabar com a atividade. Como o haviam feito de forma regular desde 1808, 
os duelistas continuaram a reunir-se em Bladensburg, em Maryland, na maioria das vezes de 
forma clandestina. Todavia, no seguimento da Guerra Civil, os duelos deixaram de ser a moda 
vigente e diminuíram rapidamente por todo o território americano. O último de mais de 
cinquenta duelos levados a cabo em Bladensburg aconteceu em 1868. 

 
21 de fevereiro. Neste dia, em 1965, o pastor muçulmano e ativista afro-americano dos direitos 
humanos Malcolm X foi assassinado a tiro quando se preparava para discursar na Organização 
da Unidade Afro-Americana (OAAU), um grupo secular que ele tinha fundado no ano anterior e 
que procurava reconectar Afro-Americanos com a sua herança africana e ajudar a estabelecer a 
sua independência económica. Na defesa pelos direitos humanos para a população negra, 
Malcolm X criou vários pontos de vista. Como membro da Nação do Islão, ele denunciou os 
americanos brancos como “diabos” e defendeu o separatismo racial. Em contraste com Martin 
Luther King, ele incitou as pessoas negras a criarem progresso para si mesmas “por qualquer 
meio necessário”. Antes de sair da Nação do Islão, ele menosprezou a organização pela sua 
recusa em combater de forma agressiva o abuso policial de negros e em colaborar com políticos 
negros locais para progredirem os direitos dos negros. Por fim, depois de tomar parte na 
peregrinação a Meca de 1964, Malcolm apercebeu-se que o verdadeiro inimigo dos afro-
americanos não era a raça branca, mas o racismo em si. Ele tinha visto muçulmanos de “todas as 
cores, desde loiros com olhos azuis até africanos negros”, a interagir como iguais e concluiu que 
o Islão em si mesmo era a chave para a superação dos problemas raciais. É frequentemente 
presumido que Malcolm foi morto por membros do setor americano da Nação do Islão (NOI), o 
qual ele tinha abandonado um ano antes. Ameaças do NOI dirigidas a ele tinham-se intensificado 
na aproximação ao assassinato e três membros do NOI foram posteriormente condenados pelo 
assassínio. Ainda assim, dois dos três alegados assassinos têm afirmado, de forma constante, a 
sua inocência, e décadas de investigação têm colocado dúvidas no caso que foi criado contra 
eles. 

 
22 de fevereiro. Neste dia, em 1952, o ministro dos Negócios Estrangeiros Norte-Coreano 



acusou formalmente os EUA de largarem insetos infetados sobre a Coreia do Norte. Durante a 
Guerra da Coreia (1950-53), os soldados chineses e coreanos tinham sido vítimas de vários 
surtos de doenças fatais e que, espantosamente, foram identificadas como varíola, cólera e a 
peste. Quarenta e quatro dos que já tinham morrido tinham testado positivo à meningite. Os EUA 
negaram qualquer envolvimento numa guerra biológica, embora tenham vindo a público muitas 
testemunhas oculares, incluindo um repórter australiano. A imprensa mundial solicitou 
investigações internacionais, enquanto que os EUA e os seus aliados continuaram a classificar as 
alegações como falsas. Os EUA propuseram uma investigação liderada pela Cruz Vermelha 
Internacional para o esclarecimento de qualquer dúvida, mas a União Soviética e os seus aliados 
recusaram, convencidos que os EUA estavam a mentir. Por fim, o Conselho Mundial da Paz 
criou uma Comissão Científica Internacional para a Investigação dos Factos Relativos à Guerra 
Biológica na Coreia e na China com cientistas prestigiados, incluindo um famoso bioquímico e 
sinólogo britânico. O seu estudo foi apoiado por testemunhas oculares, médicos e quatro 
prisioneiros americanos da Guerra da Coreia que confirmaram que os EUA tinham, desde 1951, 
lançado armas biológicas diretamente de aeródromos em Okinawa, uma cidade ocupada pelos 
americanos. O relatório final, em setembro de 1952, concluiu que os EUA estavam a usar armas 
biológicas e a Associação Internacional de Juristas Democratas divulgou estes resultados no seu 
“Relatório dos Crimes dos EUA na Coreia”. O relatório revelou que os EUA tinham tomado 
conta de ensaios biológicos japoneses preexistentes, que tinham sido revelados num julgamento 
levado a cabo pela União Soviética em 1949. À época, os EUA chamaram a estes julgamentos de 
“propaganda cruel e improcedente”. Os japoneses, no entanto, foram considerados culpados. E 
assim, também os EUA o foram. 

 
23 de fevereiro. Neste dia, em 1836, a Batalha do Álamo tem início em San Antonio. A luta pelo 
Texas começou em 1835, quando um grupo de colonos anglo-americanos e tejanos (uma mistura 
de mexicanos e índios) conquistaram San Antonio, que estava sob domínio dos mexicanos, 
declarando o território no “Texas” como um estado independente. O general mexicano Antonio 
Lopez de Santa Anna foi convocado e ameaçou que o exército não iria “fazer prisioneiros”. O 
comandante supremo americano, Sam Houston, respondeu com uma ordenação para os colonos 
abandonarem San Antonio, dado que os menos de 200 eram excedidos em número pelo exército 
de 4000 mexicanos. O grupo resistiu, refugiando-se então num mosteiro Franciscano 
abandonado que havia sido construído em 1718, conhecido como O Álamo. Dois meses mais 
tarde, a 23 de fevereiro de 1836, seiscentos mexicanos morreram em batalha no seu ataque que 
vitimou cento e oitenta e três colonos. O exército mexicano depois incendiou os corpos destes 
colonos no exterior do Álamo. O general Houston recrutou um exército de apoio para os que 
tinham sido mortos na sua batalha pela independência. A expressão “Lembra-te do Álamo” 
tornou-se um grito de mobilização para os guerreiros do Texas e, uma década depois, para as 
forças americanas na guerra que roubou um pedaço de território bem maior ao México. Após o 
massacre no Álamo, o exército de Houston derrotou rapidamente o exército mexicano em San 
Jacinto. Em abril de 1836, o Tratado de Paz de Velasco foi assinado pelo general Santa Anna e a 
nova República do Texas declarou a sua independência do México. O Texas não se tornou parte 
dos Estados Unidos até dezembro de 1845. Foi alargado na guerra seguinte. 

 
24 de fevereiro. Neste dia, em 1933, o Japão retirou-se da Sociedade das Nações. A Sociedade 



tinha sido fundada em 1920 no seguimento da Conferência de Paz de Paris que tinha terminado a 
Primeira Guerra Mundial, na esperança de preservar a paz mundial. Os membros originais 
incluíam a África do Sul, a Argentina, a Austrália, a Bélgica, a Bolívia, o Brasil, o Canadá, a 
Checoslováquia, o Chile, a China, a Colômbia, Cuba, a Dinamarca, El Salvador, a Espanha, a 
França, a Grécia, a Guatemala, o Haiti, as Honduras, a Índia, a Itália, o Japão, a Jugoslávia, a 
Libéria, a Nicarágua, a Noruega, a Nova Zelândia, os Países Baixos, o Panamá, o Paraguai, a 
Pérsia, o Peru, a Polónia, Portugal, o Reino Unido, a Roménia, o Sião, a Suécia, a Suíça, o 
Uruguai e a Venezuela. Em 1933, a Sociedade lançou um relatório que concluía que o Japão era 
culpado pelos combates na Manchúria e pedia a retirada das tropas japonesas. O representante 
japonês Yosuke Matsuoka rejeitou as conclusões do relatório com a seguinte declaração: “A 
Manchúria é nossa por direito. Leiam a nossa história. Nós resgatamos a Manchúria da Rússia. 
Fizemos dela o que ela é hoje”. Ele disse que a Rússia e a China causaram uma “preocupação 
intensa e angustiante” e o Japão sentia-se “obrigado a concluir que o Japão e outros membros da 
liga têm diferentes visões sobre o modo para alcançar a paz no Extremo Oriente”. Ele reafirmou 
que Manchúria era uma questão de vida ou de morte para o Japão. “O Japão tem sido sempre e 
continuará a ser um pilar fundamental para a paz, ordem e progresso no Extremo Oriente”. Ele 
perguntou, “Estarão os americanos de acordo com tal controlo da zona do Canal do Panamá; os 
britânicos autorizariam para além do Egito?” O EUA e a Rússia foram convidados a responder. 
Apesar do suporte implícito, os EUA, que treinaram o Japão em matéria de imperialismo, nunca 
se juntaram à Sociedade das Nações. 

 
25 de fevereiro. Nesta data, em 1932, a proeminente sufragista britânica, feminista, laica, 
pregadora e ativista cristã pela paz Maude Royden publicou uma carta no Daily Express de 
Londres. Assinada por dois companheiros ativistas, a carta propunha o que provavelmente teria 
sido a mais radical iniciativa pela paz no século XX. Sobre os seus termos, Royden e os seus dois 
colegas conduziriam um “Exército da Paz” de homens e mulheres britânicos para Shangai, onde 
tentariam parar o confronto entre forças chinesas e japonesas colocando-se eles próprios 
desarmados entre eles. A luta entre as duas fações continuou novamente após uma curta trégua 
depois da invasão da Manchúria pelas forças japonesas em setembro, 1931. Algum tempo antes, 
Royden tinha introduzido o conceito de “Exército da Paz” num discurso à sua congregação na 
Igreja Congregacional de Londres. Aí ela pregou: “Homens e mulheres que acreditam que é o 
seu dever deverão voluntariar-se para se colocarem desarmados entre os combatentes”. Ela 
reforçou que o seu apelo era para homens e mulheres como ela, e que os voluntários deveriam 
pedir à Sociedade das Nações para serem enviados sem armas para a cena do conflito. No final a 
iniciativa de Royden foi simplesmente ignorada pela Sociedade das Nações e ridicularizada na 
imprensa. Mas, embora o Exército da Paz nunca se tenha movimentado, cerca de 800 homens e 
mulheres voluntariaram-se para se juntar e um conselho de Exército da Paz foi criado e 
permaneceu ativo por diversos anos. Além disso, o conceito e Royden de “choque das tropas da 
paz” recebeu reconhecimento académico ao longo do tempo como o modelo para todas as 
intervenções seguintes pelo aquilo que é agora identificado como” interposição das forças 
desarmadas pela paz”. 

 
26 de fevereiro. Neste dia, em 1986, Corazón Aquino assumiu o poder depois de uma revolta 
não violenta que destituiu Ferdinand Marcos nas Filipinas. Marcos, reeleito presidente das 



Filipinas em 1969, foi proibido de um terceiro mandato e com desafio declarou a lei marcial com 
controlo das forças militares, dissolução do Congresso e detenção dos seus oponentes políticos. 
O seu critico mais proeminente, o Senador Benigno Aquino, passou sete anos na prisão antes de 
desenvolver problemas cardíacos. Ele foi falsamente acusado de homicídio, julgado e condenado 
a uma sentença de morte quando os Estados Unidos intervieram. Enquanto se tratava nos EUA, 
Aquino decidiu regressar às Filipinas para retirar Marcos do poder. Os trabalhos e escritos de 
Gandhi inspiraram-no à não violência como a melhor forma de subjugar Marcos. No entanto, 
assim que Aquino regressou às Filipinas em 1983, foi baleado e morto pela polícia. A sua morte 
inspirou centenas de milhares de apoiantes que levaram para as ruas a “Justiça por todas as 
vítimas da repressão política e terrorismo militar!” A viúva de Aquino, Corazón Aquino, 
organizou uma manifestação em Malacanang Palace um mês após o aniversário do assassinato 
de Aquino. Enquanto marinheiros disparavam contra a multidão, 15 000 manifestantes pela paz 
continuaram a sua marcha do palácio para Mendiola Bridge. Centenas foram atingidos e onze 
mortos, mas mesmo assim a manifestação continuou até Corazón concorrer a presidente. Quando 
Marcos reclamou ter ganho, Corazón pediu desobediência civil por todo o país, e 1,5 milhões 
responderam “Triunfo da reunião do povo”. Três dias depois, o Congresso dos Estados Unidos 
denunciou as eleições e votou para cortar o suporte militar até que Marcos renunciasse. O 
Parlamento das Filipinas revogou os resultados das eleições corruptas e declarou Corazón 
presidente. 

 
27 de fevereiro. Neste dia, em 1943, a Gestapo em Berlim começou a averiguar os judeus que 
eram casados com mulheres não judias, bem como os filhos do sexo masculino. No total, cerca 
de 2000 homens e rapazes foram colocados numa comunidade local judia em Rosenstrasse (Rua 
da Rosa) à espera da deportação para campos de trabalho próximos. As famílias “misturadas”, 
todavia, não podiam estar certos naquele momento de que os homens não iriam enfrentar o 
mesmo destino de milhares de judeus em Berlim que foram recentemente deportados para o 
campo da morte Auschwitz. Então, em numerosos grupos a aumentar compostos principalmente 
de esposas e mães, os membros de família reuniam-se diariamente fora do centro comunitário 
para compor a maior manifestação pública dos cidadãos alemães durante a guerra. As esposas 
dos Judeus detidos cantavam, “Devolvam os nossos maridos”. Quando guardas nazis apontavam 
armas à multidão, respondiam com gritos “Assassinos, assassinos, assassinos…”. Receando o 
massacre de centenas de mulheres alemãs no centro de Berlim o que poderia também causar 
agitação entre alguns grupos da população alemã, o ministro da Propaganda nazi, Joseph 
Goebbels, ordenou a libertação dos homens judeus casados com mulheres não judias. Por volta 
de 12 de março, 25 entre 2000 dos homens detidos tinham sido libertados, embora cada um fosse 
novamente detido no dia seguinte e deportado para um campo de trabalho. Hoje, o centro 
comunitário de Rosenstrasse já não existe, mas uma escultura memorial chamada de “Bloco de 
Mulheres” foi erigido num parque próximo daquela zona em 1995. Lê-se na inscrição: “A força 
da desobediência civil, o vigor do amor supera a violência da ditadura. “Devolvam-nos os nossos 
homens”. As mulheres estiveram aqui, a derrotar a morte. Os homens judeus foram libertados”. 

 
28 de fevereiro. Nesta data, em 1989, 5000 cazaques provenientes de diversos meios fizeram o 
primeiro encontro do Movimento Antinuclear de Nevada-Semipalatinsk - apelidado assim para 
mostrar solidariedade para com as manifestações contra os testes nucleares em Nevada, nos 



Estados Unidos. No final do encontro, os organizadores cazaques acordaram um plano de ação 
para por fim aos testes nucleares na União Soviética e estabeleceram um objetivo final de abolir 
as armas nucleares em todo o mundo. Todo o seu programa circulou com uma petição que 
rapidamente recebeu mais de um milhão de assinaturas. O movimento antinuclear foi iniciado 
apenas dois dias antes, quando um poeta também candidato ao Congresso dos Deputados 
Populares da União Soviética foi chamado a juntar-se aos cidadãos numa manifestação contra os 
testes com armas nucleares nas instalações de Semipalatinsk, uma região administrativa do 
Cazaquistão soviético. Embora acima do solo os testes tenham sido abolidos no tratado entre os 
EUA/ União Soviética assinado em 1963, no subterrâneo os testes permaneceram autorizados e 
continuaram em Semipalatinsk. A 12 e a 17 de fevereiro de 1989, o material radioativo teve uma 
fuga das instalações colocando em risco as vidas dos residentes e áreas densamente habitadas dos 
arredores. Em grande parte como resultado das ações levadas a cabo pelo movimento de Nevada-
Semipalatinsk, o Soviete Supremo, a 1 de agosto de 1989, pediu uma moratória sobre os testes 
nucleares realizados pelos Estados Unidos e União Soviética. E em agosto de 1991, o presidente 
do Cazaquistão fechou oficialmente as instalações da área de testes nucleares Semipalatinsk e 
entregou-a para reabilitação aos ativistas. Com estas medidas, o governo do Cazaquistão e da 
União Soviética tornaram-se os primeiros no mundo a encerrar áreas para testes nucleares. 

 
29 de fevereiro. Avançando para este dia em 2004, os Estados Unidos raptaram e destituíram o 
presidente do Haiti. Este é um bom dia para nos lembrarmos de que a reivindicação das 
democracias de não entrarem em guerra com outras democracias ignora o hábito da democracia 
dos EUA atacar e derrubar outras democracias. O diplomata americano Luis G. Moreno 
acompanhado de membros armados das Forças Armadas dos EUA conheceram o popular 
presidente Haitiano Jean-Bertrand Aristide na sua residência na manhã de 29 de fevereiro. De 
acordo com Moreno, a vida de Aristide estava a ser ameaçada por oponentes haitianos e ele 
procurou refúgio. A versão de Aristide sobre aquela manhã é bastante diferente. Aristide afirmou 
que ele e a sua esposa foram raptados pelas forças americanas como parte de um golpe de estado 
para assegurar o poder dos EUA. Aristide foi assim exilado para África e tentou contactar muitas 
figuras políticas afro-americanas dos EUA. Maxine Waters, uma congressista oriunda da 
Califórnia, confirmou que Aristide tinha dito: “O mundo tem de saber que foi um golpe. Que fui 
raptado. Que fui forçado a sair. Que foi assim que aconteceu. Eu não renunciei. Não fui de livre 
vontade. Eu fui forçado a ir”. Outro, Randall Robinson, antigo diretor da TransAfrica, 
organização para a justiça social e direitos humanos, confirmou que “um presidente eleito 
democraticamente” tinha sido “raptado” pelos Estados Unidos “na comissão de um golpe 
induzido pelos [EUA]” acrescenta, “Isto foi uma coisa assustadora de se contemplar”. Objeções 
sobre as ações dos EUA levantadas pelos membros do Congressional Black Caucus e por 
representantes Haitianos nos EUA, levaram à libertação do presidente Aristide três anos mais 
tarde, e ao reconhecimento do crime cometido pelos EUA. 

 
1º de março. Dia da Independência do Pacífico e dia sem armas nucleares, também conhecido 
como Dia do Bikini. Este dia assinala o aniversário da detonação da bomba de hidrogénio 
termonuclear dos EUA “Bravo” no Atol de Bikini na Micronésia em 1954. Em 1946, um oficial 
militar representante do governo dos EUA perguntou aos habitantes do Atol de Bikini se eles 
estariam dispostos a abandonar “temporariamente” o Atol de forma a que os EUA pudessem 



começar a testar bombas atómicas para o “bem da humanidade e para terminar de vez com as 
guerras”. Os habitantes foram impedidos de voltar às suas casas desde então, por causa do nível 
de contaminação radioativa que resta. A explosão de 1954 registou uma cratera maior do que 60 
metros de profundidade e quase dois quilómetros de largura, destruindo uma grande parte de 
corais que foram engolidos pela atmosfera juntamente com um imenso volume de água do mar. 
Os níveis de radiação nas zonas habitadas de Atol de Rongerik, Atol de Ujelang e Atol Likiep 
aumentaram drasticamente. A Marinha dos EUA não enviou navios para evacuar os habitantes 
de Atol Rongelap e Atol Utirik até três dias depois da explosão. Os habitantes das Ilhas Marshall 
e ilhas circundantes do Pacífico foram usadas essencialmente como cobaias numa tentativa 
desumana dos EUA de continuar com a sua supremacia em armamento nuclear. Dia da 
Independência do Pacífico e Dia Sem Armas Nucleares é um dia para relembrar que a 
mentalidade colonialista que permitiu, e de muitas formas encorajou, as atrocidades acima 
mencionadas que ainda hoje existem, o Pacífico permanece com vestígios nucleares e sem 
independência. É um dia profícuo para nos opormos ao armamento nuclear. 

 
2 de março. Neste dia, em 1955, meses antes de Rosa Parks, a jovem Claudette Colvin ser presa 
em Montgomery, Alabama, por se recusar a ceder o seu assento no autocarro a uma pessoa 
branca. Colvin foi uma pioneira no Movimento dos Direitos Civis Americanos. A 2 de março de 
1955, Colvin estava a ir para a escola no autocarro urbano quando o condutor lhe disse que 
deveria ceder o seu assento a um passageiro branco. Colvin recusou-se a fazê-lo dizendo “Tenho 
o direito constitucional de estar aqui sentada, tal como esta senhora. Eu paguei o meu bilhete, é o 
meu direito constitucional”. Sentiu-se obrigada a manter a sua posição. “Senti como se Sojourner 
Truth estivesse a puxar-me para um lado e Harriet Tubman para outro - dizendo, 'Senta-te 
rapariga!' Eu estava colada ao meu assento,” ela contou ao Newsweek. Colvin foi presa por 
diversas acusações, incluindo a violação da lei de segregação da cidade. A Associação Nacional 
para a Evolução das Pessoas de Cor considerou brevemente usar o caso de Colvin para desafiar 
as leis de segregação, mas decidiu não o fazer por causa da sua idade. Muitos dos escritos sobre 
Direitos Civis em Montgomery focaram-se na prisão de Rosa Parks, outra mulher que se recusou 
a ceder o seu assento no autocarro, nove meses depois de Colvin. Enquanto Parks tem sido 
aclamada como heroína dos direitos civis, a história de Claudette Colvin tem sido pouco notada. 
Enquanto que o seu papel na luta contra a segregação em Montgomery passou despercebido, 
Colvin ajudou no desenvolvimento dos direitos civis na cidade. 

 
3 de março. Neste dia, em 1863, o primeiro projeto-lei dos EUA foi escrito. Continha uma 
cláusula que previa uma minuta de isenção em troca de 300 dólares. Durante a Guerra Civil, o 
Congresso dos EUA passou um decreto de recrutamento que foi a primeira proposta em tempo 
de guerra aos cidadãos americanos em toda a história dos Estados Unidos. A 1 de abril, o decreto 
solicitava a todos os homens entre os 20 e os 45 anos de idade, incluindo “forasteiros” que 
tinham a intenção de se tornarem cidadãos. Isenções da proposta poderiam ser compradas por 
300 dólares ou pela substituição de um militante. Esta cláusula levou a tumultos sangrentos em 
Nova Iorque, onde militantes estavam ultrajados pelas isenções que foram efetivamente 
garantidas apenas aos cidadãos americanos mais abastados, pois nenhum homem pobre tinha a 
possibilidade de pagar a compra da isenção. Embora a Guerra Civil tenha produzido o primeiro 
recrutamento compulsivo de cidadãos americanos para o serviço, o decreto de 1792 feito pelo 



Congresso requereu que todo o cidadão masculino capaz fisicamente comprasse uma arma e se 
juntasse à milícia local. Não havia penalização no não cumprimento deste decreto. O Congresso 
também passou um decreto de recrutamento durante a Guerra de 1812, mas a guerra terminou 
antes de este estar em vigor. Durante a Guerra Civil, o governo dos Estados Confederados da 
América, também promulgou um decreto militar obrigatório. Os EUA promulgaram um decreto 
militar novamente durante a Primeira Guerra Mundial, em 1940 para que os EUA estivessem 
preparados para o seu envolvimento na Segunda Guerra Mundial, e durante a Guerra Coreana. O 
último decreto militar ocorreu durante a Guerra do Vietname. 

 
4 de março. Neste dia, em 1969, a União de Cientistas Interessados (UCS) foi fundada. A União 
dos Cientistas Preocupados (UCS) é um grupo de advocacia científica sem fins lucrativos que foi 
fundado por cientistas e estudantes no Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT). Naquele 
ano, a Guerra do Vietname estava em seu auge e o rio altamente poluído de Cleveland, 
Cuyahoga, estava em chamas. Chocado como o governo americano estava usando a ciência de 
modo impróprio tanto para a guerra quanto para a destruição ambiental, os fundadores da UCS 
redigiram uma declaração clamando por pesquisas científicas a serem direcionadas a problemas 
ambientais e sociais. O documento de fundação da organização diz que ela foi formada para 
“iniciar um exame crítico e contínuo da política governamental em áreas onde a ciência e a 
tecnologia são de importância real ou potencial” e para “elaborar meios de alterar a ênfase 
presente das aplicações de pesquisa na tecnologia militar para a solução de problemas ambientais 
e sociais urgentes”. A organização emprega cientistas, economistas e engenheiros engajados em 
problemas ambientais e de segurança, bem como executivos e equipes de apoio. Adicionalmente, 
a UCS foca em energia limpa e segura e práticas agrícolas ambientalmente corretas. A 
organização está também fortemente comprometida com a redução das armas nucleares. A UCS 
ajudou a influenciar o senado dos Estados Unidos a aprovar o Novo Tratado Estratégico de 
Redução de Armas (New START) para reduzir o arsenal nuclear americano e russo. Essas 
reduções resultaram na diminuição do arsenal nuclear de ambos os países. Muitas organizações 
se uniram a este trabalho e há muito mais a ser feito. 

 
5 de março. Neste dia, em 1970, um tratado de não proliferação nuclear teve início após 43 
nações ratificarem-no. O Tratado sobre a Não Proliferação das Armas Nucleares, comumente 
conhecido como Tratado de Não Proliferação (TNP), é um tratado internacional inovador cujo 
objetivo é prevenir a propagação de armas nucleares e tecnologia de armas, e promover a 
cooperação nos usos pacíficos da energia nuclear. Adicionalmente, o tratado tem por objetivo 
máximo o desarmamento completo nuclear e geral. O tratado entrou em vigor em julho de 1970. 
Em 11 de maio de 1995, o tratado foi estendido por tempo indeterminado. Mais países aderiram 
ao TNP do que a qualquer outro acordo de limitação armamentista e desarmamento, o que é uma 
prova da importância do tratado. Um total de 191 estados já aderiram ao tratado; Índia, Israel, 
Paquistão e o Sudão do Sul, quatro membros das Nações Unidas, nunca aderiram ao TNP. O 
tratado reconhece os Estados Unidos, a Rússia, o Reino Unido, a França e a China como os cinco 
estados com armas nucleares. Quatro outros estados são conhecidos por possuírem armas 
nucleares: a Índia, a Coreia do Norte, o Paquistão, os quais já admitiram tê-las, e Israel, que se 
recusa a comentar sobre o tema. Cada uma das Partes do Tratado compromete-se a prosseguir 
com as “negociações, de boa fé, sobre medidas eficazes relativas à cessação da corrida 



armamentista nuclear numa data inicial, e a se desarmar de equipamento nuclear”. O fracasso 
deste tratado tem levado a nações não nucleares a perseguir um novo tratado que bane armas 
nucleares. O grande obstáculo se o tal novo tratado for estabelecido será o de persuadir os 
estados nucleares a ratificá-lo. 

 
6 de março. Neste dia, em 1967, Muhammad Ali foi ordenado pelo Serviço Seletivo a ser 
introduzido no exército americano. Ele recusou, declarando que suas crenças religiosas o 
proibiam de matar. Depois da sua conversão ao islamismo em 1964, Cassius Marcellus Clay 
Júnior alterou seu nome para Muhammad Ali. Ele ainda se tornaria um tricampeão mundial de 
boxe. Durante a participação dos Estados Unidos na Guerra do Vietname em 1967, Ali se 
recusou a entrar no exército. Devido à sua recusa, Muhammad Ali foi condenado por evitar o 
recrutamento militar e sentenciado a cinco anos de prisão. Ele também foi multado em dez mil 
dólares e foi banido do boxe por três anos. Ali conseguiu evitar o seu tempo de reclusão, mas ele 
não retornou ao boxe até outubro de 1970. Ao longo do tempo de banimento de Ali do boxe, ele 
continuou a expressar sua oposição à guerra no Vietname, enquanto simultaneamente se 
preparava para o seu retorno ao desporto em 1970. Ele enfrentou uma intensa crítica do público 
por se opor à guerra tão abertamente. Ainda assim, ele se manteve verdadeiro às suas crenças de 
que era errado atacar o povo do Vietname enquanto os afro-americanos em seu próprio país eram 
tratados de maneira tão mal diariamente. Embora Ali fosse conhecido por seu poder e talento 
relacionados às lutas no ringue de boxe, ele não era um apoiante irrefletido da violência. Ele se 
posicionou pela paz num tempo que era perigoso e mal visto fazê-lo. 

 
7 de março. Neste dia, em 1988, foi reportado que a Divisão de Atlanta do tribunal distrital dos 
Estados Unidos decidiu que um grupo pacifista deveria ter o mesmo acesso aos alunos nos dias 
das profissões do ensino médio que os recrutadores militares. A decisão, emitida no dia 4 de 
março de 1988, foi em resposta a um caso apresentado pela Aliança pela Paz de Atlanta (APA) 
alegando que o conselho de educação de Atlanta violara os direitos da Primeira e Décima Quarta 
Emenda negando aos membros da APA permissão de apresentar informações sobre 
oportunidades educacionais e profissionais relacionadas a paz à estudantes de escolas públicas 
em Atlanta. A APA queria a mesma oportunidade que os recrutadores militares de colocar sua 
literatura nos quadros de anúncios das escolas, nos gabinetes de orientação escolar e de 
participarem dos Dias das Profissões e nos Dias da Motivação de Jovens. No dia 13 de agosto de 
1986, a corte decidiu em favor da APA e ordenou que o conselho providenciasse à APA as 
mesmas oportunidades oferecidas aos recrutadores militares. Entretanto, o conselho entrou com 
uma apelação, que foi garantida a 17 de abril de 1987. O caso foi julgado em outubro de 1987. A 
corte concluiu que fosse garantida à APA um tratamento igualitário e ordenou que o conselho de 
educação providenciasse igual oportunidade de apresentar aos estudantes do ensino médio das 
escolas públicas de Atlanta informações sobre carreiras sobre a promoção da paz e sobre o 
serviço militar, colocando sua propaganda nos quadros de avisos das escolas e nos gabinetes de 
orientação escolar. Também foi decidido que seria garantido que a APA participasse nos Dias 
das Profissões e que as políticas e regulamentações que baniam as críticas de outras 
oportunidades de emprego e que excluíam palestrantes cujo foco principal era desencorajar a 
participação num determinado campo fossem esvaziadas porque elas violam os direitos 
garantidos pela Primeira Emenda. 



 
8 de março. Neste dia, em 1965, em Estados Unidos vs. Seeger, a Suprema Corte dos Estados 
Unidos expandiu a base para isenção do serviço militar como um objetor de consciência. O caso 
foi trazido por três pessoas que afirmaram terem o status de objetor de consciência negado por 
não pertencerem a uma seita religiosa reconhecida. As recusas foram baseadas em normas 
fundadas na Lei de Treinamento e Serviço Militar Universal. Essas normas declaram que 
indivíduos podem ser isentos do serviço militar se suas “crenças religiosas ou treinamentos os 
tornarem opostos à guerra ou de participar do serviço militar”. Crença religiosa foi interpretada 
como crença num “Ser Supremo”. A interpretação de crenças religiosas, portanto, depende da 
definição de “Ser Supremo”. Ao invés de alterar as normas, a Corte optou por ampliar a 
definição de “Ser Supremo”. O tribunal considerou que “Ser Supremo” deveria ser interpretado 
como “o conceito de um poder ou ser, ou destino, ao qual todos os outros são subordinados ou do 
qual tudo o mais depende em última análise”. A Corte assim decidiu que “o status de objetor de 
consciência não poderia ser reservado somente àqueles que reivindicam conformidade com as 
diretivas morais de uma pessoa suprema, mas também para aqueles cujas opiniões sobre guerra 
derivam de uma crença significativa e sincera que ocupa na vida de seu titular um lugar 
congruente àquele ocupado pelo Deus daqueles” que tinha sido rotineiramente isento. A 
definição ampliada do termo foi também usada para distinguir crenças religiosas de políticas, 
sociais ou religiosas, as quais ainda não são permitidas para uso sob decisões de objeção de 
consciência. 

 
9 de março. Neste dia, em 1945, os Estados Unidos bombardearam Tóquio. As bombas napalm 
mataram cerca de 100 000 civis japoneses, feriram um milhão, destruíram casas, e fizeram até 
os rios ferverem em Tóquio. Este é considerado o ataque mais fatal da história da guerra. O 
bombardeio em Tóquio foi seguido por ataques atómicos destruindo Hiroxima e Nagasaki, e 
considerado retaliação pelo ataque japonês à base militar de Pearl Harbor. Historiadores 
descobriram posteriormente que os EUA não só sabiam sobre a possibilidade de ataque em Pearl 
Harbor, mas provocaram-no. Após os EUA reivindicarem o Havai em 1893, a construção de uma 
base naval americana em Pearl Harbor começou. Os EUA construíram uma parte de sua riqueza 
fornecendo armamento para várias nações após a Primeira Guerra, e construindo bases em mais 
nações ainda. Em 1941, os EUA estavam treinando a Força Aérea Chinesa enquanto forneciam 
armamento, aviões de combate e bombardeio a eles. Cortar o suprimento de armas ao Japão 
enquanto construíam o exército chinês foi parte da estratégia que irritou o Japão. A ameaça de 
intervenção dos EUA no Pacífico se intensificou até que o embaixador americano do Japão ouviu 
a possibilidade de um ataque em Pearl Harbor, e informou seu governo da possibilidade onze 
meses antes do ataque japonês. O militarismo ganhou popularidade nos EUA com seu 
crescimento e proporcionou trabalhos para americanos ao encontrar e financiar guerras. Mais de 
405 000 tropas americanas morreram, e mais de 607 000 foram feridos durante a Segunda Guerra 
Mundial, uma fração dos 60 milhões ou mais de mortes no total. Apesar das estatísticas, o 
Departamento de Guerra cresceu, e foi renomeado como Departamento de Defesa em 1948. 

 
10 de março. Neste dia, em 1987, as Nações Unidas reconheceram objeção consciente como um 
direito humano. Objeção consciente é definida como a recusa por motivos morais ou religiosos 
de empunhar armas em conflito militar ou servir em forças armadas. Esse reconhecimento 



estabeleceu esse direito como parte da liberdade de pensamento, consciência e religião de cada 
um. A Comissão de Direitos Humanos das Nações Unidas também recomendou a nações com 
políticas de envolvimento militar obrigatório que “considerassem introduzir várias formas de 
serviços alternativos para objetores de consciência que são compatíveis com os motivos para a 
objeção, tendo em mente a experiência de alguns Estados a esse respeito, e que se abstenham de 
sujeitar tais pessoas à prisão”. O reconhecimento da objeção de consciência, em teoria, permite 
àqueles que veem a guerra como algo errado e imoral se recusarem a participar. Perceber este 
direito permanece um trabalho em curso. Nos Estados Unidos, um militar que se torna um 
objetor de consciência deve persuadir o exército a concordar. E objeção a uma guerra específica 
nunca é permitido; o sujeito pode apenas objetar a todas as guerras. Mas consciência e 
apreciação da importância dos direitos está crescendo, com monumentos ao redor do mundo 
construídos para honrar objetores de consciência e um feriado estabelecido a 15 de maio. O 
presidente americano John F. Kennedy enfatizou a importância disso quando escreveu as 
seguintes palavras a um amigo: “A guerra existirá até um dia distante em que o objetor de 
consciência tenha a mesma reputação e prestígio que os guerreiros têm nos dias de hoje”. 

 
11 de março. Neste dia, em 2004, 191 pessoas foram mortas pelas bombas da Al-Qaeda em 
Madrid, Espanha. Na manhã de 11 março, 2004, a Espanha presenciou o mais fatal ataque 
terrorista ou ataque fora de guerra em sua história recente. 191 pessoas foram mortas e mais de 
1800 feridas quando aproximadamente dez bombas explodiram em quatro trens e em três 
estações de trem perto de Madrid. As explosões foram causadas por explosivos improvisados 
feitos a mão. Inicialmente, foi pensado que as bombas foram um trabalho da ETA, um grupo 
separatista basco classificado como grupo terrorista pelos Estados Unidos e pela União Europeia. 
O grupo negou veementemente a responsabilidade pelos atentados aos trens. Vários dias após as 
explosões, o grupo terrorista Al-Qaeda assumiu a responsabilidade pelos ataques por meio de 
uma mensagem gravada em vídeo. Muitos na Espanha, assim como em diversos países ao redor 
do mundo, viram o ataque como retaliação pela participação da Espanha na guerra no Iraque. Os 
ataques aconteceram somente dois dias antes de uma grande eleição espanhola em que os 
socialistas antiguerra, liderados pelo primeiro-ministro José Rodriguez, chegaram ao poder. 
Rodriguez assegurou que todas as tropas espanholas seriam removidas do Iraque, com as últimas 
saindo em maio de 2004. A fim de lembrar das vítimas deste ataque hediondo, uma floresta 
memorial foi plantada no Parque El Retiro em Madrid, perto de uma das estações ferroviárias 
onde ocorreu a explosão inicial. Esse é um dia bom em que tenta-se quebrar um ciclo de 
violência. 

 
12 de março. Neste dia, em 1930, Gandhi iniciou a Marcha do Sal. A Lei do Sal Britânica 
impedia os indianos de coletar ou vender sal, um mineral que fazia parte de sua alimentação 
diária. Cidadãos indianos tinham que comprar sal direto dos britânicos que não só 
monopolizavam a indústria do sal, como cobravam taxas altíssimas. O líder da independência 
Mohandas Gandhi encarou o desafio do monopólio do sal como uma forma de os indianos 
infringirem a lei britânica de forma não violenta. Em 12 de março, Gandhi partiu de Sabarmati 
com 78 seguidores e marchou para a cidade de Dandi no Mar da Arábia, onde o grupo faria seu 
próprio sal com a água do mar. A marcha tinha aproximadamente 387 km de distância, e ao 
longo do caminho Gandhi ganhou milhares de seguidores. A desobediência civil estourou em 



toda a Índia, e mais de 60 000 indianos foram presos, incluindo o próprio Gandhi a 21 de maio. 
A desobediência civil em massa continuou. Em janeiro de 1931, Gandhi foi solto da prisão. Ele 
encontrou-se com o vice-rei da Índia, o lorde Irwin, e concordou em cancelar todas as ações em 
troca de um papel de negociação numa conferência em Londres sobre o futuro da Índia. O 
encontro não teve o resultado que Gandhi esperava, mas os líderes britânicos reconheceram a 
poderosa influência que este homem tinha entre os indianos e que ele não seria facilmente 
contrariado. De facto, o movimento de resistência não violenta para libertar a Índia continuou até 
os britânicos cederem e a Índia foi libertada da sua ocupação em 1947. 

 
13 de março. Neste dia, em 1968, nuvens de gás nervoso espalharam-se do Dugway Proving 
Grounds do exército dos Estados Unidos em Utah, envenenando 6400 ovelhas perto de Skull 
Valley. O Dugway Proving Grounds foi estabelecido na década de 1940 com o objetivo de 
providenciar aos militares um local remoto para a realização de testes de armas. Alguns dias 
antes do incidente, o exército tinha pilotado um avião cheio de gás nervoso sobre o Deserto de 
Utah. A missão do avião era pulverizar o gás sobre uma secção remota do Deserto de Utah, um 
teste que era uma parte menor de uma investigação em curso sobre armas químicas e biológicas 
em Dugway. O gás nervoso a ser testado era conhecido com VX, uma substância três vezes mais 
tóxica do que o Sarin. De facto, uma única gota de VX conseguia matar um humano em 
aproximadamente 10 minutos. No dia do teste, o pulverizador que foi utilizado para pulverizar o 
gás estava estragado, de modo que à medida que o avião partia o pulverizador continuava a 
libertar VX. Ventos fortes carregaram o gás para Skull Valley onde pastavam milhares de 
ovelhas. Os agentes governamentais discordam sobre o número exato de ovelhas que morreram, 
mas encontra-se entre as 3500 e as 6400. Após o incidente, o exército assegurou o público de que 
a morte de tantas ovelhas não poderia ter sido causada por algumas gotas de VX pulverizado tão 
longe. O incidente revoltou muitos americanos que estavam extremamente frustrados com o 
exército e o seu uso irresponsável de armas de destruição maciça. 

 
14 de março. Neste dia, em 1879 nasceu Albert Einstein. Einstein, uma das mentes mais 
criativas da história da humanidade, nasceu em Württemberg, Alemanha. Ele completou grande 
parte da sua educação na Suíça, onde foi treinado como professor de física e matemática. 
Quando recebeu o seu diploma em 1901, ele não conseguiu encontrar uma posição enquanto 
professor e aceitou, assim, uma posição como assistente técnico num Instituto de Patentes Suíço. 
Ele produziu grande parte do seu famoso trabalho durante o seu tempo livre. Depois da Segunda 
Guerra Mundial, Einstein desempenhou um papel importante no Movimento do Governo 
Mundial. Foi-lhe oferecida a presidência do Estado de Israel, mas ele rejeitou a oferta. Os seus 
trabalhos mais importantes são A Teoria Especial da Relatividade, Relatividade, Teoria Geral da 
Relatividade, Por que a Guerra?, e A Minha Filosofia. Apesar das contribuições científicas de 
Einstein terem ajudado outros cientistas a criarem a bomba atómica, ele próprio não participou 
na criação das bombas atómicas lançadas sobre o Japão, e mais tarde lamentou a utilização de 
todas as armas atómicas. No entanto, apesar das suas crenças pacifistas, ele escreveu ao 
presidente Franklin D. Roosevelt em nome de um grupo de cientistas que estavam preocupados 
com a falta de ação da América na área de investigação de armas atómicas, temendo a aquisição 
de tal arma por parte da Alemanha. Após a Segunda Guerra Mundial, Einstein apelou ao 
estabelecimento de um governo mundial que controlasse a tecnologia nuclear e prevenisse 



futuros conflitos armados. Defendeu também a recusa universal de participar na guerra. Ele 
morreu em Princeton, Nova Jérsei em 1955. 

 
15 de março. Neste dia, em 1970, setenta e oito protestantes foram presos durante uma tentativa 
de ocupar Fort Lawton por parte de ativistas nativos americanos, exigindo que a cidade de 
Seattle devolvesse os terrenos não utilizados aos nativos americanos. O movimento foi 
começado pelo grupo United Indians of All Tribes, organizado essencialmente por Bernie 
Whitebear. Os ativistas que invadiram Fort Lawton, um posto militar de cerca de 445 hectares no 
bairro Magnolia de Seattle, fizeram-no em resposta ao declínio do estado das reservas indígenas 
americanas e à oposição e desafios enfrentados pela crescente população “índia urbana” de 
Seattle. Na década de 1950, o governo americano tinha criado programas de realojamento 
deslocando milhares de índios para várias cidades, prometendo-lhes melhores oportunidades de 
emprego e educação. No final dos anos sessenta, a cidade de Seattle estava de certa forma 
consciente do “problema” dos índios urbanos, porém os nativos americanos ainda estavam muito 
mal representados na política de Seattle e frustrados com a falta de vontade da cidade para 
negociar. Whitebear, inspirado por movimentos como o Black Power, decidiu organizar um 
ataque a Fort Lawton. Aqui ativistas confrontaram a 392º Companhia de Polícia Militar que 
estava armada com equipamento de intervenção. Os índios estavam “armados” com sanduíches, 
sacos cama, e utensílios de cozinha. Os nativos americanos invadiram a base por todos os lados, 
mas a confrontação maior teve lugar perto da entrada da base onde um pelotão de 40 soldados 
chegou à cena e começou a transportar pessoas para a prisão. Em 1973 o exército deu a maior 
parte da terra, não aos nativos americanos, mas sim à cidade para se tornar no Discovery Park. 

 
16 de março. Neste dia, em 1921, foi fundada a Internacional de Resistentes à Guerra. Esta 
organização é um grupo antimilitarista e pacifista que tem uma grande influência mundial com 
mais de 80 grupos afiliados em 40 países. Vários fundadores desta organização estiveram 
envolvidos na resistência à Primeira Guerra Mundial, tal como o primeiro secretário da IRG, 
Herbert Brown, que serviu dois anos e meio na prisão em Inglaterra por ser um objetor 
consciente. A organização ficou conhecida como Liga de Resistentes à Guerra, ou LRG, nos 
Estados Unidos onde foi oficialmente fundada em 1923. A IRG, cuja sede é em Londres, acredita 
que a guerra é um verdadeiro crime contra a humanidade e que todas as guerras, 
independentemente das intenções, servem apenas aos interesses políticos e económicos do 
governo. Adicionalmente, todas as guerras levam à destruição em massa do ambiente, sofrimento 
e morte de seres humanos, e são, em última análise, novas estruturas de poder de maior 
dominação e controlo. Este grupo procura acabar com a guerra, iniciando campanhas não 
violentas que envolvem grupos locais e indivíduos no processo de acabar com a guerra. A IRG 
gere três grandes programas para atingir os seus objetivos: o programa da Não Violência, que 
promove técnicas como a resistência ativa e a não cooperação, o Direito a Recusar-se a Matar, 
que apoia objetores conscientes e monitoriza o serviço e recrutamento militar, e finalmente, o 
Programa de Combate à Militarização da Juventude, que procura identificar e desafiar a forma 
como os jovens são encorajados a aceitar os valores e morais militares como sendo gloriosos, 
decentes, normais e inevitáveis. 



 
17 de março. Neste dia, em 1968, na maior marcha contra a guerra do Vietname na Grã-
Bretanha até à data, 25 000 pessoas tentaram invadir a Embaixada Americana na Grosvenor 
Square em Londres. O evento tinha começado de forma relativamente pacífica e organizada, com 
cerca de 80 000 pessoas que se juntaram para protestar a ação militar dos Estados Unidos no 
Vietname e o apoio da Grã-Bretanha ao envolvimento dos americanos na guerra. A embaixada 
dos Estados Unidos estava rodeada por centenas de polícias. Só a atriz e ativista antiguerra 
Vanessa Redgrave e os seus três apoiantes é que tiveram autorização para entrar na embaixada 
para entregar um protesto escrito. No exterior, a multidão foi impedida de entrar também na 
embaixada, porém recusaram-se a recuar, atirando pedras, foguetes e bombas de fumaça aos 
agentes da polícia. Algumas testemunhas alegam que os manifestantes recorreram à violência 
depois que “skinheads” começaram a entoar palavras de ordem a favor da guerra. Cerca de 
quatro horas depois, aproximadamente 300 pessoas haviam sido presas e 75 foram 
hospitalizadas, incluindo 25 policiais. Mick Jagger, vocalista e cofundador da legendária banda 
de rock The Rolling Stones era um dos manifestantes da Praça Grosvenor Square naquele dia, e 
algumas pessoas acreditam que os eventos inspiraram a composição das canções Street Fighting 
Man e Sympathy for the Devil. Muitos protestos contra a guerra do Vietname foram realizados 
nos anos seguintes, mas nenhum em Londres foi tão grande quanto o do dia 17 de março. 
Manifestações ainda maiores aconteceram nos Estados Unidos, e as últimas tropas americanas 
finalmente deixaram o Vietname no ano de 1973. 

 
18 de março. Neste dia, no ano de 1644, teve início a terceira guerra Anglo-Powhatan. O 
conflito Anglo-Powhatan foi uma série de três guerras entre os indígenas da Confederação 
Powhatan e os colonizadores ingleses da Virgínia. Durante cerca de doze anos após o fim do 
segundo conflito, houve paz entre os americanos nativos e os colonizadores. Entretanto, a 18 de 
março de 1644, guerreiros powhatan realizaram uma última tentativa de expulsar os ingleses de 
seu território de uma vez por todas. Os nativos eram liderados pelo chefe Opechancanough, líder 
e irmão mais novo do chefe Powhatan, responsável pela organização da Confederação Powhatan. 
Cerca de 500 colonizadores foram mortos no ataque inicial, um número relativamente baixo se 
comparado ao ataque de 1622, que assolou cerca de um terço de sua população total. Meses após 
o incidente, os ingleses capturaram Opechancanough, que tinha entre 90 e 100 anos de idade, e o 
levaram a Jamestown. Ali ele levou um tiro nas costas, disparado por um soldado que decidiu 
agir por conta própria. Mais tarde, foram estabelecidos tratados entre os ingleses e o sucessor de 
Opechancanough, Necotowance. Tais acordos limitavam radicalmente o território do povo 
powhatan, deixando-os confinados a pequenas reservas em áreas ao norte do rio York. Os 
tratados tinham como objetivo a remoção dos nativos e estabeleceram um padrão de ação dos 
invasores europeus, que consistia em remover a população nativa e ocupar suas terras, para então 
se expandir e removê-los novamente. 

 
19 de março. Neste dia, em 2003, os Estados Unidos e suas forças aliadas atacaram o Iraque. O 
presidente americano George W. Bush disse num discurso na televisão que o objetivo da guerra 
era “desarmar o Iraque, libertar sua população e defender o mundo de uma grave ameaça”. Bush 
e seus aliados republicanos e democratas justificavam a guerra no Iraque a alegar falsamente que 
eles possuíam armas nucleares, químicas e biológicas, e eram aliados da Al Qaeda - argumento 



que convenceu a maior parte do público americano de que o Iraque estava relacionado aos 
crimes de 11 de setembro de 2001. Segundo as mais conceituadas avaliações disponíveis, a 
guerra matou 1,4 milhões de iraquianos, deixou 4,2 milhões de feridos, e transformou 4,5 
milhões de pessoas em refugiados. Os 1,4 milhões de mortos eram 5% da população. A invasão 
incluiu 29 200 ataques aéreos, seguidos de 3900 outros ataques durante os oito anos seguintes. 
Os militares americanos atingiram civis, jornalistas, hospitais e ambulâncias. Eles usaram 
bombas de fragmentação, fósforo branco, urânio empobrecido e um novo tipo de napalm em 
áreas urbanas. Malformações congénitas, incidência de cancro e mortalidade infantil dispararam. 
O fornecimento de água, plantas de tratamento de esgoto, hospitais, pontes e o fornecimento de 
energia elétrica foram destruídos e não foram restaurados. Durante anos, as forças de ocupação 
encorajaram a violência e a divisão étnica e sectária, resultando num país segregado e na 
repressão de direitos usufruídos pelos iraquianos mesmo durante o brutal estado policial de 
Saddam Hussein. Grupos terroristas, incluindo aquele que adotou o nome de ISIS, surgiram e 
floresceram. Este é um ótimo dia para advogar a favor da reparação dos direitos do povo 
iraquiano. 

 
20 de março. Neste dia, em 1983, 150 000 pessoas, cerca de 1% da população da Austrália, 
participaram de manifestações antinucleares. O movimento de desarmamento nuclear teve 
início em 1980 na Austrália, e se espalhou de forma não homogénea pelo país. A organização 
People for Nuclear Disarmament foi fundada em 1981, e sua criação ampliou a liderança do 
movimento, especialmente em Victoria, onde o grupo foi criado. O grupo era formado em sua 
maioria por socialistas independentes e académicos radicais que iniciaram o movimento através 
de uma organização de estudos para a paz. A People for Nuclear Disarmament (PND) exigiu o 
fechamento de bases americanas na Austrália e adotou uma política de oposição à aliança militar 
entre a Austrália e os Estados Unidos. Mais tarde, outras organizações surgiram com estruturas 
similares à PND. A Austrália possui uma longa história de luta contra o militarismo. Durante a 
Guerra do Vietname em 1970, cerca de 70 mil pessoas em Melbourne e 20 mil em Sidney se 
manifestaram em oposição ao conflito. Na década de 80, os australianos lutaram para acabar com 
qualquer apoio de seu país à capacidade militar de guerra nuclear americana. O protesto a 20 de 
março de 1983 aconteceu no domingo que precedia a Páscoa, ficando conhecido como a primeira 
manifestação de “Domingo de Ramos” e levantou as questões dos cidadãos australianos em 
relação à paz e ao desarmamento nuclear. As manifestações de Domingo de Ramos continuaram 
a acontecer ao longo da década de 80. Devido à ampla oposição à expansão nuclear demonstrada 
nos protestos, a expansão do programa nuclear australiano foi interrompida. 

 
21 de março. Neste dia, em 1966, o Dia Internacional da Eliminação da Discriminação Racial 
foi estabelecido pela Organização das Nações Unidas. Esta data é celebrada em todo o mundo 
com uma série de eventos e atividades que visam atrair a atenção das pessoas para as 
consequências extremamente negativas e prejudiciais da discriminação racial. A data ainda 
funciona como um lembrete da responsabilidade de todos em tentar combater a discriminação 
racial em todas as esferas da vida, como cidadãos de uma complexa e dinâmica comunidade 
global que depende da tolerância e aceitação de outras raças para continuar a sobreviver. A data 
também visa ajudar jovens de todo o mundo a expressar suas opiniões e promover formas 
pacíficas para combater o racismo e encorajar a tolerância em suas comunidades, uma vez que a 



ONU entende que introduzir valores como tolerância e aceitação dentre os jovens de hoje pode 
ser a forma mais valiosa e efetiva de combater a intolerância e a discriminação racial no futuro. 
Este dia foi estabelecido seis anos após o incidente conhecido como o Massacre de Sharpeville. 
Neste trágico evento, a polícia atirou e matou 69 pessoas durante um protesto pacífico contra as 
leis do apartheid na África do Sul. As Nações Unidas solicitaram à comunidade internacional o 
fortalecimento das medidas para eliminação de todas as formas de discriminação racial ao 
proclamar esta data em respeito ao massacre de 1966. A entidade continua a trabalhar para 
combater todas as formas de intolerância racial e violência política relacionadas a tensões raciais. 

 
22 de março. Neste dia, em 1980, 30 mil pessoas protestaram em Washington D.C. contra o 
registo obrigatório para recrutamento. Durante o protesto, exemplares da Resistance News, 
criada pelo Comité de Resistência Nacional, foram distribuídos a manifestantes e participantes 
do evento. O NRC foi criado em 1980 para fazer oposição ao recrutamento, e atuou até o início 
da década de 1990. Os folhetos da Resistance News distribuídos para multidões traziam o 
posicionamento da NRC, aberta a todas as formas de resistência ao recrutamento, seja por razões 
pacifistas, religiosas, ideológicas ou qualquer outro motivo que uma pessoa possa ter para 
acreditar que não deva se alistar. O recrutamento nos Estados Unidos foi restabelecido durante a 
gestão do presidente Carter em 1980, como parte da “preparação” para uma potencial 
intervenção americana no Afeganistão. Durante os protestos em todo o país, neste dia e ao longo 
daquele ano, cartazes com frases como “Recuse o Recrutamento” ou “Não serei recrutado” 
foram vistos em meio às multidões de milhares de pessoas, que acreditavam ter o direito como 
seres humanos de se recusar a se alistar. Este é um ótimo dia para jogar alguns formulários de 
recrutamento no lixo reciclável, e reconhecer que o direito de se recusar a participar de conflitos 
violentos e destrutivos é prerrogativa de todos seres humanos, já que ninguém deveria ser 
obrigado a se envolver num evento tão catastrófico como uma guerra. 

 
23 de março. Neste dia, em 1980, o arcebispo Óscar Romero de El Salvador proferiu seu 
famoso sermão a favor da paz. Ele apelou aos soldados salvadorenhos e ao governo de El 
Salvador para que obedecessem à maior ordem divina, e interrompessem a violação de direitos 
humanos básicos e a execução de atos de repressão e assassinato. No dia seguinte, Romero 
participou de uma reunião mensal de sacerdotes para reflexão sobre o sacerdócio. Naquela noite, 
ele celebrou a missa numa pequena capela do hospital Divina Providência. Ao final do sermão, 
um carro vermelho parou na rua em frente à capela. Um homem armado desceu do carro, 
caminhou até a porta da capela e abriu fogo. Romero foi atingido no coração. O carro bateu em 
retirada. No dia 30 de março, mais de 250 mil pessoas de todo o mundo compareceram ao seu 
funeral. Durante a cerimónia, bombas de gás explodiram nas ruas próximas da catedral, e tiros de 
rifle foram disparados a partir de prédios nos arredores. Entre 30 e 50 pessoas foram mortas por 
tiros e durante a confusão que se seguiu. Testemunhas alegaram que forças de segurança do 
governo atiraram as bombas na multidão, e que atiradores de elite do exército, vestidos como 
civis, dispararam da varanda ou do telhado do Palácio Nacional. Enquanto acontecia o tiroteio, o 
corpo de Romero era enterrado num jazigo sob o santuário. Durante os governos de Jimmy 
Carter e Ronald Reagan, os Estados Unidos contribuíram para o conflito, provendo armas e 
treinamento para os militares do governo de El Salvador. Em 2010, a Assembleia Geral das 



Nações Unidas proclamou o dia 24 de março como o “Dia Internacional pelo Direito à Verdade 
Sobre as Graves Violações dos Direitos Humanos e à Dignidade das Vítimas”. 

 
24 de março. Neste dia, em 1999, os Estados Unidos e a OTAN deram início a 78 dias de 
bombardeio sobre a Jugoslávia. Os Estados Unidos acreditavam que, ao contrário do caso 
anterior da Crimeia, Kosovo tinha o direito de se separar. Mas eles não gostariam que isso 
acontecesse, assim como na Crimeia, sem ninguém ser morto. Na edição de 14 de junho de 1999 
da revista The Nation, George Kenney, um antigo funcionário do Departamento de Estado 
responsável pela Jugoslávia declarou: “uma fonte incontestável da imprensa que viaja 
regularmente com a secretária de Estado Madeleine Albright contou a ele [o escritor] que, 
jurando aos repórteres manter sigilo absoluto nas conferências de Rambouillet, um alto 
funcionário do Departamento de Estado se gabou de os Estados Unidos 'propositadamente 
estabelecerem um padrão acima do que os sérvios poderiam aceitar'“ para evitar a paz. As 
Nações Unidas não autorizaram os Estados Unidos e seus aliados da OTAN a bombardearem a 
Sérvia em 1999. Nem tampouco o congresso americano. Os EUA deram início a um bombardeio 
massivo que matou um grande número de pessoas e feriu muitas outras mais, destruindo 
infraestruturas civis, hospitais e meios de comunicação, e criou uma crise de refugiados. 
Tamanha destruição foi alcançada através de mentiras, invenções e exageros sobre atrocidades, e 
então justificada anacronicamente como uma resposta à violência que ele mesmo ajudou a criar. 
No ano anterior ao bombardeio, cerca de 2 mil pessoas foram mortas, em sua maioria por 
guerrilheiros do Exército de Libertação de Kosovo que, com o apoio da CIA, procuravam incitar 
uma resposta sérvia que atrairia os combatentes humanitários ocidentais. Uma campanha de 
propaganda vinculou atrocidades fictícias e aumentadas ao holocausto nazi. Realmente existiram 
atrocidades, mas a maioria deles aconteceu após o bombardeio, e não antes dele. A maior parte 
do jornalismo ocidental inverteu a ordem cronológica dos factos. 

 
25 de março. Este é o Dia Internacional em Memória das Vítimas da Escravidão e do Comércio 
Transatlântico de Escravos. Neste dia, paramos para relembrar os 15 milhões de homens, 
mulheres e crianças vítimas do comércio transatlântico de escravos por mais de 400 anos. Este 
crime brutal será para sempre considerado um dos, senão o mais, sombrio episódio da história da 
humanidade. O comércio transatlântico de escravos foi a maior migração forçada da história, 
com milhões de afro-americanos sendo removidos à força de suas casas em África e levados a 
outras partes do mundo, chegando em navios negreiros abarrotados a portos da América do Sul e 
do Caribe. De 1501 a 1830, para cada um europeu, quatro africanos atravessaram o Atlântico. A 
migração ainda é evidente nos dias atuais, com uma imensa população de pessoas descendentes 
de africanos vivendo por todas as Américas. Hoje, nós rememoramos e honramos aqueles que 
sofreram e aqueles que morreram em virtude do abominável e bárbaro sistema esclavagista. A 
escravidão foi oficialmente abolida no Estados Unidos em fevereiro de 1865, mas na prática a 
escravidão e a segregação racial legal continuaram ao longo de quase todo o século, com a 
segregação e o racismo permanecendo até os dias atuais. Muitos eventos são realizados no 
mundo todo neste dia, incluindo cerimónias fúnebres e vigílias em nome daqueles que 
pereceram. Esta é uma boa ocasião para educar o público, especialmente os jovens, a respeito das 
consequências do racismo, da escravidão e do comércio transatlântico de escravos. Eventos 



educativos são realizados em escolas, faculdades e universidades. Em 2015, foi construído um 
monumento na sede das Nações Unidas em Nova Iorque. 

 
26 de março. Neste dia, no ano de 1979, foi assinado o Acordo de Paz entre Israel e Egito. 
Durante uma cerimónia realizada na Casa Branca, o presidente do Egito Anwar Sadat e o 
primeiro-ministro israelita Menachem Begin assinaram o Tratado de Paz Israel-Egito, o primeiro 
acordo de paz a ser assinado entre Israel e um país do mundo árabe. No evento, os dois líderes e 
o presidente dos Estados Unidos Jimmy Carter alegaram que este acordo traria paz efetiva para o 
Oriente Médio, e encerraria a violência e o conflito que perduravam desde o final da década de 
1940. Israel e Egito estavam envolvidos em conflitos desde a Guerra Árabe-Israelita, que teve 
início exatamente após a fundação de Israel. O acordo de paz entre Israel e Egito foi o resultado 
de meses de difíceis negociações. De acordo com o tratado, as duas nações concordaram em 
parar com a violência e o conflito e estabelecer relações diplomáticas. O Egito concordou em 
reconhecer Israel como um país, e Israel concordou em deixar a Península do Sinai, que fora 
tomada do Egito durante uma guerra de seis dias, em 1967. Em razão da assinatura deste acordo, 
Sadat e Begin foram ambos premiados com o Prémio Nobel da Paz em 1978. Muitas pessoas no 
mundo árabe entenderam o acordo de paz como uma traição reagindo furiosamente, e o Egito foi 
suspenso da Liga Árabe. Em outubro de 1981, extremistas muçulmanos assassinaram Sadat. Os 
esforços de paz entre os países continuaram mesmo sem Sadat, e apesar do tratado, a tensão 
ainda é alta entre estes dois países do Oriente Médio. 

 
27 de março. Neste dia, em 1958, Nikita Sergeyevich Khrushchev se tornou primeiro-ministro 
da União Soviética. No dia anterior à sua eleição, Khrushchev propôs uma nova política externa. 
Sua sugestão para que as potências nucleares considerassem o desarmamento e parassem de 
produzir armas nucleares foi bem recebida. Seguindo a proposta, o ministro de Relações 
Exteriores Andrei A. Gromyko concordou que “banir os testes de armas nucleares e 
termonucleares” era parte da agenda soviética. Marshal Voroshilov, presidente do Presidium do 
Soviete Supremo, reiterou que o novo governo “apoiava a iniciativa”, e que as pessoas de todo o 
mundo conheciam o Sr. Khrushchev como um “firme e incansável defensor da paz”. Apesar de 
propor relações pacíficas com países capitalistas, Khrushchev continuou a acreditar firmemente 
no comunismo. E, é claro, a Guerra Fria continuou sob sua gestão, com protestos violentamente 
reprimidos na Hungria, a construção do Muro de Berlim, e um avião espião americano abatido e 
seu piloto capturado enquanto sobrevoava a Rússia. Foi então que os Estados Unidos 
descobriram mísseis nucleares numa base russa em Cuba. Khrushchev finalmente concordou em 
remover os mísseis quando o presidente americano John F. Kennedy prometeu que o país não 
atacaria Cuba e, em particular, que removeria todas as armas nucleares da base americana na 
Turquia. Khrushchev surpreendeu o mundo muitas vezes, ao lançar o primeiro satélite e o 
primeiro astronauta ao espaço. Sua falha em convencer seu colega comunista Mao Zedong da 
China a considerar o desarmamento acabou resultando em falta de apoio na União Soviética. Em 
1964, foi forçado a renunciar, mas não sem antes negociar um acordo de interdição parcial de 
ensaios nucleares com os Estados Unidos e o Reino Unido. 

 
28 de março. Neste dia, em 1979, houve um acidente numa usina nuclear em Three Mile Island, 



na Pensilvânia. Uma parte do núcleo derreteu no segundo reator da usina. Nos meses após o 
acidente, a população dos Estados Unidos realizou muitos protestos antinucleares em todo o país. 
Inúmeras inverdades foram contadas para a população americana, e foram documentadas pelo 
ativista antinuclear Harvey Wasserman. Inicialmente, foi assegurado às pessoas que não havia 
emissão de radiação. O que foi rapidamente comprovado como falso. Em seguida, foi divulgado 
que as emissões estavam controladas e foram realizadas de forma intencional para aliviar a 
pressão no núcleo. As duas afirmações eram falsas. Foi divulgado que as emissões eram 
“irrelevantes”. Mas, os monitores de radiação estavam saturados e inutilizáveis, e tempos depois, 
a Comissão Reguladora Nuclear revelou ao Congresso que não sabia quanta radiação foi liberada 
em Three Mile Island, nem para onde ela se direcionou. As estimativas oficiais alegaram que 
uma dose uniforme equivalente a um exame de raio-x do tórax atingiu toda a população da 
região. Entretanto, mulheres grávidas não fazem exames de raio-x, pois há muito se sabe que 
uma única dose pode causar danos catastróficos ao embrião ou feto no útero. A população foi 
informada que não havia necessidade de evacuar a região. Mas, em seguida, o governador da 
Pensilvânia Richard Thornburgh removeu mulheres grávidas e crianças pequenas do local. 
Infelizmente, muitas foram enviadas a Hershey, que recebeu precipitação radioativa. A taxa de 
mortalidade infantil triplicou em Harrisburg. Pesquisas realizadas de porta em porta na região 
identificaram um aumento significativo na incidência de câncer, leucemia, malformações 
congénitas, problemas respiratórios, perda de cabelo, erupções cutâneas, lesões, entre outras. 

 
29 de março. Neste dia, em 1987, na Nicarágua, os Veteranos do Vietname pela Paz realizaram 
uma passeata de Jinotega a Wicuili. Os veteranos envolvidos no protesto estavam a monitorizar 
ativamente as tentativas dos Estados Unidos de desestabilizar a Nicarágua através do 
oferecimento de apoio ao terrorista Contras. A organização Veteranos pela Paz foi fundada em 
1985, por dez veteranos americanos, em resposta à corrida armamentista nuclear mundial e às 
intervenções dos Estados Unidos em diversos países da América Central. Quando os Estados 
Unidos invadiram o Iraque, em 2003, a organização já contava com mais de 8 mil membros. Em 
sua formação inicial, os Veteranos pela Paz eram basicamente veteranos do exército americano 
que serviram na Segunda Guerra Mundial, Guerra da Coreia, Guerra do Vietname e Guerra do 
Golfo. A organização também contava com veteranos que serviram em tempos de paz e não 
veteranos, mas cresceu para além dos oceanos e atualmente possui muitos participantes ativos 
em todo o Reino Unido. A Organização Veteranos pela Paz trabalha intensamente para promover 
alternativas à guerra e à violência. A entidade foi contra, e continua a se opor, às polícias 
militares dos EUA, OTAN e Israel, incluindo ações e ameaças militares à Rússia, Irão, Iraque, 
Líbia, Síria, entre outros. Atualmente, os membros da organização seguem engajados em 
campanhas de apoio para conscientizar sobre os terríveis custos da guerra, e grande parte do 
trabalho se concentra na aparentemente interminável guerra ao terror. A entidade cria projetos de 
apoio a ex-combatentes, é contra a guerra de drones e os esforços de recrutamento militar em 
escolas. 

 
30 de março. Neste dia, em 2003, 100 mil pessoas protestaram em Jacarta, capital da 
Indonésia, contra a guerra no Iraque, que teve início oficialmente a 19 de março de 2003. Foi a 
maior manifestação antiguerra a acontecer na maior nação muçulmana do mundo. Este dia 
também presenciou a primeira manifestação antiguerra oficialmente autorizada na China. Um 



grupo de 200 estudantes estrangeiros foi autorizado a fazer uma passeata passando pela 
Embaixada dos Estados Unidos em Beijing, entoando slogans contra a guerra. Na Alemanha, 40 
mil pessoas formaram uma corrente humana de cerca de 56 km entre as cidades de Munster e 
Osnabrueck. Em Berlim, 23 mil pessoas participaram de um protesto no Parque Tiergarten. 
Passeatas e protestos também aconteceram em Santiago, Cidade do México, Montevideu, 
Buenos Aires, Caracas, Paris, Moscovo, Budapeste, Varsóvia e Dublin, Índia e Paquistão. De 
acordo com o académico francês Dominique Reynié, entre 3 de janeiro e 12 de abril de 2003, 36 
milhões de pessoas em todo o mundo tomaram parte em 3000 protestos contra a guerra do 
Iraque. As maiores manifestações deste período aconteceram na Europa. Roma entrou no Livro 
dos Recordes como local do maior protesto antiguerra já realizado: 3 milhões de pessoas. Outras 
manifestações enormes aconteceram em Londres (estimada pelos organizadores em 2 milhões de 
participantes), Nova Iorque (375 mil) e em 60 vilas e cidades em toda a França (300 mil). Um 
inquérito do Gallup realizado em março de 2003, durante os primeiros dias da guerra, mostrou 
que 5% dos americanos haviam participado de manifestações antiguerra ou expressado oposição 
ao conflito de alguma outra forma. Patrick Tyler, escritor do New York Times, afirmou que as 
enormes manifestações “mostraram que existem duas superpotências no planeta, os Estados 
Unidos e a opinião pública mundial”. 

 
31 de março. Neste dia, em 1972, uma multidão protestou na Trafalgar Square em Londres, 
contra armas nucleares. Mais de 500 pessoas estiveram na praça naquele dia expressando medo 
e frustração com a continuidade dos testes nucleares e atómicos realizados pelo governo 
britânico. O cartaz preto original da Campanha pelo Desarmamento Nuclear de 1958 foi levado 
para a praça e em seguida iniciou-se uma caminhada cerca de 90 km de Londres a Aldermaston, 
Berkshire, durante a Páscoa. Segundo Dick Nettleton, secretário da Campanha, a caminhada de 
quatro dias foi realizada para informar as pessoas que foram levadas a acreditar que a unidade de 
pesquisas de armas atómicas seria fechada, que na verdade ela mudaria para Aldermaston. A 
mudança aconteceria devido à recente transferência da administração de pesquisa de armas da 
Comissão de Energia Atómica para o Ministério da Defesa. Nettleton destacou que 81% do 
trabalho da Comissão envolvia melhorias tanto para armas nucleares quando para a bomba 
britânica. Ele também acrescentou ter sido notificado por cientistas preocupados com as próprias 
condições de trabalho, visto que a pressão por pesquisa e desenvolvimento de tais armas 
aumentava. Os manifestantes iniciaram a passeata em direção à torre de Chiswick, esperando 
angariar apoio da vizinhança ao longo do caminho até o centro nuclear. A intervenção da polícia 
ao chegar a Aldermaston já era esperada, mas eles também encontraram três mil apoiantes. 
Juntos, colocaram vinte e sete caixões pretos à frente dos portões, um para cada ano que passou 
desde os bombardeamentos dos EUA no Japão. Também deixaram um sinal da Campanha para o 
Desarmamento Nuclear decorada com narcisos, um símbolo de esperança. 

 
1º de abril. Neste dia, em 2018, os Estados Unidos realizaram o seu primeiro Dia do Livro 
Comestível. O presidente Donald Trump estabeleceu-o no dia 1 de abril de 2017 por ordem 
executiva. O Festival Internacional do Livro Comestível foi fundado em 2000 e tem sido 
celebrado em países incluindo a Austrália, Brasil, Índia, Itália, Japão, Luxemburgo, México, 
Marrocos, Países Baixos, Rússia e Hong Kong. Também tem sido celebrado localmente nos 
EUA: desde 2004 em Ohio, em Los Angeles em 2005, em Indianapolis em 2006, e em Florida 



como parte da Semana Nacional da Biblioteca. Os conselheiros de Trump argumentaram que o 
Dia do Livro Comestível era uma grande oportunidade de dar um propósito patriótico a um 
evento leve e divertido. Este poderá tornar-se o ponto focal no calendário para a guerra contra 
notícias falsas e para celebrar o excecionalismo americano. Trump ficou particularmente 
inspirado quando ouviu que a Biblioteca Perkins na Faculdade de Hastings em Nebraska tinha 
celebrado o Dia do Livro Comestível em 2008 como parte da Semana do Livro Proibido. A 
ordem executiva de Trump estabeleceu as regras a serem seguidas. 

1. O festival acontecerá anualmente no dia 1 de abril. 
2. Não será um feriado, mas um evento de redes sociais. 
3. Os cidadãos deverão participar antes ou depois do trabalho, ou durante pausas 

sancionadas. 
4. Os cidadãos deverão listar os textos que escolhem comer naquele dia no Twitter. 
5. A Agência de Segurança Nacional dos EUA deverá ordenar e classificar todos os textos 

listados para ação futura. 

Como disse Trump ao anunciar o Dia Nacional do livro Comestível dos degraus da Biblioteca do 
Congresso, “Este dia é o dia perfeito para todos aqueles propagadores de notícias falsas por aí 
fora engolirem as suas palavras e entrarem no programa, e Tornar a América Grandiosa 
Novamente”. 

 
2 de abril. Neste dia, em 1935, milhares de estudantes americanos entraram em greve contra a 
guerra. Estudantes universitários em meados e finais da década de 1930 cresceram a sentir os 
horrores da Primeira Guerra Mundial em toda a França, Grã-Bretanha, e os Estados Unidos, 
acreditando que a guerra não beneficiava ninguém, mas ainda temendo outra. Em 1934, um 
protesto americano incluindo 25 000 estudantes foi realizado em memória do dia em que os EUA 
entraram na Primeira Guerra Mundial. Em 1935, um “Comité de Greve Estudantil Contra a 
Guerra” foi fundado nos EUA, atraindo um movimento ainda maior de 700 estudantes da 
Universidade de Kentucky acompanhados por mais 175 000 de todo o país, e outros milhares em 
todo o mundo. Estudantes de 140 campi de 31 países saíram das suas aulas naquele dia a sentir: 
“o protesto contra massacres foi mais beneficial do que uma hora de aula”. Conforme as 
preocupações acerca das ocupações da Alemanha e dos problemas entre o Japão, União 
Soviética, Itália e Etiópia cresceram, a pressão para os estudantes se pronunciarem foi-se 
acumulando. Na Universidade de Kentucky, Kenneth Born, um membro da equipa de debate, 
questionou os 300 biliões de dólares gastos na Primeira Guerra Mundial, argumentando que “o 
racionalismo poderia trazer uma solução melhor”. Enquanto estava no pódio, a multidão estava 
exposta a gás lacrimogéneo, porém Born persuadiu os estudantes a ficar declarando, “Vocês vão 
encarar pior do que isto em guerra”. Charles Hackler, um estudante de direito, descreveu os 
protestos como lembranças de que “a guerra não era inevitável”, chamando os atuais desfiles do 
Corpo de Treinamento para Oficiais de Reserva (ROTC) “propaganda de guerra para capitalistas, 
traficantes de munições, e outros oportunistas de guerra”. Conforme muito desses mesmos 
estudantes foram finalmente coagidos a combater e morrer na Europa, Ásia e África durante a 
Segunda Guerra Mundial, as suas palavras tornaram-se ainda mais pungentes. 



 
3 de abril. Neste dia, em 1948, o Plano Marshall entrou em vigor. Após a Segunda Guerra 
Mundial, as Nações Unidas começaram a fornecer ajuda humanitária aos países devastados em 
toda a Europa. Os EUA, que não tinham sofrido danos significativos, ofereceram assistência 
financeira e militar. O presidente Truman nomeou então o antigo chefe do Estado-maior do 
exército americano, George Marshall, conhecido pela sua diplomacia como secretário de Estado. 
Marshall e os seus funcionários criaram o “Plano Marshall”, ou o Plano de Recuperação da 
Europa, para restaurar as economias europeias. A União Soviética foi convidada, mas recusou, 
temendo o envolvimento dos EUA nas suas decisões financeiras. Dezasseis nações aceitaram e 
desfrutaram de uma potente recuperação económica entre 1948-1952, levando à Aliança do 
Atlântico Norte e, mais tarde, à União Europeia. Ao receber o Prémio Nobel da Paz pelo seu 
trabalho, George Marshall partilhou estas palavras com o mundo: “Houve comentários 
consideráveis acerca da premiação do Prémio Nobel da Paz a um soldado. Infelizmente, isto não 
parece tão extraordinário para mim como é, bastante evidentemente, para outros. Conheço uma 
grande parte dos horrores e tragédias da guerra. Hoje, como presidente da Comissão de 
Monumentos de Batalha Americana, é o meu dever supervisionar a construção e manutenção de 
cemitérios militares em muitos países no exterior, particularmente na Europa Ocidental. O custo 
da guerra em vidas humanas é constantemente estendido à minha frente, escrito nitidamente em 
livros fiscais cujas colunas são lápides. Estou profundamente comovido em encontrar alguns 
meios ou métodos de evitar outra calamidade de guerra. Quase diariamente ouço das esposas, ou 
mães, ou famílias dos falecidos. A tragédia das consequências está quase constantemente diante 
de mim”. 

 
4 de abril. Nesta data, em 1967, Martin Luther King proferiu um discurso perante 3000 
congregados na igreja interdenominacional Riverside, na cidade de Nova Iorque. Intitulado 
“Beyond Vietnam: a Time To Break Silence”, o discurso marcou uma transição no papel de King 
de líder dos direitos civis a profeta do evangelho social. No discurso, King não só propôs um 
programa abrangente para terminar a guerra, mas também, nos mesmos tons calculados e não 
retóricos, desvendou um “mal muito mais profundo no espírito americano” do qual a guerra era 
um sintoma. Nós temos, insistiu ele, “de nos submeter a uma revolução radical de valores… 
Uma nação que continue, ano após ano, a gastar mais dinheiro em defesa militar do que em 
programas de elevação social está a aproximar-se da morte espiritual”. Depois do discurso, King 
foi amplamente repreendido pelo establishment americano. O jornal New York Times opinou 
que “a estratégia de unir o movimento pacifista ao dos direitos civis poderia muito bem ser 
desastrosa para ambas as causas”, e críticas semelhantes vieram da imprensa negra e da 
Associação Nacional para o Progresso das Pessoas de Cor (NAACP). Todavia, apesar das 
depreciações e retribuições possivelmente racistas, King não recuou. Tomou um rumo radical e 
começou a planear a “Poor People's Campaign”, um projeto para unir todos os despossuídos dos 
EUA, independentemente da sua raça ou nacionalidade, pela causa comum de dignidade 
humana. Ele resumiu a sua nova atitude nestas palavras: “A cruz pode significar a morte da sua 
popularidade”. Mesmo assim, “Tome a sua cruz e suporte-a. Esse foi o caminho que eu decidi 
tomar. Venha o que vier, já não importa”. Um ano depois do discurso, precisamente no mesmo 
dia, foi assassinado. 



 
5 de abril. Neste dia, em 1946, o general Douglas MacArthur falou sobre a proibição da guerra 
incluída como o artigo 9 da nova Constituição do Japão. O artigo 9 inclui uma linguagem quase 
idêntica à do Pacto Kellogg-Briand, do qual muitas nações fazem parte. “Embora todas as 
disposições desta nova constituição proposta sejam de importância e levem individualmente e 
coletivamente ao fim desejado, como expresso em Potsdam,” disse ele, “desejo particularmente 
mencionar a disposição que lida com a renúncia da guerra. Tal renúncia, apesar de em alguns 
aspetos seja uma sequência lógica à destruição do potencial do Japão em fazer guerra, vai ainda 
mais longe e rende o seu direito soberano de recorrer às armas na esfera internacional. O Japão 
declara assim a sua fé numa sociedade de nações comandada por regras eficazes, tolerantes e 
justas de moralidade política e social universal e confia a sua integridade nacional inerente. O 
cínico poderá olhar para tal ação como uma demonstração de fé infantil num ideal visionário, 
mas o realista irá ver um significado mais profundo. Ele irá perceber que durante a evolução da 
sociedade tornou-se necessário que o homem renuncie certos direitos... A proposta... mas 
reconhece um passo em frente na evolução da humanidade... dependente de uma liderança 
mundial que não carece de coragem moral para implementar a vontade das massas que 
abominam a guerra... Eu elogio assim a proposta de renúncia à guerra do Japão pela cuidadosa 
consideração a todos os povos do mundo. Ela assinala o caminho - o único caminho”. 

 
6 de abril. Neste dia, em 1994, os presidentes do Ruanda e Burundi foram assassinados. As 
provas apontam para o guerreiro, apoiado e treinado pelos Estados Unidos, e que mais tarde se 
tornou presidente do Ruanda, Paul Kagame, como o culpado. Este é um bom dia para recordar 
que embora as guerras não possam impedir os genocídios, podem provocá-los. O secretário-geral 
da ONU Boutros Boutros-Ghali disse “o genocídio no Ruanda foi 100% responsabilidade dos 
americanos!” Isto deu-se porque os Estados Unidos financiaram uma invasão do Ruanda a 1 de 
outubro de 1990, por um exército ugandês liderado por assassinos treinados por americanos, e 
apoiaram este ataque durante três anos e meio. A resposta do governo do Ruanda não seguiu o 
modelo dos Estados Unidos de internamento de japoneses durante a Segunda Guerra Mundial. 
Nem fabricou a ideia de traidores no seio do governo, já que o exército que estava a invadir tinha 
de facto 36 células ativas no Ruanda. No entanto, o governo do Ruanda deteve 8 mil pessoas e 
estas estiveram presas de uns dias a seis meses. A população fugiu dos invasores o que levou a 
uma enorme crise de refugiados, arruinando a agricultura, a economia e abalando a sociedade. 
Os Estados Unidos e os países do ocidente armaram os soldados e aplicaram pressão adicional 
através do Banco Mundial, FMI e a USAID. Um dos resultados foi o aumento das hostilidades 
entre os hutus e os tutsis. Eventualmente, o governo colapsou. Primeiro deu-se o massacre em 
massa conhecido como o Genocídio de Ruanda. Antes disso, dois presidentes foram 
assassinados. Civis continuam desde então a ser mortos em Ruanda, apesar de as mortes serem 
muito mais altas no país vizinho do Congo, onde o governo de Kagame levou a guerra - com 
tropas, armas e ajuda dos Estados Unidos. 

 
7 de abril. Neste dia, em 2014, o presidente do Equador Rafael Correa disse ao exército 
americano para abandonar o seu país. Correa estava preocupado com o “número muito 
elevado” de oficiais do exército americano a interferir nos problemas do Equador. Todos os 20 
empregados do exército americano, com exceção do adido exército militar americano, foram 



afetados. Este foi o passo mais recente até à data dos esforços equatorianos para recuperar dos 
americanos a sua soberania exclusiva no que toca à conduta da segurança interna. O primeiro 
passo foi dado em 2008, quando Correa limpou o seu próprio exército de forças que tinham sido 
alegadamente infiltradas e influenciadas pela CIA. Depois em 2009, o Equador expulsou tropas 
americanas que estavam destacadas no país quando recusou a renovar um contrato de 
arrendamento por 10 anos, sem renda, numa base militar americana na cidade de Manta, na costa 
do Pacífico equatoriano. A Força Aérea dos Estados Unidos referia-se a esta base de forma 
eufémica como a “Base de Operações Avançadas” no ponto mais a sul e alegadamente 
destinava-se a combater o tráfico de droga vindo da Colômbia. Antes do encerramento, Correa 
fez uma proposta para manter a base aberta. “Renovaremos a base com uma condição,” disse ele, 
“se nos deixarem pôr uma base em Miami - uma base equatoriana”. É claro que os Estados 
Unidos não estavam interessados nesta proposta. A hipocrisia da posição dos Estados Unidos foi 
sumariada pelo membro da Assembleia Nacional do Equador, Maria Augusta Calle, que o New 
York Times reportou ter dito “É um assunto de dignidade e soberania. Quantas bases estrangeiras 
existem nos Estados Unidos?” É claro que sabemos a resposta. Mas no que toca à questão se 
bases americanas noutros países poderem ser fechadas, a história do Equador serve de 
inspiração. 

 
8 de abril. Neste dia, em 1898, nasceu Paul Robeson. O pai de Paul escapou à escravatura antes 
de se estabelecer em Princeton, e se formar na Universidade de Lincoln. Apesar da segregação a 
nível nacional, Paul conseguiu uma bolsa para a Universidade de Rutgers onde se formou com a 
média mais alta da turma. Posteriormente frequentou a Columbia Law School. O racismo 
impediu a sua carreira, por isso encontrou outra no teatro promovendo a história e cultura afro-
americana. Paul ficou conhecido pelos seus papéis que ganharam prémios tais como Othello, 
Emperor Jones e All God's Chillun Got Wings e pela sua performance impressionante da música 
Old Man River em Showboat. As suas performances levaram a audiências em todo o mundo a 
pedir que voltasse para um bis. Robeson estudou línguas e cantou músicas sobre paz e justiça em 
25 países. Isto levou a amizades com o líder africano Jomo Kenyatta, Jawaharlal Nehru da Índia, 
W. E. B. Du Bois, Emma Goldman, James Joyce e Ernest Hemingway. Em 1933, Robeson doou 
os lucros da peça All God's Chillun a refugiados judeus. Em 1945, pediu ao presidente Truman 
que passasse uma lei antilinchamento, questionou a Guerra Fria, e perguntou por que razão os 
afro-americanos deviam lutar por um país em que o racismo era generalizado. Paul Robeson foi 
chamado de comunista pelo Comité de Atividades Antiamericanas, suspendendo assim 
efetivamente a sua carreira. Oitenta dos seus concertos foram cancelados, e dois foram atacados 
enquanto a polícia estatal observava. Robeson respondeu: “Irei cantar sempre que as pessoas 
quiserem... e não terei medo de cruzes a arder em Peekskill ou noutro local”. Os Estados Unidos 
revogaram o passaporte de Robeson durante 8 anos. Robeson escreveu uma autobiografia Here I 
Stand antes de falecer, esta parece ter seguido histórias de Paul ter sido drogado e de ter sofrido 
choques elétricos às mãos da CIA. 

 
9 de abril. Neste dia, em 1947, a primeira caminhada pela liberdade, “Journey of 
Reconciliation”, foi promovida pela CORE e FOR. Depois da Segunda Guerra Mundial, o 
Suprema Tribunal dos Estados Unidos decretou que a segregação em comboios e autocarros 
interestaduais era inconstitucional. Como a lei foi ignorada no sul do país, o Movimento de 



Reconciliação (FOR) e um grupo de oito afro-americanos e oito brancos do Congresso pela 
Igualdade Racial (CORE), incluindo líderes como Bayard Rustin e George House, começaram a 
entrar em autocarros e sentar-se juntos. Entraram nos autocarros da Greyhound e Trailways em 
Washington DC, com destino a Petersburg onde as linhas de Greyhound seguiam para Raleigh, e 
as de Trailways para Durham. O motorista de Greyhound chamou a polícia assim que chegaram 
a Oxford quando Rustin recusou sair da parte da frente do autocarro. A polícia não fez nada 
enquanto o motorista e Rustin discutiram durante 45 minutos. Ambos os autocarros chegaram a 
Chapel Hill no dia seguinte, mas antes de seguirem para Greensboro no dia 13 de abril, quatro 
passageiros (dois afro-americanos e dois brancos) foram levados à força para a esquadra mais 
próxima, detidos, e foi passada uma coima de 50 dólares a cada. O incidente chamou a atenção 
de muitas pessoas na área incluindo diversos taxistas. Um deles atingiu James Peck, um 
passageiro branco, na cabeça quando este saía do autocarro para ir pagar as coimas. Martin 
Watkins, um veterano de guerra branco e inválido, foi espancado por taxistas por estar a 
conversar com uma afro-americana numa paragem de autocarro. Todas as acusações contra os 
agressores foram retiradas, uma vez que as vítimas foram acusadas de incitar a violência. O 
trabalho pioneiro desses defensores dos direitos civis acabou levando aos Freedom Rides de 
1960 e 1961. 

 
10 de abril. Nesta data, em 1998, o Acordo da Sexta-Feira Santa foi assinado na Irlanda do 
Norte, levando ao fim de 30 anos do conflito sectário norte-irlandês conhecido como “The 
Troubles”. O conflito foi resolvido através do acordo originado em meados da década de 1960, 
quando os protestantes na Irlanda do Norte alcançaram uma maioria demográfica que lhes 
permitiu controlar as instituições do Estado de forma desfavorável à minoria católica romana da 
região. No final dos anos 60, um activo movimento pelos direitos civis em nome da população 
católica desencadeou bombardeios, assassinatos e tumultos entre católicos, protestantes e a 
polícia e tropas britânicas, que permaneceram até o início da década de 1990. No início de 1998, 
as perspetivas de paz na Irlanda do Norte continuavam fracas. O Partido Unionista 
historicamente protestante do Ulster (defensores da união com a Grã-Bretanha) ainda se recusava 
a negociar com o Sinn Fein, a ala política republicana, principalmente católica e irlandesa, do 
Exército Republicano Irlandês (IRA); e o próprio IRA permaneceu relutante em depor suas 
armas. Ainda, as negociações multipartidárias em andamento iniciadas em 1996, envolvendo 
representantes da Irlanda, variados partidos políticos da Irlanda do Norte e o governo britânico, 
eventualmente deram frutos. Chegou-se a um acordo que convocava uma Assembleia da Irlanda 
do Norte eleita e responsável pela maioria das questões locais, cooperação além-fronteiras entre 
os governos da Irlanda e Irlanda do Norte, e consulta contínua entre os governos britânico e 
irlandês. Em maio de 1998, o acordo foi esmagadoramente aprovado num referendo realizado 
conjuntamente na Irlanda e na Irlanda do Norte. E em 2 de dezembro de 1999, a República da 
Irlanda retirou suas reivindicações territoriais constitucionais sobre toda a ilha da Irlanda, e o 
Reino Unido cedeu o domínio direto da Irlanda do Norte. 

 
11 de abril. Neste dia, em 1996, o Tratado de Pelindaba foi assinado no Cairo, Egito. Quando 
implementado, o Tratado faria de todo o continente africano uma zona livre para armas 
nucleares; completaria também uma série de quatro zonas deste tipo cobrindo todo o hemisfério 
sul. Quarenta e oito nações africanas assinaram o tratado, o qual exige que cada parte não 



“realize investigação, desenvolva, fabrique, armazene ou de outra forma adquira, possua ou 
tenha controlo sobre qualquer dispositivo explosivo nuclear por qualquer meio e em qualquer 
lugar”. O tratado também proíbe os testes de dispositivos explosivos nucleares; exige o 
desmantelamento de quaisquer desses dispositivos já fabricados e a conversão ou destruição de 
quaisquer instalações projetadas para criá-los; e proíbe o despejo de material radioativo na zona 
coberta pelo tratado. Além disso, os estados nucleares são obrigados a não “usar ou ameaçar 
usar” armas nucleares contra qualquer estado numa zona livre de armas nucleares. Um 
comunicado à imprensa emitido pelo Conselho de Segurança da ONU, no dia seguinte, a 12 de 
abril de 1996, resumiu o significado do Tratado de Pelindaba, que finalmente entrou em vigor 
cerca de 13 anos depois, a 15 de julho de 2009, quando foi ratificado por um requerido 28º estado 
africano. Embora o Conselho de Segurança tivesse esperado assegurar a rápida implementação 
do Tratado, reconheceu que sua aceitação à princípio por mais de 40 países africanos, bem como 
por quase todos os Estados com armas nucleares, constituía “uma importante contribuição para... 
a paz e a segurança internacionais”. Seu comunicado à imprensa concluía: “O Conselho de 
Segurança aproveita esta ocasião para incentivar tais esforços regionais... em nível internacional 
e regional, com o objetivo de alcançar a universalidade do regime de não proliferação nuclear”. 

 
12 de abril. Nesta data, em 1935, cerca de 175 000 estudantes universitários em toda a América 
se envolveram em greves em salas de aula e manifestações pacíficas, nas quais se 
comprometeram a nunca participar de um conflito armado. Mobilizações estudantis antiguerra 
semelhantes às de 1935 também foram realizadas nos EUA em 1934 e 1936, aumentando em 
número de 25 000 em 1934, para 500 000 em 1936. Como muitos estudantes universitários 
consideravam a ameaça de guerra colocada pelo fascismo na Europa como emergindo do caos 
produzido pela Primeira Guerra Mundial, cada uma das manifestações foi realizada em abril para 
marcar o mês em que os EUA entraram na Primeira Guerra Mundial. Acreditando que somente 
grandes empresas e interesses corporativos teriam se beneficiado daquela guerra, os estudantes 
abominavam o que viam como a matança sem sentido de milhões de pessoas, e procuravam 
deixar clara sua relutância em participar de mais uma guerra sem sentido no exterior. 
Curiosamente, porém, sua fervorosa oposição à guerra não se baseou em visões políticas anti-
imperialistas ou isolacionistas, mas principalmente num pacifismo espiritual que era pessoal ou 
derivado da filiação a uma organização que a promovia. Uma única anedota parece iluminar 
apropriadamente isto. Em 1932, Richard Moore, um estudante da Universidade da Califórnia em 
Berkeley, imergiu-se em atividades antiguerra. “Minha posição”, explicou ele mais tarde, “era, 
primeiro: não acredito em matar, e segundo: não estava disposto a me submeter a uma autoridade 
superior, fosse Deus ou os Estados Unidos da América”. Tal autenticidade também pode explicar 
porque centenas de milhares de jovens da época acreditavam que a guerra poderia ser eliminada 
se todos os jovens simplesmente se recusassem a lutar. 

 
13 de abril. Nesta data, em 1917, o presidente Woodrow Wilson criou o Comité de Informação 
Pública (CPI) por ordem executiva. Criação de George Creel, um jornalista muckraker da época 
que foi eleito seu presidente, o CPI tinha como objetivo fazer uma campanha de propaganda 
sustentada para construir um apoio nacional e internacional para a entrada tardia dos Estados 
Unidos na Primeira Guerra Mundial, apenas uma semana antes. Para cumprir sua missão, o CPI 
misturou técnicas publicitárias modernas com uma compreensão sofisticada da psicologia 



humana. Se aproximando de uma censura direta, implementou “diretrizes voluntárias” para 
controlar as reportagens dos média sobre a guerra, e inundou os canais culturais com material 
pró-guerra. A Divisão de Notícias da CPI distribuiu cerca de 6000 comunicados de imprensa, 
que a cada semana preenchiam mais de 20 000 colunas de jornais. Sua Divisão de Características 
Sindicalizadas recrutou importantes ensaístas, romancistas e escritores de contos curtos para 
transmitir a linha oficial do governo de forma facilmente digerível a doze milhões de pessoas a 
cada mês. A Divisão de Publicidade Gráfica exibiu cartazes poderosos, em cores patrióticas, em 
outdoors de todo o país. Os estudantes foram recrutados para produzir panfletos, tais como 
Práticas de Guerra Alemãs e Conquista e Cultura. E a Divisão de Filmes produziu filmes com 
títulos como O Kaiser: A Besta de Berlim. Com a criação do CPI, os Estados Unidos se tornaram 
a primeira nação moderna a difundir propaganda em larga escala. Ao fazê-lo, deu uma 
importante lição: se mesmo um governo nominalmente democrático, e muito menos totalitário, 
estiver determinado a ir para a guerra, ele deve procurar unificar uma nação dividida por detrás, 
através de uma campanha abrangente e prolongada de propaganda fraudulenta. 

14 de abril. Nesta data, em 1988, o parlamento dinamarquês passou uma medida que insistia 
que o governo informasse os navios militares que quisessem entrar em portos dinamarqueses de 
que deveriam avisar antes de o fazer, quer carregassem armas nucleares ou não. Apesar dos 30 
anos de políticas impedindo armas nucleares em qualquer parte do território dinamarquês, 
incluindo portos, a política é rotineiramente contornada pela aceitação da Dinamarca de um 
estratagema empregado pelos Estados Unidos e outros aliados da OTAN. Conhecido como 
NCND, “nem confirmado nem denegado”, esta política tem permitido efetivamente navios da 
OTAN a carregarem armas nucleares para os portos dinamarqueses. A nova e restritiva 
resolução, todavia, apresentava alguns problemas. Antes da passagem, o embaixador americano 
na Dinamarca tinha dito aos políticos dinamarqueses que a resolução poderia manter os navios 
de guerra da OTAN sem poderem visitar a Dinamarca, encerrando assim os exercícios comuns 
no mar e prejudicando a cooperação militar. Já que mais de 60% dos dinamarqueses queriam o 
país na OTAN, as ameaças foram levadas a sério pelo governo dinamarquês de centro-direita. 
Ele convocou uma eleição a 10 de maio, o que resultou na manutenção dos conservadores no 
poder. A 2 de julho, quando um navio de guerra americano que se aproximava de um porto 
dinamarquês recusou-se a divulgar a natureza dos armamentos do navio, uma carta lançada a 
bordo do navio avisando sobre a nova política dinamarquesa foi atirado sem qualquer cerimónia 
de volta à costa. A 8 de junho, a Dinamarca chegou a um novo acordo com os EUA que 
permitiria novamente a entrada de navios da OTAN nos portos dinamarqueses sem confirmar ou 
negar que transportavam armas nucleares. Para ajudar a aquietar o sentimento antinuclear 
dinamarquês, a Dinamarca informou simultaneamente os governos da OTAN de sua longa 
proibição de armas nucleares no seu território em tempos de paz. 

 
15 de abril. Neste dia, em 1967, as maiores manifestações antiguerra do Vietname na história 
dos EUA até então, ocorreram em Nova Iorque, São Francisco e muitas outras cidades nos 
Estados Unidos. Em Nova Iorque os protestos começaram no Central Park e terminaram nos 
quarteirões das Nações Unidas. Mais de 125 000 pessoas participaram, incluindo o Dr. Martin 
Luther King Jr., Harry Belafonte, James Bevel e o Dr. Benjamin Spock. Mais de 150 cartazes 
foram queimados. Outros 100 000 marcharam da Second Street e Market Street, no centro de 
São Francisco, para o Kezar Stadium no Golden Gate Park, onde o ator Robert Vaughn bem 



como Coretta King falaram contra o envolvimento dos Estados Unidos na Guerra do Vietname. 
Ambas as manifestações faziam parte da Mobilização de Primavera para acabar com a Guerra do 
Vietname. O grupo organizado Mobilização de Primavera reuniu-se primeiramente a 26 de 
novembro de 1966. Era liderado pelo ativista da paz A. J. Muste e incluía David Dellinger, o 
editor da revista Liberation; Edward Keating, o editor da Ramparts; Sidney Peck, da 
Universidade de Case Western Reserve; e Robert Greenblatt, da Universidade de Cornell. Em 
janeiro de 1967, eles nomearam o reverendo James Luther Bevel, um colega próximo de Martin 
Luther King, Jr., para diretor da Mobilização de Primavera. No final da marcha de Nova Iorque, 
Bevel anunciou que a próxima paragem seria em Washington D. C. A 20 e 21 de maio de 1967, 
700 ativistas antiguerra reuniram-se ali para a Conferência da Mobilização de Primavera. O seu 
objetivo era avaliar as manifestações de abril e organizar um curso futuro para o movimento 
antiguerra. Eles também criaram um comité administrativo – Comité Nacional da Mobilização 
para Terminar a Guerra do Vietname – para planear eventos futuros. 

 
16 de abril. Neste dia, em 1862, em Washington D.C., o presidente Abraham Lincoln assinou 
um projeto de lei para terminar com a escravatura. Este é o Dia da Emancipação em 
Washington D. C. Terminar com a escravatura em Washington D. C. não envolveu guerra. 
Enquanto a escravatura nos Estados Unidos foi terminada com a criação de novas leis, após o 
assassínio de cerca de três quartos de um milhão de pessoas em numerosos campos, a escravatura 
em Washington D. C. tinha terminado como no resto do mundo, simplesmente continuando em 
frente e criando novas leis. A lei que terminou com a escravatura em D.C. aplicou uma 
compensação pela emancipação. Não compensou aqueles que tinham sido escravizados, mas sim 
os que os tinham como escravos. A escravatura e a servidão foram globais e terminaram em 
grande parte num século, muito mais frequentemente através da emancipação compensada do 
que com a guerra, incluindo as colónias britânicas, Dinamarca, França e Países Baixos e em 
grande parte da América do Sul e Caraíbas. Em retrospetiva certamente que parece vantajoso 
terminar as injustiças sem homicídios em massa ou destruição, o qual para além do seu mal 
imediato tende a falhar completamente em pôr fim a uma injustiça, e tende a reproduzir um 
ressentimento e violência duradouros. A 20 de junho de 2013, a Atlantic Magazine publicou um 
artigo chamado “Não, Lincoln não poderia ter 'comprado os escravos'“. Por que não? Bem, os 
proprietários não os queriam vender. É perfeitamente verdadeiro. Eles não queriam de forma 
nenhuma. Mas, a Atlantic centra-se num outro argumento, nomeadamente de que deveria ter sido 
muito dispendioso, custando cerca de 3 biliões de dólares (em dinheiro de 1860). Ainda assim, se 
lermos com atenção, o autor admite que a guerra custou mais do que o dobro desse valor. 

 
17 de abril. Neste mesmo dia, em 1965, a primeira marcha em Washington contra a guerra do 
Vietname teve lugar. Os Estudantes para uma Sociedade Democrática (SDS) iniciaram uma 
marcha com 15 000-25 000 estudantes de toda a nação, a Greve de Mulheres pela Paz, Comité de 
Coordenação Não Violenta dos Estudantes, Bob Moses do Mississippi Freedom Summer e os 
cantores Joan Baez and Phil Ochs. As questões colocadas pelo presidente da SDS Paul Potter são 
ainda hoje relevantes: “Que tipo de sistema é este que justifica que os Estados Unidos ou 
qualquer outro país decida os destinos dos vietnamitas e usem-nos insensivelmente para os seus 
propósitos? Que tipo de sistema é este que marginaliza as pessoas do Sul, deixa milhões e 
milhões de pessoas pelo país inteiro empobrecidas e excluídas da integração e promessa da 



sociedade americana, que cria burocracias terríveis e sem rosto e faz com que estas sejam 
aquelas onde as pessoas passam suas vidas e seu trabalho, que coloca consistentemente valores 
materiais acima de valores humanos e persiste em chamar-se a si mesma de livre e ainda persiste 
em encontrar-se como adequada para policiar o mundo? Que lugar há para homens comuns neste 
sistema e como são para controlá-lo... Devemos dar nome a esse sistema. Devemos dar-lhe 
nome, descrevê-lo, analisá-lo, compreendê-lo e mudá-lo. Pois só quando esse sistema estiver 
mudado e controlado é que poderá existir esperança de parar as forças que criam uma guerra no 
Vietname hoje ou que amanhã assassinam no Sul, ou todas as incontáveis, inumeráveis e mais 
subtis atrocidades que têm sido aplicadas às pessoas em geral — o tempo todo”. 

 
18 de abril. Neste dia, em 1997, a ação dos plowshares “Escolha a Vida” teve lugar na fábrica 
de armas Bofor em de Karlskoga, Suécia. O nome “plowshares” refere-se ao texto do profeta 
Isaías que disse que as armas deveriam ser combatidas com arados. As ações dos plowshares 
tornaram-se conhecidas a partir de 1980, quando vários ativistas prejudicaram a cones de ogivas 
nucleares. A Bofors exportava armas para a Indonésia. Como contado pelo ativista Art Laffin, 
duas ativistas pela paz suecas, Cecelia Redner, uma sacerdotisa na igreja da Suécia, e Marja 
Fischer, uma estudante, entraram na fábrica de armas Bofors em Kariskoga, Suécia, plantaram 
uma macieira e tentaram desarmar um canhão naval que seria exportado para a Indonésia. 
Cecilia foi acusada por cometer danos maliciosos e Marija por ajudar. Ambas foram acusadas de 
violar a lei que protege as instalações “importantes para a sociedade”. Ambas as mulheres foram 
condenadas a 25 de fevereiro de 1998. Argumentaram, após repetidas interrupções do juiz, que, 
nas palavras de Redner, “Quando o meu país está a armar um ditador, não posso permanecer 
passiva e obediente, pois isso me tornaria culpada do crime de genocídio em Timor Leste. Sei o 
que está a acontecer e não posso culpar apenas a ditadura indonésia ou o meu próprio governo. A 
nossa ação de arado foi uma forma de assumirmos responsabilidades e de agirmos em 
solidariedade com o povo de Timor Leste”. Fischer acrescentou: “Tentámos prevenir um crime, 
e isso é uma obrigação de acordo com a nossa lei”. Redner foi condenada a multas e 23 anos de 
educação correcional. Fischer foi condenado a multas e a dois anos de pena suspensa. Não foi 
imposta qualquer pena de prisão. 

 
19 de abril. Neste dia, em 1775, a revolução americana tornou-se violenta com batalhas em 
Lexington e Concord. Esta viragem seguiu-se ao uso crescente de técnicas não violentas 
frequentemente associadas a eras vindouras, incluindo grandes protestos, boicotes, a promoção 
da produção local e independente, o desenvolvimento de comités de correspondência, e a tomada 
do poder local em grande parte da zona rural de Massachusetts. A violenta guerra pela 
independência da Grã-Bretanha foi conduzida principalmente pelos proprietários de terras 
brancas mais ricos das colónias. Embora o resultado incluísse o que era na altura uma 
Constituição e uma Carta de Direitos revolucionárias, a revolução fazia parte de uma guerra 
maior entre franceses e britânicos, não poderia ter sido ganha sem os franceses, transferiu o 
poder de uma elite para outra, não constituiu um ato populista de igualização, viu rebeliões de 
agricultores pobres e pessoas escravizadas tão frequentemente depois como antes, e viu pessoas a 
escapar à escravatura para apoiar o lado britânico. Uma motivação para a guerra foi a 
manutenção da escravatura, na sequência do crescimento de um movimento de abolição britânico 
e da decisão do tribunal britânico que libertou um homem chamado James Sommerset. O livro de 



Patric Henry “deem-me liberdade ou deem-me a morte” não foi escrito apenas décadas após a 
morte de Henry, mas era proprietário de pessoas como escravos e não corria o risco de se tornar 
um escravo. Uma motivação para a guerra era o desejo de expansão para o Ocidente, 
massacrando e roubando os povos nativos. Como muitas guerras americanas desde então, a 
primeira foi uma guerra de expansão. A pretensão de que a guerra era inevitável ou desejável é 
ajudada por ignorar o facto de que o Canadá, Austrália, Índia, e outros lugares não precisavam de 
guerras. 

 
20 de abril. Nesta data, em 1999, dois estudantes da Columbine High School em Littleton, 
Colorado, foram a uma onda de tiroteios, matando 13 pessoas e ferindo mais de 20 outras antes 
de voltarem as suas armas contra si próprios e cometerem suicídio. Na altura, este foi o pior 
tiroteio de liceu da história dos EUA e suscitou um debate nacional sobre controlo de armas, 
segurança escolar, e as forças que conduziram os dois pistoleiros, Eric Harris, 18 anos, e Dylan 
Klebold, 17. Abordando a questão do controlo de armas, a National Rifle Association realizou 
uma campanha publicitária que parecia aceitar como razoável a extensão de verificações 
instantâneas de antecedentes já exigidas em lojas de armas e lojas de penhores a exposições de 
armas, onde as armas dos assassinos tinham sido fraudulentamente compradas por um amigo. 
Nos bastidores, porém, a NRA fez um esforço de lobby de 1,5 milhões de dólares que conseguiu 
matar um projeto de lei precisamente com tal exigência então pendente no Congresso. Também 
foram feitos esforços para reforçar a segurança escolar através da utilização de câmaras de 
segurança, detetores de metais e guardas de segurança adicionais, mas revelaram-se ineficazes na 
eliminação da violência. Entre muitas tentativas de compreender a psicopatologia dos assassinos, 
o documentário de Michael Moore Tiros em Columbine insinuou fortemente uma ligação cultural 
entre as ações dos assassinos e a propensão da América para a guerra, tanto por cenas de guerra 
como pela presença próxima de Lockheed Martin, um grande fabricante de armas. Um crítico do 
filme de Moore sugere que estas representações, e outra que ilustra os efeitos da pobreza na 
quebra da coesão familiar, apontam claramente tanto para as fontes subjacentes do terrorismo na 
sociedade americana como para a única forma de o erradicar eficazmente. 

 
21 de abril. Nesta data, em 1989, cerca de 100 000 estudantes universitários chineses reuniram-
se na Praça Tiananmen em Pequim para comemorar a morte de Hu Yaobang, o líder deposto e 
reformado do Partido Comunista Chinês, e para expressar o seu descontentamento com o 
governo autocrático da China. No dia seguinte, num serviço memorial oficial realizado para Hu 
no Grande Salão do Povo de Tiananmen, o governo recusou a exigência dos estudantes de se 
encontrarem com o primeiro-ministro Li Peng. Isso levou a um boicote estudantil às 
universidades chinesas, a apelos generalizados a reformas democráticas e, apesar dos avisos do 
governo, a uma marcha estudantil até à Praça Tiananmen. Durante as semanas seguintes, 
trabalhadores, intelectuais e funcionários públicos juntaram-se às manifestações estudantis, e em 
meados de maio centenas de milhares de manifestantes lotaram as ruas de Pequim. A 20 de maio, 
o governo declarou a lei marcial na cidade, convocando tropas e tanques para dispersar as 
multidões. A 3 de junho, as tropas, sob ordens para desimpedir à força a Praça Tiananmen e as 
ruas de Pequim, abateram a tiro centenas de manifestantes e prenderam milhares. No entanto, a 
exigência pacífica dos manifestantes de reformas democráticas face à repressão brutal evocou 
tanto simpatia como indignação por parte da comunidade internacional. A sua coragem foi, de 



facto, tornada lendária pela proliferação mediática a 5 de junho, de uma fotografia agora icónica 
que mostra um homem solitário de camisa branca, apelidado de “Homem de Tanque”, em 
constante desafio em frente a uma coluna de tanques militares que se dispersam pela multidão. 
Três semanas mais tarde, os Estados Unidos e outros países impuseram sanções económicas à 
China. Embora as sanções tenham atrasado a economia do país, o comércio internacional foi 
retomado em finais de 1990, em parte devido à libertação pela China de várias centenas de 
dissidentes presos. 

 
22 de abril. Este é o Dia da Terra e também o aniversário de Immanuel Kant. J. Sterling 
Morton, um jornalista do Nebraska que defendeu a plantação de árvores nas pradarias do estado 
em 1872, designando o dia 10 de abril como o primeiro “Dia da Árvore”. O Dia da Árvore 
tornou-se um feriado legal dez anos mais tarde, e foi transferido para 22 de abril em honra do 
aniversário de Morton. O dia foi celebrado a nível nacional como a “era da exploração 
madeireira” trazida pela expansão dos EUA entre 1890 e 1930, que desmatou florestas. Em 
1970, um crescente movimento de base para proteger o ambiente da poluição foi apoiado pelo 
governador de Wisconsin Gaylord Nelson e pelo ativista de São Francisco John McConnell. A 
primeira marcha do “Dia da Terra” teve lugar no Equinócio da Primavera desse ano, a 21 de 
março de 1970. Os eventos do Dia da Terra continuam a realizar-se nos Estados Unidos tanto a 
21 de março como a 22 de abril. Immanuel Kant, o cientista e filósofo alemão, nasceu também a 
22 de abril em 1724. Kant fez várias descobertas científicas importantes, no entanto é mais 
conhecido pelas suas contribuições para a filosofia. A sua filosofia centrava-se na forma como 
construímos autonomamente os nossos próprios mundos. De acordo com Kant, as ações do povo 
devem ser julgadas por leis morais. A conclusão de Kant sobre o que é verdadeiramente 
necessário para cada um de nós experimentar um mundo melhor é lutar pelo bem mais elevado 
para todos. Estes pensamentos estão alinhados com aqueles que apoiam a preservação da Terra, 
bem como com aqueles que trabalham pela paz. Nas palavras de Kant, “Para que a paz reine na 
Terra, os humanos precisam evoluir para seres que aprenderam a ver primeiro o todo”. 

 
23 de abril. Neste dia, em 1968, estudantes da Universidade de Columbia apreenderam edifícios 
para protestar contra a investigação de guerra e a destruição de edifícios no Harlem para um 
novo ginásio. Universidades de todos os Estados Unidos foram desafiadas por estudantes que 
questionavam o papel da educação numa cultura que promove os horrores da guerra, um projeto 
interminável, racismo desenfreado e sexismo. A descoberta, por um estudante, de documentos 
que mostram o envolvimento da Colômbia com o Instituto de Análise de Defesa do 
Departamento de Defesa, que fez investigação para a guerra no Vietname, juntamente com os 
seus laços com o ROTC, levou ao protesto dos Estudantes por uma Sociedade Democrática 
(SDS). A eles se juntaram muitos, incluindo a Sociedade de Estudantes Afro-Americanos (SOS) 
que desaprovavam um ginásio segregado construído por Colúmbia no Parque Morningside, 
deslocando centenas de afro-americanos que viviam em baixo no Harlem. O policiamento 
reativo levou à greve dos estudantes da faculdade, a qual fechou Colúmbia pelo resto do 
semestre. Enquanto os protestos na Colômbia levaram a espancamentos e detenções de 1100 
estudantes, mais de 100 outras manifestações no campus estavam a ter lugar em todos os EUA 
em 1968. Foi neste ano que os estudantes viram os assassinatos de Martin Luther King e Robert 
F. Kennedy e vários milhares de protestantes antiguerra sendo espancados, gaseados e 



encarcerados pela polícia na Convenção Democrática Nacional de Chicago. No final, os seus 
protestos inspiraram mudanças muito necessárias. A pesquisa de guerra classificada já não era 
conduzida na Colômbia, o ROTC deixou o campus juntamente com militares e recrutadores da 
CIA, a ideia do ginásio foi abandonada, um movimento feminista e estudos étnicos foram 
introduzidos. E finalmente, a guerra contra o Vietname, bem como o projeto, chegaram ao fim. 

 
24 de abril. Neste dia, em 1915, várias centenas de intelectuais arménios foram reunidos, presos 
e exilados da capital turca Constantinopla (agora Istambul) para a região de Ancara, onde a 
maioria acabou por ser assassinada. Liderado por um grupo de reformadores conhecidos como 
os “Jovens Turcos”, que tinham chegado ao poder em 1908, o governo muçulmano do Império 
Otomano considerava os cristãos não Turcos uma ameaça à segurança do império. De acordo 
com a maioria dos historiadores, ele propôs-se, portanto, a “turquizar” ou limpar etnicamente o 
califado, expulsando ou matando sistematicamente a sua população arménia cristã. Em 1914, os 
turcos entraram na Primeira Guerra Mundial do lado da Alemanha e do Império Austro-Húngaro, 
e declararam guerra santa a todos os cristãos não aliados. Quando os arménios organizaram 
batalhões voluntários para ajudar o exército russo a combater os turcos na região do Cáucaso, os 
jovens turcos pressionaram para a remoção em massa de civis arménios das zonas de guerra ao 
longo da Frente Oriental. Os arménios comuns foram enviados em marchas da morte sem 
comida nem água, e outras dezenas de milhares foram massacrados por esquadrões assassinos. 
Em 1922, menos de 400 000 dos 2 milhões de arménios originais permaneceram no Império 
Otomano. Desde a sua rendição na Primeira Guerra Mundial, o governo turco tem afirmado 
veementemente que não cometeu genocídio contra os arménios, mas atos de guerra necessários 
contra pessoas que considerava como uma força inimiga. Em 2010, contudo, um painel do 
Congresso dos EUA reconheceu finalmente a matança em massa como genocídio. A ação ajudou 
a reorientar a atenção para a facilidade com que a desconfiança ou o medo do Outro, tanto em 
conflitos internos como internacionais, pode escalar para uma retribuição odiosa que excede 
todos os limites morais. 

 
25 de abril. Neste dia, em 1974, a Revolução dos Cravos derrubou o governo de Portugal, uma 
ditadura autoritária que estava em vigor desde 1933 - o mais longo regime autoritário 
sobrevivente na Europa Ocidental. O que começou como um golpe militar, organizado pelo 
Movimento das Forças Armadas (um grupo de oficiais militares que se opuseram ao regime), 
rapidamente se tornou numa revolta popular sem derramamento de sangue, uma vez que as 
pessoas ignoravam o apelo para permanecerem nas suas casas. A Revolução dos Cravos tem o 
seu nome devido aos cravos vermelhos - que estavam na época - colocados nas focinheiras das 
espingardas dos soldados pelas pessoas que se lhes juntaram nas ruas. O golpe foi provocado 
pela insistência do regime em manter as suas colónias, onde tinham combatido insurretos desde 
1961. Estas guerras não eram populares nem com o povo nem com muitos no seio dos militares. 
Os jovens estavam imigrando para evitar o recrutamento. 40% do orçamento de Portugal foi 
consumido pelas guerras na África. Rapidamente após o golpe a independência foi concedida às 
antigas colónias portuguesas de Guiné Bissau, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe, 
Angola e Timor Leste. Os Estados Unidos desempenharam um papel ambíguo no Revolução dos 
Cravos. Henry Kissinger era radicalmente contra apoiá-la, apesar da extensa recomendação do 
embaixador dos EUA. Ele insistiu que se tratava de uma insurreição comunista. Foi só após uma 



visita a Portugal de Teddy Kennedy e da sua firme recomendação para apoiar a revolução que os 
EUA decidiram fazê-lo. Em Portugal, para celebrar o evento, 25 de abril é um feriado nacional, 
conhecido como Dia da Liberdade. A Revolução dos Cravos demonstra que não é preciso utilizar 
a violência e a agressão para alcançar a paz. 

 
26 de abril. Neste dia, em 1986, o pior acidente nuclear do mundo ocorreu na central nuclear 
de Chernobyl perto de Pripyat, Ucrânia, na União Soviética. O acidente ocorreu durante um 
teste para ver como funcionaria a central se perdesse energia. Os operadores das instalações 
cometeram vários erros durante o procedimento, criando um ambiente instável no reator nº 4 que 
resultou num incêndio e em três explosões que explodiram do topo do reator de 1000 toneladas 
de aço. Enquanto o reator derretia, as chamas chegaram a 1000 pés de altura por dois dias, 
fazendo jorrar material radioativo que se espalhou pelo oeste da União Soviética e Europa. Cerca 
de 70 000 residentes na área sofreram um grave envenenamento por radiação, do qual morreram 
milhares, bem como cerca de 4000 trabalhadores de limpeza no local de Chernobyl. Outras 
consequências incluem a deslocação forçada permanente de 150 000 residentes num raio de 
quase 29 km em redor de Chernobyl, um aumento dramático dos defeitos de nascença na área, e 
uma incidência dez vezes maior de cancro da tiroide em toda a Ucrânia. Desde o desastre de 
Chernobyl, os peritos têm expressado opiniões amplamente contrastantes sobre a viabilidade da 
energia nuclear como fonte de energia. Por exemplo, The New York Times relatou imediatamente 
após o desastre nuclear de março de 2011 na central nuclear japonesa de Fukushima Daiichi que 
“os japoneses já tomaram precauções que devem evitar que o acidente se transforme noutra 
Chernobyl, mesmo que seja libertada radiação adicional”. Por outro lado, Helen Caldicott, 
fundadora da Physicians for Social Responsibility [Médicos pela responsabilidade social], 
argumentou em abril de 2011 num Jornal que “não existe tal coisa como uma dose segura de 
radiação” e que, portanto, a energia nuclear não deve ser utilizada. 

 
27 de abril. Neste dia, em 1973, o governo britânico completou a expulsão forçada de toda a 
população indígena de Diego Garcia e outras ilhas do arquipélago de Chagos no Oceano Índico 
central. A partir de 1967, os três a quatro mil ilhéus nativos, conhecidos como “Chagossians”, 
foram transportados em porões de carga esquálidos para a Maurícia, uma antiga colónia britânica 
autónoma no Oceano Índico, localizada a cerca de 1600 km de distância da costa sudeste de 
África. As expulsões tinham sido previstas no acordo de 1966 sobre o qual o Reino Unido 
arrendou as ilhas, conhecidas oficialmente como Território Britânico do Oceano Índico, aos 
Estados Unidos para serem usadas como uma base militar geopoliticamente estratégica. Em 
troca, os britânicos receberam descontos nos materiais fornecidos pelos Estados Unidos para os 
seus submarinos com sistema Polaris ICBM. Embora o acordo se tenha revelado vantajoso para 
os dois países, os ilhéus de Chagos na Maurícia deportados lutaram com bravura para sobreviver. 
Eles receberam uma compensação monetária de 650 000 libras esterlinas em 1977, mas um 
direito potencial de retorno a Diego Garcia permaneceu enterrado sob petições e processos 
judiciais. Por fim, em novembro de 2016, o governo britânico emitiu um decreto esmagador. 
Citando “a viabilidade, os interesses de defesa e segurança e o custo ao contribuinte britânico”, o 
governo declarou que os moradores locais despejados das suas casas quase meio século antes não 
poderiam regressar. Em vez disso, estendeu por mais 20 anos adicionais o arrendamento aos 
americanos do seu território no Oceano Índico para uso como base militar, e prometeu aos 



habitantes de Chagos outras 40 milhões de libras como compensação. A Associação Inglesa de 
Apoio aos Habitantes de Chagos, da sua parte, consideraram a decisão britânica “insensata e 
cruel que envergonha a nação”. 

 
28 de abril. Nesta mesma data, em 1915, o Congresso Internacional de Mulheres, consistindo 
em cerca de 1200 delegados de 12 países, reuniu-se em Haia, Países Baixos, para desenvolver 
estratégias a fim de ajudar a terminar a guerra, nesta época intensa na Europa, e para instituir 
um programa de prevenção de futuras guerras através do estudo e lançamento de propostas 
para eliminar as causas. Para pôr em marcha o seu primeiro objetivo, os delegados da 
convenção emitiram resoluções e enviaram representantes para a maioria das nações beligerantes 
da Primeira Guerra Mundial, acreditando que, como mulheres, a sua ação pacífica pudesse ter 
um efeito moral positivo. Mas, para o trabalho em curso de estudar e eliminar as causas da 
guerra, criaram uma nova organização chamada Liga Internacional de Mulheres para a Paz e 
Liberdade (WILPF). A primeira presidente do grupo, Jane Adams, foi pessoalmente recebida 
pelo presidente Woodrow Wilson em Washington, que baseou nove dos seus famosos Catorze 
Pontos para negociar o fim da Primeira Guerra Mundial em ideias promulgadas pela WILPF. 
Com sede em Genebra, Suíça, a Liga funciona hoje a níveis internacional, nacional e local, e 
com agências por todo o mundo, para organizar reuniões e conferências que estudam e tratam de 
questões vitais do dia-a-dia. Entre eles, do lado doméstico, estão os direitos plenos das mulheres 
e a justiça racial e económica. A nível global, a organização trabalha para promover a paz e a 
liberdade, organizar missões para países em conflito e, com órgãos internacionais e governos, 
trazer soluções pacíficas para conflitos. Pelos seus esforços nestas atividades, dois dos líderes da 
Liga ganharam o Prémio Nobel da Paz: Jane Addams em 1931 e, em 1946, a primeira Secretária 
Internacional da WILPF, Emily Greene Balch. 

 
29 de abril. Nesta data, em 1975, como o Vietname do Sul estava prestes a ser tomado pelas 
forças comunistas, mais de 1000 americanos e 5000 vietnamitas foram evacuados de helicóptero 
da capital, Saigão, para navios dos EUA no Mar da China Meridional. O uso de helicópteros foi 
ditado pelo pesado bombardeio do aeroporto Tan Son Nhut de Saigão no início do dia. Embora 
massiva, a operação foi na verdade ofuscada pelo voo improvisado de outros 65 000 sul-
vietnamitas que, em barcos de pesca, barcaças, jangadas caseiras e sampanas, esperavam chegar 
aos 40 navios de guerra dos EUA aparecendo no horizonte. Seguiram-se mais dois anos após as 
evacuações com um acordo assinado pela paz em janeiro de 1973 pelos representantes dos EUA, 
do sul do Vietname, do Vietcongue e do norte do Vietname. Pedia um cessar-fogo em todo o 
Vietname, a retirada das forças dos EUA, a libertação dos prisioneiros de guerra e a unificação 
do Vietname do Norte e do Sul por meios pacíficos. Embora todas as tropas americanas tenham 
deixado o Vietname em março de 1973, cerca de 7000 funcionários civis do Departamento de 
Defesa ficaram para ajudar as forças sul-vietnamitas a repelir as violações do cessar-fogo pelos 
vietnamitas do norte e Vietcongue, que logo se agravaram novamente para uma guerra em 
grande escala. Quando a guerra terminou com a queda de Saigão a 30 de abril de 1975, o coronel 
norte-vietnamita Bui Tin comentou aos sul-vietnamitas restantes: “Vocês não têm nada a temer. 
Entre os vietnamitas não há vencedores nem vencidos. Apenas os americanos foram derrotados”. 
No entanto, foi um custo alto a pagar com 58 000 americanos mortos e a vida de cerca de quatro 
milhões de soldados e civis vietnamitas. 



 
30 de abril. Nesta data, em 1977, 1415 pessoas foram detidas num protesto contra um projeto 
para a construção de uma central nuclear em Seabrook, New Hampshire. Ao desencadear uma 
das maiores prisões em massa da história dos EUA, o impasse em Seabrook ajudou a 
desencadear uma reação nacional contra a energia nuclear e desempenhou um papel significativo 
na redução das ambições da indústria nuclear dos EUA e dos legisladores federais de construir 
centenas de reatores em todo o país. Inicialmente planeado para que dois reatores entrassem em 
operação em 1981 a um custo inferior a 1 bilião de dólares, a instalação Seabrook foi finalmente 
reduzida a um único reator que custou 6,2 biliões de dólares e que não foi comercializado antes 
de 1990. Ao longo dos anos, a central de Seabrook manteve um excelente histórico de segurança. 
Também desempenhou um papel importante em ajudar o estado de Massachusetts a cumprir os 
cortes obrigatórios nas emissões de carbono. No entanto, os defensores da energia antinuclear 
citam uma série de razões para continuar a tendência de fechar reatores nucleares, em vez de 
construir mais. Isso inclui altíssimos custos de construção e manutenção; o apelo crescente de 
fontes alternativas de energia renovável e limpa; as consequências catastróficas do derretimento 
acidental de um reator; a necessidade de assegurar estratégias de evacuação viáveis; e, talvez o 
mais importante, o problema contínuo da eliminação segura de resíduos nucleares. Tais 
preocupações, trazidas à consciência pública em parte como um legado do protesto de Seabrook, 
diminuíram muito o papel das centrais nucleares na produção de energia dos EUA. Em 2015, um 
número máximo de 112 reatores nos EUA na década de 1990 foi reduzido para 99. Outras sete 
foram fechadas na década seguinte. 

 
1º de maio. O Primeiro de Maio é um dia tradicional para celebrar o renascimento no hemisfério 
Norte e — desde o incidente de Haymarket em 1886 em Chicago — um dia em grande parte do 
mundo para celebrar os direitos dos trabalhadores e a organização. 

Também neste dia, em 1954, os habitantes do que antes era o paraíso acordaram com dois sóis e 
inúmeras doenças por radiação, transmissíveis para os seus descendentes, porque o governo dos 
EUA testou a bomba de hidrogénio. 

Também neste dia, em 1971, manifestações massivas foram realizadas contra a Guerra 
Americana no Vietname. Também neste dia de 2003, o presidente George W. Bush declarou 
ridiculamente “missão cumprida!” vestido com um uniforme de voo num porta-aviões no porto 
de San Diego enquanto a destruição do Iraque estava em andamento. 

Também no mesmo dia, em 2003, a marinha dos EUA finalmente cedeu ao protesto público e 
parou de bombardear a Ilha de Vieques. 

Também neste dia, em 2005, o Sunday Times de Londres publicou o Downing Street Minutes 
que revelava o conteúdo de uma reunião do gabinete do governo britânico em 10 Downing Street 
a 23 de julho de 2002. Revelaram os planos dos EUA de ir para a guerra contra o Iraque e de 
mentir sobre as razões por que o fizeram. Hoje é um bom dia para educar o mundo sobre 
mentiras de guerra. 



 
2 de maio. Nesta data, em 1968, estava prevista a chegada de marchantes a Washington D.C. 
para inaugurar a Campanha dos Pobres, o último movimento dos direitos civis previsto por 
Martin Luther King Jr. em sua busca de uma reforma social não violenta na América. O próprio 
King não viveu para ver a Campanha tomar forma; ele tinha sido assassinado menos de um mês 
antes. No entanto, a sua Conferência de Liderança Cristã do Sul, com novos líderes e uma 
agenda mais ampla do que qualquer outro rei alguma vez tinha perseguido, lançou o movimento 
que procurava com apenas duas semanas de atraso. De 15 de maio a 24 de junho de 1968, cerca 
de 2700 pessoas pobres e ativistas antipobreza, representando afro-americanos, asiático-
americanos, hispânicos e nativos americanos de todo o país, ocuparam o National Mall de 
Washington num acampamento de tenda conhecido como Cidade da Ressurreição. O seu papel 
era o de demonstrar apoio a cinco exigências centrais da Campanha. Estas incluíam garantias 
federais de um emprego significativo com um salário de subsistência para cada cidadão 
empregável, e um rendimento seguro para as pessoas incapazes de encontrar emprego ou de 
trabalhar. Nenhuma legislação baseada nestas exigências foi alguma vez promulgada, mas as seis 
semanas de manifestações na Cidade da Ressurreição não foram sem sucesso. Para além de 
chamar a atenção do público para os problemas que as pessoas pobres enfrentam, os 
manifestantes tiveram tempo durante seis semanas para partilhar a sua experiência pessoal de 
pobreza com manifestantes de outros grupos étnicos. Estes intercâmbios ajudaram a reunir os 
grupos anteriormente independentes e estritamente focados como uma única força ativista de 
base ampla. Nos últimos anos, este modelo organizacional foi adotado por Occupy Wall Street, 
Black Lives Matter, a Marcha das Mulheres de 2017, e a reavivada Campanha dos Pobres de 
2018. 

 
3 de maio. Neste dia, em 1919, Pete Seeger nasceu em Nova Iorque. O pai de Pete ensinava 
música na Universidade da Califórnia, Berkeley, enquanto a sua mãe ensinava violino na Escola 
Juilliard. O irmão de Pete, Mike, tornou-se membro dos New Lost City Ramblers, e a sua irmã, 
Peggy, uma música popular que atua com Ewan McColl. Pete preferiu o ativismo político 
expresso através da música folclórica. Em 1940, a habilidade de Pete para escrever e atuar levou-
o a juntar-se ao grupo pró-laboral e ativista antiguerra, The Almanac Singers com Woodie 
Guthrie. Pete escreveu uma canção invulgar intitulada “Dear Mr. President”, abordando a 
necessidade de deter Hitler, que se tornou a faixa título de um álbum da banda Almanac Singers. 
Posteriormente, serviu durante a Segunda Guerra Mundial, regressando para reavivar a música 
popular americana, juntando-se a The Weavers, que inspirou o Kingston Trio, os Limelighters, 
os Clancy Brothers, e a popularidade geral da cena popular ao longo dos anos cinquenta e 
sessenta. Os tecelões acabaram por ser colocados na lista negra pelo Congresso, e Pete foi 
intimado pelo Comité de Atividades Não Americanas da Câmara. Pete recusou-se a responder a 
estas acusações, citando os direitos da Primeira Emenda: “Não vou responder a quaisquer 
perguntas sobre a minha associação, as minhas crenças filosóficas ou religiosas ou as minhas 
crenças políticas, ou como votei em qualquer eleição, ou em qualquer destes assuntos privados. 
Penso que estas são perguntas muito impróprias para qualquer americano, especialmente sob tal 
compulsão como esta”. Pete foi então condenado por desprezo que, um ano mais tarde, foi 
anulado. Pete continuou a manter vivo o ativismo ao escrever canções como “Where Have All 
the Flowers Gone” e “If I had a Hammer”. 



 
4 de maio. Neste dia, em 1970, a Guarda Nacional de Ohio disparou contra uma multidão de 
manifestantes da Universidade do Estado de Kent, ferindo nove e matando quatro. O presidente 
Richard Nixon tinha sido eleito em grande parte devido à sua promessa de pôr fim à Guerra do 
Vietname. Em 30 de abril, ele anunciou que estava ampliando a guerra para o Camboja. 
Protestos irromperam em numerosas faculdades. No Estado de Kent houve um grande comício 
antiguerra seguido de tumultos na cidade. A Guarda Nacional de Ohio foi ordenada a Kent. 
Antes de poderem chegar, os estudantes queimaram o edifício ROTC. Em 4 de maio, 2000 
estudantes reuniram-se no campus. Setenta e sete membros da guarda usando gás lacrimogéneo e 
baionetas forçaram-nos a sair da zona comum e a atravessar uma colina. Um estudante, Terry 
Norman, também tinha uma máscara de gás e estava armado com um revólver 38. Ele estava 
supostamente a fotografar as tropas de guarda que se aproximavam. Mas vários estudantes 
notaram que ele estava na sua maioria a tirar fotografias de manifestantes. Depois de um 
confronto, foi perseguido. Foram ouvidos tiros de pistola. Quando Terry correu para outro grupo 
de guardas no ROTC carbonizado, o seu perseguidor gritou: “Detenham-no. Ele tem uma arma”. 
Terry entregou a sua arma ao detetive da polícia do campus que o tinha contratado. Os membros 
da equipa de televisão da WKYC ouviram o detetive dizer: “Meu Deus. Foi disparado quatro 
vezes!” Entretanto, as tropas que tinham ocupado o topo da colina tinham ouvido tiros de pistola. 
Pensando que estavam a ser alvejados, dispararam contra a multidão. Os quatro estudantes 
mortos resultantes provocaram protestos maciços que encerraram 450 faculdades em todos os 
EUA. Os tiros de Kent foram um catalisador primordial para acabar com a Guerra do Vietname. 

 
5 de maio. Nesta data, em 1494, Cristóvão Colombo, na sua segunda viagem às Américas, 
aterrou na ilha das Índias Ocidentais da Jamaica. Na altura, a ilha era povoada pelos aruaques, 
um povo indiano simples e pacífico, com cerca de 60 000 habitantes, que subsistia em pequena 
escala na agricultura e pesca. O próprio Colombo via a ilha principalmente como um lugar para 
manter abastecimentos e produzir colheitas e gado enquanto ele e os seus homens procuravam 
novas terras para Espanha nas Américas. No entanto, o local atraiu também colonos espanhóis, e 
em 1509 foi formalmente colonizado por um governador espanhol. Este desastre foi escrito para 
os aruaques. Forçados ao árduo trabalho necessário para construir uma nova capital espanhola, e 
expostos a doenças europeias a que não conseguiram resistir, seriam extintos dentro de cinquenta 
anos. Quando a população aruaque começou a deteriorar-se, os espanhóis importaram escravos 
da África Ocidental para manter a sua força de trabalho escravo intensivo. Depois, em meados 
do século XVII, os ingleses atacaram, atraídos por relatos sobre os valiosos recursos naturais da 
Jamaica. Os espanhóis se renderam rapidamente e, depois de libertar seus escravos, conhecidos 
como “Maroons”, fugiram para Cuba. Os Maroons entraram em conflito durante anos com os 
colonos ingleses, antes de serem totalmente libertados pelo Ato de Emancipação Britânica de 
1833. Em 1865, após uma revolta dos pobres negligenciados entre os colonos ingleses, a Jamaica 
tornou-se uma colónia da coroa britânica e deu passos sociais, constitucionais e económicos 
significativos em direção à soberania. A ilha recebeu a sua independência da Grã-Bretanha a 6 de 
agosto de 1962, e é agora governada como uma monarquia constitucional parlamentar 
democrática. 

 
6 de maio. Nesta data, em 1944, Mahatma Gandhi, 73 anos de idade, em estado de saúde débil e 



a precisar de cirurgia, foi libertado da sua sétima e última prisão por ações tomadas como líder 
de uma campanha não violenta pela independência da Índia do domínio britânico. Tinha sido 
preso a 9 de agosto de 1942, na sequência da aprovação pelo seu Partido do Congresso Nacional 
Indiano da resolução “Quit India”, que lançou uma campanha satyagraha de desobediência civil 
em apoio à sua exigência de independência imediata. Quando a prisão de Gandhi desencadeou 
uma reação violenta entre os seus seguidores, levou o Raj britânico a apertar o seu já rigoroso 
controlo e a tentar manchar Gandhi com manchas políticas fabricadas. Na sua libertação da 
detenção, quase dois anos mais tarde, o próprio Gandhi viu-se confrontado com o crescente 
sentimento muçulmano de divisão do subcontinente em zonas muçulmanas e hindus, uma ideia a 
que se opôs veementemente. Seguiram-se outros conflitos políticos. Mas no final, tanto o 
resultado como os termos da luta da Índia pela independência foram determinados pelos próprios 
britânicos. Finalmente aceitando a inexorabilidade das reivindicações indianas, concederam 
voluntariamente à Índia a sua independência através de um ato do Parlamento a 15 de junho de 
1947. Ao contrário das esperanças de Gandhi de uma Índia unida e religiosamente plural, a Lei 
da Independência indiana dividiu o subcontinente em dois domínios, a Índia e o Paquistão, e 
apelou para que a cada um deles fosse concedida a independência oficial até 15 de agosto. A 
visão mais grandiosa de Gandhi foi reconhecida décadas mais tarde, porém, quando ele foi 
incluído na edição “Person of the Century” da TIME. Comentando o seu trabalho e espírito 
combinados, a revista observou que tinha “despertado o século XX para ideias que servem de 
referência moral para todas as épocas”. 

 
7 de maio. Neste dia, em 1915, a Alemanha afundou o Lusitânia — um ato horrível de homicídio 
em massa. A Lusitânia foi carregada com armas e tropas para os britânicos — outro ato horrível 
de homicídio em massa. No entanto, o mais prejudicial foram as mentiras contadas sobre tudo 
isto. A Alemanha tinha publicado avisos em jornais de Nova Iorque e em jornais dos Estados 
Unidos. Estes avisos tinham sido impressos mesmo ao lado de anúncios para navegar na 
Lusitânia e tinham sido assinados pela embaixada alemã. Os jornais tinham escrito artigos sobre 
os avisos. A empresa Cunard tinha sido questionada sobre os avisos. O antigo capitão da 
Lusitânia já tinha desistido — aparentemente devido ao stress de navegar através do que a 
Alemanha tinha declarado publicamente como zona de guerra. Entretanto, Winston Churchill é 
citado como tendo dito “É mais importante atrair a navegação neutra para as nossas costas na 
esperança especialmente de envolver os Estados Unidos com a Alemanha”. Foi sob o seu 
comando que a habitual proteção militar britânica não foi fornecida à Lusitânia, apesar de 
Cunard ter declarado que contava com essa proteção. O secretário de Estado dos Estados Unidos, 
William Jennings Bryan, demitiu-se devido aos EUA falhar em permanecer neutro. Que a 
Lusitânia transportava armas e tropas para ajudar os britânicos na guerra contra a Alemanha foi 
afirmado pela Alemanha e por outros observadores, e era verdade. No entanto, o governo dos 
Estados Unidos disse então, e os livros de texto americanos dizem agora, que a inocente 
Lusitânia foi atacada sem aviso prévio, uma ação alegadamente feita para justificar a entrada 
numa guerra. Dois anos mais tarde, os Estados Unidos juntaram-se oficialmente à loucura da 
Primeira Guerra Mundial. 

O Dia das Mães é celebrado em diferentes datas em todo o mundo. Em muitos países, é no 
segundo domingo de maio. Este é um bom dia para ler a Proclamação do Dia da Mãe e dedicar 
novamente o dia à paz. 



 
8 de maio. Neste dia, em 1945, que também pôs fim à Segunda Guerra Mundial na Europa, 
Oskar Schindler exortou aos judeus que salvou dos campos de concentração da morte dos nazis 
a não procurarem vingança contra os alemães comuns. Schindler não era, pessoalmente, um 
modelo de propriedade ou princípio moral. Após a entrada dos nazis na Polónia em setembro de 
1939, foi rápido a fazer amizade com os figurões da Gestapo, subornando-os com mulheres, 
dinheiro e bebidas alcoólicas. Com a ajuda deles, ele adquiriu uma fábrica de esmaltes em 
Cracóvia que podia gerir com mão de obra judaica barata. Porém, com o tempo, Schindler 
começou a simpatizar com os judeus e a achar repugnante a brutalidade dos nazis contra eles. No 
verão de 1944, como descrito no filme de 1993 A Lista de Schindler, ele salvou 1200 dos seus 
empregados judeus da morte quase certa nas câmaras de gás da Polónia, transferindo-os, com 
grande risco pessoal, para uma filial de uma fábrica nos sudetas da Checoslováquia ocupada 
pelos nazis. Quando falou com eles após a sua libertação no primeiro Dia V-E, insistiu 
enfaticamente: “Evitar todos os atos de vingança e terrorismo”. As ações e palavras de Schindler 
continuam a encorajar a esperança para um mundo melhor. Se, com falhas como ele era, 
conseguia, no entanto, encontrar a compaixão e a coragem para corrigir grandes erros, isso 
sugere que a capacidade reside em todos nós. Hoje, precisamos novamente das virtudes que 
Schindler demonstrou para combater um sistema de interesses corporativos predatórios apoiado 
por máquinas assassinas nacionais que servem apenas os interesses de uns poucos corruptos. O 
mundo poderia então trabalhar em conjunto para satisfazer as necessidades reais das pessoas 
comuns, tornando possível a nossa sobrevivência como espécie e a realização do nosso 
verdadeiro potencial humano. 

 
9 de maio. Neste dia, em 1944, o presidente autocrático de El Salvador, General Maximiliano 
Hernández Martinez, renunciou a seu cargo, na sequência de uma greve nacional organizada 
por estudantes não violentos, iniciada na primeira semana de maio, que paralisou a maior parte 
da economia e da sociedade civil de El Salvador. Após a chegada ao poder no início da década 
de 1930 como resultado de um golpe, Martinez tinha criado uma força policial secreta e passou a 
ilegalizar o Partido Comunista, proibir as organizações camponesas, censurar a imprensa, 
aprisionar os subversivos apercebidos, alvejar os ativistas do trabalho, e assumir o controlo 
direto sobre as universidades. Em abril de 1944, estudantes universitários e docentes começaram 
a organizar-se contra o regime, encenando uma greve de trabalho pacífica a nível nacional que, 
na primeira semana de maio, incluiu trabalhadores e profissionais de todos os sectores da vida. 
Em 5 de maio, a comissão de negociação dos grevistas exigiu que o presidente se demitisse 
imediatamente. Em vez disso, Martinez falou-o à rádio, exortando os cidadãos a voltarem ao 
trabalho. Isto levou a um protesto público alargado e a uma ação policial mais agressiva que 
matou um estudante manifestante. Após o funeral do jovem, milhares de manifestantes 
manifestaram-se numa praça perto do Palácio Nacional e depois apressaram-se a entrar no 
próprio palácio, apenas para o encontrarem abandonado. Com as suas opções a estreitarem-se 
drasticamente, o presidente reuniu-se com o comité de negociação a 8 de maio e finalmente 
concordou em demitir-se – uma ação aceite oficialmente no dia seguinte. Martinez foi 
substituído como presidente por um funcionário mais moderado, o general Andres Ignacio 
Menéndez, que ordenou a amnistia dos presos políticos, declarou a liberdade de imprensa, e 
começou a planear eleições gerais. No entanto, o impulso para a democracia revelou-se de curta 
duração. Apenas cinco meses depois, o próprio Menéndez foi derrubado por um golpe de estado. 



 
10 de maio. Neste dia, em 1984, o Tribunal Internacional de Justiça em Haia, Países Baixos, 
concedeu por unanimidade o pedido da Nicarágua de uma ordem preliminar de restrição que 
exigia que os Estados Unidos suspendessem imediatamente a exploração subaquática dos portos 
nicaraguenses que tinham danificado pelo menos oito navios de várias nações nos três meses 
anteriores. Os EUA aceitaram a decisão sem objeções, indicando que já tinham terminado as 
operações em finais de março e que não as retomariam. A mineração tinha sido levada a cabo por 
uma combinação de guerrilheiros financiados pelos Estados Unidos que lutavam contra o 
governo sandinista esquerdista, e funcionários latino-americanos altamente treinados da CIA. De 
acordo com oficiais americanos, as operações faziam parte de um esforço da CIA para reorientar 
a estratégia da guerrilha, conhecida como os “Contras”, das tentativas falhadas de apreensão de 
território no país para sabotagem económica de ataque e fuga. Os dispositivos acústicos 
artesanais utilizados na mineração ajudaram efetivamente a atingir esse objetivo, desencorajando 
os carregamentos de mercadorias que saem e entram. O café da Nicarágua e outras exportações 
recolhidas em cais, e os fornecimentos de petróleo importado diminuíram. Ao mesmo tempo, a 
CIA começou a assumir um papel mais ativo na formação e orientação dos rebeldes 
antisandinistas, e os funcionários da administração reconheceram um interesse em tornar o 
governo sandinista mais “democrático” e menos ligado a Cuba e à União Soviética. Por seu lado, 
o Tribunal Internacional acrescentou à sua decisão sobre a exploração mineira nos EUA uma 
declaração, afirmando que a independência política da Nicarágua “deve ser plenamente 
respeitada e… não deve ser comprometida por quaisquer atividades militares ou paramilitares”. 
Esta disposição, no entanto, não recebeu apoio unânime. Embora adotada por uma margem de 14 
para 1, o juiz americano Stephen Schwebel votou “Não”. 

 
11 de maio. Neste dia, em 1999, teve início em Haia, Holanda, a maior conferência 
internacional de paz da história. A conferência marcou o centenário da primeira conferência 
internacional de paz, realizada em Haia em maio de 1899, que tinha iniciado o processo de 
interação entre a sociedade civil e os governos, com o objetivo de prevenir a guerra e controlar 
os seus excessos. A Conferência de Apelo à Paz de Haia de 1999, realizada durante cinco dias, 
contou com a participação de mais de 9000 ativistas, representantes governamentais e líderes 
comunitários de mais de 100 países. O evento foi especialmente significativo, porque, ao 
contrário das cimeiras mundiais subsequentes da ONU, foi inteiramente organizado, não por 
governos, mas por membros da sociedade civil, que se mostraram dispostos a trabalhar em prol 
de um mundo sem guerra mesmo que os seus governos o não estivessem. Os participantes, 
incluindo personalidades como o secretário-geral da ONU, Kofi Annan, a rainha Noor, da 
Jordânia, e o arcebispo Desmond Tutu, da África do Sul, participaram em mais de 400 painéis, 
workshops e mesas redondas, discutindo e debatendo mecanismos para abolir a guerra e criar 
uma cultura de paz. O resultado foi um plano de ação composto por 50 programas detalhados 
que estabeleceram uma agenda internacional de várias décadas para a prevenção de conflitos, 
direitos humanos, manutenção da paz, desarmamento e tratamento das causas profundas da 
guerra. A conferência também logrou chegar a uma nova definição de paz, a qual passou a 
significar, não só a ausência de conflito entre Estados, ou dentro de um mesmo Estado, mas 
também a ausência de injustiça económica e social. Este alargamento conceptual permitiu desde 
então reunir ambientalistas, defensores dos direitos humanos, promotores e outros que, 



tradicionalmente, não se considerariam “ativistas da paz”, para trabalharem em prol de uma 
cultura de paz sustentável. 

 
12 de maio. Neste dia, em 1623, colonos ingleses na Virgínia organizaram as chamadas 
“conversas de paz” com os índios powhatans, tendo deliberadamente envenenado o vinho que 
lhes ofereceram e, com isso, tirado a vida a cerca de 200 dos powhatans, antes de matarem a 
tiro, e retirarem o escalpe, a outros 50. Desde 1607, quando Jamestown, o primeiro povoado 
inglês permanente na América do Norte, foi fundado nas margens do rio James, na Virgínia, que 
os colonos tinham continuamente vindo a alternar períodos de paz com períodos de guerra contra 
uma aliança regional de tribos chamada Confederação Powhatan, liderada pelo seu chefe 
supremo, Powhatan. Um dos pontos de contenda mais importantes foram as incursões 
expansionistas dos colonos em terras indígenas. No entanto, quando a filha de Powhatan, 
Pocahontas, casou com o proeminente colonizador e produtor de tabaco inglês, John Rolfe, em 
1614, Powhatan concordou relutantemente numa trégua permanente com os colonos. De facto, 
Pocahontas tinha contribuído significativamente para a sobrevivência inicial do povoado de 
Jamestown, salvando o famoso capitão inglês John Smith da execução em 1607 e servindo com 
sucesso como missionária entre os nativos, após a sua conversão forçada ao cristianismo em 
1613. Com a sua morte prematura, em março de 1617, as perspetivas de uma paz contínua 
desvaneceram-se lentamente. Após a morte do próprio Powhatan, em 1618, o seu irmão mais 
novo assumiu o comando da Confederação e, em março de 1622, liderou uma ofensiva total, 
durante a qual foram queimadas habitações e plantações coloniais e um terço dos seus habitantes 
(aproximadamente 350) foram mortos a tiro ou à machadada. Foi esta “Revolta Powhatan” que 
levou à espúria “conferência da paz”, em maio de 1623, onde os colonos não procuraram mais do 
que uma sinistra vingança. A Revolta tinha deixado o povoado de Jamestown em total desordem 
e, em 1624, a Virgínia foi tornada uma colónia real. Continuaria a sê-lo até à Revolução 
Americana. 

 
13 de maio. Neste dia, em 1846, o Congresso dos EUA aprovou o pedido do presidente James 
K. Polk para declarar guerra ao México. A guerra foi precipitada por disputas fronteiriças 
envolvendo o Texas que, em 1836, enquanto república soberana, tinha conquistado a sua própria 
independência do México, mas que se tinha tornado um Estado americano na sequência da 
aprovação pelo Congresso de um Tratado de Anexação EUA/Texas, assinado em março de 1845 
pelo antecessor de Polk, John Tyler. Como Estado americano, o Texas reivindicou o Rio Grande 
como sua fronteira setentrional, enquanto o México reivindicou como limite legal o Rio Nueces, 
a nordeste. Em julho de 1845, o presidente Polk enviou tropas de ocupação para as terras 
disputadas entre os dois rios. Quando os esforços para negociar um acordo falharam, o exército 
americano avançou para a foz do Rio Grande. Os mexicanos retaliaram em abril de 1846, 
cruzando o Rio Grande com as suas próprias tropas. A 11 de maio, Polk pediu ao Congresso que 
declarasse guerra ao México, alegando que as forças mexicanas tinham “invadido o nosso 
território e derramado o sangue dos nossos compatriotas no nosso próprio solo”. O pedido do 
presidente foi aprovado dois dias depois no Congresso por uma esmagadora maioria, tendo 
também merecido, porém, uma reprovação moral e intelectual vinda de figuras de destaque da 
política e cultura americanas. Apesar disso, o conflito acabou por ser resolvido em termos que 
favoreceram, não a justiça, mas a lei do mais forte. O tratado de paz que terminou a guerra em 



fevereiro de 1848 fez do Rio Grande a fronteira sul do Texas, e cedeu a Califórnia e o Novo 
México aos Estados Unidos. Em troca, os EUA pagariam ao México a soma de 15 milhões de 
dólares e concordariam em liquidar todas as queixas de cidadãos dos EUA contra o México. 

 
14 de maio. Neste dia, em 1941, quando já grassava a Segunda Guerra Mundial na Europa, 
uma primeira vaga de objetores de consciência americanos apresentou-se num campo de 
trabalho na Floresta Estadual de Patapsco, em Maryland, preparada para prestar um 
importante serviço alternativo ao seu país. Para muitos dos objetores, a oportunidade de optar 
por essa alternativa resultara de uma compreensão mais ampla que a sociedade havia, entretanto, 
adquirido sobre a forma como a religião pode moldar a crença. Anteriormente, quase todos os 
americanos do sexo masculino elegíveis para servir no exército tinham conseguido qualificar-se 
para o estatuto de objetor de consciência através da sua pertença a “igrejas de paz” históricas, 
tais como os quacres e menonistas. Contudo, a Lei de Formação e Serviço Seletivo de 1940 
alargou a elegibilidade desse estatuto a pessoas que se opusessem a qualquer forma de serviço 
militar na sequência de adoção de crenças religiosas, independentemente da sua origem. Se 
convocadas para servir no exército, tais pessoas podiam agora ser destacadas para “trabalhos de 
importância nacional sob uma direção civil”. O campo Patapsco foi o primeiro de um total de 
152 campos montados nos Estados Unidos e Porto Rico que, sob um programa chamado Serviço 
Público Civil, expandiram grandemente a disponibilidade deste tipo de trabalho. O Serviço 
atribuiu trabalho a cerca de 20 000 objetores de consciência, entre 1941 e 1947, em grande parte 
nas áreas da silvicultura, conservação do solo, combate a incêndios e agricultura. A organização 
única do programa também ajudou a neutralizar o preconceito da opinião pública contra os 
objetores de consciência, apelando para o apoio histórico que havia prestado a iniciativas 
privadas em detrimento de iniciativas públicas. Os campos foram criados e operados por comités 
das igrejas menonitas, brethren e quacres, e não custou nada ao governo nem aos contribuintes. 
Os convocados não foram pagos pelos seus serviços e foram as suas congregações e famílias que 
ficaram inteiramente responsáveis pela satisfação das suas necessidades básicas. 

 
15 de maio. Neste dia, em 1998, a Palestina realizou o seu primeiro Dia Nakba, o dia da 
catástrofe. O dia foi estabelecido por Yasser Arafat, presidente da Autoridade Nacional 
Palestiniana, para comemorar a deslocação de palestinianos durante a primeira Guerra Árabe-
Israelita (1947 – 49). O Dia de Nakba coincide com o dia seguinte ao Dia da Independência de 
Israel. A 14 de maio de 1948, dia em que Israel declarou a independência, cerca de 250 000 
palestinianos já tinham fugido ou sido expulsos do que se tornou Israel. A partir de 15 de maio 
de 1948, a expulsão dos palestinianos tornou-se uma prática regular. No total, mais de 750 000 
árabes palestinianos fugiram ou foram expulsos das suas casas, aproximadamente 80% da 
população árabe palestiniana. Muitos dos que tinham meios fugiram para a diáspora palestiniana 
antes de serem expulsos. Dos que não dispunham de meios, muitos instalaram-se em campos de 
refugiados em estados vizinhos. As razões para o êxodo foram muitas e incluíram a destruição de 
aldeias árabes (entre 400 e 600 aldeias palestinianas foram saqueadas e a Palestina urbana foi 
devastada); avanços militares judeus e o medo de outro massacre pelas milícias sionistas na 
sequência do massacre de Deir Yassin; ordens de expulsão diretas das autoridades israelitas; o 
colapso da liderança palestiniana; e a relutância em viver sob controlo judeu. Mais tarde, uma 
série de leis aprovadas pelo primeiro governo israelita impediram os palestinianos de regressar às 



suas casas ou de reclamar os seus bens. Até hoje, muitos palestinianos e os seus descendentes 
continuam refugiados. O seu estatuto de refugiados, bem como se Israel lhes concederá o direito 
reivindicado de regressar às suas casas ou de serem compensados, são questões chave no conflito 
israelo-palestiniano em curso. Alguns historiadores descreveram a expulsão dos palestinianos 
como uma limpeza étnica. 

 
16 de maio. Neste dia, em 1960, uma cimeira diplomática crucial em Paris entre o presidente 
americano Dwight Eisenhower e o primeiro-ministro soviético Nikita Khrushchev, que ambos os 
lados esperavam que pudesse resultar numa melhoria das relações bilaterais, em vez disso, 
acabou-se numa revolta. Quinze dias antes, mísseis soviéticos terra-ar tinham, pela primeira vez, 
abatido um avião espião U-2 de alta atmosfera sobre território soviético, ao mesmo tempo que 
tirava fotografias detalhadas de instalações militares no terreno. Após vinte e dois voos 
anteriores do U-2, Khrushchev teve finalmente provas concretas de um programa que os EUA 
tinham negado anteriormente. Quando Eisenhower recusou a sua exigência de proibir todos os 
futuros voos de aviões espiões, Khrushchev abandonou furiosamente a reunião, pondo 
efetivamente fim à cimeira. O sobrevoo do avião espião foi uma ideia da Agência Central de 
Inteligência dos EUA (CIA). Desde 1953, a agência tinha sido chefiada por Allen Dulles, que, 
numa atmosfera de intenso anticomunismo e xenofobia, tinha constituído um governo secreto 
moralmente falido. As suas muitas transgressões são traçadas por David Talbot no seu livro 
esclarecedor de 2015, The Devil's Chessboard [O tabuleiro de xadrez do Diabo]... Foi a CIA, 
nota Talbot, que introduziu a “mudança de regime” e o enfraquecimento e assassinato de líderes 
estrangeiros como instrumentos da política externa americana. Talbot sugere também com 
veemência que a CIA criou a invasão da Baía Cubana dos Porcos para fracassar, a fim de forçar 
a mão do jovem presidente Kennedy a bombardear a ilha e a enviar os fuzileiros navais. Tal 
fraude e traição, se for verdade, demonstra claramente como o fanatismo da Guerra Fria 
distorceu a política americana, minou os princípios democráticos do país e fomentou um estado 
sombrio disposto a virar a sua violência física e moral para dentro daqueles que lhe resistem. 

 
17 de maio. Neste dia, em 1968, nove pessoas queimaram ficheiros de recrutamento em 
Catonsville, Maryland. O padre Daniel e o padre Philip Berrigan juntamente com os ativistas 
católicos dos direitos civis David Darst, John Hogan, Tom Lewis, Marjorie Bradford Melville, 
Thomas Melville, George Mische, e Mary Moylan foram presos por terem removido centenas de 
rascunhos de registos dos escritórios do Serviço Seletivo em Catonsville, MD, e por os terem 
destruído com napalm caseiro em protesto contra o recrutamento e a Guerra do Vietname em 
curso. O seu subsequente aprisionamento enfureceu muitos enquanto os jornais partilhavam a 
história. Nas palavras do padre Daniel, “As nossas desculpas, caros amigos, pela quebra da boa 
ordem, pela queima de papel em vez de crianças... não podíamos, por isso Deus nos ajude a fazer 
o contrário”. Quando o julgamento começou em Baltimore, “os Nove” foram apoiados por 
grupos de todo o país alinhados em oposição ao recrutamento. O movimento antiguerra atraiu 
ainda mais apoio do clero, dos Estudantes para uma Sociedade Democrática, estudantes de 
Cornell, e do Sindicato dos Trabalhadores do Bem-Estar Social de Baltimore. Milhares de 
pessoas marcharam pelas ruas de Baltimore apelando à libertação dos Nove, e ao fim da 
“Escravatura Seletiva” imposta pelo projeto para apoiar o crescente imperialismo evidente não só 
no Vietname, mas também na América do Sul, África, e em todo o mundo. Os Nove deixaram 



claro durante o seu julgamento que os cidadãos não têm outra escolha que não seja a 
desobediência civil quando os princípios morais, religiosos, e patrióticos são incompatíveis. Os 
Nove nunca negaram as suas ações, mas centraram-se na sua intenção. Esta intenção continua a 
inspirar aqueles que se opõem à condenação da juventude americana a guerras intermináveis, 
apesar dos vereditos de culpa, condenações e sentenças impostas aos Nove objetores. 

 
18 de maio. Neste dia, em 1899, foi inaugurada a Conferência de Paz de Haia. Esta conferência 
foi proposta pela Rússia “em nome do desarmamento e da paz permanente do mundo”. Vinte e 
seis nações, incluindo os Estados Unidos, reuniram-se para discutir alternativas à guerra. Os 
delegados foram divididos em três comissões para apresentar ideias. A primeira comissão 
concordou unanimemente que “a limitação das cargas militares que tanto oprimem o mundo é 
muito desejada”. A segunda comissão propôs revisões tanto à Declaração de Bruxelas sobre as 
regras de guerra, como à Convenção de Genebra para alargar as proteções concedidas pela Cruz 
Vermelha. A terceira comissão apelou à arbitragem para resolver pacificamente os conflitos 
internacionais, conduzindo ao Tribunal Internacional de Arbitragem. Setenta e dois juízes foram 
escolhidos como árbitros imparciais para supervisionar regras e procedimentos para a 
formulação do código de direito. Em 18 de maio de 1901, o tribunal foi estabelecido como “o 
mais importante passo em frente, de carácter humanitário mundial, que alguma vez foi dado 
pelas potências conjuntas, uma vez que deve, em última análise, banir a guerra, e ainda mais, 
sendo de opinião que a causa da paz beneficiará grandemente com a edificação de um tribunal e 
de uma biblioteca para o Tribunal Permanente de Arbitragem…”. No prazo de sete anos, foram 
assinados 135 tratados de arbitragem com 12 envolvendo os EUA. As nações concordaram em 
submeter as suas divergências ao Tribunal de Haia quando não infringissem “a independência, a 
honra, os interesses vitais, ou o exercício da soberania dos países contratantes, e desde que fosse 
impossível obter uma solução amigável através de negociações diplomáticas diretas ou através 
de qualquer outro método de conciliação”. 

19 de maio. Nesta data, em 1967, a União Soviética ratificou um acordo que proibia a 
implantação de armas nucleares em órbita ao redor da Terra. O acordo proibiu também as 
nações de utilizarem a lua, outros planetas ou quaisquer outros “corpos celestes” como postos ou 
bases militares. Antes da ratificação soviética, o “Tratado do Espaço Exterior”, como o acordo 
foi chamado quando entrou em vigor em outubro de 1967, já havia sido assinado e/ou ratificado 
pelos Estados Unidos, a Grã-Bretanha e dezenas de outras nações. Representou uma resposta 
internacional, liderada pelas Nações Unidas, a um medo generalizado de que os EUA e a União 
Soviética pudessem transformar o espaço na próxima fronteira para armas nucleares. Os próprios 
soviéticos resistiram inicialmente em concordar com a proibição de armas nucleares no espaço, 
insistindo que só poderiam aceitar tal acordo se os EUA eliminassem primeiro as bases 
estrangeiras onde já haviam estacionado mísseis de curto e médio alcance - uma exigência que os 
EUA rejeitaram. No entanto, os Soviéticos abandonaram a exigência depois de assinar o Tratado 
de Proibição Limitada de Testes dos EUA / União Soviética a agosto de 1963, que proibia testes 
nucleares em qualquer lugar, exceto no subsolo. No entanto, nas décadas que se seguiram, os 
militares dos EUA prosseguiram com a utilização do espaço para a sua função de fabrico de 
guerras e resistiram às iniciativas da Rússia e de outras nações para banir todo o armamentismo 
do espaço e a utilização de energia nuclear no espaço. A utilização de satélites contra mísseis 
guiados e o desenvolvimento contínuo de armas espaciais é parte do que os militares dos EUA 



chamam de objetivo de “domínio de espectro total” - um conceito que ainda inclui o que o 
presidente Ronald Reagan chamou de Guerra das Estrelas ou Defesa Antimísseis. 

 
20 de maio. Nesta data, em 1968, uma igreja unitarista altamente progressista da Arlington 
Street em Boston foi uma das primeiras casas de culto a conceder um santuário aos resistentes à 
Guerra do Vietname. Entre os dois que se refugiaram, William Chase, soldado ausente sem 
licença, entregou-se às autoridades do exército após nove dias, tendo recebido garantias quanto à 
sua condição de objetor de consciência. Mas Robert Talmanson, um recruta que falhou em 
desafiar com sucesso a sua entrada no exército, foi apreendido do púlpito da igreja por marechais 
dos EUA e escoltado através dos manifestantes no exterior, com a ajuda da polícia de Boston. Ao 
conceder o seu santuário, a igreja de Arlington Street seguiu o exemplo do capelão da 
Universidade de Yale, William Sloane Coffin, que insistiu em reviver a tradição antiga como 
uma forma de simbolizar efetivamente a resistência religiosa à guerra injusta no Vietname. 
Coffin havia feito o apelo durante uma manifestação antiguerra na igreja em outubro passado. 
Nele, 60 homens queimaram os seus cartões de recrutamento na capela-mor da igreja, e outros 
280 entregaram os seus cartões de recrutamento a quatro clérigos, incluindo Coffin e o ministro 
da Arlington Street, Dr. Jack Mendelsohn, todos os quais arriscaram possíveis penalidades ao 
colaborar com os resistentes à guerra. No domingo seguinte, o Dr. Mendelsohn proferiu palavras 
dirigidas diretamente à sua congregação que resumiram o significado do evento: “Quando... 
houver aqueles”, disse ele, “que, tendo esgotado sem efeito todos os meios legais de se opor aos 
crimes monstruosos que são cometidos em seu nome pelo seu governo... e em vez disso, 
escolham o Getsémani da desobediência civil, como a igreja deve responder? Vocês sabem como 
[a igreja] respondeu na segunda-feira passada. Mas a resposta contínua, a que realmente conta, é 
a vossa”. 

 
21 de maio. Nesta data, em 1971, membros do Movimento Indígena Americano (AIM) ocuparam 
uma estação aérea naval dos EUA abandonada em Milwaukee, Wisconsin. A ocupação ocorreu 
após uma ocupação semelhante cinco dias antes por membros do AIM e outras organizações 
indígenas e tribos de uma estação aérea naval próxima de Minneapolis, onde planeavam 
estabelecer uma escola e um centro cultural totalmente indígena. A ação era justificada tendo por 
base o Artigo 6 do Tratado Sioux de 1868, pelo qual a propriedade que originalmente pertencia 
aos índios seria-lhes revertida se e quando o governo a abandonasse. No entanto, como a 
ocupação da estação abandonada de Milwaukee a 21 de maio interrompeu as operações navais 
associadas, os ocupantes das instalações de Minneapolis foram presos, pondo fim aos seus 
planos. A AIM foi fundada em 1968 para prosseguir cinco objetivos principais dos índios 
americanos: independência económica, revitalização da cultura tradicional, proteção dos direitos 
legais, autonomia sobre áreas tribais e restauração de terras tribais que foram ilegalmente 
confiscadas. No prosseguimento desses objetivos, a organização envolveu-se numa série de 
protestos memoráveis. Os protestos incluem a ocupação da Ilha de Alcatraz de 1969 a 1971; a 
marcha de 1972 sobre Washington para protestar contra as violações dos tratados dos EUA; e a 
aquisição, em 1973, de um local em Wounded Knee para protestar contra as políticas indígenas 
do governo. Hoje, a organização, com sede em todo o país, continua a prosseguir os seus 
objetivos fundadores. No seu sítio, a AIM afirma que a cultura nativo americana é digna “de 



orgulho e defesa” e exorta todos os nativos americanos a “permanecerem fortes espiritualmente e 
a sempre lembrar-se que o movimento é maior do que as realizações ou falhas dos seus líderes”. 

 
22 de maio. Neste dia, em 1998, os eleitores da Irlanda do Norte e da República da Irlanda 
aprovaram o Acordo de Paz da Irlanda do Norte, também conhecido como Acordo da Sexta-
Feira Santa, pondo fim a quase 30 anos de conflito entre nacionalistas e sindicalistas na Irlanda 
do Norte. O Acordo, assinado em Belfast na Sexta-feira Santa, 10 de abril de 1998, tem duas 
partes, um acordo multipartidário entre a maioria dos partidos políticos da Irlanda do Norte (o 
DUP, o Partido Democrático Unionista, foi o único partido a não concordar) e um acordo 
internacional entre os governos da Grã-Bretanha e da República da Irlanda. O acordo criou uma 
série de instituições que ligaram a Irlanda do Norte e a República da Irlanda, bem como a 
República da Irlanda e o Reino Unido. Estes incluíram a Assembleia da Irlanda do Norte, 
instituições transfronteiriças com a República da Irlanda e um órgão que liga as assembleias 
descentralizadas em todo o Reino Unido (Escócia, País de Gales e Irlanda do Norte) aos 
parlamentos no Reino Unido e na República da Irlanda. Os acordos sobre soberania, direitos 
civis e culturais, o desmantelamento de armas, a desmilitarização, justiça e o policiamento foram 
também centrais para o acordo. Gerry Adams, presidente da organização nacionalista do norte da 
Irlanda, Sinn Fein, expressou a esperança de que a lacuna histórica de confiança entre os 
nacionalistas e os sindicalistas seria “superada com base na igualdade. Estendemos aqui a mão 
da amizade”. O líder sindicalista do Ulster, David Trimble, respondeu que viu “uma grande 
oportunidade... para iniciar um processo de cura”. Bertie Ahern, líder da República da Irlanda, 
acrescentou que espera que agora seja possível traçar uma linha sob o “passado sangrento”. O 
Acordo entrou em vigor a 2 de dezembro de 1999. 

 
23 de maio. Neste dia, em 1838, teve início a remoção final dos nativos americanos das suas 
terras ancestrais no Sudeste da América do Norte para as terras a Oeste do rio Mississípi que 
foram designadas como território indígena. Na década de 1820, os colonos europeus do Sudeste 
exigiam mais terras. Começaram a estabelecer-se ilegalmente em terras indígenas e a pressionar 
o Governo Federal para que retirasse os índios do Sudeste. Em 1830, o presidente Andrew 
Jackson conseguiu que a Lei de Remoção Indígena fosse aprovada pelo Congresso. Essa Lei 
autorizou o Governo Federal a extinguir a titularidade das terras pertencentes aos índios no 
Sudeste. Relocalizações forçadas, embora veementemente contestadas por alguns, incluindo o 
congressista americano Davy Crockett, do Tennessee, seguiram-se rapidamente. A lei afetou os 
nativos americanos conhecidos como as Cinco Tribos Civilizadas: cherokee, chickasaw, 
choctaw, creek e seminole. Os choctaw foram os primeiros a serem removidos, a partir de 1831. 
A remoção dos seminoles, apesar da sua resistência, começou em 1832. Em 1834, os creeks 
foram removidos. E em 1837, os chickasaw. Em 1837, com a relocalização dessas quatro tribos, 
46 000 índios foram removidos das suas terras natais, abrindo cerca de 10 milhões de hectares 
para a colonização europeia. Em 1838, apenas os cherokees restaram. A sua relocalização 
forçada foi realizada por milícias estaduais e locais, que cercaram os cherokees e os 
encurralaram em campos grandes e superlotados. A exposição aos elementos, com a propagação 
rápida de doenças transmissíveis, o assédio por homens das fronteiras locais e as rações 
insuficientes mataram cerca de 8 000 dos mais de 16 000 cherokees que iniciaram a marcha. A 
relocalização forçada dos cherokees em 1838 deixou-se conhecer como a Trilha das Lágrimas. 



 
24 de maio. Nesta data, anualmente, o Dia Internacional da Mulher pela Paz e Desarmamento 
(IWDPD) é comemorado em todo o mundo. Instituído na Europa no início dos anos 80, o 
IWDPD reconhece os esforços históricos e atuais das mulheres nos projetos internacionais de 
construção da paz e do desarmamento. De acordo com um pronunciamento do IWDPD na web, 
as mulheres ativistas homenageadas por ele recusam a violência como uma solução para os 
desafios do mundo e trabalham em prol de um mundo justo e pacífico que respeita as 
necessidades humanas, não militares. O ativismo feminino pela paz tem uma longa história, que 
remonta a antes de 1915, quando cerca de 1200 mulheres de países neutros e em guerra 
manifestaram contra a Primeira Guerra Mundial em Haia, Holanda. Durante a Guerra Fria, 
grupos de mulheres ativistas através do mundo organizaram conferências, campanhas 
educacionais, seminários e manifestações com o objetivo de acabar com o armazenamento de 
armas, proibir a utilização de armas químicas e biológicas e prevenir a possível utilização de 
armas nucleares. À medida que o século XX aproximava-se do fim, o movimento das mulheres 
pela paz ampliou significativamente a sua agenda. Impulsionadas pela perceção de que várias 
formas de violência doméstica, incluindo a violência contra mulheres, podem estar ligadas à 
violência vivida na guerra, e que a paz doméstica está ligada ao respeito cultural pelas mulheres, 
grupos ativistas dentro do movimento começaram a prosseguir os objetivos duplos de 
desarmamento e direitos das mulheres. Em outubro de 2000, o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas adotou uma resolução sobre as mulheres, a paz e segurança que menciona 
especificamente a necessidade de incorporar as perspetivas de género em todas as áreas de apoio 
à paz, incluindo o desarmamento, a desmobilização e a reabilitação. Esse documento ainda serve 
de ponto de viragem histórico no reconhecimento das contribuições diretas das mulheres para a 
causa da paz. 

 
25 de maio. Neste dia, em 1932, os veteranos do Bonus Army da Primeira Guerra Mundial 
manifestaram-se em Washington, D.C., e foram atacados com gás lacrimogéneo por Douglas 
MacArthur. Os veteranos da Primeira Guerra Mundial receberam a promessa de um bónus pelo 
Congresso com a estipulação de que teriam que esperar pelos seus pagamentos até 1945. Em 
1932, a Depressão deixou muitos veteranos desempregados e sem abrigo. Cerca de 15 000, 
organizados como “Força Expedicionária do Bónus”, marcharam para Washington e exigiram os 
seus pagamentos. Montaram abrigos para as suas famílias e acamparam do outro lado do rio do 
Capitólio enquanto esperavam por uma resposta do Congresso. Os temores dos residentes locais 
fizeram com que cada um dos veteranos fosse obrigado a fornecer cópias das suas dispensas de 
honra. O responsável do BEF, Walter Waters, disse então: “Estamos aqui para ficar durante 
muito tempo e não morreremos de fome. Manter-nos-emos como uma organização de veteranos 
genuínos. Se o bónus for pago, aliviará em grande medida a deplorável condição económica”. A 
17 de junho, o bónus foi rejeitado e os veteranos começaram uma silenciosa “Marcha da Morte” 
no Capitólio até o Congresso adiar para 17 de julho. A 28 de julho, o procurador-geral ordenou a 
evacuação da propriedade do governo pela polícia, que chegou e matou dois manifestantes. O 
presidente Hoover ordenou então ao exército que limpasse o resto. Quando o general Douglas 
MacArthur, junto ao major Dwight D. Eisenhower, enviou uma cavalaria liderada pelo major 
George Patton com seis tanques, os veteranos presumiram que estavam a ser apoiados. Em vez 
disso, foram pulverizados com gás lacrimogéneo, os seus campos foram incendiados e dois 
bebés morreram em hospitais da área cheios de veteranos. 



 
26 de maio. Nesta data, em 1637, colonos ingleses lançaram um ataque noturno numa grande 
aldeia pequot em Mystic, Connecticut, queimando e matando todos os 600 a 700 dos seus 
residentes. Originalmente parte do assentamento puritano na baía de Massachusetts, os colonos 
ingleses espalharam-se por Connecticut e entraram em conflito crescente com os pequot. De 
forma a intimidar os nativos americanos, o governador da Baía do Massachusetts, John Endicott, 
reuniu uma enorme força militar na primavera de 1637. No entanto, os pequot reagiram contra a 
mobilização e com duzentos dos seus guerreiros atacaram uma povoação colonial, matando seis 
homens e três mulheres. Como retaliação, os colonialistas atacaram a vila pequot em Mystic, 
num episódio que ficou conhecido como o Massacre de Mystic. O capitão colonialista, John 
Mason, liderando uma milícia apoiada por quase 300 guerreiros mohegan, narragansett e niantic, 
deu ordem para deitar fogo à aldeia e bloquear as únicas duas saídas da paliçada circundante. Os 
pequot apanhados na armadilha que tentaram escapar trepando a paliçada foram mortos a tiro, e 
os que a conseguiram saltar foram mortos pelos guerreiros narrangasett. Foi isto um genocídio, 
como muitos historiadores afirmam? O capitão colonialista, John Underhill, que liderou uma 
milícia de 20 homens durante o ataque, não teve pejo em justificar o assassinato de mulheres, 
crianças, idosos e enfermos. Socorreu-se das Escrituras, que “declaram que mulheres e crianças 
devem perecer com os seus pais... Tínhamos luz bastante vinda da palavra de Deus para as 
nossas ações”. Seguida por mais dois assaltos a vilas Pequot, em junho e julho de 1637, a Guerra 
de Pequot chegou ao fim e a maioria dos nativos americanos foram vendidos como escravos. 

 
27 de maio. Neste dia, em 1907, nasce Rachel Carson em Silver Spring, Maryland, brilhante 
escritora da natureza e uma ambientalista pioneira. Em 1962, com a publicação de Primavera 
Silenciosa, o seu livro de referência sobre os perigos do uso de pesticidas, como o DDT, nos 
sistemas naturais, Carson lança um amplo debate. Ela também deve ser lembrada pela crítica 
moral mais abrangente que fez à sociedade americana. De facto, ela tomou parte num grande 
protesto que se deu entre cientistas e pensadores de esquerda nos anos 50 e 60 e que emergiu 
inicialmente dos receios dos efeitos da radiação, resultante de testes nucleares conduzidos ao 
nível da superfície terrestre. Em 1963, um ano antes de morrer de cancro da mama, Carson 
identificou-se pela primeira vez como “ecologista”, num discurso dado perante cerca de 1500 
médicos, na Califórnia. Desafiando um ethos social prevalecente que se assentava na cobiça, na 
dominação e numa fé imprudente numa ciência não limitada por um princípio moral, defendeu 
que todos os seres humanos fazem parte de uma rede coesa de interconexões e interdependências 
naturais, a qual ameaçam às suas próprias custas. Hoje, como pode ser constatado pelo caos 
climático, a ameaça nuclear e os apelos para a construção de armas nucleares de “mais fácil 
utilização”, os povos do mundo ainda estão sob a ameaça - talvez mais perigosa do que antes - 
do ethos social que Carson procurou mudar. Mais do que nunca, agora é a altura de os grupos 
ambientalistas se unirem ao esforço de organizações antiguerra e a favor do controlo do 
armamento, trabalhando construtivamente para a paz. Com os milhões de membros 
comprometidos de que dispõem, estes grupos podiam demonstrar eficazmente que as armas 
nucleares e a guerra são ameaças primordiais para o ambiente globalmente interconectado. 

 
28 de maio. Neste dia, em 1961, foi fundada a Amnistia Internacional. O advogado britânico, 
Peter Benenson, avançou, num artigo publicado no jornal The Observer, “The Forgotten 



Prisoners” [Os prisioneiros esquecidos], que era necessário criar uma organização que se 
dedicasse a pôr em prática a Declaração Universal dos Direitos Humanos das Nações Unidas, de 
1948. Benenson descreveu a sua preocupação pelo número crescente de violações do artigo 18: 
“Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensamento, de consciência e de religião” e do artigo 
19: “Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão, o que implica o direito 
de não ser inquietado pelas suas opiniões e o de procurar, receber e difundir, sem consideração 
de fronteiras, informações e ideias por qualquer meio de expressão…”. Os holandeses iniciaram, 
em 1962, um trabalho com Benenson para defesa dos direitos civis e nasceu na Holanda, em 
1968, a Amnistia Internacional. O seu ativismo a favor da abolição da tortura, da pena de morte, 
do fim dos assassínios políticos e do fim da prisão por motivos raciais, religiosos ou sexuais 
levou à criação de uma Secção da Amnistia Internacional em muitos países, apoiada por mais de 
sete milhões de pessoas em todo o mundo. A sua investigação meticulosa e a criação de estudos 
e documentação resultaram num arquivo que foi armazenado no Instituto Internacional de 
História Social, e que inclui registos videográficos de entrevistas e materiais de propaganda de 
casos históricos de negação de direitos civis. O Secretariado Internacional contém ficheiros sobre 
a violação de direitos humanos, como os prisioneiros de consciência, que foram ilegalmente 
sentenciados por países ao sabor da sua própria agenda política. A Amnistia Internacional tem 
sido criticada pela sua recusa em opor-se à guerra, mesmo quando se opõe a numerosas 
atrocidades criadas pela guerra, assim como de ajudar o Ocidente a incitar guerras devido ao seu 
apoio a acusações dúbias de atrocidades, usadas por estes como propaganda. 

 
29 de maio. Neste dia, em 1968, começou a Campanha dos Pobres. Numa conferência da 
Liderança Cristã Sulista, em dezembro de 1967, Martin Luther King propôs uma campanha que 
visava erradicar a desigualdade e a pobreza na América. A sua visão era a de que os pobres se 
pudessem organizar e reunir com oficiais do governo em Washington para falar da guerra que se 
travava, a falta de emprego, um salário mínimo justo, educação e dessem voz ao crescente 
número de adultos e crianças na pobreza. A campanha contou com o apoio de muitos grupos 
diferentes, incluindo os índios americanos, os mexico-americanos, os porto-riquenhos e as 
comunidades brancas cada vez mais empobrecidas. Quando a campanha começava a ganhar 
visibilidade ao nível nacional, King foi assassinado, no dia 4 de abril de 1968. O reverendo 
Ralph Abernathy tomou o lugar de King enquanto líder da SCLC, continuou a campanha, e 
chegou a Washington com centenas de protestantes no Dia da Mãe, a 12 de maio de 1968. 
Coretta Scott King também chegou, acompanhada de milhares de mulheres, reclamando uma 
carta de direitos económica e com a promessa de que fariam uma peregrinação todos os dias a 
agências federais para discutir os temas da desigualdade e injustiça. No final da semana, e apesar 
da chuva intensa, que converteu o espaço do National Mall, em Washington, num lamaçal, um 
grupo de 5 mil pessoas montaram tendas em zonas de acampamento a que chamaram “Cidade da 
Ressurreição”. A mulher de Robert Kennedy foi uma das pessoas a chegar no Dia da Mãe, e, 
juntamente com o resto do mundo, assistiu, chocada, ao assassinato do seu marido, no dia 5 de 
junho. A procissão fúnebre de Kennedy atravessou a Cidade da Ressurreição a caminho do 
Cemitério Nacional de Arlington. O Ministério do Interior exigiu o fechamento da Cidade da 
Ressurreição, alegando uma expiração da concessão passada à campanha para utilização do 
parque. 



 
30 de maio. Neste dia, em 1868, foi pela primeira vez observado o Dia da Memória, quando 
duas mulheres em Columbus, Massachusetts, colocaram flores sobre campas da Confederação e 
da União. A história de duas mulheres reconhecerem as vidas sacrificadas em ambos os lados da 
Guerra Civil, ao visitarem cemitérios carregando flores deu-se, de facto, dois anos antes, a 25 de 
abril de 1866. De acordo com o Centro de Investigação da Guerra Civil, houve inúmeras 
mulheres, mães e filhas a passarem tempo em cemitérios. Em abril de 1862, um capelão de 
Michigan uniu-se a algumas mulheres de Arlington, Virgínia, para decorar campas em 
Fredericksburg. A 4 de julho de 1864, uma mulher que visitava a campa do pai foi acompanhada 
por muitos dos que tinham perdido pais, maridos e filhos, colocando grinaldas em todas as 
campas de Boalsburg, Pensilvânia. Na Primavera de 1865, um médico, que viria mais tarde a 
tornar-se no general médico da Guarda Nacional, em Wisconsin, reparou em mulheres que 
deixavam flores em campas próximas de Knoxville, Tennessee, quando passava de comboio. As 
“Filhas das Terras do Sul” já faziam o mesmo a 26 de abril de 1865, em Jackson, Massachusetts, 
juntamente com mulheres de Kingston, Geórgia, e Charleston, Carolina do Sul. Em 1866, as 
mulheres de Columbus, Massachusetts, acharam que devia passar a dedicar-se um dia à 
lembrança, o que levou ao poema “The Blue and the Gray” [O azul e o cinza], por Francis Miles 
Finch. A mulher e a filha de um coronel falecido de Columbus, Geórgia, e um outro grupo de 
luto originário de Memphis, Tennessee, fez apelos semelhantes nas suas comunidades, assim 
como o fizeram outros de Carbondale, Ilinóis, e Petersburgo e Richmond, na Virgínia. 
Independentemente de quem tenha concebido a ideia de um dia para lembrar os veteranos, este 
foi finalmente reconhecido pelo governo dos EUA. 

 
31 de maio. Neste dia, em 1902, é assinado o Tratado de Vereeniging, que terminou com a 
Guerra Boer. Durante as guerras napoleónicas, os britânicos assumiram o controlo da colónia 
holandesa do Cabo, na ponta da África do Sul. Os boers (“agricultores”, em holandês) que 
habitavam esta área costeira desde o século XVII, foram para Norte, para território da África 
Tribal (o Grande Trek), o que levou ao estabelecimento das repúblicas boers de Transvaal e do 
Estado Livre de Orange. A sua descoberta subsequente de ouro e diamantes nestas áreas cedo 
conduziu a outra invasão britânica. Quando, em 1900, os britânicos tomaram as suas cidades, os 
boers lançaram uma feroz guerra de guerrilha contra eles. Em resposta, os britânicos trouxeram 
tropas suficientes para derrotar as guerrilhas, destruir as suas terras e prender as suas mulheres e 
crianças em campos de concentração, onde mais de 20 000 sofreram uma morte agonizante, 
vitimadas pela fome e a doença. Em 1902, os boers acederam ao Tratado de Vereeniging, 
aceitando o domínio britânico em troca da libertação das forças boer e das suas famílias, 
juntamente com a promessa de um governo independente. Em 1910, o Reino Unido estabeleceu 
a União Sul-Africana, firmando o seu domínio colonial no Cabo da Boa Esperança, Natal, 
Transvaal e o Estado Livre de Orange. À medida que a tensão na Europa crescia, o presidente 
americano Theodore Roosevelt convocou uma conferência que levou à criação de tratados e à 
proibição por parte de tribunais internacionais de assaltos imperialistas. Esta iniciativa valeu ao 
presidente Roosevelt o Prémio Nobel da Paz e conduziu à desaceleração do colonialismo 
britânico em África. Os boers reconquistaram o controlo das suas repúblicas à medida que a 
preocupação internacional, e uma exigência de responsabilização, fizeram mudar a perspetiva do 
mundo sobre as “regras” da guerra. 



 
1º de junho. Neste dia, em 1990, o presidente George Bush e o líder soviético Mikhail 
Gorbachev assinaram um acordo histórico para o fim da produção de armas químicas e o 
começo da destruição das reservas acumuladas de ambas as nações. O acordo apelava a uma 
eventual redução de 80% do arsenal de armas químicas das duas nações, num processo que se 
inicia em 1992 sob a vigilância de inspetores enviados por cada um dos países ao outro. Nos 
anos 90, a maioria das nações já dispunha da tecnologia necessária para construir armas químicas 
e o Iraque, por seu lado, já as tinha usado na sua guerra contra o Irão. Consequentemente, um dos 
objetivos adicionais do acordo Bush/Gorbachev era o de criar um novo clima internacional que 
desencorajasse os países mais pequenos a armazenar armas químicas para uso potencial em 
guerra. A iniciativa teve êxito. Em 1993, mais de 150 nações assinaram a Convenção das Armas 
Químicas, um tratado que baniu as armas nucleares no mundo inteiro e que foi ratificado pelo 
Senado americano em 1997. Neste mesmo ano, foi criada uma organização intergovernamental 
baseada em Haia, nos Países Baixos, conhecida como a Organização para a Proibição das Armas 
Químicas, cuja missão é supervisionar a implementação da proibição destas armas. Os seus 
deveres incluem a inspeção da produção de armas químicas e dos estabelecimentos de 
destruição, assim como a investigação de casos onde armas químicas terão alegadamente sido 
utilizadas. Em outubro de 2015, cerca de 90% das reservas mundiais de armas químicas tinham 
já sido destruídas. Isto representa um marco histórico, sugerindo que programas semelhantes 
para a proibição e destruição de armas nucleares a nível mundial, e, em última instância, o 
desarmamento global e a abolição da guerra, não estão para além daquilo a que a humanidade, e 
a determinação política, podem aspirar. 

 
2 de junho. Neste dia, em 1939, um navio alemão apinhado de refugiados judeus desesperados 
aproxima-se o suficiente para poder ver as luzes de Miami, na Flórida, mas é impedido de 
atracar, uma consequência do repetido bloqueio do presidente Theodore Roosevelt dos esforços 
do Congresso para admitir refugiados judeus. Este é um bom dia para relembrar que as 
justificações para a guerra são elaboradas, algumas vezes, depois destas terem terminado. A 13 
de maio de 1939, novecentos refugiados judeus embarcaram no SS St. Louis, da rota 
transatlântica Hamburgo-América, a caminho de Cuba, numa tentativa de escapar aos campos de 
concentração da Alemanha. Tinham pouco dinheiro quando foram forçados a sair, mas as taxas 
escandalosas impostas na viagem tornavam ainda mais intimidatórios os planos de recomeçar do 
zero num novo país. Uma vez chegando a Cuba, tinham esperança de que seriam bem acolhidos 
nos Estados Unidos. Ainda assim, a tensão a bordo do navio levou a alguns suicídios antes de 
entrarem no porto de Cuba, onde não foram autorizados a desembarcar. O capitão montou uma 
patrulha suicida para vigiar os passageiros durante as noites que passavam no porto, tentando 
entender o motivo. Então, eles foram ordenados a partir. O capitão navegou ao longo da costa da 
Flórida na esperança de ver sinais de boas-vindas, mas aviões dos EUA e navios da Guarda 
Costeira chegaram apenas para desviá-los. A 7 de junho, havia pouca comida sobrando quando o 
capitão anunciou que eles teriam que voltar à Europa. À medida que sua história se espalhava, 
Holanda, França, Grã-Bretanha e Bélgica se ofereceram para aceitar alguns refugiados. De 13 a 
16 de junho, o St. Louis encontrou os navios que se dirigiam a esses países, chegando assim que 
a Segunda Guerra Mundial começou. 



 
3 de junho. Nesta data, em 1940, a Batalha de Dunquerque terminou com uma vitória alemã e 
com as forças dos Aliados em retirada total de Dunquerque para a Inglaterra. De 26 de maio a 
4 de junho, as forças aliadas foram retiradas diretamente das praias, um processo muito difícil. 
Centenas de barcos civis britânicos e franceses atuaram voluntariamente como vaivéns de e para 
os navios maiores; as tropas esperaram por horas com água na altura dos ombros. Mais de 
300 000 tropas britânicas, francesas e belgas foram salvas. Há muito conhecido como o “Milagre 
de Dunquerque” com base na crença de que Deus havia respondido às orações, em realidade, foi 
o culminar de uma imagem devastadora dos horrores da guerra. A Alemanha invadiu o norte da 
Europa nos Países Baixos e na França. Seguiu-se uma guerra-relâmpago e a 12 de maio os 
holandeses se renderam. A 22 de maio, os tanques alemães dirigiram-se ao norte até a costa de 
Calais e Dunquerque, os últimos portos de fuga restantes. Os britânicos sofreram uma derrota 
terrível e a própria Grã-Bretanha foi ameaçada. Quase todo o seu equipamento pesado, tanques, 
artilharia, transporte motorizado e mais de 50 000 tropas foram deixadas no continente, a maioria 
capturada pelos alemães. Mais de 10% delas foram mortas. Mil soldados britânicos foram 
perdidos durante a evacuação. Enquanto aguardavam o resgate, cerca de 16 000 soldados 
franceses morreram. Cerca de 90% de Dunquerque foi destruída durante a batalha. Os 300 000 
soldados evacuados levantam preocupações à luz das afirmações britânicas e americanas durante 
a guerra de que eles não tinham tempo nem capacidade para evacuar os judeus da Alemanha. 

 
4 de junho. Nesta data todos os anos, o Dia Internacional das Crianças Inocentes Vítimas de 
Agressão, patrocinado pela ONU, é celebrado em todo o mundo. O Dia das Crianças Vítimas foi 
estabelecido em agosto de 1982 por uma assembleia especial das Nações Unidas em resposta às 
muitas mortes de crianças libanesas em Beirute e outras cidades libanesas após os primeiros 
ataques aéreos israelenses na Guerra do Líbano a 4 de junho de 1982. Em prática, o Dia das 
Crianças Vítimas é projetado para servir a dois propósitos mais amplos: reconhecer as muitas 
crianças em todo o mundo que são vítimas de abuso físico, mental e emocional, seja na guerra ou 
na paz, em casa ou na escola; e encorajar indivíduos e organizações em todo o mundo a estarem 
cientes da escala e do impacto do abuso de crianças e a aprenderem ou participarem de 
campanhas destinadas a proteger e preservar seus direitos. Como observou o secretário-geral da 
ONU Javier Perez de Cuellar em sua mensagem para o Dia das Crianças Vítimas de 1983, “As 
crianças que sofrem injustiça e pobreza precisam ser protegidas e fortalecidas pelo mundo adulto 
que cria essas situações, não apenas por meio de suas ações diretas, mas também indiretamente 
por meio de problemas globais, como mudança climática e urbanização. “O Dia Internacional 
das Crianças Vítimas é apenas um dos mais de 150 Dias Internacionais da ONU celebrados 
anualmente. Os Dias, por sua vez, são parte de um projeto educacional mais amplo da ONU, no 
qual eventos ou questões particulares são associados a dias, semanas, anos e décadas específicas. 
As repetidas observâncias criam consciência pública sobre os vários eventos ou questões e 
promovem ações para abordá-los que permanecem consistentes com os objetivos da ONU. 

 
5 de junho. Neste dia, em 1962, a Declaração de Port Huron foi concluída. Este foi um 
manifesto produzido pelos Estudantes por uma Sociedade Democrática e principalmente de 
autoria de Tom Hayden, um estudante da Universidade de Michigan. Os estudantes que 
frequentaram universidades dos EUA na década de 1960 se sentiram compelidos a fazer algo 



sobre a falta de liberdade e direitos individuais que estavam testemunhando num país “de, por e 
para o povo”. A declaração observou que “Em primeiro lugar, o facto predominante e 
vitimizador da degradação humana, simbolizado pela luta sulista contra o preconceito racial, 
obrigou a maioria de nós do silêncio ao ativismo. Em segundo lugar, o facto envolvente da 
Guerra Fria, simbolizado pela presença da Bomba, trouxe a consciência de que nós mesmos e 
nossos amigos, e milhões de “outros” abstratos que conhecíamos mais diretamente por causa do 
nosso perigo comum, podemos morrer a qualquer momento … Com a energia nuclear, cidades 
inteiras podem ser facilmente energizadas, mas os estados-nação dominantes parecem mais 
propensos a desencadear uma destruição maior do que a incorrida em todas as guerras da história 
humana”. Eles também temiam a ambivalência da nação em relação a: “A eclosão mundial da 
revolução contra o colonialismo e o imperialismo, o entrincheiramento de estados totalitários, a 
ameaça de guerra, superpopulação, desordem internacional, supertecnologia - essas tendências 
testavam a tenacidade de nosso próprio compromisso com a democracia e a liberdade... nós 
mesmos estamos imbuídos de urgência, mas a mensagem de nossa sociedade é que não há 
alternativa viável para o presente”. Por último, o manifesto expressava um apelo urgente para 
“mudar as condições da humanidade... um esforço enraizado na conceção antiga e ainda não 
realizada de que o homem atinge uma influência determinante sobre suas circunstâncias de 
vida”. 

 
6 de junho. Nesta data, em 1968, às 01h44, o candidato presidencial Robert Kennedy morreu de 
ferimentos mortais à bala causados por um assassino logo após a meia-noite do dia anterior. O 
tiroteio aconteceu na despensa da cozinha do Hotel Ambassador em Los Angeles, do qual 
Kennedy estava saindo após comemorar com apoiantes sua vitória nas primárias presidenciais da 
Califórnia. Desde aquele evento, as pessoas perguntam: como o país seria diferente se Robert 
Kennedy tivesse se tornado presidente? Qualquer resposta deve incluir a ressalva de que 
Kennedy dificilmente seria um candidato a ser eleito presidente. Nem os poderosos do Partido 
Democrata nem a chamada “Maioria Silenciosa” dos americanos - temerosos de negros 
revoltados, hippies e radicais universitários - provavelmente lhe dariam muito apoio. Ainda 
assim, a onda de mudança cultural na década de 1960 tornou possível construir uma coligação de 
ricos e pobres que queriam acabar com a guerra do Vietname e resolver os problemas de raça e 
pobreza. Bobby Kennedy parecia a muitos o candidato que melhor poderia criar essa coligação. 
Em seus comentários extemporâneos aos negros do centro da cidade na noite do assassinato de 
Martin Luther King e seu papel nos bastidores na negociação do fim da crise dos mísseis 
cubanos, ele demonstrou claramente qualidades de empatia, paixão e distanciamento racional 
que poderiam inspirar mudanças transformacionais. O congressista e proeminente ativista dos 
direitos civis John Lewis disse sobre ele: “Ele queria… não apenas mudar as leis… Ele queria 
construir um senso de comunidade”. Arthur Schlesinger, assessor de campanha e biógrafo de 
Kennedy, comentou sem rodeios: “Se ele tivesse sido eleito presidente em 1968, teríamos saído 
do Vietname em 1969”. 

 
7 de junho. Neste dia de 1893, em seu primeiro ato de desobediência civil, Mohandas Gandhi 
recusou-se a cumprir as regras de segregação racial num trem sul-africano e foi expulso à força 
em Pietermaritzburg. Isso levou a uma vida inteira lutando pelos direitos civis por meios não 
violentos, trazendo liberdade para muitos indianos na África e para a independência da Índia da 



Grã-Bretanha. Gandhi, um homem inteligente e inspirador, era conhecido por uma 
espiritualidade que abrangia a todas as religiões. Gandhi acreditava em “Ahimsa”, ou a força 
positiva do amor, integrando-o à sua filosofia política de “apegar-se à verdade ou firmeza por 
uma causa justa”. Essa crença, ou “satyagraha”, permitiu a Gandhi transformar as questões 
políticas nas questões morais e justas que realmente são. Ao sobreviver a três atentados contra 
sua vida, ataques, doenças e longas prisões, Gandhi nunca tentou retaliar seus oponentes. Em vez 
disso, ele promoveu uma mudança pacífica, inspirando todos a fazerem o mesmo. Quando a Grã-
Bretanha impôs o injusto imposto sobre o sal aos pobres, ele deu vida ao movimento pela 
independência indiana liderando uma marcha através da Índia até o mar. Muitos morreram ou 
foram presos antes que os britânicos concordassem em libertar todos os presos políticos. Quando 
a Grã-Bretanha perdeu o controlo do país, a Índia recuperou sua independência. Conhecido como 
o pai de sua nação, o nome de Gandhi foi então mudado para Mahatma, que significa “aquele 
com alma”. Apesar de sua abordagem não violenta, notou-se que todo governo que se opôs a 
Gandhi finalmente teve que ceder. Seu presente para o mundo foi dissipar a crença de que a 
guerra é sempre necessária. O aniversário de Gandhi, 2 de outubro, é celebrado mundialmente 
como o Dia Internacional da Não violência. 

 
8 de junho. Nesta data, em 1966, 270 alunos da Universidade de Nova Iorque saíram das 
cerimónias de formatura para protestar contra a entrega de um título honorário ao secretário de 
defesa Robert McNamara. Na mesma data, um ano depois, dois terços da turma de formandos da 
Universidade Brown deram as costas ao secretário de Estado Henry Kissinger, o orador da 
formatura. Ambos os protestos expressaram a alienação sentida por um número crescente de 
estudantes universitários dos EUA em relação às ações de seu governo na Guerra do Vietname. 
Em 1966, depois que o presidente Lyndon Johnson aumentou dramaticamente a presença de 
tropas dos EUA e as campanhas de bombardeio no Vietname, a guerra se tornou para os 
estudantes um ponto focal do ativismo político. Eles fizeram manifestações, queimaram cartões 
de recrutamento, protestaram contra feiras de empregos militares e da Dow Chemical no campus 
e gritaram slogans como “Ei, ei, LBJ, quantas crianças você matou hoje?” A maioria dos 
protestos foi local ou em campus, mas quase todos foram inspirados por um objetivo comum: 
cortar os laços entre a máquina de guerra dos EUA e a universidade, com seus ideais, por 
inerência “liberais”. Para alguns alunos, esse objetivo pode muito bem ter resultado da perspetiva 
intelectual ampliada frequentemente obtida nos estudos universitários. Outros estudantes 
defendiam a independência universitária centrada no aluno por diferentes razões, e muitos 
estavam dispostos a arriscar serem feridos ou presos exigindo-a em ações diretas como ocupação 
de prédios universitários e escritórios administrativos. Essa disposição de ultrapassar os limites 
legais para fins morais ficou evidente numa pesquisa realizada em 1968 pelo Jornal de 
Milwaukee. Nela, 75% de uma amostra representativa de todos os alunos expressou seu apoio ao 
protesto organizado como um “meio legítimo de expressar as queixas dos alunos”. 

 
9 de junho. Nesta data, em 1982, o general Efraín Rios Montt declarou-se presidente da 
Guatemala, depondo o presidente eleito. Rios Montt formou-se na famosa Escola das Américas 
(a escola militar dos EUA que treinou tantos assassinos e torturadores latino-americanos). Rios 
Montt fundou uma junta militar de três pessoas com ele mesmo como presidente. Sob a lei 
marcial, uma constituição suspensa e nenhuma legislatura, esta junta mantinha tribunais secretos 



e restringia partidos políticos e sindicatos. Rios Montt forçou os outros dois membros da junta a 
renunciarem. Ele alegou que os camponeses e indígenas eram comunistas e começou a sequestrá-
los, torturá-los e assassiná-los. Um exército de guerrilha se formou para resistir a Rios Montt, e 
uma guerra civil de 36 anos se seguiu. Dezenas de milhares de não combatentes foram mortos e 
“desaparecidos” pelo regime, a uma taxa de mais de 3000 por mês. O governo Reagan e Israel 
apoiaram a ditadura com armas e forneceram espionagem e treinamento. Rios Montt foi deposto 
por um golpe em 1983. Até 1996, a matança continuou em Guatemala numa cultura da 
impunidade. Proibido de concorrer à presidência pela Constituição, Rios Montt foi parlamentar 
entre 1990 e 2007, imune a processos judiciais. Quando terminou a sua imunidade, deparou-se 
rapidamente com acusações de genocídio e crimes contra a humanidade. Condenado a 80 anos 
de prisão, Rios Montt nunca chegou a ser encarcerado devido à sua alegada senilidade. Rios 
Montt faleceu a 1 de abril de 2018, aos 91 anos. Em março de 1999, o presidente dos Estados 
Unidos, Bill Clinton, pediu desculpas pelo apoio prestado pelos EUA à ditadura. Mas a lição 
sobre o mal causado pela exportação do militarismo permanece ainda por ser aprendida. 

 
10 de junho. Neste dia, em 1963, o presidente John F. Kennedy deu um discurso em defesa da 
paz, na Universidade Americana. A apenas cinco meses antes de ser assassinado, as afirmações 
de Kennedy sobre a beleza das universidades e da sua importância levaram o presidente a 
algumas das mais inesquecíveis palavras de sabedoria jamais proferidas, nas quais se incluíram: 
“Escolhi, por isso, este tempo e este lugar para falar de um assunto sobre o qual a ignorância 
abunda com demasiada frequência e a verdade é apercebida demasiado raramente - este que é o 
mais importante assunto de todos: a paz mundial... falo da paz devido à nova face da guerra. A 
guerra total já não faz sentido numa era em que grandes potências conseguem manter uma força 
nuclear grande e relativamente invulnerável e se recusam a render sem o recurso a essa força. 
Não faz sentido numa era em que uma única bomba nuclear contém quase dez vezes mais 
potência que a força explosiva usada por toda a força aérea dos aliados na Segunda Guerra 
Mundial. Não faz sentido numa era em que os venenos letais produzidos por um confronto 
nuclear seriam transportados pelo vento, pela água, pelo solo e pelas sementes até aos cantos 
mais recônditos do globo e até gerações ainda por nascer... Em primeiro lugar: examinemos a 
nossa atitude perante a paz em si. Muitos de nós a consideram impossível. Demasiados acham-na 
irreal. Mas este é um sentimento perigoso e derrotista. Ele leva à conclusão que a guerra é 
inevitável, que a humanidade está condenada, que somos domados por forças que não 
controlamos. Não precisamos de aceitar esta visão. Os nossos problemas são criados pelo 
homem. Podem, por isso, ser resolvidos pelo homem”. 

 
11 de junho. Neste dia, em 1880, nasceu Jeannette Rankin. A primeira mulher eleita para o 
Congresso formou-se na Universidade de Montana e iniciou a sua carreira como assistente 
social. Enquanto pacifista e sufragista, Rankin ajudou as mulheres a conquistar o direito de voto 
ao propor uma lei que concedia a estas a cidadania sem dependerem dos seus maridos. Rankin 
ocupou o seu lugar em abril de 1917, momento em que se debatia a participação dos EUA na 
Primeira Guerra Mundial. Ela votou NÃO, contra forte oposição, o que lhe custou o segundo 
mandato. Rankin então passou para a Conferência Nacional para a Prevenção da Guerra, antes 
de, uma vez mais, concorrer para o Congresso sob o slogan “Preparem-se ao máximo para a 
defesa; mantenham os nossos homens fora da Europa!” Ela atribuiu a sua segunda vitória em 



1940 ao reconhecimento das mulheres pelo seu voto contra a Primeira Guerra Mundial. Rankin 
estava de volta ao Congresso quando o presidente Franklin Roosevelt pediu um voto ao 
Congresso a favor de uma declaração de guerra contra o Japão, conduzindo os EUA à Segunda 
Guerra Mundial. Rankin foi a única a votar contra. Contra muita reação adversa, ela prosseguiu 
com o seu trabalho, o que incluiu a criação da Brigada Jeannette Rankin para uma marcha de 
1968 em Washington, em protesto contra a guerra do Vietname. Rankin apelou ao Congresso 
para que desse resposta às necessidades das pessoas, denunciando a falta de escolha dada àquelas 
mulheres que “permitem que os seus filhos vão para a guerra, porque receiam que os seus 
maridos percam o emprego na indústria se protestarem”. Ela lamentou que aos cidadãos 
americanos apenas fosse oferecida “uma escolha entre males, não ideias”. As palavras de Rankin 
parecem ter ficado por ser atendidas, dada a continuidade das guerras apesar da alternativa 
simples que ela passou uma vida inteira a construir. Afirmou: “Se nos desarmássemos, seríamos 
o país mais seguro do mundo”. 

 
12 de junho. Neste dia, em 1982, um milhão de pessoas manifestaram-se contra as armas 
nucleares em Nova Iorque. Este é um bom dia para nos opormos às armas nucleares. Ao mesmo 
tempo que tomava lugar nas Nações Unidas uma Sessão Especial sobre o Desarmamento, a 
multidão em Central Park atraiu a atenção dos meios de comunicação para a grande quantidade 
de americanos que se opunham à corrida ao armamento nuclear. A Dra. Randall Caroline 
Forsberg foi uma das organizadoras do movimento “Congelamento Nuclear” e o número de 
participantes que se juntaram a ela em Nova Iorque levou ao que veio a ser considerado “o maior 
protesto político na história da América”. Forsberg recebeu um “genius award” da McArthur 
Fellowship, um reconhecimento pelo trabalho que fez em prol de um mundo melhor e mais 
pacífico ao ter chamado a atenção para as crises inerentes ao aceleramento do programa de armas 
nucleares. Na altura, o presidente Ronald Reagan não lhe deu a devida apreciação, ao ponto de 
sugerir que os membros do movimento Congelamento Nuclear seriam “antipatrióticos”, 
“apoiantes de comunistas”, ou, possivelmente, “agentes estrangeiros”. Na altura do seu segundo 
mandato, a sua administração tinha sido pressionada o suficiente para ser levada a dar início a 
conversações que visassem a redução do arsenal nuclear. Foi marcada uma reunião com a União 
Soviética, e deram-se início a conversações entre o presidente Reagan e o líder soviético, 
Mikhail Gorbachev, com o fim de eliminar as armas do Leste e Oeste europeus, sob o 
entendimento comum de que “uma guerra nuclear não pode ser vencida e nunca deve ser 
travada”. A isto seguiu-se uma cimeira em Reiquiavique, Islândia, onde a proposta de Gorbachev 
para a eliminação de todas as armas nucleares até ao ano 2000 foi rejeitada pelos Estados 
Unidos. Em 1987, porém, o Tratado para as Forças Nucleares de Alcance Intermédio foi 
assinado, o que obrigou a ambos os países a iniciar a redução do seu arsenal. 

 
13 de junho. Neste dia, em 1971, os Pentagon Papers que apareceram no New York Times 
detalharam o envolvimento dos EUA no Vietname desde o fim da Segunda Guerra Mundial até 
1968. A 13 de junho de 1971, após anos de protesto contra o recrutamento obrigatório, massacres 
continuados no Vietname e apelos à razão ignorados pelo governo americano, o jornal New York 
Times recebeu informação “confidencial” de um ex-analista militar. Frustrado pelo fracasso dos 
seus próprios esforços para acabar com a guerra, Daniel Ellsberg contactou o New York Times, 
dando ao jornal uma amostra das verdadeiras razões que levaram os Estados Unidos a tornar-se 



num Estado militarizado. “Um estudo exaustivo sobre a forma como os Estados Unidos entraram 
numa guerra com a Indochina, levado a cabo pelo Pentágono há três anos, demonstra que quatro 
Administrações desenvolveram, progressivamente, um sentido de obrigação para com a 
realização de um Vietname não comunista, uma vontade de combater o Norte para proteger o 
Sul, e, eventualmente, uma frustração com este esforço - a uma escala muito maior do que a que 
reconheceram nas suas declarações públicas da altura”. O presidente do Supremo Tribunal dos 
EUA acusou o New York Times de violar a lei ao revelar segredos de Estado e ordenou o seu 
silenciamento dois dias depois. O Washington Post começou a publicar a história e foi levado ao 
Tribunal Federal. O país ficou em suspenso enquanto esperava que fosse passado aquele que foi 
um veredicto inédito a favor da liberdade de imprensa. O Supremo Tribunal decidiu a favor da 
publicação, com um dos juízes, Hugo L. Black, declarando o seguinte: “Ao revelar os trabalhos 
que conduziram o governo à Guerra do Vietname, os jornais nobremente fizeram aquilo que os 
Pais Fundadores esperavam deles e acreditavam que fizessem”. 

 
14 de junho. Neste dia, em 1943, o Supremo Tribunal dos EUA elimina a saudação obrigatória 
à bandeira nas escolas. O “Juramento à Bandeira” original, escrito no século XIX como uma 
celebração da descoberta da América, lê: “Eu juro lealdade à minha Bandeira e à República que 
ela representa, uma Nação, sob Deus, indivisível, com Liberdade e Justiça para todos”. Durante a 
Segunda Guerra Mundial, a política viu uma vantagem em tornar este juramento em lei. As 
palavras “dos Estados Unidos” e “da América” foram acrescentadas; e, em 1945, o título foi 
alterado e foram criados regulamentos sobre como executar a saudação corretamente. As regras 
de saudação foram alteradas quando começaram a ser comparadas com as saudações da 
Alemanha nazi. A primeira indicação: “De pé, eleve a mão direita, com a palma aberta, à altura 
da testa;” para: “De pé, coloque a mão direita sobre o coração”. As palavras, “sob Deus”, foram 
acrescentadas a seguir a “uma Nação”, e promulgadas em lei pelo presidente Eisenhower, em 
1954. Inicialmente, 35 estados ordenaram que os alunos do ensino primário e secundário das 
escolas públicas prestassem o juramento à bandeira todos os dias, com as mãos sobre o coração e 
recitando o “Juramento à Bandeira”. À medida que mais estados aprovavam do juramento, 
chegando aos 45, muitos questionaram a hipocrisia de uma lei que pede às crianças que prestem 
um juramento a uma bandeira que representa “Liberdade e Justiça para todos”. Outros 
sublinharam o conflito existente entre o juramento e as suas crenças religiosas, alegando uma 
violação dos direitos inscritos na Primeira Emenda. Muito embora tenha sido reconhecido pelos 
tribunais, em 1943, que os estudantes não podem ser obrigados a prestar um juramento à 
bandeira, aqueles que não se coloquem de pé, saúdem e prestem o juramento continuam a ser 
criticados, ostracizados, suspensos e acusados de “falta de patriotismo”. 

15 de junho. Neste dia, em 1917, e a 16 de maio de 1918, são passadas as Leis da Espionagem e 
da Sedição. A Lei da Espionagem foi imposta quando os EUA se envolveram na Primeira Guerra 
Mundial, de forma a proibir os cidadãos de fazerem tudo o que pudesse pôr em causa as ações do 
exército na sua luta contra a Alemanha e os seus aliados. A Lei foi emendada no ano seguinte e 
tornou-se naquilo que passou a ser conhecido como a Lei da Sedição de 1918. A Lei da Sedição 
era mais inclusiva, tornando ilegal tudo o que fosse feito, dito ou escrito contra o envolvimento 
dos EUA na Primeira Guerra Mundial. Isto fez com que muitos cidadãos americanos temessem o 
encarceramento se chegassem a expressar as suas opiniões contra o recrutamento militar ou o 
envolvimento na guerra, bem como a crítica a esta violação à liberdade de expressão. Foram 



tornadas ilegais quaisquer críticas à Constituição, ao recrutamento, à bandeira, ao Governo, ao 
exército, ou, ainda, ao uniforme militar. Também tornou ilegal a obstrução à venda de ações do 
tesouro americano, a exibição da bandeira alemã em casa, ou qualquer expressão de apoio por 
qualquer causa defendida pelos países então considerados inimigos dos EUA. Quaisquer 
violações destas novas leis levaram ao encarceramento com multas de até dez mil dólares, e 
sentenças que podiam incluir prisão até 20 anos. Pelo menos 75 jornais foram impedidos de 
imprimir qualquer coisa que fosse contra a guerra se esperassem continuar a operar, e 2000 
pessoas foram presas. Durante este período, foram sentenciadas e presas 1000 pessoas, muitas 
delas imigrantes. Muito embora a Lei da Sedição tenha sido repelida em 1921, muitas das leis 
passadas pelo Ato de Espionagem permaneceram em vigor nos EUA quando uma guerra se 
seguiu à outra. 

 
16 de junho. Neste dia, em 1976, deu-se o massacre de Soweto. Foram assassinadas 700 
crianças por se recusarem a aprender africânder. Mesmo antes da tomada de posse do Partido 
Nacionalista, em 1948, a África do Sul já lutava contra a segregação. Enquanto a educação para 
os brancos era gratuita, as crianças negras eram negligenciadas pelo sistema escolar Bantu. Cerca 
de 90% das escolas para sul-africanos negros eram geridas por missionários católicos, com uma 
ajuda estatal mínima. Em 1953, a Lei da Educação Bantu cessou todo o financiamento estatal 
para os africanos, seguindo-se a Lei da Educação Universitária, a qual proibiu estudantes negros 
de frequentar universidades brancas. O movimento que conduziu à revolta de Soweto foi o 
decreto Bantu, pelo qual a língua usada para instrução e exame passaria a ser o africânder, na 
qual nem os professores eram fluentes. À medida que se aproximou o período de exames, os 
estudantes de dois liceus, inspirados pelo Movimento dos Estudantes Sul Africanos organizaram 
o Comité de Ação do Conselho Representativo dos Estudantes de Soweto (SSRC) para planear 
um protesto pacífico contra estas exigências cada vez mais duras. A marcha começou em 
Soweto, passando por outras escolas secundárias, agregando estudantes destas escolas, e 
continuou a crescer até que milhares marchavam juntos em direção ao Auditório Municipal 
“Uncle Tom”, em Orlando. Ao chegarem, a marcha já tinha sido interrompida pela polícia e 
atacada com gás lacrimogéneo e balas. Na altura em que os disparos contra a multidão 
começaram, mais de 300 estudantes brancos já se tinham juntado aos protestos, assim como 
incontáveis trabalhadores negros, todos a lutar contra o Apartheid e o sistema Bantu de 
educação. A brutalidade policial encontrou-se com a calma persistência dos estudantes 
sobreviventes que continuaram por meses no esforço determinado por igualdade, inspirados por 
este memorável “Dia da Juventude” africano. 

 
17 de junho. Nesta data, em 1974, o Exército Provisional da República Irlandesa bombardeou o 
Parlamento em Londres, ferindo onze pessoas. Este ato dramático foi um dentre as muitas 
explosões nos trinta anos de “Perturbações”. Em 1920, numa tentativa de sufocar a violência, o 
Parlamento Britânico aprovou uma Lei que separou a Irlanda, mantendo ambas as partes ainda 
formalmente conectadas ao Reino Unido. Ao invés da pretendida paz, a atividade de guerrilha 
aumentou entre os protestantes do Norte, leais ao Reino Unido, e os católicos do sul, que 
ansiavam por uma Irlanda independente e unificada. A ocupação por parte das tropas britânicas 
em 1969 aumentou a violência. O grupo IRA bombardeou alvos na Inglaterra desde 1972 até 
1996. A campanha no interior da ilha reivindicou 175 vidas. Acordos de cessar fogo 



subsequentes foram acertados, porém fracassaram. Uma grande quantidade de assassinatos 
durante as Perturbações ocorreu quando o IRA Provisional assassinou o lorde britânico, Louis 
Mountbatten, enquanto este estava de férias nas Ilhas Setentrionais em 1979, com uma bomba a 
bordo de seu barco. O Acordo da Sexta-feira Santa de 1998 formalmente pôs fim ao conflito com 
um acordo de divisão de poder no governo. Durante as décadas de terror, com ataques lançados 
tanto por paramilitares nacionalistas quanto unionistas, quase 3600 vidas foram perdidas. Mas o 
perigo repousa logo abaixo da superfície. O resultado apertado do voto do Reino Unido de deixar 
a União Europeia, intitulado Brexit, gerou uma disputa sobre futuros arranjos comerciais, uma 
vez que a Irlanda estaria dividida entre fazer parte e não fazer parte da União Europeia. Um carro 
bomba em Londonderry, Irlanda Setentrional, foi atribuído ao Exército Republicano Irlandês 
Real, um grupo que luta por uma Irlanda unificada há uma centena de anos desde a divisão. Esta 
ação, tais como centenas de outras através dos anos, demonstrou a inutilidade da violência e os 
resultados contraprodutivos de se lançar pessoas pelo alto. 

 
18 de junho. Neste dia, em 1979, o acordo SALT II para limitar os mísseis e bombardeiros de 
longo alcance foi assinado pelos presidentes Carter e Brezhnev. Este acordo entre os Estados 
Unidos da América e as Repúblicas da União Soviética foi feito quando ambos vieram a estar: 
“Conscientes de que uma guerra nuclear traria consequências devastadoras para toda a 
humanidade...”. e “Reafirmando o desejo comum de tomarem medidas para a limitação e a 
redução de armas estratégicas, tendo em mente o objetivo de alcançar um desarmamento geral e 
completo...”. O presidente Carter enviou o acordo ao Congresso, onde o debate perdurou até que 
a invasão russa ao Afeganistão o deixou sem ratificação. Em 1980, o presidente Carter anunciou 
que os Estados Unidos iriam cumprir de qualquer maneira a maior parte das estipulações do 
acordo se a Rússia fizesse o mesmo, e Brezhnev assentiu. A fundação para os tratados SALT 
teve o seu início quando o presidente Ford encontrou-se com Brezhnev para estabelecer os 
fundamentos que colocaram um limite sobre sistemas de míssil de reentrada múltipla 
independentemente direcionada, baniu a construção de novos lançadores de mísseis balísticos 
intercontinentais terrestres, limitou o desenvolvimento de novas armas de ataque estratégicas, 
veículos de entrega nuclear, e manteve o acordo válido até 1985. O presidente Nixon concordou, 
como também o presidente Reagan, o qual então acusou violações por parte dos russos em 1984 
e 1985. Em 1986, Reagan anunciou que “...os Estados Unidos devem fundamentar suas decisões 
de acordo com a estrutura de sua força estratégica conforme a natureza e a magnitude da ameaça 
imposta pelas forças estratégicas soviéticas, e não pelos padrões contidos na estrutura do acordo 
SALT...”. Ele ainda acrescentou que os Estados Unidos iriam “...continuar a exercer a maior 
contenção, ao mesmo tempo em que protege a dissuasão estratégica, a fim de ajudar a criar o 
ambiente necessário para as reduções significativas nos arsenais estratégicos de ambos os lados”. 

 
19 de junho. Nesta data, a cada ano, muitos americanos celebram o “19 de junho” (Dia da 
Liberdade), data esta de 1865 quando os afro-americanos em Galveston permaneciam 
escravizados, e o Texas entendeu que eles já estavam legalmente livres há dois anos e meio. A 
Proclamação de Emancipação do presidente Lincoln, publicada no Dia de Ano Novo de 1863, 
ordenou a libertação de todos os escravos nos estados e localidades em rebelião contra a União 
na Guerra Civil, mas os detentores de escravos do Texas haviam aparentemente escolhido não 
agir de acordo com a ordem até que fossem forçados a fazê-lo. Aquele dia sobreveio quando dois 



mil soldados da União chegaram em Galveston a 19 de junho de 1865. O major-general Granger 
leu um documento em voz alta que informava o povo do Texas que “...em acordo com a 
Proclamação do Executivo dos Estados Unidos, todos os escravos estão livres... e a conexão até 
então existente entre [senhores e escravos] torna-se aquela entre empregador e trabalhador livre”. 
Dentre os escravos libertos, a reação às notícias variou desde o choque ao júbilo. Alguns 
demoraram a aprender mais sobre a nova relação empregador/empregado, mas muitos outros, 
impelidos pela alegria de sua liberdade, foram imediatamente construir uma nova vida em novos 
lugares. Enfrentando desafios severos, os outrora escravos migrantes ao longo do tempo fizeram 
do “19 de junho” de sua libertação uma celebração anual para reunirem-se com outros membros 
da família em Galveston a fim de partilharem garantias de suporte e orações. Através dos anos, a 
celebração espalhou-se por outras áreas e cresceu em popularidade e, em 1980, o 19 de junho 
tornou-se um feriado oficial estatal no Texas. Hoje, as novas organizações locais e nacionais do 
19 de junho utilizam a comemoração para promover conhecimento e apreciação da história e 
cultura afro-americana enquanto também encoraja o autodesenvolvimento e respeito por todas as 
culturas. 

 
20 de junho. Este é o Dia Mundial do Refugiado. O secretário-geral das Nações Unidas, Antonio 
Guterres, foi nomeado em janeiro de 2017 após toda uma vida a trabalhar para acabar com os 
infindáveis sofrimentos que as guerras impõem sobre os inocentes. Nascido em Lisboa em 1949, 
ele recebeu um grau em engenharia e tornou-se fluente em português, inglês, francês e espanhol. 
Sua eleição ao Parlamento Português em 1976 introduziu-o à Assembleia Parlamentar do 
Conselho da Europa, onde ele presidiu o Comité sobre Demografia, Migração e Refugiados. 
Vinte anos de trabalho como alto comissário das Nações Unidas para Refugiados permitiram 
Guterres testemunhar, mais do que a maioria, o sofrimento, fome, tortura, doença e mortes de 
homens, mulheres e crianças civis em campos de refugiados e zonas de guerra. Enquanto serviu 
como primeiro-ministro de Portugal de 1995 a 2002, ele continuou envolvido em esforços 
internacionais enquanto presidente do Conselho da Europa. Seu suporte levou à adoção da 
Agenda de Lisboa para trabalhos e crescimento, e à designação por parte da ONU em dezembro 
de 2000 do Dia Mundial do Refugiado. O dia 20 de junho foi escolhido em memória a uma 
Convenção relativa ao Estatuto dos Refugiados de 1951, realizada cinquenta anos antes, e para 
reconhecer o aumento no número de refugiados ao redor do mundo em 60 milhões. As palavras 
de Guterres foram escolhidas para introduzir o sítio do Dia Mundial do Refugiado: “Não se trata 
de partilhar um peso. Trata-se de partilhar uma responsabilidade global, baseada não apenas 
numa ideia genérica sobre a nossa humanidade comum, mas também sobre as obrigações bem 
específicas da lei internacional. A raiz dos problemas são a guerra e o ódio, não as pessoas que 
fogem; refugiados estão entre as primeiras vítimas do terrorismo”. 

 
21 de junho. Nesta data, em 1971, o Tribunal Internacional de Justiça determinou que a África 
do Sul deveria retirar-se da Namíbia. De 1915 a 1988 a Namíbia era conhecida como Sudoeste 
Africano, perto de ser considerada uma província da África do Sul. Ela foi altamente colonizada, 
primeiramente pela Alemanha e então pela Bretanha. A África do Sul tornou-se independente da 
Bretanha por volta da Primeira Guerra Mundial, porém teve sucesso na invasão da parte alemã 
com o suporte do império. A Sociedade das Nações colocou o Sudoeste Africano sob um 
mandato britânico, tendo a África do Sul como administradora. Após a Segunda Guerra Mundial, 



as Nações Unidas continuaram a política. Por volta de 1960, a Organização das Pessoas do 
Sudoeste Africano (SWAPO) era uma força política que começava uma campanha de guerrilha 
com o seu Exército pela Libertação das Pessoas da Namíbia (PLAN). Em 1966, a Assembleia 
Geral da ONU revogou o mandato da África do Sul, porém a África do Sul disputou por sua 
autoridade e impôs o apartheid, um governo apenas de brancos, e bantustões, ou guetos para 
negros. Em 1971, a Corte Internacional de Justiça apoiou a autoridade da ONU sobre a Namíbia 
e determinou que a presença sul-africana na Namíbia era ilegal. A África do Sul recusou-se a sair 
e uma debilitante guerra ocorreu numa área que se estendeu até a Angola, a qual recebeu o 
auxílio de tropas cubanas. Esgotada e temerosa pela presença cubana, a África do Sul assinou um 
cessar-fogo em 1988. A guerra tirou a vida de 2500 soldados sul-africanos e custou um bilião de 
dólares por ano. A independência da Namíbia foi declarada em 1990. Minas de diamantes, além 
de outras pedras preciosas, e urânio na Namíbia tinham alimentado o interesse da África do Sul 
em colonizar a área. Este é um bom dia para levar-se em conta as reais razões para a colonização, 
as consequentes guerras e suas repercussões. 

 
22 de junho. Nesta data, em 1987, mais de 18 000 ativistas japoneses formaram uma corrente 
humana de mais de 16 km para protestarem contra a contínua ocupação militar dos EUA em 
Okinawa. A Batalha de Okinawa de 1945 foi a assalto mais mortal na Guerra do Pacífico - um 
“tufão de aço” de 82 dias que deixou 200 000 mortos. Mais de 100 000 soldados japoneses foram 
mortos, capturados ou cometeram suicídio; os Aliados sofreram mais de 65 000 baixas; e um 
quarto da população civil de Okinawa foi morta. Sob um tratado de 1952, os EUA ganharam 
total controlo de Okinawa e governaram a ilha por 27 anos, confiscando terras privadas para 
construirem bases e campos de pouso - incluindo a extensa Base Aérea de Kadena, a qual 
bombardeiros americanos usaram posteriormente para atacar a Coreia e o Vietname. Por mais de 
sete décadas, o Pentágono contaminou o mar, a terra e o ar da ilha com arsénico, urânio 
empobrecido, gás nervoso e químicos cancerígenos, dando para Okinawa o apelido de “A 
Grande Ilha de Lixo do Pacífico”. Em 1972, um novo tratado permitiu ao Japão ter novamente 
algum controlo de Okinawa, porém 25 000 tropas americanas (e 22 000 familiares) 
permaneceram situados ali. E protestos não violentos permaneceram como uma presença 
constante. Em 2000, 25 000 ativistas formaram uma corrente humana em redor da Base Aérea de 
Kadena. Por volta de 2019, 32 bases americanas e 48 campos de treinamento cobriam 20% da 
ilha. Apesar dos anos de resistência dos assentamentos, o Pentágono começou a expandir sua 
presença com uma nova Base Aérea Marítima em Henoko, ao norte de Okinawa. O belo recife 
coral de Henoko seria enterrado com toneladas de areia, que ameaçavam não somente os corais, 
mas também as tartarugas marinhas, os dugongos em perigo de extinção e muitas outras criaturas 
raras. 

 
23 de junho. Nesta data, a cada ano, o Dia do Serviço Público das Nações Unidas é observado 
pelas organizações e departamentos de serviço público ao redor do mundo. Instituído pela 
Assembleia Geral da ONU em dezembro de 2002, o Dia do Serviço Público fundamenta-se no 
reconhecimento de que um serviço civil competente tem um papel importante no fomento de um 
governo de sucesso e no desenvolvimento económico. A intenção deste dia é celebrar o trabalho 
de pessoas em comunidades locais e nacionais em redor do mundo, que estão determinadas a 
empregar suas energias e talentos para o serviço do bem comum. Se os que contribuem são 



servidores civis pagos, tais como transportadores, bibliotecários e professores, ou pessoas que 
proveem serviços não pagos a organizações, tais como corpo de bombeiros ou paramédicos 
voluntários, eles vão ao encontro de necessidades humanas fundamentais e são essenciais para o 
bem-estar da sociedade. Por esta razão, o Dia do Serviço Público também tem a intenção de 
encorajar os jovens a seguirem carreira no setor público. Organizações e departamentos que 
participam do Dia, normalmente usam uma variedade de meios para alcançarem os seus 
objetivos. Estes incluem a instalação de barracas e expositores para fornecer informações sobre o 
serviço público; a organização de almoços com oradores convidados; a condução de cerimónias 
de premiação interna; e anúncios especiais a fim de honrar os servidores públicos. O público em 
geral é incentivado a participar do espírito do Dia do Serviço Público a agradecer àqueles que 
proveem serviços pacíficos e legais em vez do suposto serviço de participação em guerra. 
Podemos todos nos perguntar: onde estaríamos sem os servidores públicos que restauram a nossa 
energia após uma desagradável tempestade, que mantêm as nossas ruas livres do esgoto e 
coletam o nosso lixo? 
 

24 de junho. Nesta data, em 1948, o presidente Harry Truman aprovou a lei do Ato de Serviço 
Seletivo, que viria a tornar-se a base do sistema americano moderno que recruta homens jovens 
para o serviço militar. O ato estipulava que todos os homens com 18 anos ou mais seriam 
obrigados a registarem-se junto do Serviço Seletivo, e que os que tinham entre 19 e 26 anos eram 
elegíveis de serem incorporados na obrigação de serviço durante 21 meses. Muito poucos jovens 
americanos se opuseram ao recrutamento até aos meados dos anos 60, quando muitos estudantes 
universitários começaram a associá-lo às preocupações relativas à expansão da guerra dos 
Estados Unidos no Vietname. Alguns também lamentavam os diferimentos de recrutamento, de 
base subjetiva, concedidos pelos conselhos locais por razões associadas ao estatuto familiar ou 
nível académico. Em 1966, o congresso aprovou a legislação que racionalizava o sistema de 
diferimento, mas pouco fez para aliviar a resistência estudantil ao recrutamento. Contudo, ao 
longo do tempo foram efetuadas alterações ao Ato de Serviço Seletivo, removendo os seus 
poderes de recrutamento e, hoje em dia, os serviços militares dos Estados Unidos são um órgão 
completamente voluntário. Muitos americanos em idade de recrutamento certamente valorizam a 
liberdade que isto lhes proporciona, de continuarem com as suas vidas. No entanto, não se deve 
ignorar o facto de que muitos jovens se voluntariam para fazerem parte da máquina de guerra do 
seu país sobretudo porque isto lhes proporciona a única hipótese de terem um emprego, uma 
função culturalmente aceite na sociedade, e autoestima. Muito poucos têm em total consideração 
o facto destes benefícios só serem obtidos através do risco de perderem a própria vida, e de 
causarem danos e injustiças graves a terceiros. O Serviço Seletivo será mantido para futuros 
recrutamentos militares, uma prática que tem sido abolida em muitos países. 

 
25 de junho. Neste dia, em 1918, Eugene Debs, o líder do Partido Socialista dos Estados 
Unidos e um orador bem-sucedido, famoso pelos seus ataques críticos aos plutocratas do país, 
foi preso por discursar contra a participação dos Estados Unidos na Primeira Guerra Mundial. 
No entanto, Debs e os seus colegas socialistas não estavam sós nesta oposição. A entrada dos 
Estados Unidos na guerra em 1917 tinha rapidamente catalisado a dissidência no Congresso, e 
entre os libertários civis e pacifistas religiosos. Em resposta, o Congresso passou a lei contra a 
espionagem, tornando ilegal qualquer incentivo de oposição ativa à guerra. Debs, contudo, 



manteve-se irredutível. Num discurso em Canton, Ohio, a 18 de junho de 1918, ele precisou 
aspetos sobre a guerra que permanecem relevantes mais de um século depois. “Em toda a história 
do mundo,” ele proclamou, “a classe dominante declarou sempre as guerras. A classe submissa 
travou sempre as batalhas... Necessitamos de saber que somos precisos para mais do que a 
escravatura e carne para canhão…”. O discurso de Canton viria, contudo, a ser o último de Debs 
antes de ser preso. No dia 12 de setembro de 1918, ele foi condenado por um júri no Tribunal de 
Primeira Instância de Cleveland por violar a lei contra a espionagem. Sete meses depois a 
convicção foi confirmada em recurso no Supremo Tribunal dos Estados Unidos e Debs foi 
condenado a dez anos numa prisão federal. O seu confinamento subsequente numa cela em 
Atlanta não o impediu, contudo, de concorrer à presidência em 1920. Hoje, todos os que 
trabalham em prole da paz podem sentir-se encorajados pelo facto de, apesar da prisão de Deb, 
este ter recebido quase um milhão de votos populares nas eleições. 

 
26 de junho. Anualmente, nesta data, as nações-membro das Nações Unidas, os grupos de 
sociedade civis e vários indivíduos à volta do mundo observam o Dia Internacional da ONU de 
Suporte às Vítimas de Tortura. Criado em dezembro de 1997 através de uma resolução da 
Assembleia Geral das Nações Unidas, o respeito pelo Suporte às Vítimas de Tortura reconhece a 
Convenção das Nações Unidas contra a Tortura e Outros Tratamentos ou Penas Cruéis, 
Desumanos ou Degradantes que entrou em vigor em junho de 1987 e que agora se encontra 
ratificado pela maioria das nações. O objetivo da observância anual é o de ajudar a assegurar o 
funcionamento efetivo da Convenção contra a tortura, que reconhece a tortura como um crime de 
guerra nos termos da legislação internacional e proíbe o seu uso como instrumento de guerra em 
qualquer circunstância. No entanto, nas guerras atuais o recurso à tortura e a outras formas de 
tratamento cruéis, degradantes e desumanos continuam muito comuns. A utilização de tortura 
documentada por parte dos Estados Unidos continua de forma irredutível e sem punição. A 
observância apoiada pelas Nações Unidas em suporte às Vítimas de Tortura desempenha um 
papel importante em chamar atenção para o problema. Organizações como o Conselho 
Internacional para a Reabilitação das Vítimas de Tortura e a Amnistia Internacional, têm 
desempenhado papéis ativos na organização de eventos à volta do mundo para aumentar a 
sensibilização das pessoas em relação aos assuntos ligados à tortura humana. Organizações como 
estas também promovem o apoio aos programas imediatos e especializados necessários para 
ajudar as vítimas de tortura a recuperarem do respetivo trauma. Os centros e as organizações de 
reabilitação mundiais, financiados por agências tais como o Fundo Voluntário das Nações 
Unidas para as Vítimas da Tortura, têm demonstrado que as vítimas podem, de facto, fazer a 
transição do horror para a cura. 

 
27 junho. Neste dia, em 1869, nasceu Emma Goldman. Goldman cresceu na Lituânia, tendo 
sobrevivido à Revolução Russa e ao antissemitismo que levou muitos a migrar. Aos quinze anos, 
um casamento preestabelecido pelo seu pai, levou a que Goldman fugisse para os Estados 
Unidos com uma irmã. Em Nova Iorque, os dias passados a trabalhar durante dez horas e meia 
numa fábrica de casacos fez com que se juntasse a um sindicato recentemente estabelecido que 
advogava por menos horas de trabalho. À medida que começa a exigir mais direitos para as 
mulheres e para os trabalhadores, Goldman começa a ser conhecida como uma anarquista 
feminista que incitava o comportamento extremo. Ela teve de enfrentar detenções rotineiras. 



Quando o presidente William McKinley foi assassinado, Goldman foi criticada a nível nacional 
pelo assassino ter ido a uma das suas palestras. Em 1906 começou a publicar uma revista 
chamada “Mother Earth” de modo a educar os leitores acerca das ideologias feministas e 
anarquistas. Quando os Estados Unidos entraram na Segunda Guerra Mundial, legislação tal 
como a Lei de Sedição acabou com a liberdade de expressão, rotulando todos os pacifistas como 
não patrióticos. Goldman continuou a apoiar os esforços contra a guerra através da sua revista e 
organizou a “Liga contra o Recrutamento,” juntamente com outros ativistas tais como Leonard 
Abbott, Alexander Berkman, e Eleanor Fitzgerald, opondo-se a “todas as guerras de governos 
capitalistas”. Goldman foi presa juntamente com Berkman por conspirarem para reduzir os 
registos de recrutamento, tendo sido multadas em 10 000 dólares e condenadas a dois anos de 
prisão. Goldman acabou por ser deportada para a Rússia depois de ser libertada. Aí escreveu “A 
minha desilusão na Rússia”, seguida da sua autobiografia, “Viver a minha vida”. Os últimos anos 
passou-os a viajar e a dar palestras aos fãs por toda a Europa. Ela recebeu autorização para fazer 
uma turné de noventa dias nos Estados Unidos, antes do seu pedido para ser enterrada em 
Chicago lhe ter sido concedido em 1940, na sequência da sua morte. 

 
28 de junho. Nesta data, em 2009, um golpe militar, apoiado pelos EUA, derrubou o presidente 
das Honduras democraticamente eleito. O presidente esquerdista do país, Manuel Zelaya, foi 
forçado ao exílio na Costa Rica, depois de mais de uma dúzia de soldados terem entrado na sua 
residência, nas primeiras horas da manhã, para o prenderem. A ação pôs fim a uma longa batalha 
sobre um referendo nacional planeado para o mesmo dia, data na qual o presidente esperava 
demonstrar o apoio popular existente para considerar possíveis reformas à Constituição do país. 
Os oponentes políticos concluíram, contudo, que o verdadeiro objetivo de Zelaya era o de 
suprimir as limitações existentes na Constituição em torno do mandato do presidente, reduzindo-
o a um simples termo de quatro anos. Logo após o golpe, o presidente dos Estados Unidos 
Barack Obama disse, “Consideramos que o golpe não foi legal e que o presidente Zelaya 
continua a ser o presidente de Honduras…”. Esta perspetiva foi, entretanto, rapidamente 
ultrapassada pelas ações da secretária de Estado Hillary Clinton. No seu livro de memórias de 
2014, Escolhas difíceis, Clinton escreve: “Falei com os meus homólogos à volta do hemisfério… 
Concebemos um plano para restabelecer a ordem nas Honduras e para assegurar que possam ser 
levadas a cabo eleições livres e justas, rápida e legitimamente, o que resolveria a questão de 
Zelaya”. Como era esperado, o governo pós-golpe apoiado pelos EUA que subiu ao poder em 
2010 premiou os lealistas do golpe com lugares nos principais ministérios, abrindo a porta à 
corrupção civil e governamental, à violência e à anarquia que persistiu durante anos. Os ativistas 
progressivos nas Honduras continuaram a organizar-se e a trabalhar arduamente por um futuro 
em que um governo legitimamente eleito pudesse funcionar de forma honesta para o bem de 
todos, incluindo os marginalizados e pobres. 

 
29 de junho. Neste dia, em 1972, e no caso de Furman contra Geórgia, o Supremo Tribunal dos 
Estados Unidos considerou a pena capital, até então adotada pelos vários estados, como sendo 
inconstitucional. A decisão do Tribunal também foi aplicada a dois outros casos, Jackson contra 
Geórgia e Branch contra Texas, ambos associados à constitucionalidade da sentença penal por 
uma condenação por estupro. Os factos que levaram ao caso de Furman contra Geórgia foram os 
seguintes: Furman estava a assaltar uma casa particular quando foi descoberto por um membro 



da família. Ao tentar fugir, Furman tropeçou e caiu, tendo a arma que tinha consigo disparado e 
morto um residente da casa. Durante o julgamento, Furman foi condenado por homicídio e 
condenado à morte. A questão neste caso, como nos outros dois, era se a pena de morte 
constituía uma violação da Oitava Emenda, que proíbe castigos cruéis e inusitados, ou da 
Décima Quarta Emenda, que garante a todas as pessoas a mesma proteção da lei. A opinião 
maioritária do Tribunal, compilada numa página e votada 5 para 4, manteve a decisão de que a 
imposição da pena capital, em todos os três casos, constituía um castigo cruel e inusitado, e 
violava a Constituição. Apenas os juízes Brennan e Marshall consideraram a pena de morte 
como sendo inconstitucional em todas as instâncias. Os outros três juízes, que concordaram com 
a opinião maioritária, focaram-se na arbitrariedade com que as penas capitais eram muitas vezes 
impostas, indiciando por vezes um preconceito racial contra os réus de cor negra. A decisão do 
Tribunal obrigou os estados e os legisladores nacionais a repensarem os estatutos das penas 
capitais, de modo a garantir que estas não eram usadas de forma caprichosa ou discriminatória. 

 
30 de junho. Neste dia, em 1966, os primeiros soldados, os Três de Fort Hood, recusaram-se a 
ser enviados para o Vietname. Os soldados David Samas, Dennis Mora e James A. Johnson 
encontraram-se em Fort Gordon, Geórgia, antes de serem destacados para o 142º Batalhão da 2º 
Divisão Armada em Fort Hood, Texas. As suas ordens de destacamento antecipadas foram 
emitidas apesar de se oporem à guerra em escalada no Vietname. Os protestos que estavam a 
ocorrer em todos os Estados Unidos levaram-nos a usarem as suas licenças de 30 dias, anteriores 
ao destacamento, para encontrarem um advogado e estabelecerem contactos com ativistas contra 
a guerra. Acabaram por se reunir com Dave Dellinger, Fred Halstead e A. J. Muste, pacifistas 
famosos e com ligações ao Comité de Desfile, e organizaram uma conferência de imprensa em 
Nova Iorque. Os Três chegaram à conferência de imprensa, acompanhados por centenas de 
apoiantes de grupos de direitos civis, durante a qual convidaram outros militares a juntarem-se à 
sua recusa de serem enviados para a guerra. A rejeição foi um simples chamar de atenção: “A 
guerra no Vietname tem de parar... Não queremos fazer parte de uma guerra de extermínio. 
Opomo-nos ao desperdício criminal de vidas e recursos americanos. Recusamo-nos a ir para o 
Vietname!” A polícia foi de seguida requisitada a entregar Os Três em Fort Dix, Nova Jérsia, 
onde receberam ordens do comandante general Hightower para partirem imediatamente para o 
Saigão. Eles novamente se recusaram, alegando que a Guerra do Vietname era ilegal. Os Três 
foram presos, julgados em setembro pelo tribunal militar e condenados a mais três anos de 
prisão, com a Suprema Corte negando todos os recursos. Durante os três anos, centenas de 
militares da ativa e veteranos sentiram-se inspirados a fazer parte do movimento antiguerra. 

 
1º de julho. Neste dia, em 1656, os primeiros quacres vieram aos Estados Unidos, chegando ao 
que um dia seria a cidade de Boston. A colónia puritana de Boston já estava estabelecida nos 
anos 1650, com regras rígidas baseadas em sua religião. Quando os quacres chegaram da 
Inglaterra em 1656, foram recebidos com acusações de bruxaria, detenções, prisões, e a 
exigência para que deixassem a cidade no próximo navio. Um decreto impondo multas pesadas a 
capitães de embarcações que transportassem quacres a Boston foi prontamente aprovado pelos 
puritanos. Os quacres que resistiram em protesto continuaram a ser atacados, e pelo menos 
quatro foram executados antes que uma decisão do príncipe Charles II banisse as execuções no 
Novo Mundo. Com colonos mais diversificados aportando em Boston, os quacres encontraram 



acolhimento suficiente para estabelecer sua própria colónia na Pensilvânia. O medo ou a 
xenofobia dos puritanos colidiu-se nos Estados Unidos com a premissa fundamental de liberdade 
e justiça para todos. Enquanto a América cresceu, assim também o foi em sua diversidade. A 
conduta de aceitação do outro recebeu enorme contribuição dos quacres, que também foram 
exemplo de práticas de respeito aos nativos americanos, oposição à escravidão, resistência à 
guerra e busca da paz. Os quacres da Pensilvânia mostraram às outras colónias os benefícios 
morais, financeiros e culturais de praticar a paz em vez da guerra. Também educaram outros 
americanos acerca da necessidade de abolir a escravidão e todas as formas de violência. Muitos 
fios condutores da história dos EUA tiveram início com quacres defendendo arduamente o 
posicionamento de minoria radical discordante de doutrinas quase universalmente aceitas. 

 
2 de julho. Neste dia, em 1964, o presidente dos EUA Lyndon Johnson assinou a Lei de Direitos 
Civis. Pessoas escravizadas tornaram-se cidadãos americanos com direito a voto no ano de 1865. 
Apesar disso, seus direitos continuaram a ser suprimidos por todo o sul do país. Leis aprovadas 
pelos estados para apoiar a segregação, e atos brutais de grupos suprematistas brancos como a 
Ku Klux Klan, ameaçavam os direitos prometidos aos ex-escravizados. Em 1957, o 
Departamento de Justiça dos EUA criou a Comissão de Direitos Civis para investigar tais crimes, 
que não estavam previstos por lei federal até que o presidente John F. Kennedy foi pressionado 
pelo movimento dos Direitos Civis a propor um projeto de lei em junho de 1963, e declarou: 
“Esta nação foi fundada por homens de muitas nações e origens. Foi fundamentada no princípio 
de que todos os homens são criados igualmente, e os direitos de todos os homens são diminuídos 
quando os direitos de um só homem são ameaçados”. O assassinato de Kennedy cinco meses 
depois fez com que o presidente Johnson desse continuidade ao projeto. Em seu discurso do 
Estado da União, Johnson clamou: “Que esta sessão do Congresso seja conhecida como a sessão 
que fez mais pelos direitos civis do que as últimas cem sessões juntas”. Quando o projeto chegou 
ao Senado, os argumentos acalorados do Sul foram contestados por uma obstrução que perdurou 
por 75 dias. A Lei dos Direitos Civis de 1964 finalmente foi criada com dois terços de 
aprovação. Esta Lei proíbe a segregação em todos os espaços públicos e condena a discriminação 
de empregadores e sindicatos. Também estabelece a Comissão para Igualdade de Oportunidade 
de Empregos, que oferece assistência jurídica a cidadãos que estejam a procurar a garantia de seu 
sustento. 

 
3 de julho. Neste dia, em 1932, A Mesa Verde, um espetáculo de balé contra a guerra que 
reflete sobre a desumanidade e a corrupção de guerra, foi encenado pela primeira vez em Paris, 
durante uma competição de coreografias. Escrito e coreografado pelo dançarino, professor e 
coreógrafo alemão Kurt Jooss (1901-1979), o balé é inspirado na “dança da morte” retratada em 
xilogravuras medievais alemãs. Cada uma das oito cenas dramatiza uma forma diferente de como 
a sociedade obedece ao chamado da guerra. A personagem da Morte seduz sucessivamente 
políticos, soldados, um porta-estandarte, uma jovem, uma esposa, refugiados e um agiota. Todos 
são introduzidos na dança da Morte da mesma forma com a qual levam suas vidas. Somente a 
personagem da esposa oferece alguma resistência. Ela se torna uma partidária rebelde e assassina 
um soldado que voltava da frente de batalha. Por este crime, a Morte leva-a à execução por um 
pelotão de fuzilamento. Entretanto, antes dos primeiros tiros, a esposa se vira para a Morte e se 
ajoelha. A Morte acena em reconhecimento e vira-se a encarar a plateia. A editora freelancer 



Jennifer Zahrt contou numa crítica de 2017 sobre A Mesa Verde que outra escritora presente na 
mesma sessão comentou: “a Morte fitou cada um de nós como quem questiona se 
compreendemos”. E Zahrt responde que “Sim”, como se concordasse que o chamado da Morte 
para a guerra está sempre presente de alguma maneira. Apesar disso, vale observar que a história 
moderna guarda muitos momentos nos quais uma pequena parcela de algumas populações, 
organizadas em movimentos não violentos de resistência, conseguiram silenciar o chamado da 
Morte para todos. 

 
4 de julho. Todos os anos, neste dia, enquanto os Estados Unidos celebram sua declaração de 
independência da Inglaterra em 1776, um grupo de ativistas exclusivamente não violento 
sediado em Yorkshire, Inglaterra, comemora o seu próprio “Dia da Independência dos EUA”. 
Conhecido como Campanha de Responsabilização de Menwith Hill (MHAC), o principal 
objetivo do grupo desde 1992 tem sido explorar e lançar luz à questão da soberania britânica em 
relação às bases militares americanas a operar no Reino Unido. O ponto central do MHAC é a 
base de Menwith Hill em North Yorkshire, inaugurada em 1951. Comandada pela Agência de 
Segurança Nacional dos EUA (NSA), Menwith Hill é a maior base americana localizada fora dos 
Estados Unidos para coleta de informações e vigilância. Principalmente a questionar o 
parlamento e colocar a lei britânica à prova nos tribunais, o MHAC determinou que o contrato 
formal firmado em 1957 entre EUA e Reino Unido em relação à NSA de Menwith Hill foi 
aprovado sem uma análise minuciosa por parte do parlamento. O MHAC também revelou que 
tanto as atividades realizadas na base em apoio ao militarismo global dos EUA, o chamado 
sistema de defesa antimíssil americano, como os esforços de coleta de informações da NSA, 
possuíam implicações profundas nas liberdades civis e práticas de vigilância eletrónica, que 
foram pouco discutidas publicamente ou pelo parlamento. O objetivo final do MHAC é a 
remoção completa de todas as bases militares e de vigilância dos EUA localizadas no Reino 
Unido. A organização está alinhada e dá suporte a outros grupos ativistas em todo o mundo que 
possuem objetivos semelhantes em seus países. Se tais esforços fossem bem-sucedidos, eles 
representariam um passo enorme em direção à desmilitarização global. Os EUA operam 
atualmente cerca de 800 bases militares importantes em mais de 80 países e territórios no 
exterior. 

 
5 de julho. Neste dia, em 1811, a Venezuela se tornou a primeira colónia da América Espanhola 
a declarar sua independência. A Guerra pela Independência vinha sendo travada desde abril de 
1810. A Primeira República da Venezuela teve um governo independente e uma constituição, 
mas durou apenas um ano. O povo venezuelano resistiu a ser governado pela elite branca de 
Caracas e permaneceu leal à coroa. O famoso herói Simón Bolívar Palacios nasceu numa família 
importante na Venezuela, e a resistência armada contra a Espanha continuou sob sua liderança. 
Ele foi aclamado “O Libertador” quando foi declarada a Segunda República da Venezuela, e 
recebeu poderes ditatoriais. Mais uma vez, ele desconsiderou as aspirações dos venezuelanos não 
brancos. Este período também durou apenas um ano, de 1813 a 1814. Caracas continuou sob 
comando espanhol, porém em 1819 Bolívar foi nomeado presidente da Terceira República da 
Venezuela. Em 1821, Caracas foi libertada e a Gran Colômbia foi criada, hoje Venezuela e 
Colômbia. Bolívar partiu, mas continuou a lutar pelo continente, e viu seu sonho de uma 
América espanhola unida chegar perto da realidade com a Confederação dos Andes, que uniu os 



atuais Equador, Bolívia e Peru. O novo governo uma vez mais mostrou-se difícil de controlar e 
não perdurou. As pessoas na Venezuela não aceitaram a capital Bogotá na distante Colômbia, e 
ofereceram resistência à Gran Colômbia. Bolívar preparou-se para o exílio na Europa, mas 
morreu de tuberculose aos 47 anos, em dezembro de 1830, antes de sua partida. Ao morrer, o 
frustrado libertador do norte da América do Sul disse: “Todos os que serviram a revolução 
araram o oceano”. Tal é a futilidade da guerra. 

 
6 de julho. Neste dia, em 1942, Anne Frank, então com 13 anos, junto a seus pais e sua irmã, 
mudou-se para a parte dos fundos do prédio comercial em Amesterdão, na Holanda, onde seu 
pai Otto geria os negócios bancários da família. Lá a família judia de origem alemã, que buscou 
refúgio na Holanda após a ascensão de Hitler em 1933, se escondeu dos nazis que agora 
ocupavam o país. Durante o tempo escondido, Anne manteve o diário onde detalhou a 
experiência da família que a tornaria mundialmente famosa. Dois anos depois, quando foram 
descobertos e presos, Anne, a mãe e a irmã foram deportadas para um campo de concentração na 
Alemanha, onde as três sucumbiram de febre tifoide após alguns meses. Tudo isso é de 
conhecimento geral. Entretanto, apenas alguns americanos conhecem o resto da história. 
Documentos descobertos em 2007 indicam que os contínuos esforços de Otto Frank durante 
nove meses durante o ano de 1941 para garantir vistos de entrada nos EUA para a família não 
alcançaram os pré-requisitos americanos cada vez mais desfavoráveis. Após o presidente 
Roosevelt alegar que refugiados judeus em solo americano poderiam “estar a ser obrigados a 
fazer espionagem”, foi emitida uma ordem administrativa que barrava o aceite de refugiados 
judeus com parentes próximos na Europa, baseada na absurda ideia de que os nazis poderiam 
sequestrar os parentes para forçar os refugiados a atuarem como espiões de Hitler. A ação 
simboliza a loucura e a tragédia que podem acontecer quando medos acalorados de guerra por 
causa da segurança nacional se sobressaem às questões humanitárias. Ela não apenas sugere que 
a prodigiosa Anne Frank poderia ser forçada a servir como espia nazi. Mas também pode ter 
contribuído a incontáveis mortes de judeus europeus que poderiam ter sido evitadas. 

 
7 de julho. Neste dia, em 2005, uma série coordenada de ataques terroristas suicidas teve lugar 
em Londres. Três homens detonaram bombas caseiras em suas mochilas ao mesmo tempo, em 
pontos diferentes do metro de Londres, e um quarto homem fez o mesmo num autocarro. 
Cinquenta e duas pessoas de diversas nacionalidades morreram, incluindo os quatro terroristas, e 
outras setecentas pessoas foram feridas. Estudos mostraram que 95% dos ataques terroristas 
suicidas motivam-se pelo desejo de fazer com que um ocupante militar acabe com uma 
ocupação. Estes ataques não foram exceção à regra. A motivação era o fim da ocupação no 
Iraque. Um ano antes, a 11 de março de 2004, bombas da Al Qaeda mataram 191 pessoas em 
Madrid, na Espanha, pouco antes da eleição na qual um dos concorrentes fazia campanha contra 
a participação da Espanha na Guerra do Iraque liderada pelos Estados Unidos. Os espanhóis 
elegeram os socialistas, que removeram todas as tropas espanholas do Iraque antes do mês de 
maio. Não havia mais bombas na Espanha. Em seguida ao ataque de 2005 em Londres, o 
governo britânico se comprometeu a manter as brutais ocupações do Iraque e do Afeganistão. 
Seguiram-se ataques terroristas em Londres em 2007, 2013, 2016, e 2017. Curiosamente, na 
história mundial, um total de zero ataques terroristas suicidas foi documentado como tendo sido 
conduzido pelo ressentimento de dons de comida, medicamentos, escolas, ou energia limpa. A 



redução dos ataques suicidas pode ser ajudada pela redução do sofrimento coletivo, privação e 
injustiça, e pela resposta a apelos não violentos, que geralmente precedem os atos violentos, mas 
são muitas vezes ignorados. Tratar estes crimes como crimes, e não como atos de guerra, pode 
acabar com um ciclo vicioso. 

 
8 de julho. Nesta data, em 2014, num conflito de sete semanas que ficou conhecido como a 
Guerra de Gaza de 2014, Israel lançou uma ofensiva aérea e terrestre de sete semanas contra a 
Faixa de Gaza governada pelo Hamas. O objetivo declarado da operação era parar o fogo de 
foguetes de Gaza para Israel, que tinha aumentado em junho após um rapto e assassinato de três 
adolescentes israelitas por dois militantes do Hamas na Cisjordânia ter desencadeado uma 
repressão israelita. Por sua vez, o Hamas procurou gerar pressão internacional sobre Israel para 
suspender o bloqueio à Faixa de Gaza. Quando a guerra terminou, no entanto, as mortes, 
ferimentos e desabrigo de civis foram tão unilaterais para o lado de Gaza - bem mais de 2000 
civis de Gaza morreram, em comparação com apenas cinco israelitas - que uma sessão especial 
do Tribunal Internacional de Russell na Palestina foi convocada para investigar um possível 
genocídio israelita. O júri teve pouca dificuldade em concluir que o padrão de ataque israelita, 
bem como o seu alvo indiscriminado, constituía crimes contra a humanidade, uma vez que 
impunham punição coletiva a toda a população civil. Também rejeitou a alegação israelita de que 
as suas ações poderiam ser justificadas como autodefesa contra os ataques com foguetes de 
Gaza, uma vez que esses ataques constituíam atos de resistência por parte de um povo que sofria 
sob o controlo israelita. No entanto, o júri recusou chamar “genocídio” às ações israelitas, uma 
vez que essa incriminação exigia legalmente provas convincentes de uma “intenção de destruir”. 
Claro que, para os milhares de mortos, feridos e desabrigados de Gaza, estas conclusões foram 
de pouca importância. Para eles, e para o resto do mundo, a única resposta real à miséria da 
guerra continua a ser a sua abolição total. 

 
9 de julho. Neste dia, em 1955, Albert Einstein, Bertrand Russell e sete outros cientistas 
advertiram que se deve fazer uma escolha entre a guerra e a sobrevivência humana. Distintos 
cientistas de todo o mundo, incluindo Max Born da Alemanha, e o comunista francês Frederic 
Joliot-Curie, juntaram-se a Albert Einstein e Bertrand Russell numa tentativa de abolir a guerra. 
O Manifesto, o último documento que Einstein assinou antes da sua morte, lê-se: “Tendo em 
conta o facto de que em qualquer futura guerra mundial serão certamente utilizadas armas 
nucleares, e que tais armas ameaçam a continuação da existência da humanidade, instamos os 
governos do mundo a perceberem, e a reconhecerem publicamente, que o seu propósito não pode 
ser promovido por uma guerra mundial, e instamos, consequentemente, a que encontrem meios 
pacíficos para a resolução de todas as questões de disputa entre eles”. O antigo secretário de 
Defesa dos EUA Robert McNamara expressou o seu próprio receio de que uma catástrofe 
nuclear fosse inevitável a menos que os arsenais nucleares fossem desmantelados, notando: “A 
ogiva americana média tem um poder destrutivo 20 vezes superior ao da bomba de Hiroxima”. 
Das 8000 ogivas ativas ou operacionais dos EUA, 2000 estão em alerta de perigo iminente... Os 
EUA nunca endossaram a política de “não utilizarem primeiro”, nem durante os meus sete anos 
como secretário ou desde então. Temos estado e continuamos preparados para iniciar a utilização 
de armas nucleares por decisão de uma pessoa, o presidente... o presidente está preparado para 
tomar uma decisão dentro de 20 minutos que poderá lançar uma das armas mais devastadoras do 



mundo. Declarar guerra requer um ato do Congresso, mas lançar um holocausto nuclear requer 
20 minutos de deliberação por parte do presidente e dos seus conselheiros”. 

 
10 de julho. Nesta data, em 1985, o governo francês bombardeou e afundou o navio 
emblemático do Greenpeace, The Rainbow Warrior, atracado num cais em Auckland, uma 
grande cidade na Ilha do Norte da Nova Zelândia. Prosseguindo o seu interesse na proteção do 
ambiente, o Greenpeace tinha estado a utilizar o navio para encenar outra das suas campanhas 
não violentas contra os testes nucleares franceses no Pacífico. A Nova Zelândia apoiou 
fortemente os protestos, refletindo o seu papel como líder no movimento antinuclear 
internacional. A França, por outro lado, via os testes nucleares como essenciais para a sua 
segurança, e temia o aumento da pressão internacional que poderia eventualmente forçar o seu 
fim. Os franceses estavam especialmente atentos aos planos do Greenpeace para navegar a partir 
do cais de Auckland e encenar ainda outro protesto no Mururoa Atoll da Polinésia Francesa, no 
Pacífico Sul. Como navio principal, The Rainbow Warrior poderia liderar uma flotilha de iates 
de protesto mais pequenos, capazes de táticas não violentas que a marinha francesa teria 
dificuldade em controlar. O navio era também suficientemente grande para transportar 
fornecimentos e equipamento de comunicações suficientes para manter tanto um protesto 
prolongado como um fluxo de contacto via rádio com o mundo exterior e relatórios e fotografias 
para organizações jornalísticas internacionais. Para evitar tudo isto, agentes do Serviço Secreto 
francês tinham sido enviados para afundar o navio e impedi-lo de seguir em frente. A ação levou 
a uma grave deterioração nas relações entre a Nova Zelândia e a França e fez muito para 
promover um aumento do nacionalismo neozelandês. Como a Grã-Bretanha e os Estados Unidos 
não condenaram este ato de terrorismo, também endureceu o apoio dentro da Nova Zelândia a 
uma política externa mais independente. 

 
11 de julho. Nesta data, todos os anos, o Dia Mundial da População patrocinado pela ONU, 
estabelecido em 1989, centra a atenção em questões relacionadas ao crescimento populacional, 
tais como planeamento familiar, igualdade de género, saúde humana e ambiental, educação, 
equidade económica, e direitos humanos. Para além destas preocupações, os especialistas em 
população também reconheceram que o crescimento rápido da população nos países pobres 
coloca tensão nos recursos disponíveis que podem conduzir rapidamente à instabilidade social, 
ao conflito civil e à guerra. Isto é verdade em grande parte porque um rápido aumento da 
população tende a produzir uma maioria considerável de pessoas com menos de trinta anos. 
Quando uma tal população é liderada por um governo fraco ou autocrático, e fica aquém tanto 
dos recursos vitais como das oportunidades de educação básica, saúde e emprego para os jovens, 
torna-se num lugar perfeito em potencial para o conflito civil. O Banco Mundial cita a Angola, 
Sudão, Haiti, Somália, e Mianmar como exemplos extremos de “países de baixos rendimentos 
sob tensão”. Em todos eles, a estabilidade é prejudicada por uma densidade populacional que 
tributa o espaço e os recursos disponíveis. Uma vez consumidas por conflitos civis, tais nações 
têm dificuldade em retomar o desenvolvimento económico - mesmo que sejam ricas em recursos 
naturais. A maioria dos peritos adverte que os países com um elevado crescimento populacional 
e sem recursos suficientes para prover à sua população são suscetíveis de gerar instabilidade 
localmente. É claro que os chamados países desenvolvidos que exportam armas, guerras, 
esquadrões da morte, golpes e intervenções, em vez de ajuda humanitária e ambientalista, 



também alimentam a violência em partes pobres e superpovoadas do globo, algumas delas não 
mais superpovoadas, simplesmente muito mais empobrecidas, do que o Japão ou a Alemanha. 

 
12 de julho. Neste dia, em 1817, nasceu Henry David Thoreau. Embora talvez mais conhecido 
pelo seu transcendentalismo filosófico - pelo qual, como em Walden, via as manifestações da 
natureza como reflexos das leis espirituais - Thoreau era também um não conformista que 
acreditava que o comportamento moral deriva não da obediência à autoridade, mas da 
consciência individual. Esta visão foi elaborada no seu longo ensaio Desobediência Civil, que 
inspirou mais tarde defensores dos direitos civis como Martin Luther King e Mahatma Gandhi. 
As questões que mais preocupavam Thoreau eram a escravatura e a Guerra Mexicana. A sua 
recusa em pagar impostos para apoiar a guerra no México levou à sua prisão, e a sua oposição à 
escravidão a escritos como “Slavery in Massachusetts” [A escravidão em Massachusetts] e “A 
Plea for Captain John Brown” [Um apelo em prol do capitão John Brown]”. A defesa de Thoreau 
do abolicionista radical John Brown contrariou a condenação generalizada de Brown na 
sequência da sua tentativa de armar escravos roubando armas do arsenal de Harper's Ferry. A 
rusga tinha resultado na morte de um fuzileiro dos EUA juntamente com treze dos rebeldes. 
Brown foi acusado de homicídio, traição e incitação à rebelião por pessoas escravizadas, e 
acabou por ser enforcado. Thoreau, contudo, continuou a defender a Brown, observando que as 
suas intenções tinham sido humanas e nascidas de uma adesão tanto à consciência como aos 
Direitos Constitucionais dos EUA. A guerra civil que se seguiu causaria tragicamente a morte de 
cerca de 700 000 pessoas. Thoreau morreu quando a guerra começou, em 1861. No entanto, 
muitos dos que apoiaram a causa da União, tanto soldados como civis, permaneceram inspirados 
pela opinião de Thoreau de que a abolição da escravidão era necessária para uma nação que 
pretendia reconhecer a humanidade, a moral, os direitos e a consciência. 

 
13 de julho. Nesta data, em 1863, no meio da Guerra Civil, o primeiro projeto de guerra dos 
civis americanos desencadeou quatro dias de tumultos na cidade de Nova Iorque que se 
encontram entre os mais sangrentos e destrutivos da história dos EUA. A revolta não refletiu 
principalmente uma oposição moral à guerra. Uma das causas principais pode ter sido a 
interrupção das importações de algodão do Sul que foram utilizadas em 40% de todas as 
mercadorias expedidas do porto da cidade. As ansiedades produzidas pela consequente perda de 
empregos foram então exacerbadas pela Proclamação de Emancipação do presidente em 
setembro de 1862. O édito de Lincoln despertou entre os homens brancos trabalhadores o receio 
de que milhares de negros libertados do Sul pudessem em breve substituí-los num mercado de 
trabalho já encolhido. Impelidos por estes receios, muitos brancos começaram a responsabilizar 
perversamente os afro-americanos tanto pela guerra como pelo seu próprio futuro económico 
incerto. A passagem de uma lei de recrutamento militar no início de 1863 que permitia aos ricos 
produzir um substituto ou comprar a sua saída, levou muitos trabalhadores brancos a revoltarem-
se. Forçados a arriscar as suas vidas por uma União que sentiam que os tinha traído, reuniram-se 
aos milhares no dia 13 de julho para perpetrar atos violentos de ressentimento contra cidadãos, 
lares e empresas negras. As estimativas do número de pessoas mortas atingem 1200. Embora o 
tumulto tenha terminado a 16 de julho com a chegada das tropas federais, a guerra tinha mais 
uma vez produzido consequências trágicas não intencionais. No entanto, anjos melhores também 
desempenhariam seu papel. O próprio movimento abolicionista afro-americano de Nova Iorque 



ressuscitou lentamente da inatividade para fazer avançar a igualdade negra na cidade e mudar a 
sua sociedade para melhor. 

 
14 de julho. Nesta data, em 1789, o povo de Paris invadiu e desmantelou a Bastilha, uma 
fortaleza real e prisão que tinha vindo a simbolizar a tirania dos monarcas Bourbon franceses. 
Embora famintos e pagando pesados impostos dos quais o clero e a nobreza estavam isentos, os 
camponeses e trabalhadores urbanos que marchavam para a Bastilha procuravam apenas 
confiscar a pólvora do exército ali armazenada para o fornecimento de tropas que o rei tinha 
decidido estacionar em redor de Paris. No entanto, quando se seguiu uma batalha inesperada, os 
manifestantes libertaram os prisioneiros e prenderam o governador da prisão. Estas ações 
marcam o início simbólico da Revolução Francesa, uma década de turbulência política que gerou 
guerras e criou um Reinado de Terror contra os antirrevolucionários, no qual dezenas de 
milhares de pessoas, incluindo o rei e a rainha, foram executadas. Levando em conta estas 
consequências, pode se dizer que, nos primeiros momentos da Revolução, a 4 de agosto de 1789, 
tomou lugar um acontecimento ainda mais significativo. Neste dia, reuniu-se a recém-criada 
Assembleia Nacional Constituinte, a qual adotou reformas que, na prática, acabaram com o 
histórico feudalismo francês e todos os seus regulamentos, sistemas de impostos e privilégios, 
favoráveis à nobreza e ao clérigo. Na sua maioria, os camponeses franceses acolheram estas 
reformas de braços abertos, aceitando-as como uma resposta contra as injustiças mais prementes 
de que eram vítimas. E, no entanto, a Revolução prolongou-se por dez anos, até Napoleão ter 
tomado o poder político, em novembro de 1799. Em contraste com isto, as reformas adotadas a 4 
de agosto foram uma tal demonstração de vontade das elites privilegiadas em colocar a paz e o 
bem-estar da nação à frente de interesses privados que merecem um lugar de destaque na história 
mundial. 

 
15 de julho. Neste dia, em 1834, a Inquisição Espanhola, oficialmente designada Tribunal do 
Santo Ofício da Inquisição, é finalmente abolida, durante o período da Menoridade do reinado 
da rainha Isabel II. A instituição tinha sido instaurada sob o aval papal em 1478, pelo casal 
monarca católico de Espanha, rei Fernando II de Aragão e rainha Isabel I de Castela. O seu 
propósito original tinha sido o de consolidar o recém-unificado reino de Espanha através da 
purga de heréticos, ou de judeus e muçulmanos recém-convertidos e reincidentes. Para a 
prossecução desse objetivo, assim como para um combate cada vez mais alargado contra o não 
conformismo religioso, foram usados métodos brutais e humilhantes. Ao longo dos 350 anos da 
Inquisição, foram perseguidos cerca de 150 mil judeus, muçulmanos, protestantes e clérigos 
católicos que se tinham insubordinado. Destes, foram executados entre 3 e 5 mil, a maioria 
queimados na fogueira. Para além disto, foram expulsos de Espanha por volta de 160 mil judeus 
devido à sua recusa do batismo cristão. A Inquisição Espanhola será para sempre recordada 
como um dos mais deploráveis episódios da história, e, no entanto, a possível emergência de um 
poder opressivo continua profundamente enraizada em todas as épocas. Os sinais desta 
emergência são sempre os mesmos: um aumento do controlo das massas ao serviço do bem-estar 
e da prosperidade da elite que as governa; uma contínua redução da riqueza e liberdade do povo; 
e o uso de técnicas desonestas, imorais e agressivas para impedir uma mudança. Quando estes 
sinais surgem no mundo moderno, pode ser-lhes dada uma resposta eficaz por meio de um 
ativismo político oponente que reconduza o controlo para um conjunto mais amplo de cidadãos. 



Pode ser deixada ao povo sem receios a defesa daqueles objetivos humanitários que levem os 
governantes a perseguir não o poder elitista, mas o bem comum. 

 
16 de julho. Neste dia, em 1945, os Estados Unidos testam com sucesso a primeira bomba 
atómica do mundo na zona de testes de Alamogordo, Novo México. A bomba foi o resultado do 
chamado Projeto Manhattan, um esforço de desenvolvimento e investigação que começou a valer 
no princípio de 1942, quando os receios de que os alemães estariam a desenvolver a sua própria 
bomba atómica apareceram. O projeto dos Estados Unidos culminou num estabelecimento em 
Los Alamos, Novo México, onde foram resolvidos os problemas ligados à produção de massa 
crítica suficiente para uma explosão nuclear e à elaboração de um modelo de bomba que a 
tornasse capaz de ser disparada. Quando a bomba de teste foi detonada no deserto do Novo 
México, esta obliterou a torre onde estava situada, emitiu um feixe de luz ofuscante com mais de 
1200 metros de altura e gerou um poder destrutivo entre 15 a 20 mil toneladas de TNT. Menos 
de um mês depois, a 9 de agosto de 1945, uma bomba do mesmo modelo chamada “Fat Boy” foi 
largada em Nagasaki, no Japão, matando entre 60 mil e 80 mil pessoas. Na sequência da 
Segunda Guerra Mundial, deu-se o início a uma corrida ao armamento nuclear entre os Estados 
Unidos e a União Soviética que foi aplacada, ainda que apenas temporariamente, por uma série 
de acordos para o controlo de armamento. Alguns destes foram subsequentemente abandonados 
por administrações americanas que procuravam uma vantagem militar na luta pela hegemonia 
global. Poucos contestariam, porém, que o uso planeado ou acidental de armas nucleares cada 
vez mais poderosas colocam a humanidade e outras espécies em perigo, e que é imperativo 
reforçar os acordos de desarmamento entre as duas maiores potências nucleares. Os 
organizadores de um novo tratado que visa a proibição do conjunto das armas nucleares 
receberam o Prémio Nobel da Paz, em 2017. 

 
17 de julho. Neste dia, em 1998, um tratado adotado numa conferência diplomática em Roma, 
conhecido como o Estatuto de Roma, estabelece o Tribunal Penal Internacional. O propósito do 
tribunal é servir de última instância para o julgamento de líderes políticos e militares das nações 
signatárias que tenham sido acusados de genocídio, crimes de guerra ou crimes contra a 
humanidade. O Estatuto de Roma, que estabeleceu o Tribunal, entrou em vigor a 1 de julho de 
2002, tendo sido ratificado ou assinado por mais de 150 países, mas excluindo os Estados 
Unidos, a Rússia e a China. Pela sua parte, o governo dos EUA tem-se oposto continuamente a 
um tribunal internacional que possa responsabilizar os seus líderes militares e políticos à luz de 
um padrão de justiça global uniforme. A Administração Clinton participou ativamente nas 
negociações que levaram ao estabelecimento do Tribunal, mas lutou para que houvesse uma pré-
seleção dos casos conduzida pelo Conselho de Segurança da ONU, o que lhe daria o direito de 
vetar todas a acusações a que se opusesse. Já em 2001, quando se aproximava a sua 
implementação, a Administração Bush se opôs vigorosamente, procurando negociar acordos 
bilaterais com outros países que assegurassem imunidade de acusação a nacionais americanos. 
Anos após a implementação do Tribunal, o governo americano revelou, por via da 
Administração Trump, as verdadeiras razões da sua oposição. Em setembro de 2018, a 
Administração ordenou o encerramento do gabinete da Organização para a Libertação da 
Palestina, em Washington, e ameaçou impor sanções ao Tribunal se este insistisse na 
investigação de alegados crimes de guerra perpetrados pelos Estados Unidos, Israel ou qualquer 



um dos seus aliados. Não será isto uma indicação de que a oposição dos Estados Unidos ao 
Tribunal Penal Internacional se deve menos a uma defesa do princípio da soberania nacional do 
que a uma tentativa de proteger uma liberdade irrestrita de exercer a lei do mais forte? 

18 de julho. Este dia marca a comemoração do Dia Internacional de Nelson Mandela das 
Nações Unidas. A data coincide com o dia de nascimento de Mandela e é celebrada em honra 
das muitas contribuições que fez para a cultura da paz e da liberdade, tendo sido declarada pela 
ONU em novembro de 2009 e comemorada, pela primeira vez, a 18 de julho de 2010. Enquanto 
advogado dos direitos humanos, prisioneiro de consciência e o primeiro presidente 
democraticamente eleito de uma África do Sul livre, Nelson Mandela dedicou a sua vida a uma 
variedade de causas essenciais para a promoção da democracia e uma cultura de paz. Estas 
incluem, entre outras, os direitos humanos, a promoção da justiça social, a reconciliação, as 
relações inter-raciais e a resolução de conflitos. Sobre a paz, Mandela sublinhou, ao discursar em 
janeiro de 2004 em Nova Deli, Índia: “A Religião, a etnicidade, a linguagem, as práticas sociais 
e culturais são elementos que enriquecem a civilização humana, um acrescento à riqueza da 
nossa diversidade. Por que havemos de permitir que se tornem causa de divisão e violência?” As 
contribuições de Mandela para a paz tinham pouco a ver com os esforços estratégicos para pôr 
fim ao militarismo global; o seu foco, que indubitavelmente apoiava a este fim, era juntar grupos 
díspares ao nível local e nacional num novo sentido de comunidade partilhada. A ONU encoraja 
a todos aqueles que desejem honrar Nelson Mandela neste dia a dedicarem 67 minutos do seu 
tempo - um minuto por cada um dos 67 anos de serviço público que prestou - a executarem um 
pequeno gesto de solidariedade para com a humanidade. Entre as sugestões que dão, encontram-
se estas medidas muito simples: ajude alguém a encontrar um trabalho. Passeie um cão solitário 
dum abrigo de cães da sua zona. Torne-se amigo de alguém com uma origem cultural diferente. 

 
19 de julho. Neste dia, em 1881, Touro Sentado, chefe das tribos de índios sioux das Grandes 
Planícies Americanas, rende-se com os seus seguidores ao exército dos EUA depois de 
atravessar a fronteira para o Território de Dakota, após quatro anos de exílio no Canadá. 
Touro Sentado havia conduzido o seu povo para lá da fronteira até ao Canadá em maio de 1877, 
depois da sua participação, um ano antes, na Batalha de Little Big Horn. Esta foi a última das 
Grandes Batalhas Sioux da década de 70 do século XIX, na qual os índios da planície 
combateram para defender a sua herança de caçadores de búfalo ferozmente independentes da 
invasão do homem branco. Os sioux tinham saído vitoriosos em Little Big Horn, chegando a 
matar o celebrado comandante da Sétima Cavalaria, o tenente-coronel George Custer. O seu 
triunfo, porém, levou o exército americano a duplicar os seus esforços para empurrar os índios da 
planície para reservas. Foi por este motivo que Touro Sentado conduziu os seus seguidores, em 
busca de segurança, para o Canadá. Quatro anos mais tarde, porém, o extermínio quase total do 
búfalo da planície, em parte devido à caça comercial intensa, levou os exilados ao limiar da 
fome. Persuadidos pelas autoridades do Canadá e dos EUA, muitos deles regressaram para 
reservas no Sul. Touro Sentado acabou por regressar aos Estados Unidos com apenas 187 
seguidores, muitos deles velhos ou doentes. Depois de dois anos de detenção, o outrora 
orgulhoso chefe foi colocado na Reserva de Standing Rock, na atual Dakota do Sul. Em 1890, 
foi morto a tiro quando agentes americanos e índios procuravam prendê-lo, sob o receio de que 
ele viesse a liderar o então emergente movimento Ghost Dance, que visava a restauração do 
modo de vida sioux. 



 
20 de julho. Neste dia, em 1874, o tenente coronel George Custer lidera uma força 
expedicionária da Sétima Cavalaria dos EUA constituída por mais de mil homens, cavalos e 
gado, invadindo o território de Black Hills, até então inexplorado, localizado na atual Dakota 
do Sul. Em 1868, o Tratado do Forte Laramie havia alocado terras de reserva na região de Black 
Hills, no Território do Dakota, para as tribos de índios Sioux da zona das Grandes Planícies do 
Norte, as quais aceitaram ali residir de forma permanente, barrando a entrada aos brancos. O 
objetivo oficial da expedição de Custer era fazer um reconhecimento de potenciais zonas para 
construção de fortes, dentro ou nos arredores de Black Hills, que seriam usadas para controlar as 
tribos sioux que não tinham assinado o Tratado Laramie. Na realidade, porém, a expedição 
procurava, igualmente, encontrar alegadas reservas de minerais, madeira e ouro que se situavam 
nesta região e que os líderes americanos estavam desejosos de aceder, desrespeitando o tratado. 
Surpreendentemente, a expedição encontrou efetivamente o ouro, o que atraiu milhares de 
mineiros ilegais para os Black Hills. Em fevereiro de 1876, os EUA abandonaram efetivamente o 
Tratado de Laramie, e a Batalha de Little Big Horn que se seguiu a 25 de junho, na zona sul-
centro de Montana, resultou numa inesperada vitória sioux. Em setembro, porém, o exército dos 
EUA, usando de táticas que impediram os sioux de regressar aos Black Hills, derrotou-os na 
batalha de Slim Buttes. Os sioux chamaram a esta a “A Batalha Onde Perdemos os Black Hills”. 
Por seu lado, os Estados Unidos terão, no entanto, sofrido uma importante derrota moral. Ao 
privar os sioux de um território natal central à sua cultura, sancionou uma política externa sem 
princípios humanistas que limitem as suas ambições de dominação económica e militar. 

 
21 de julho. Neste dia, em 1972, o galardoado comediante de stand-up, George Carlin, é preso, 
acusado de conduta desordeira e profanidade, depois de apresentar a sua famosa rotina “Sete 
Palavras que Nunca Podes Usar na Televisão”, no festival de música anual de Summerfest, em 
Milwaukee. Carlin iniciara a sua carreira de comediante de stand-up no final dos anos 50, 
apresentando-se como um comediante com decoro, conhecido pelos seus astutos jogos de 
palavras e as suas memórias de uma educação de classe trabalhadora irlandesa em Nova Iorque. 
No entanto, em 1970, tinha-se reinventado com barba, cabelo comprido e de calças, e uma rotina 
cómica que, de acordo com um crítico, estava impregnada de “drogas e linguagem obscena”. A 
transformação atraiu uma reação imediata dos proprietários e patronos das discotecas, pelo que 
Carlin começou a aparecer em cafés, clubes populares e faculdades, onde um público mais jovem 
e hippie abraçou a sua nova imagem e material irreverente. Depois veio o Festival de Verão de 
1972, onde Carlin soube que as suas “Sete Palavras” proibidas não eram mais bem-vindas num 
palco no Lakefront de Milwaukee do que na televisão. Nas décadas seguintes, porém, essas 
mesmas palavras - com as iniciais s-p-f-c-c-m-t - foram amplamente aceitas como parte natural 
da retórica satírica de um stand-up. Será que a mudança refletiu um engrossamento da cultura 
americana? Ou foi uma vitória da liberdade de expressão sem restrições que ajudou os jovens a 
ver através das hipocrisias e depredações entorpecidas da vida privada e pública americana? O 
comediante Lewis Black uma vez ofereceu uma visão sobre a razão pela qual a sua própria 
indignação cómica de obscenidade nunca pareceu sair do favor. Não doeu, observou ele, que o 
governo dos EUA e os seus líderes lhe deram um fluxo constante de material fresco para 
trabalhar. 



 
22 de julho. Nesta data, em 1756, a Sociedade Religiosa pacifista de Amigos na Pensilvânia 
colonial, comummente conhecida como os quacres, estabeleceu “A Associação Amigável para 
Recuperar e Preservar a Paz com os Índios por Medidas do Pacífico”. O palco desta ação tinha 
sido montado em 1681, quando o nobre inglês William Penn, um quacre precoce e fundador da 
Província da Pensilvânia, assinou um tratado de paz com Tammany, o líder indiano da Nação 
Delaware. O alcance geral a que a Associação Amigável aspirava foi favorecido pelas crenças 
religiosas dos quacres de que Deus pode ser experimentado sem a mediação do clero e de que as 
mulheres são espiritualmente iguais aos homens. Estes princípios harmonizaram com o contexto 
xamanista e igualitário da cultura indígena americana, facilitando aos índios a aceitação dos 
quacres como missionários. Para os quacres, a Associação deveria servir de exemplo brilhante, 
tanto para os índios como para outros europeus, de como as relações interculturais deveriam ser 
conduzidas. Na prática, portanto, ao contrário de outras instituições de caridade europeias, a 
Associação gastou efetivamente os seus fundos no bem-estar dos índios, não condenou as 
religiões indianas, e deu as boas-vindas aos índios à assembleia quacre para culto. Em 1795, os 
quacres nomearam uma comissão para introduzir os índios àquilo que consideravam ser as artes 
necessárias da civilização, tais como a criação de animais. Também ofereceram conselhos 
morais, exortando Séneca, por exemplo, em como ser sóbrio, limpo, pontual e trabalhador. No 
entanto, não fizeram qualquer esforço para converter quaisquer índios à sua crença. Até hoje, a 
pouco conhecida Associação Amigável ainda serve para perceber que a forma mais segura de 
construir um mundo melhor é através de relações pacíficas, respeitosas e de vizinhança entre as 
nações. 

 
23 de julho. Nesta data, em 2002, o primeiro-ministro britânico Tony Blair encontrou-se com 
altos responsáveis do governo do Reino Unido, da defesa e dos serviços secretos em 10 Downing 
Street, a residência oficial do primeiro-ministro em Londres, para discutir a perspetiva iminente 
de uma guerra liderada pelos EUA contra o Iraque. A ata dessa reunião foi registada num 
documento conhecido como o “Memo” de Downing Street, que foi publicado sem autorização 
oficial em The [London] Sunday Times em maio de 2005. Provando mais uma vez que a Guerra 
é uma Mentira, o Memorando revela claramente não só que a Administração de Bush dos EUA 
se tinha decidido a ir para a guerra contra o Iraque muito antes de ter pedido sem sucesso a 
autorização da ONU para o fazer, mas também que os britânicos já tinham concordado em 
participar na guerra como parceiros militares. Este acordo tinha sido alcançado apesar do 
reconhecimento por funcionários britânicos de que os argumentos a favor da guerra contra o 
Iraque eram “fracos”. A Administração de Bush tinha baseado o seu caso contra o regime de 
Saddam no seu alegado apoio combinado ao terrorismo e às armas de destruição maciça. Mas ao 
fazer isto, observaram os funcionários britânicos, a administração tinha fixado a sua inteligência 
e factos para se adequar à sua política, não a política para se adequar à sua inteligência e factos. 
O Downing Street Memo não veio a público suficientemente cedo para evitar a Guerra do Iraque, 
mas pode muito bem ter ajudado a tornar as futuras guerras dos EUA menos prováveis se os 
meios de comunicação social corporativos dos EUA tivessem feito o seu melhor para o trazer à 
atenção do público. Em vez disso, os meios de comunicação social fizeram o seu melhor para 
reprimir as provas documentadas de fraude do Memorando quando este foi finalmente publicado 
três anos mais tarde. 



 
24 de julho. Esta data, em 1893, marca o nascimento em Negley, Ohio, do ativista americano 
pela paz Ammon Hennacy, em grande parte esquecido. Nascido de pais quacres, Hennacy 
praticou uma marca muito pessoal de ativismo pela paz. Ele não se juntou a outros no ataque 
direto ao complexo sistema do militarismo americano que apoia a guerra. Em vez disso, no que 
apelidou de “Revolução de Um Homem Só”, apelou à consciência das pessoas comuns, 
protestando contra a guerra, execuções estatais, e outras formas de violência, muitas vezes 
correndo o risco de ser preso ou por jejum prolongado. Ao chamar-se de um anarquista cristão 
comum, Hennacy recusou-se a registar-se para o serviço militar em ambas as guerras mundiais, 
servindo dois anos na prisão pela sua resistência - em parte na solitária. Também se recusou a 
pagar impostos sobre os rendimentos, que seriam utilizados em parte para apoiar os militares. 
Em sua autobiografia O Livro de Ammon, Hennacy implora aos seus compatriotas americanos 
que se recusem a registar-se para o projeto, comprar títulos de guerra, fazer munições para a 
guerra, ou pagar impostos para a guerra. Não esperava mecanismos políticos ou institucionais 
que trouxessem mudanças. Mas aparentemente acreditava que ele próprio, juntamente com 
alguns outros cidadãos amantes da paz, sábios e corajosos, poderiam, pelo exemplo moral das 
suas palavras e ações, mover uma massa crítica dos seus concidadãos para insistir que os 
conflitos a todos os níveis fossem resolvidos por meios pacíficos. Hennacy morreu em 1970, 
quando a Guerra do Vietname ainda estava longe do fim. Mas ele pode muito bem ter ansiado 
pelo dia em que o icónico slogan de paz da época já não era fantasioso, mas real: “Suponhamos 
que eles deram uma guerra e ninguém veio”. 

 
25 de julho. Nesta data, em 1947, o Congresso dos EUA aprovou a Lei de Segurança Nacional, 
que estabeleceu grande parte do quadro burocrático para a elaboração e implementação da 
política externa da nação durante a Guerra Fria e para além dela. A Lei tinha três 
componentes: reunia o Departamento da Marinha e o Departamento de Guerra sob um novo 
Departamento de Defesa; criou o Conselho de Segurança Nacional, encarregado de preparar 
breves relatórios para o presidente a partir de um fluxo crescente de informações diplomáticas e 
de inteligência; e criou a Agência Central de Inteligência, encarregada não só de recolher 
informações dos vários ramos militares e do Departamento de Estado, mas também de conduzir 
operações secretas em nações estrangeiras. Desde a sua fundação, estas agências cresceram 
constantemente em termos de autoridade, dimensão, orçamentos e poder. No entanto, tanto os 
fins a que esses bens foram aplicados, como os meios pelos quais são mantidos, levantaram 
profundas questões morais e éticas. A CIA opera em segredo à custa do estado de direito e da 
possibilidade de autogovernança democrática. A Casa Branca paga as guerras secretas e públicas 
sem autorização do Congresso ou das Nações Unidas ou sem autorização pública. O 
Departamento de Defesa controla um orçamento que até 2018 era maior do que o das sete nações 
que mais gastaram militarmente em conjunto, mas que continua a ser a única agência 
governamental dos EUA a nunca ser auditada. Os enormes recursos desperdiçados no 
militarismo poderiam ser utilizados para ajudar a satisfazer as necessidades físicas e económicas 
frequentemente desesperadas das pessoas comuns nos Estados Unidos e em todo o mundo. 

 
26 de julho. Nesta data, em 1947, o presidente Harry Truman assinou uma ordem executiva 
destinada a pôr termo à segregação racial nas Forças Armadas dos EUA. A diretiva de Truman 



era consistente com o crescente apoio popular ao fim da segregação racial, um objetivo para o 
qual ele esperava fazer modestos progressos através da legislação do Congresso. Quando esses 
esforços foram travados pelas ameaças de um obstrutor do Sul, o presidente conseguiu o que 
podia, utilizando os seus poderes executivos. A sua maior prioridade era a desagregação dos 
militares, em grande parte porque era a menos suscetível à resistência política. Os afro-
americanos constituíram cerca de 11% de todos os inscritos responsáveis pelo serviço militar e 
uma proporção mais elevada de induzidos em todos os ramos das forças armadas, com exceção 
do Corpo de Fuzileiros Navais. No entanto, oficiais de todos os ramos do exército expressaram a 
sua resistência à integração, por vezes até publicamente. A plena integração só veio depois da 
Guerra da Coreia, quando pesadas baixas obrigaram as unidades segregadas a fundir-se para 
sobreviver. Mesmo assim, a desagregação das forças armadas representou apenas um primeiro 
passo para a justiça racial nos Estados Unidos, que permaneceu incompleta mesmo após a 
importante legislação sobre direitos civis dos anos 60. Além disso, também há a questão das 
relações humanas entre os povos do mundo - que, como se viu em Hiroxima e Nagasaki, 
continuou a ser uma ponte demasiado distante para Harry Truman. No entanto, mesmo numa 
viagem de mil quilómetros, são necessários os primeiros passos. Só através do progresso 
contínuo em ver as necessidades do outro como nossas é que poderemos um dia realizar a visão 
da irmandade humana num mundo pacífico. 

 
27 de julho. Nesta data, em 1825, o Congresso dos EUA aprovou o estabelecimento do 
Território Indígena. Isto abriu caminho à deslocalização forçada das chamadas Cinco Tribos 
Civilizadas na “Trilha das Lágrimas” para o atual Oklahoma. A Lei de Remoção Indígena foi 
assinada pelo presidente Andrew Jackson em 1830. As cinco tribos afetadas foram os cherokees, 
chickasaws, choctaws, creeks, e seminoles, todos coagidos sem escrúpulos a assimilar e a viver 
sob a lei dos EUA ou a deixar as suas terras de origem. Chamadas Tribos Civilizadas, tinham-se 
integrado em vários graus numa cultura ocidentalizada e, no caso dos cherokees, tinham 
desenvolvido uma língua escrita. Os educados competiam com os colonos brancos em meio a um 
grande ressentimento. Os seminoles lutaram e foram finalmente pagos para se relocalizarem. Os 
creeks foram removidos à força pelos militares. Nenhum tratado foi feito com os cherokees, que 
levaram o seu caso através dos tribunais para o Supremo Tribunal dos EUA, onde perderam. 
Houve muitas manobras políticas de ambos os lados e, após seis anos, o Tratado de Nova Echota 
foi proclamado em vigor pelo presidente. Deu às pessoas dois anos para atravessar o oeste do 
Mississippi para viverem no Território Indígena. Quando não se mexiam, eram brutalmente 
invadidos, as suas casas queimadas e saqueadas. Dezassete mil cherokees foram reunidos e 
levados para um campo de concentração, transportados em vagões ferroviários e depois 
obrigados a andar a pé. Mil morreram no “Trilho das Lágrimas”. Em 1837, a administração 
Jackson tinha retirado por meios bélicos e criminosos, 46 000 nativos americanos, abrindo cerca 
de 10 milhões de hectares de terra a colonatos brancos racistas e à escravatura. 

28 de julho. Em 1914, a Áustria-Hungria declarou guerra à Sérvia, iniciando a Primeira 
Guerra Mundial. Após o herdeiro do trono austro-húngaro, Francisco Ferdinando, ser assassinato 
junto com sua esposa por um nacionalista sérvio em retaliação aos contínuos conflitos em seu 
país, a Primeira Guerra Mundial começou. O crescente nacionalismo, o militarismo, o 
imperialismo e as alianças de guerra pela Europa aguardavam uma faísca como o assassinato. As 
nações tentavam se libertar do governo autoritário, a Revolução Industrial fomentou a corrida 



armamentista. A militarização permitiu ao Império Austro-Húngaro controlar treze nações e o 
crescente imperialismo incitou uma maior expansão pelo aumento do poderio militar. Conforme 
a colonização continuava, os impérios começaram a colidir e então a buscar aliados. O Império 
Otomano junto à Alemanha e Áustria, ou os Poderes Centrais, aliaram-se com o Império Austro-
Húngaro, enquanto a Sérvia era apoiada pelas Potências Aliadas da Rússia, Japão, França, Itália 
e Império Britânico. Os Estados Unidos juntaram-se aos aliados em 1917 e cidadãos de todos os 
países encontraram-se em meio ao sofrimento, a ser obrigados a escolher um lado. Mais de nove 
milhões de soldados e incontáveis cidadãos morreram diante da queda da Alemanha, Rússia, dos 
Impérios Otomano e Austro-Húngaro. A guerra terminara com uma disposição vingativa, o que 
previsivelmente ajudou a deflagrar a próxima guerra mundial. O nacionalismo, o militarismo e o 
imperialismo continuaram apesar dos horrores causados em todo o mundo. Durante a Primeira 
Guerra Mundial, os protestos deflagrados pela compreensão dos trágicos custos da guerra foram 
proscritos em várias nações, enquanto a propaganda de guerra chegou a seus titulares como uma 
poderosa força de controlo social. 

 
29 de julho. Nesta data, em 2002, o presidente George W. Bush descreveu um “Eixo do Mal” 
que supostamente patrocinava o terrorismo em seu discurso sobre o Estado da União. O eixo 
incluía Iraque, Irão e Coreia do Norte. Não era apenas uma frase retórica. O Departamento de 
Estado dos EUA nomeou países que alegadamente forneciam apoio a atos terroristas 
internacionais. Sanções rigorosas foram impostas a esses países. As sanções incluíam, entre 
outras condições: interdição à exportação de armas, proibições de assistência económica e 
restrições financeiras incluindo a proibição de qualquer cidadão dos EUA de tomar parte em 
transações financeiras com governo listado como terrorista, assim como restrição de entrada nos 
Estados Unidos. Além das sanções, os Estados Unidos lideraram uma agressiva guerra no Iraque 
iniciada em 2003 e repetidamente ameaçou realizar ataques similares no Irão e Coreia do Norte 
por muitos anos. Algumas raízes da ideia do eixo do mal podem ser encontradas em publicações 
de um grupo de reflexão chamado Projeto para o Novo Século Americano, um dos quais 
mencionou: “Nós não podemos permitir que Coreia do Norte, Irão, Iraque... enfraqueçam a 
liderança americana, intimidem os aliados americanos ou ameacem a pátria americana”. O sítio 
do grupo de reflexão foi posteriormente tirado do ar. O ex-diretor executivo da organização disse 
em 2006 que ela “já havia feito seu trabalho”, a sugerir que “nossa visão foi adotada”. As guerras 
desastrosas e contraproducentes dos anos que seguiram 2001 têm muitas raízes no que foi 
tragicamente uma visão determinante para guerra e agressão intermináveis - uma visão 
dependente fundamentalmente da ideia ridícula de que algumas pequenas, pobres, independentes 
nações constituiriam uma ameaça existencial aos Estados Unidos. 

 
30 de julho. Esta data, como proclamado em 2011 pela resolução da Assembleia Geral das 
Nações Unidas, marca a observância anual do Dia Internacional da Amizade. A resolução 
reconhece os jovens como futuros líderes, e coloca ênfase especial em envolvê-los nas atividades 
da comunidade que incluem diferentes culturas e promovem o entendimento internacional e o 
respeito pela diversidade. O Dia Internacional da Amizade resulta de suas resoluções anteriores 
da ONU. A resolução Cultura de Paz, proclamada em 1997, reconhece o enorme dano e 
sofrimento causado às crianças por diferentes formas de conflito e violência. Ela defende que 
esses flagelos podem ser melhor prevenidos quando suas causas principais são abordadas sob o 



ponto de vista de solucionar os problemas. O outro precedente do Dia Internacional da Amizade 
é uma resolução da ONU de 1998 que proclama a Década Internacional para uma Cultura de Paz 
e Não Violência para as Crianças do Mundo. Observada de 2001 a 2010, essa resolução propõe 
que a solução para a paz e cooperação internacionais é a educação de crianças em todo lugar 
sobre a importância de viver em paz e em harmonia com os outros. O Dia Internacional da 
Amizade tira vantagem desses precedentes a promover uma mensagem de que a amizade entre 
países, culturas e indivíduos pode produzir o alicerce da confiança necessária para superar as 
muitas forças de divisão que enfraquecem a segurança pessoal, o desenvolvimento económico, a 
harmonia social e a paz no mundo moderno. Para observar o Dia da Amizade, a ONU encoraja 
governos, organizações internacionais e grupos da sociedade civil a realizar eventos e atividades 
e contribuir com esforços realizados pela comunidade internacional para promover um diálogo 
focado em alcançar a solidariedade global, entendimento mútuo e reconciliação. 

 
31 de julho. Neste dia em 1914, Jean Jaurès foi assassinado. Um ardente líder humanista e 
pacifista do Partido Socialista Francês, Jaurès opunha-se fortemente à guerra e manifestava-se 
contra o imperialismo que a promove. Nascido em 1859, a morte de Jaurès foi considerada por 
muitos como outra razão para a França entrar na Primeira Guerra Mundial. Seu argumento para a 
solução pacífica de conflitos levou dezenas de milhares a suas aulas e escritos e a considerar os 
benefícios de uma resistência europeia unificada à crescente militarização. Jaurès estava no 
processo de organizar trabalhadores para um protesto sindicalizado imediatamente antes da 
guerra começar, quando foi baleado e assassinado enquanto estava sentado perto de uma janela 
num café parisiense. Seu assassino, o nacionalista francês Raoul Villain, foi preso e então 
absolvido em 1919 antes de fugir da França. O antigo oponente do presidente François Hollande 
respondeu à morte de Jaurès colocando uma coroa de flores no café e reconhecendo o trabalho de 
sua vida como direcionado à “paz, unidade e à união como república”. A França então entrou na 
Primeira Guerra Mundial com a esperança de reverter a perda de status e dos territórios 
adquiridos pela Alemanha após a Guerra Franco-Prussiana. As palavras de Jaurès inspiraram 
uma escolha muito mais racional: “Como será o futuro, se os biliões agora desperdiçados nos 
preparativos para a guerra fossem usados em coisas mais úteis e para aumentar o bem-estar das 
pessoas, na construção de casas decentes aos trabalhadores, na melhoria do transporte, na 
recuperação da terra? A febre do imperialismo tornou-se uma doença. É a doença de uma 
sociedade malgovernada que não sabe como usar suas energias em casa”. 

 
1º de agosto. Nesta data, em 1914, Harry Hodgkin, um quacre inglês, e Friedrich Siegmund-
Schulte, um pastor luterano alemão, partiram para uma conferência de paz em Konstanz, 
Alemanha. Lá eles se reuniram com outros 150 cristãos europeus para planear ações a fim de 
evitar uma guerra emergente na Europa. Infelizmente, essa esperança foi destruída quatro dias 
antes pelos primeiros conflitos que resultariam na Primeira Guerra Mundial. Ao deixar a 
conferência, entretanto, Hodgkin e Siegmund-Schulte prometeram um ao outro que eles 
continuariam a semear as “sementes de paz e amor, independentemente do que o futuro 
trouxesse”. Para os dois homens, aquela promessa significava mais do que a simples abstenção 
em participar da guerra. Ela significa restabelecer a paz entre suas nações, independentemente 
das políticas do governo. Antes da eclosão da guerra, os homens ajudaram a fundar uma 
organização pela paz em Cambridge, Inglaterra, chamada Fraternidade da Reconciliação. Até 



1919, o grupo de Cambridge tornou-se parte da Fraternidade Internacional de Reconciliação 
(conhecida como IFOR), a qual durante os próximos cem anos espalhou filiais e grupos afiliados 
em mais de 50 países do mundo. Os projetos de paz realizados pela IFOR baseiam-se na visão de 
que o amor pelo Outro é o poder que transforma estruturas políticas, sociais e económicas 
injustas; os projetos são, portanto, comprometidos com a solução pacífica de conflitos, à busca 
da paz e ao desmantelamento de sistemas que fomentem o ódio. As campanhas internacionais da 
IFOR são coordenadas por um Secretariado Internacional nos Países Baixos. A organização 
também trabalha em estreita cooperação com organizações não governamentais semelhantes e 
mantém representantes permanentes nas Nações Unidas. 

 
2 de agosto. Nesta data, em 1931, uma carta escrita por Albert Einstein foi lida numa 
conferência realizada em Lyon, França, pela Internacional de Resistentes de Guerra, uma rede 
global de grupos antimilitares e pacifistas que trabalhavam juntos por um mundo sem guerra. 
Como o principal físico de seu tempo, Einstein realizava seu trabalho científico com dedicação. 
Ainda, ele era um ardente pacifista, que buscava a causa internacional da paz durante a sua vida. 
Na sua carta à conferência de Lyon, Einstein apelou para que “os cientistas do mundo se 
recusassem a cooperar com a criação de novos instrumentos de guerra”. Para os ativistas 
reunidos, ele escreveu diretamente: “O povo de 56 países a quem vocês representam tem um 
potencial de guerra mais poderoso que uma espada... Apenas eles podem trazer o desarmamento 
a este mundo”. Ele também alertou àqueles que planeavam comparecer à conferência de 
desarmamento em Genebra no próximo fevereiro que “recusassem a fornecer ajuda à guerra ou a 
preparativos de guerra”. Para Einstein, essas palavras em breve se demonstrariam proféticas. A 
conferência de desarmamento não levou a nada - precisamente porque, na visão de Einstein, os 
conferencistas falharam em considerar suas advertências de não abordar assuntos relativos à 
preparação para guerra. “Ninguém torna a guerra mais improvável ao formular regras para 
batalhas,” ele declarou numa conferência de imprensa durante uma curta visita à conferência em 
Genebra. “Eu acho que a conferência está a se encaminhar para um acordo ruim. Qualquer que 
seja o acordo feito sobre os tipos de armas permitidas numa guerra pode ser quebrado assim que 
a guerra comece. A guerra não pode ser humanizada. Ela pode ser apenas abolida”. 

 
3 de agosto. Nesta data, em 1882, o Congresso dos Estados Unidos aprovou a primeira lei geral 
sobre imigração. A Lei de Imigração de 1882 definiu o futuro da política de imigração dos EUA 
ao estabelecer várias categorias de estrangeiros considerados “indesejáveis para a entrada”. 
Aplicadas primeiro pelo Secretaria do Tesouro em cooperação com os estados, a Lei proibia a 
entrada de “qualquer condenado, lunático, idiota ou de qualquer pessoa incapaz de cuidar de si 
sem tornar-se num custo público”. Aqueles que não puderam demonstrar capacidade financeira 
para sua própria subsistência tiveram que retornar aos seus países de origem. A lei, no entanto, 
abriu uma exceção para estrangeiros financeiramente desqualificados e condenados por crimes 
políticos, refletindo a tradicional crença americana que os EUA deveriam dar abrigo aos 
perseguidos. Ainda, futuras iterações do Ato de Imigração tornaram-se progressivamente mais 
restritivas. Em 1891, o Congresso estabeleceu o controlo exclusivamente federal sobre 
imigração. Em 1903, acabaram com a política de aceitar imigrantes pobres que sofriam 
perseguição política em seus países; pelo contrário, proibiram a imigração de pessoas “opostas 
ao governo”. Desde então, a lei de imigração incluiu inúmeras exclusões baseadas em origem 



nacional e continuou a discriminar os migrantes, a transformar-se até em possíveis acusações 
públicas. A lei tem ainda que tornar real o sonho da “poderosa mulher com uma tocha”, no porto 
de Nova Iorque, que declara: “Dê-me os cansados, os pobres / suas massas amontoadas ansiosas 
por respirar livremente”. Ainda, contra a “construção do muro” freneticamente conduzida pela 
administração Trump, mais de um século após a inauguração da estátua, sua mensagem 
permanece como um ideal americano a mostrar o caminho à solidariedade humana e a paz 
mundial. 

 
4 de agosto. Nesta data, em 1912, uma força americana de 2700 fuzileiros navais invadiu a 
Nicarágua, ocupando portos no Pacífico e no Caribe. Enfrentando instabilidades num país onde 
buscava por interesses estratégicos e comerciais, os EUA tinha o objetivo de restabelecer e 
manter um governo na Nicarágua, em cujo apoio poderia confiar. Um ano antes, os EUA 
reconheceram um governo de coligação na Nicarágua, chefiado pelo presidente conservador José 
Estrada. A administração permitiu aos EUA conduzir uma política com a Nicarágua, denominada 
“dólares por balas”. Um de seus objetivos foi minar na região a força financeira da Europa, que 
poderia ser usada para competir com interesses comerciais americanos. Outro seria abrir a porta 
para bancos americanos emprestarem dinheiro ao governo da Nicarágua, garantindo o controlo 
dos EUA sobre as finanças deste país. No entanto, diferenças políticas na coligação com o 
governo do presidente Estrada logo vieram à tona. O general Luís Mena, que como ministro da 
Guerra estimulou fortes sentimentos nacionalistas, forçou Estrada a renunciar, conduzindo seu 
vice-presidente, o conservador Adolfo Diaz, à presidência. Quando Mena, mais tarde, rebelou-se 
contra o governo de Diaz, a acusar o presidente de “vender a nação a banqueiros nova-
iorquinos”, Diaz pediu ajuda aos EUA, resultando na invasão de 4 de agosto e fez com que Mena 
fugisse do país. Após Diaz ser reeleito numa eleição supervisionada pelos EUA, em 1913, em 
que liberais se recusaram em participar, os EUA mantiveram um pequeno contingente de 
fuzileiros navais na Nicarágua, praticamente até 1933. Devido aos nicaraguenses desejarem sua 
independência, os fuzileiros navais serviam como um constante aviso que os EUA usariam a 
força para manter um governo submisso no poder. 

 
5 de agosto. Neste dia, em 1963, os EUA, União Soviética e Reino Unido assinaram um tratado 
banindo testes nucleares na atmosfera. O presidente John F. Kennedy concorreu ao cargo a 
prometer acabar com os testes de armas nucleares. Depósitos radioativos encontrados por 
cientistas em lavouras e no leite, no norte dos Estados Unidos, nos anos 50, levaram-nos a 
condenar a corrida armamentista nuclear pós Segunda Guerra Mundial, devido a um 
envenenamento indesejado do meio ambiente. A Comissão de Desarmamento das Nações Unidas 
pediu pelo fim imediato de todos os testes nucleares, iniciando uma moratória temporária entre 
os EUA e os soviéticos, de 1958 a 1961. O presidente Kennedy tentou proibir os testes 
subterrâneos em andamento, ao encontrar-se com o primeiro-ministro Khrushchev, em 1961. Por 
medo da espionagem, através das inspeções para monitorar a proibição e as testagens soviéticas, 
continuaram sendo feitas ameaças até que a Crise dos Mísseis Cubanos levou o mundo à beira de 
uma guerra nuclear. Ambos lados então concordaram com uma comunicação mais direta, e 
estabeleceu-se uma ponte entre Moscovo e Washington. Discussões reduziram as tensões e 
levaram a um desafio sem precedentes de Kennedy para com Khrushchev: “não por uma corrida 
armamentista, mas por uma corrida pela paz”. Suas conversas subsequentes levaram ambos a 



eliminar as armas de outros países, e um Tratado pela Proibição de Testes Nucleares Limitados 
permitia testes subterrâneos “desde que não caíssem resíduos fora das fronteiras da nação 
condutora do teste”. As Nações Unidas finalmente aprovaram um Tratado de Proibição de Testes 
Nucleares, em 1996, a proibir todos os testes nucleares, até mesmo os subterrâneos. Setenta e 
uma nações, a maioria sem essas armas, concordaram que uma guerra nuclear não beneficiaria a 
ninguém. O presidente Bill Clinton assinou o tratado abrangente. O senado americano, porém, 
com 48 de 51 votos, optou por continuar com a corrida armamentista nuclear. 

 
6 de agosto. Neste dia, em 1945, o bombardeiro americano Enola Gay lançou uma bomba 
atómica de cinco toneladas - o equivalente a 15 mil toneladas de TNT - na cidade japonesa de 
Hiroxima. A bomba destruiu cerca de 10 km² da cidade e matou 80 000 pessoas. Nas semanas 
seguintes, outras milhares de pessoas morreram devido aos ferimentos e ao envenenamento 
radioativo. O presidente Harry Truman, que assumiu o cargo pouco menos de quatro meses 
antes, declarou que tomou a decisão de lançar a bomba após ser avisado por seus conselheiros 
que, ao lançar a bomba, a guerra acabaria rapidamente e evitaria a necessidade de invadir o 
Japão, o que resultaria na morte de milhões de soldados americanos. Esta versão da história não 
se mantém ao escrutínio. Alguns meses antes, o general Douglas MacArthur, comandante 
supremo das Forças Aliadas do Sudoeste do Pacífico, havia enviado um memorando de 40 
páginas ao presidente Roosevelt, a resumir cinco diferentes ofertas de rendição para oficiais 
japoneses de alta patente. Os EUA, no entanto, sabiam que os russos haviam feito avanços 
significativos no Leste e, muito provavelmente, estariam no Japão em setembro, antes que os 
EUA pudessem iniciar uma invasão. Se isso acontecesse, o Japão se renderia à Rússia, não aos 
EUA. Isso seria inaceitável para os EUA, que já havia desenvolvido uma estratégia pós-guerra de 
hegemonia económica e geopolítica. Então, apesar da forte oposição de líderes militares e 
políticos, e da intenção de rendição do Japão, a bomba foi lançada. Muitos consideraram este o 
primeiro ato da Guerra Fria. Dwight D. Eisenhower disse anos depois, “O Japão já estava 
derrotado... lançar a bomba foi completamente desnecessário”. 

 
7 de agosto. Esta data marca o nascimento de Ralph Bunche, em 1904, um cientista político 
afro-americano, professor e diplomata que se tornou o oficial americano de mais alta patente 
nas Nações Unidas. A distinta carreira de Bunche começou com uma bolsa escolar para trabalho 
de graduação na universidade de Harvard, onde, em 1934, ele recebeu um Ph.D. em Relações 
Governamentais e Internacionais. Sua dissertação de doutorado sobre colonialismo na África 
culminou, dois anos mais tarde, em seu clássico livro Uma Visão Mundial da Raça. Em 1946, 
Bunche foi nomeado para a área executiva - ou secretariado - das Nações Unidas, onde era 
responsável por supervisionar a administração de ex-colónias sob a custódia da ONU e por 
monitorar seu progresso rumo ao autogoverno e independência. A conquista mais notável de 
Bunche, entretanto, foi seu compromisso como negociador chefe da ONU em diálogos que 
culminaram no término da Primeira Guerra Árabe-Israelense. Após cinco meses seguidos de 
constantes e difíceis mediações, ele foi capaz de alcançar o armistício a junho de 1949, baseado 
em acordos entre Israel e quatro estados árabes. Por este feito histórico de diplomacia 
internacional, Bunche foi premiado com o Prémio Nobel da Paz de 1950, e tornou-se o primeiro 
afro-americano a obter essa honraria. Nos anos seguintes, Bunche continuou a desempenhar 
papéis de manutenção da paz e mediação em conflitos que envolvem estados-nação emergentes. 



No fim de sua vida, em 1971, ele havia criado um legado na ONU, que talvez seja melhor 
definido pelo título honorário que seus colegas lhe deram. Porque Bunche concebeu, assim como 
implementou, muitas técnicas e estratégias utilizadas em operações de manutenção de paz, ele é 
lembrado por muitos como o “Pai da Manutenção da Paz”. 

 
8 de agosto. Nesta data, em 1883, o presidente Chester A. Arthur encontrou-se com o chefe 
Washakie da tribo shoshone do Leste e com o chefe Carvão Negro da tribo arapaho do Norte na 
Reserva Wind River, no Wyoming, com isso tornando-se o primeiro presidente americano a 
visitar oficialmente uma reserva nativo americana. A parada de Arthur em Wind River foi um 
facto acidental para o maior propósito de sua longa viagem por trilhas até o Oeste, que seria 
visitar o parque Nacional de Yellowstone e satisfazer sua paixão pela pesca em seus rios cheios 
de trutas. A visita à reserva permitiu-lhe, contudo, testar a viabilidade de um plano que ele havia 
proposto em sua Mensagem Anual ao Congresso, em 1881, para resolver o que ele chamava de 
“complicações indígenas” americanas. O plano, que posteriormente culminou no Ato Separatista 
de Dawe, de 1887, convocava o “loteamento separatista”, para os índios que o desejassem, de 
“uma quantidade razoável de terras [para agricultura, e que deveria ser] garantida a eles por 
patente, e as tornassem inalienáveis pelo período de vinte a vinte e cinco anos”. Não surpreende 
que ambos líderes tribais resolutamente rejeitaram o plano, já que ele reduziria a posse de terras 
tradicionais comuns e prejudicaria o estilo de vida e a própria identidade de seus povos. Não 
obstante, o fracasso presidencial em Wind River pode proporcionar uma lição valiosa para a era 
pós-industrial. Para alcançar uma paz duradoura, nações poderosas devem respeitar o direito de 
nações emergentes e em desenvolvimento de criar sua própria economia e ordem social, e devem 
desejar trabalhar com elas para ajudá-las a proporcionar as necessidades básicas de seus povos. 
A história já mostrou que abordagens coercivas só produzem ressentimento, reação e, 
frequentemente, a guerra. 

 
9 de agosto. Nesta data, em 1945, um bombardeiro B-29 lançou uma bomba nuclear em 
Nagasaki, Japão, que matou cerca de 39 mil homens, mulheres e crianças no dia do lançamento 
da bomba, e aproximadamente 80 mil até ao final do ano. O bombardeio de Nagasaki ocorreu 
três dias após o primeiro uso de uma arma nuclear em guerra, sendo que o lançamento da bomba 
em Hiroxima, no final daquele ano, já havia ceifado a vida de aproximadamente 150 mil pessoas. 
Semanas antes, o Japão tinha enviado um telegrama para a União Soviética, a expressar seu 
desejo por rendição e pelo fim da guerra. Os EUA tinham decifrado os códigos japoneses e lido o 
telegrama. O presidente Harry Truman faz uma referência “ao telegrama do 
imperador ’japoronga’ a pedir a paz”. O Japão tinha apenas recusado a rendição incondicional e 
a cedência do seu imperador, termos em que os Estados Unidos insistiram, porém, inclusive até 
após a queda das bombas. Foi também a 9 de agosto que os soviéticos entraram em guerra com o 
Japão, na Manchúria. O Inquérito sobre Bombardeamento Estratégico dos Estados Unidos 
concluiu que “… certamente que, até 31 de dezembro de 1945, e, muito provavelmente, até 1 de 
novembro de 1945, o Japão teria se rendido ainda que as bombas não tivessem caído, ainda que a 
Rússia não tivesse entrado na guerra, e ainda que nenhuma invasão tivesse sido planeada ou 
contemplada”. Um dos dissidentes da guerra a expressar esta mesma opinião foi o general 
Dwight Eisenhower. O presidente do Grupo de Chefes de Gabinete, o almirante William D. 



Leahy, concordou, dizendo, “O uso desta arma bárbara em Hiroxima e Nagasaki não trouxe 
qualquer vantagem material na nossa guerra contra o Japão”. 

 
10 de agosto. Neste dia, em 1964, o presidente americano Lyndon Johnson promulga a lei 
extraída da Resolução do Golfo de Tonquim, que abre caminho para um envolvimento total dos 
Estados Unidos na Guerra do Vietname. Pouco antes da meia-noite do dia 4 de agosto, o 
presidente havia interrompido a programação habitual da TV para anunciar que dois navios 
americanos tinham estado sob fogo em águas internacionais do Golfo de Tonquim, ao largo da 
costa norte do Vietname. Em retaliação, o presidente tinha ordenado ataques aéreos contra 
“instalações no Vietname do Norte usadas nestas operações hostis” - entre estas, encontrava-se 
um depósito de petróleo, uma mina de carvão e uma porção significativa da marinha do 
Vietname do Norte. Três dias mais tarde, é passada uma resolução conjunta pelo Congresso que 
concede poderes ao presidente de “tomar todas as medidas necessárias para repelir qualquer 
ataque armado contra as forças dos EUA, e prevenir agressões adicionais”. Esta resolução, 
assinada pelo presidente a 10 de agosto de 1964, levaria, até ao final da guerra, em 1975, à morte 
violenta de 3,8 milhões de vietnamitas, centenas de milhares de laosianos e cambojanos, e 
58 000 membros do exército americano. Provaria igualmente, uma vez mais, que “a Guerra é 
uma Mentira”, a partir de 200 documentos e transcrições relacionados com o incidente do Golfo 
de Tonquim e tornados públicos mais de 40 anos depois. Um estudo compreensivo levado a cabo 
pelo historiador da Agência de Segurança Nacional (NSA), Robert Hanyok, concluiu que os 
bombardeamentos americanos e o pedido de autorização no Congresso foram, na verdade, 
baseados em mensagens incorretas recebidas dos serviços de inteligência que foram apresentadas 
pelo presidente e o secretário de Estado da “alegada” Defesa, Robert McNamara, como “provas 
substanciais” de um ataque que nunca ocorreu. 

 
11 de agosto. Neste dia, em 1965, rompem motins no distrito de Watts, em Los Angeles, após 
uma rixa que tomou lugar quando um agente da Polícia de Trânsito da Califórnia mandou parar 
um carro e tentou prender o seu jovem e assustado condutor negro, depois de este ter chumbado 
um teste de alcoolemia. Em minutos, às testemunhas iniciais da paragem de trânsito juntaram-se 
a multidão que se acercou e os reforços policiais, o que desencadeou um escalar da situação. Não 
demorou muito até estalarem motins por todo o Watts, os quais duraram seis dias, envolveram 34 
mil pessoas, e resultaram em 4 mil detenções e 34 mortes. A resposta da polícia aos motins 
envolveu táticas “paramilitares”, ordenadas pelo chefe da polícia de Los Angeles, William 
Parker, quem comparou os motins com uma revolta de vietcongues no Vietname. Parker também 
mandou chamar cerca de 2300 membros da Guarda Nacional e instituiu uma política de 
detenções em massa e bloqueios de ruas. Em retaliação, os motineiros lançaram tijolos aos 
membros da Guarda Nacional e aos polícias, outros usando-os para destruir os seus veículos. 
Muito embora estivesse praticamente extinta na manhã de 15 de agosto, a revolta foi bem-
sucedida em fazer lembrar ao mundo uma importante verdade. Quando uma comunidade 
minoritária de uma sociedade, em larga medida, abastada, é condenada a viver em condições 
degradantes, a frequentar escolas empobrecidas, sem quaisquer oportunidades para o seu avanço 
pessoal e rotineiramente envolvidas em interações de confronto com a polícia, provavelmente se 
rebelará espontaneamente, dada a provocação certa. O promotor de direitos civis, Bayard Rustin, 
ofereceu uma explicação de como se podia ter prevenido tal reação em Watts: “…A juventude 



negra, desempregada e desesperançada, não sente que pertence à sociedade americana… 
temos… que lhes encontrar emprego, acomodação digna, educação e formação, para que possam 
sentir-se parte da estrutura. Aqueles que se sentem parte da estrutura, não a atacam”. 

 
12 de agosto. Neste dia, em 1995, entre 3500 e 6000 protestantes em Filadélfia tomam parte 
numa das maiores marchas contra a pena de morte na história dos EUA. Os protestantes 
exigiam um novo julgamento do caso de Mumia Abu-Jamal, um ativista e jornalista 
afroamericano que, em 1982, foi considerado culpado pelo homicídio de um agente da polícia de 
Filadélfia, ocorrido em 1981, e condenado ao corredor da morte na Instituição Correcional de 
Green State da Pensilvânia. Abu-Jamal tinha certamente estado presente no momento do disparo 
fatal, que ocorreu quando ele e o irmão foram mandados parar numa operação de trânsito de 
rotina e, no seguimento de uma altercação mais viva, o agente golpeou o irmão com a lanterna. 
No entanto, muitos na comunidade afroamericana duvidaram de que Abu-Jamal tivesse, de facto, 
cometido homicídio, ou de que a sua execução traria justiça. Tinham sido apresentadas provas 
ilibatórias no seu julgamento e havia uma forte suspeita de que, tanto a sua acusação, quanto a 
sentença de culpabilidade, tivessem sido manchadas por preconceitos racistas. Em 1982, Abu-
Jamal era amplamente conhecido em Filadélfia enquanto porta-voz do Partido das Panteras 
Negras e um crítico aberto da polícia de Filadélfia, a qual era assumidamente racista. Já na 
prisão, Abul tornou-se um comentador de rádio para a Rádio Pública Nacional, criticando as 
condições desumanas das prisões dos EUA e a falta de proporcionalidade no encarceramento e 
execução de americanos negros. A crescente popularidade de Abu-Jamal alimentou o movimento 
de dimensão internacional, “Free Mumia”, que acabou por dar frutos. A sua sentença de morte 
foi comutada em 2011 para prisão perpétua na Instituição Correcional Estatal de Frackville, 
Pensilvânia. E quando, em dezembro de 2018, um juiz lhe restituiu o direito de apelação, foi-lhe 
concedido aquilo a que o seu advogado chamou “a melhor oportunidade para libertar Mumia que 
tivemos em décadas”. 

 
13 de agosto. Neste dia, em 1964, é aplicada a pena de morte pela última vez na Grã-Bretanha, 
quando dois homens desempregados, Gwynne Evans, 24, e Peter Allen, 21, foram enforcados, 
em prisões separadas, pelo homicídio de um motorista de camiões de carga, de 53 anos, na sua 
casa em Cumbria. Os assaltantes tinham planeado roubar a vítima, conhecida de um deles, mas 
acabaram por matá-lo. Para os criminosos, o momento do seu feito revelou-se infeliz. Dois 
meses apenas após a sua execução, o Partido Trabalhista Britânico ascendeu ao poder na Câmara 
dos Comuns e reuniu apoio para o que viria a tornar-se a Lei do Homicídio de 1965. A nova lei 
suspendia a pena capital no Reino Unido por cinco anos, substituindo-a por uma sentença de 
prisão perpétua obrigatória. Quando a lei foi votada, recebeu um apoio esmagador, tanto na 
Câmara dos Comuns, quanto na Câmara dos Lordes. Quando, em 1969, foi feita uma votação 
para tornar a lei permanente, o nível de apoio foi idêntico. Em 1973, a Irlanda do Norte também 
aboliu a pena de morte para homicídio, acabando com a sua prática em todo o Reino Unido. Na 
celebração dos cinquenta anos da Lei do Homicídio, em 2015, a diretora de assuntos globais da 
Amnistia Internacional, Audrey Gaughran, comentou que o povo britânico devia estar orgulhoso 
de viver num país que é abolicionista há tanto tempo. Ao considerar com honestidade os efeitos 
reais da pena capital, ao invés de dar apoio ao seu restabelecimento como “solução fácil, 



particularmente em época de eleições,” disse, o Reino Unido reforçou a tendência continuada da 
diminuição do número de execuções a nível global. 

 
14 de agosto. Neste dia, em 1947, por volta das 23h00, milhares de indianos reúnem-se diante 
de edifícios governamentais em Deli para ouvir discursar Jawaharlal Nehru, quem viria a 
tornar-se o primeiro chefe de governo do país. “Faz muitos anos que marcámos um encontro 
amoroso com o destino,” proclamou Nehru. “Ao bater da meia-noite, enquanto o mundo dorme, 
a Índia acordará para a vida e a liberdade”. Quando a hora soou, assinalando oficialmente a 
libertação da Índia de domínio britânico, as milhares de pessoas reunidas romperam numa 
celebração jubilante pelo primeiro Dia da Independência da nação, desde então celebrado 
anualmente no dia 15 de agosto. Notavelmente ausente do evento, porém, estava o homem que 
outro orador, o lorde Mountbatten, da Grã-Bretanha, havia exortado como “o arquiteto da 
liberdade da Índia pela não violência”. Tratava-se, claro está, de Mohandas Ghandi que, desde 
1919, havia liderado um movimento não violento pela independência que, esporadicamente, 
tinha contribuído para um aliviar do controlo do domínio britânico. Mountbatten havia sido 
designado vice-rei da Índia e encarregado de intermediar um acordo para a sua independência. 
Após a sua tentativa de negociar um acordo de partilha de poder entre os líderes hindu e 
muçulmano ter fracassado, chegou, porém, à conclusão que a única solução era particionar o 
subcontinente indiano para acomodar uma Índia hindu e um Paquistão muçulmano, tendo-se o 
último tornado Estado um dia antes. Foi esta partição que levou à ausência de Ghandi do evento 
em Deli. Segundo a sua opinião, muito embora a partição do subcontinente fosse o preço 
necessário a pagar por uma Índia livre, representava igualmente uma capitulação perante a 
intolerância religiosa e um golpe contra a causa pela paz. Enquanto outros indianos celebraram a 
conquista de um objetivo há muito procurado, Ghandi fez uma greve de fome, na esperança de 
atrair apoio popular para acabar com a violência entre hindus e muçulmanos. 

 
15 de agosto. Neste dia, em 1973, em cumprimento de legislação passada pelo Congresso, os 
Estados Unidos cessam as operações de bombardeamento no Camboja, pondo fim a um 
envolvimento militar no Vietname e Sudeste asiático que tinha levado à morte, ou ao 
estropiamento, de milhões de pessoas, na sua maioria camponeses inocentes. Em 1973, a guerra 
já tinha suscitado uma forte oposição no Congresso dos EUA. O Acordo de Paz de Paris, 
assinado em janeiro, tinha decretado um cessar-fogo no Vietname do Sul e a retirada de todas as 
tropas dos EUA e conselheiros militares num espaço de sessenta dias. Preocupava o Congresso, 
porém, que isto não impedisse o presidente Nixon de voltar a enviar tropas americanas, na 
eventualidade de um recomeço das hostilidades entre o Vietname do Norte e do Sul. Como tal, 
no final de janeiro de 1973, os senadores Clifford Case e Frank Church apresentam um projeto-
lei que barraria qualquer uso futuro de tropas americanas no Vietname, Laos e Camboja. O 
projeto-lei foi aprovado pelo Senado a 14 de junho, mas acabou por ser derrotado quando o 
presidente Nixon vetou uma legislação complementar que teria posto fim ao bombardeamento 
americano dos Khmer Rouge, no Camboja. Seguiu-se a promulgação de uma versão modificada 
do projeto de lei Case-Church, assinada pelo presidente a 1 de julho. Permitiria que os 
bombardeamentos no Camboja continuassem até ao dia 15 de agosto, mas proibiria qualquer uso 
de forças americanas no Sudeste da Ásia após essa data sem aprovação prévia do Congresso. 
Veio a ser revelado, mais tarde, que Nixon tinha secretamente prometido ao presidente do 



Vietname do Sul, Nguyen Van Thieu, um resumo dos bombardeamentos americanos no 
Vietname do Norte e Sul, se tal se mostrasse necessário para a aplicação do acordo de paz. É 
possível, assim, que a ação do Congresso tenha prevenido sofrimento e morte adicionais ao povo 
vietnamita, para lá daqueles que uma guerra injustificável, conduzida pelos EUA, já tinha 
infligido. 

16 de agosto. Neste dia, em 1980, trabalhadores do porto de Gdansk, Polónia, pertencentes ao 
sindicato, fazem greve e unem-se a outros trabalhadores sindicais polacos na luta por uma 
causa que viria a desempenhar um papel cimeiro no eventual declínio da dominação soviética 
no Centro e Leste europeus. A iniciativa coletiva tinha sido motivada pela decisão autocrática 
dos gestores do porto de despedir uma trabalhadora devido à sua atividade sindical a apenas 
cinco meses antes da sua reforma. Para os sindicatos de trabalhadores polacos, esta decisão 
catalisou um novo sentido de missão, passando do tratamento, limitado e controlado pelo Estado, 
de assuntos básicos, para a defesa coletiva e independente de um vasto conjunto de direitos 
humanos. No dia seguinte ao episódio de Gdansk, os comités unificados de greve avançaram um 
total de 21 exigências, entre as quais a legalização da constituição de sindicatos independentes e 
do direito à greve, às quais o governo soviético, na sua maioria, acedeu. No dia 31 de agosto, o 
próprio movimento Gdansk foi legalizado, na senda do qual se deu a unificação de vinte 
sindicatos e a formação de uma organização nacional única, chamada Solidariedade, sob a 
liderança de Lech Walesa. Durante os anos 80, o Solidariedade usou de métodos de resistência 
civil para conquistar mais direitos para os trabalhadores e promover uma mudança social. Como 
resposta, o governo começou por impor uma lei marcial e, a seguir, socorreu-se da repressão 
política, numa tentativa de desfazer o movimento. Com tempo, porém, um diálogo emergiu entre 
o governo e a oposição sindical que acabou por abrir caminho à realização de eleições 
semilivres, em 1989. Foi formado um governo de coligação liderado pelo Solidariedade e, em 
dezembro de 1990, Lech Walesa foi eleito presidente da Polónia em eleições livres. Este 
acontecimento despoletou uma série de revoluções anticomunistas pacíficas na Europa Central e 
de Leste e, por altura do Natal de 1991, a própria União Soviética tinha desaparecido, e todos os 
seus antigos territórios reconquistaram a sua soberania. 

 
17 de agosto. Neste dia, em 1862, índios dakotas, desesperados, atacam uma povoação de 
colonos brancos nas margens do Rio Dakota, dando início à trágica Guerra de Dakota. Os 
índios dakotas do Minnesota eram formados por quatro tribos que viviam em reservas na zona 
sudoeste do Território do Minnesota, para onde haviam sido movidos, de acordo com o 
estipulado num tratado de 1851. Como resposta a um influxo galopante de colonos brancos na 
área, o governo americano tinha persuadido os índios dakotas a ceder quase 10 milhões de 
hectares das suas férteis terras nativas no sudoeste do Minnesota por 3 milhões de dólares em 
dinheiro, mais anuidades anuais. No final dos anos 50 do século XIX, porém, o pagamento das 
anuidades tinha-se tornado cada vez menos fiável, levando os comerciantes, com o tempo, a 
negarem crédito aos dakotas para a compra de bens essenciais. No verão de 1862, quando uma 
praga de larvas destruiu uma grande parte das colheitas de milho dos dakotas, muitas famílias 
enfrentaram a fome. O augúrio deixado por um clérigo do Minnesota, segundo o qual “A nação 
que semear roubo, colherá sangue” em breve revelar-se-ia profética. A 17 de agosto, a tentativa 
de quatro jovens guerreiros dakotas de roubar alguns ovos de uma família de agricultores 
brancos degenerou em violência, resultando na morte de cinco membros da família. Pressentindo 



que o incidente levaria, inevitavelmente, a uma guerra com os EUA, os líderes dakotas decidiram 
tomar a iniciativa e atacaram agências governamentais locais e a colónia branca de New Ulm. 
Estes ataques levaram à morte de 500 colonos brancos e provocaram uma intervenção do 
exército dos EUA. Nos quatro meses que se seguiram, foram presos cerca de 2000 dakotas e 
sentenciados à morte 300 guerreiros. A guerra terminou rapidamente a 26 de dezembro de 1862, 
quando 38 homens dakotas foram enforcados naquela que foi a maior sessão de execução em 
massa da história dos EUA. 

 
18 de agosto. Neste dia, em 1941, quase quatro meses antes do ataque japonês a Pearl Harbour, 
Wiston Churchill reúne-se com o seu gabinete em 10 Downing Street. As transcrições das 
declarações do primeiro-ministro mostram claramente como o presidente Roosevelt estava 
disposto a deliberadamente provocar o Japão para que os EUA fossem arrastados para uma 
segunda guerra mundial que a maioria dos americanos preferia evitar. Nas palavras de Churchill, 
o presidente havia-lhe dito que “tinha que ser feito de tudo para provocar um incidente”. De 
facto, Churchill há muito que desejava que ocorresse um ataque japonês contra os Estados 
Unidos. O envolvimento militar dos EUA na Europa era crucial para se poder derrotar os nazis, 
mas era improvável que o Congresso aprovasse uma intervenção uma vez que os nazis não 
constituíam uma ameaça militar aos EUA. Já um ataque japonês a uma base militar americana 
permitiria a Roosevelt declarar guerra ao Japão e, por extensão, ao seu aliado do Eixo, a 
Alemanha. Consistente com esse fim, o presidente Roosevelt tinha emitido um decreto 
presidencial em junho, congelando fundos japoneses e, tanto os EUA como a Grã-Bretanha, 
tinham interrompido o fornecimento de petróleo e sucata para o Japão. Tratava-se de óbvias 
provocações que os oficiais americanos sabiam que levaria a uma resposta militar japonesa. Para 
o secretário de Estado da Guerra, Henry Timson, a questão consistia em saber “como os 
podemos colocar na posição de disparar o primeiro tiro sem que nos exponhamos demasiado ao 
perigo”. A resposta era cínica, mas simples. Depois de a decifração de códigos japoneses ter 
revelado um provável ataque aéreo a Pearl Harbour no início de dezembro, havia que manter a 
marinha no seu lugar e os marinheiros ignorantes quanto a este. Chegou no dia 7 de dezembro e, 
no dia seguinte, como esperado, o Congresso aprova a entrada na guerra. 

 
19 de agosto. Neste dia, em 1953, a Agência de Inteligência Central americana (CIA) orquestra 
um golpe de estado que derruba o governo democraticamente eleito do Irão. As sementes para 
este golpe tinham sido plantadas em 1951, quando o primeiro-ministro Mohammad Mossadegh 
nacionalizara a indústria petrolífera do Irão, até então controlada pela Companhia de Petróleo 
Anglo-Iraniana. Mossadegh acreditava que o povo iraniano tinha o direito de beneficiar das 
vastas reservas de petróleo do seu país. A Grã-Bretanha, por seu lado, estava determinada em 
reclamar o seu lucrativo investimento no estrangeiro. Logo em 1953, a CIA começa por 
colaborar com os serviços de inteligência britânicos no enfraquecimento do governo de 
Mossadegh através de atos de suborno, calúnia e a orquestração de revoltas. Como resposta, o 
primeiro-ministro incita os seus apoiantes a protestarem nas ruas, o que provoca a saída do xá do 
país. Quando, após esta tentativa falhada, os serviços de inteligência britânica se distanciam da 
situação, a CIA trabalha sozinha com forças pró-xá e o exército iraniano, organizando um novo 
golpe contra Mossadegh. Cerca de 300 pessoas morreram em conflitos armados nas ruas de 
Teerão, e o primeiro-ministro foi derrubado e condenado a três anos de prisão. O xá rapidamente 



regressou para assumir o poder, assinando, em seguida, um contrato de concessão de mais de 
40% dos campos de petróleo a companhias de exploração americanas. Apoiado por armas e 
dólares americanos, manteve um regime ditatorial durante mais de duas décadas. Em 1979, 
porém, o xá for removido do poder e substituído por uma república teocrática islâmica. Mais 
tarde, neste mesmo ano, militantes enfurecidos tomam conta da embaixada americana em Teerão 
e mantêm os funcionários americanos como reféns até janeiro de 1981. Esta foi a primeira de 
muitas consequências do levantamento do primeiro governo democrata iraniano, que mais tarde 
viria a criar uma grande agitação no Médio-Oriente e ter duradouras repercussões. 

 
20 de agosto. Neste dia, à noite, em 1968, 200 mil soldados do Pacto de Varsóvia e 5 mil 
tanques invadem a Checoslováquia para esmagar um movimento de liberalização no país 
comunista, conhecido como a “Primavera de Praga”. Liderado pelo reformista Alexander 
Dubcek, então no seu oitavo mês como primeiro-secretário do Comité Central do partido 
comunista, o movimento de liberalização lutou pela realização de eleições democráticas, a 
abolição da censura, a liberdade de expressão e religião, bem como o fim das restrições à 
circulação. O apoio popular para aquilo a que Dubcek chamou “socialismo com uma face 
humana” tinha uma base tão ampla que a União Soviética e os seus satélites encararam-no como 
uma ameaça ao seu domínio da Europa de Leste. A sua resposta a esta ameaça foi convocar 
tropas do Pacto de Varsóvia para ocupar a Checoslováquia e subjugá-la. Sem que ninguém o 
tivesse previsto, as tropas depararam-se por todo o lado com atos espontâneos de resistência 
pacífica que os impediram de assumir o controlo. Uma pressão política implacável exercida 
pelos sovietes acabou, em abril de 1969, por ser bem-sucedida em forçar Dubcek a abandonar o 
poder. As suas políticas depressa foram revertidas e a Checoslováquia tornou-se, uma vez mais, 
num membro cooperante do Pacto de Varsóvia. Apesar disto, a Primavera de Praga acabou por 
desempenhar um papel, ao menos inspirador, na restauração da democracia na Checoslováquia. 
Na série de protestos de rua que se iniciaram a 21 de agosto de 1988, o dia do vigésimo 
aniversário da invasão liderada pela União Soviética, os manifestantes gritaram o nome de 
Dubcek e clamaram por liberdade. No ano seguinte, o dramaturgo e teórico checo, Vaclav Havel, 
liderou um movimento pacifista chamado “A Revolução de Veludo”, que veio, finalmente, a pôr 
um fim ao domínio soviético no país. A 28 de novembro de 1989, o partido comunista 
checoslovaco anunciou que iria renunciar ao seu poder e dissolver o Estado unipartidário. 

 
21 de agosto. Neste dia, em 1983, o combatente pela causa da liberdade e pacifista, Benigno 
(Ninoy) Aquino, é assassinado com um tiro na cabeça no Aeroporto Internacional de Manila, 
após desembarcar do avião que o trouxera de regresso a casa ao final de três anos de exílio nos 
Estados Unidos. Em 1972, Aquino, um senador do Partido Liberal e franco crítico do regime 
repressivo do presidente Ferdinand Marcos, tinha-se tornado extremamente popular e um 
favorito a vencer as eleições contra Marcos nas presidenciais de 1973. No entanto, em setembro 
de 1972, Marcos declarou a lei marcial, a qual não só suprimiu liberdades constitucionais, como 
fez de Aquino um prisioneiro político. Na sequência de um ataque cardíaco sofrido enquanto 
estava preso, em 1980, foi-lhe permitido viajar para os Estados Unidos para ser submetido a 
cirurgia. Aquino prolongou a sua estadia entre os círculos académicos dos Estados Unidos; 
porém, em 1983, a urgência de regressar às Filipinas e persuadir o presidente Marcos a restaurar 
a democracia por meios pacíficos fez-se sentir. A bala disparada no aeroporto pôs cobro a essa 



missão. Apesar disso, na ausência de Aquino, uma economia em crise tinha já provocado grande 
agitação social. No princípio de 1986, Marcos foi pressionado a convocar eleições presidenciais 
antecipadas, nas quais correu contra a esposa de Aquino, Corazón. Na sua grande maioria, a 
nação apoiou a “Cory”, mas fraude eleitoral generalizada tornou irrelevante quaisquer resultados. 
Sem outra escolha que não o protesto, cerca de 2 milhões de filipinos, entoando “Cory, Cory, 
Cory”, fizeram a sua própria revolução pacífica na baixa de Manila. A 25 de fevereiro de 1986, 
Corazón Aquino foi empossada como presidente e restaurou a democracia nas Filipinas. Os 
filipinos não deixam de homenagear anualmente o homem que acendeu a faísca da sua 
revolução. Para muitos, Ninoy Aquino continua a ser “o maior presidente que nunca tivemos”. 

 
22 de agosto. Neste dia, em 1934, o major-general reformado da Marinha dos EUA, Smedley 
Butler, é instigado por um corretor da bolsa, em nome de um dos principais financeiros de Wall 
Street, a liderar um golpe de estado contra o presidente Roosevelt e o governo americano. Os 
planos para o golpe tinham sido desenvolvidos por financeiros de Wall Street que tinham ficado 
particularmente chocados com a decisão do presidente de, em resposta à Depressão, abandonar o 
Padrão Ouro, o que iria conduzir, segundo estes, a uma queda da riqueza pessoal e corporativa e 
levar o país à bancarrota. Para evitar essa catástrofe, o emissário de Wall Street disse a Butler 
que os conspiradores tinham reunido 500 mil veteranos da Primeira Guerra Mundial que seriam 
capazes de subjugar a fraca força militar mantida em tempos de paz do país e abrir caminho para 
a criação de um governo fascista que fosse mais favorável ao negócio. Eles acreditavam que 
Butler era o candidato ideal para liderar o golpe, dada a reverência que os veteranos lhe tinham, 
merecida por ter apoiado publicamente a campanha Bonus Army, a favor do pagamento 
antecipado dos bónus que o governo lhes tinha prometido. Os conspiradores não se tinham 
apercebido de um facto crucial, porém. Não obstante a sua liderança temerária durante a guerra, 
Butler tinha vindo a ressentir-se, cada vez mais, do uso abusivo do exército enquanto cacete 
corporativo. Em 1933, já tinha começado a denunciar publicamente os banqueiros e o 
capitalismo. Todavia, permaneceu um convicto patriota. No dia 20 de novembro de 1934, Butler 
denunciou a conspiração ao Comité para Atividades Antiamericanas da Câmara dos 
Representantes, em cujo relatório esta reconheceu haver provas substanciais de um plano para 
um golpe de Estado, sem ter chegado a formular quaisquer acusações criminais. Pela sua parte, 
Smedley Butler veio a publicar, A Guerra é um Negócio Sujo em que defendeu uma transição do 
exército americano para uma força usada, apenas, para fins de defesa nacional. 

 
23 de agosto. Neste dia, em 1989, por volta de duas milhões de pessoas, segundo estimativas, 
juntam as mãos e formam uma cadeia de 600 km ao longo dos países bálticos da Estónia, 
Letónia e Lituânia. Reunidas numa manifestação não violenta chamada “A Cadeia Báltica”, 
protestavam o domínio contínuo da União Soviética sobre os seus países. O protesto em massa 
deu-se no 50º aniversário do pacto de não agressão nazi-soviético de 23 de agosto, 1939, 
quebrado pela Alemanha em 1941. O pacto continha protocolos secretos que descreviam o modo 
como estes dois países dividiriam as nações da Europa de Leste para ir ao encontro dos seus 
próprios interesses estratégicos. Foi agindo segundo estes protocolos que a União Soviética 
iniciou a sua ocupação dos países bálticos, em 1940, forçando as suas populações, 
tendencialmente pró-Ocidente, a viver sob a ditadura do Partido Comunista. Não obstante, os 
sovietes continuaram a defender, até 1989, que o Pacto nazi-Soviético não continha protocolos 



secretos nenhuns e que os países bálticos se tinham unido voluntariamente à União Soviética. Na 
demonstração da Cadeia Báltica, era exigido que a União Soviética reconhecesse publicamente a 
existência dos protocolos e permitisse aos países bálticos recuperarem a sua independência 
histórica. Notavelmente, a manifestação massiva, que era o culminar de três anos de protestos, 
logrou persuadir a União Soviética a admitir a existência dos protocolos e a declará-los nulos. No 
seu conjunto, os três anos de protestos pacíficos mostraram quão poderosa pode uma campanha 
ser quando se orienta para um mesmo objetivo num espírito de irmandade. A campanha também 
serviu como um exemplo positivo para os outros países da Europa de Leste que almejavam a sua 
independência e provou ser um estímulo no processo de reunificação da Alemanha. Os países 
bálticos reconquistaram a sua independência após a queda da União Soviética, em dezembro de 
1991. 

 
24 de agosto. Neste dia, em 1967, Abbie Hoffman e Jerry Rubin atiram 300 notas de um dólar 
da varanda da Bolsa de Valores de Nova Iorque para o chão, com o propósito de interromper o 
“business as usual”. Abbie Hoffman, um psicólogo amante do teatro, mudou-se para Nova 
Iorque nos anos 60, numa altura em que ativistas e protestantes contra a guerra organizavam 
protestos passivos e marchas no Central Park. Hoffman tinha estado envolvido com um grupo 
ativista ligado ao teatro, o Diggers, em São Francisco. Foi a experiência com este grupo que 
mostrou a Hoffman o poder que os atos performáticos têm para chamar a atenção para causas 
sociais, numa altura em que os protestos e marchas se tornavam tão comuns que passavam, 
muitas vezes, ao lado dos média. Hoffman conheceu Jerry Rubin, que com ele partilhava um 
desdém pelo capitalismo enquanto causa da guerra e da desigualdade nos Estados Unidos. 
Juntamente com o ativista pró-gay, Jim Fouratt, Hoffman e Rubin organizaram uma 
manifestação na Bolsa de Valores de Nova Iorque, convidando Marty Jezer, editor da revista 
WIN, da War Resisters League, o veterano da Guerra da Coreia, Keith Lampe, e o ativista da 
paz, Stewart Albert, junto com uma dúzia mais de convidados e repórteres. O grupo requisitou 
uma visita guiada ao edifício da NYSE, tendo Hoffman distribuído a cada um uma mancheia de 
notas de um dólar antes de serem conduzidos ao segundo andar, de onde podiam observar os 
corretores de Wall Street. Então, as notas foram atiradas sobre o parapeito, chovendo sobre o 
chão em baixo. Na sua tentativa de apanhar o maior número possível, os corretores pararam a sua 
atividade negocial, levando a declarações de possíveis perdas financeiras. Hoffman explicou 
mais tarde, com toda a simplicidade: “Fazer chover dinheiro sobre os corretores da bolsa de Wall 
Street foi uma adaptação, na era da TV, da expulsão dos vendilhões do Templo”. 

 
25 de agosto. Neste dia, em 1990, o Conselho de Segurança da ONU concede o direito a todas 
as marinhas do mundo de recorrerem à força para impedir violações do embargo comercial 
imposto ao Iraque. Os Estados Unidos consideraram esta decisão uma grande vitória. Haviam 
trabalhado duro para convencer a União Soviética, a China e países do Terceiro Mundo ainda 
indecisos de que era preciso tomar medidas urgentes para impedir as violações do compreensivo 
pacote de sanções económicas que tinha sido imposto ao Iraque, após a sua invasão do Kuwait a 
2 de agosto. No entanto, as sanções não foram bem-sucedidas em forçar a retirada das tropas 
ocupantes iraquianas. Ao invés, estas foram expulsas militarmente no final de fevereiro de 1991, 
na Guerra do Golfo, liderada pelos EUA. Mesmo com a restauração da independência 
kuwaitiana, porém, as sanções foram mantidas, alegadamente como meio de pressão para, entre 



outros objetivos, o desarmamento do Iraque. Na realidade, porém, os EUA e o Reino Unido 
sempre tinham afirmado que vetariam qualquer levantamento, ou reforma, das sanções enquanto 
Saddam Hussein fosse presidente do Iraque. Isto se deu apesar da evidência contundente de que 
as sanções pouco influíam na vontade de Saddam, mas atingiam fortemente os inocentes 
cidadãos iraquianos. Estas condições prevaleceram até março de 2003, altura em que, de novo, 
os EUA e o Reino Unido fizeram guerra contra o Iraque e aboliram o governo de Saddam. Pouco 
depois, os EUA propuseram e obtiveram a remoção das sanções da ONU, dando-lhe total 
controlo sobre a indústria e as vendas de petróleo iraquiano. Os treze anos de duração das 
sanções produziram sofrimento humano que ficou bem documentado. Esse resultado tem vindo a 
levantar dúvidas na comunidade internacional quanto à eficácia das sanções económicas na 
obtenção de objetivos políticos e à sua legalidade à luz da lei internacional que rege o tratamento 
humanitário e os direitos humanos. 

 
26 de agosto. Neste dia, em 1920, o secretário de Estado americano, Bainbridge Colby, 
certifica, para inclusão na Constituição dos EUA, a emenda 19, dando o direito de voto em 
todas as eleições às mulheres americanas. Este avanço histórico na luta pelos direitos civis dos 
EUA foi o culminar do movimento sufragista feminino, que datava de meados do século XIX. 
Usando de paradas, vigílias silenciosas e greves de fome, várias foram as estratégias usadas pelas 
mulheres em vários estados por todo o país na luta pelo direito de voto - muitas vezes deparando-
se com uma resistência feroz de opositores que as interrompiam, prendiam ou, por vezes, 
abusavam delas fisicamente. Em 1919, as sufragistas tinham conquistado o direito de voto pleno 
em quinze dos quarenta e oito Estados, sobretudo a Oeste, e o direito de voto parcial em muitos 
dos restantes. Nesta altura, porém, a maioria das organizações sufragistas concordava que a 
obtenção do direito de voto pleno em todos os estados só seria alcançada por via de uma emenda 
constitucional. Este objetivo foi viabilizado pelo apoio do presidente Wilson a uma emenda, 
oferecido em 1918. Afirmou perante o Senado: “Considero a extensão do sufrágio às mulheres 
essencial para a prossecução bem-sucedida da grande guerra da humanidade que estamos a 
travar”. Um esforço imediato de fazer passar uma proposta de emenda falhou no Senado por 
apenas dois votos. Mas, a 21 de maio de 1920, esta passou por uma maioria esmagadora na 
Câmara dos Representantes, e, duas semanas depois, pelo Senado, onde obteve a necessária 
maioria de dois terços. A emenda foi ratificada a 18 de agosto de 1920, quando o Tennessee se 
tornou o 36º dos 48 estados a aprová-la, obtendo, deste modo, o necessário acordo de três quartos 
dos estados. 

 
27 de agosto. Neste dia, em 1928, o Pacto Kellogg-Briand, que tornou a guerra ilegal, é 
ratificado em Paris pelas maiores nações do mundo. Recebeu o nome dos seus autores, o 
secretário de Estado americano, Frank Kellogg, e o ministro dos negócios estrangeiros francês, 
Aristides Briand, e entrou em vigor em julho de 1929. Renunciava à guerra enquanto 
instrumento de política nacional e estipulava que todos os conflitos internacionais, 
independentemente da sua natureza, devessem ser resolvidos apenas por meios pacíficos. Todas 
as guerras ocorridas desde 1928 violam este tratado, o qual preveniu algumas guerras e serviu de 
base às primeiras acusações pelo crime de guerra no final da Segunda Guerra Mundial. Desde 
essa altura que as nações ricas e bem armadas não entram em guerra entre si - preferindo, ao 
invés, fazer guerra contra, ou incitá-la entre os países pobres. Desde a Segunda Guerra Mundial 



que a conquista de território praticamente cessou. O ano de 1928 tornou-se na linha que 
determina as conquistas que foram legais das que não o foram. As colónias lutaram pela sua 
liberdade e nações mais pequenas começaram a formar-se às dúzias. A Carta das Nações Unidas 
torceu a proibição à guerra presente no Pacto da Paz, tornando-a numa proibição à guerra que 
não seja defensiva ou autorizada pelas Nações Unidas. As guerras que foram consideradas 
ilegais, inclusive pela Carta das Nações Unidas, mas que muitos afirmaram, ou imaginaram, 
terem sido legais incluem as guerras no Afeganistão, no Iraque, no Paquistão, na Somália, na 
Líbia, no Iémen e na Síria. Quase 90 anos após o Pacto de Kellogg-Briand, o Tribunal Criminal 
Internacional adotou a prática de acusação por crimes de guerra, porém, o maior instigador de 
guerras do mundo, os Estados Unidos, reclamou para si o direito de agir fora do estado de 
direito. 

 
28 de agosto. Neste dia, em 1963, o ativista dos Direitos Civis Americanos, Martin Luther King 
Jr., declama num momento transmitido pela televisão nacional durante a Marcha sobre 
Washington o seu discurso “I Have a Dream”, perante uma multidão de 250 000 pessoas. No 
discurso, King faz um uso estratégico do seu talento para a retórica poética, o qual lhe permite 
reclamar a igualdade de direitos para afroamericanos através de um apelo feito a um espírito 
unificador capaz de reduzir a distância entre as divisões humanas. Depois de algumas palavras de 
abertura, King utiliza uma metáfora, a descrever como os protestantes tinham vindo à capital 
para cobrar uma “nota promissória” que garantisse a vida, liberdade e a procura de felicidade 
para todos os americanos, mas que, às pessoas de cor, tinha anteriormente sido devolvida por 
“saldo insuficiente”. Quando ia aproximadamente a meio do discurso, King desvia-se do texto 
que tinha preparado e recita de memória os refrões “I have a dream”, que tinha testado 
anteriormente. Um destes sonhos está hoje indelevelmente gravado na consciência nacional: “Eu 
tenho um sonho: o de que os meus quatro filhos haverão de viver, um dia, numa nação onde não 
serão julgados pela cor da sua pele, mas pelo conteúdo do seu carácter”. O discurso conclui com 
uma explosão final de brilhante retórica rítmica baseada no cântico “Deixem a liberdade 
ressoar”: “Quando a deixarmos ressoar em cada vila e em cada aldeola...,” declamou King, 
“poderemos acelerar a chegada daquele dia em que todas as crianças de Deus... possam juntar as 
mãos e cantar nas palavras do velho espiritual negro: 'Livres, por fim! Livres, por fim! Graças a 
Deus Todo-Poderoso, somos livres, por fim!' “Em 2016, a revista Time considerou o discurso um 
dos dez maiores momentos oratórios da história. 

 
29 de agosto. Neste dia, todos os anos, observa-se o Dia Internacional Contra Testes Nucleares 
da ONU. Organizações para a paz de todo o mundo usam este dia para educar o público sobre a 
necessidade de acabar com os testes de armas nucleares globalmente, que representam perigos 
potencialmente catastróficos para as pessoas, o ambiente e o planeta. Observado pela primeira 
vez em 2010, a criação do Dia Internacional Contra Testes Nucleares foi inspirada pelo 
encerramento de uma zona de testes de armas nucleares no Cazaquistão, então parte da União 
Soviética, a 29 de agosto de 1991. Centenas de bombas nucleares foram detonadas naquele local, 
durante um período de quarenta anos, tanto acima como abaixo da superfície terrestre, o que 
causou, ao longo do tempo, graves danos à população circundante. Em 2016, os níveis de 
radiação no solo e na água próximos de Semey (outrora Semipalatinsk), situada a 160 km da 
zona de teste, eram ainda dez vezes superiores ao normal. Os bebés ainda nasciam com 



deformidades e, para metade da população, a expetativa de vida permaneceu abaixo dos 60 anos. 
Para além de um alerta para os perigos da testagem de armas nucleares, o Dia Internacional 
Contra Testes Nucleares serve para nos lembrar que um tratado já adotado pela ONU com vista à 
proibição de tais testes permanece por entrar em vigor. O Tratado de Proibição Total de Testes 
Nucleares (CTBT) de 1996 levaria à proibição de todos os testes e explosões em qualquer 
paisagem. Mas só poderá sê-lo quando todos os 44 Estados que participaram nas negociações 
que lhe deram origem, e que, na altura, possuíam capacidade nuclear e reatores de investigação, 
o ratificarem. Vinte anos mais tarde, oito Estados, incluindo os Estados Unidos, ainda estavam 
por fazê-lo. 

 
30 de agosto. Neste dia, em 1963, é estabelecida uma “linha direta” entre a Casa Branca e o 
Kremlin com vista à aceleração da comunicação diplomática, numa situação de emergência, 
entre os cabeças das duas nações. A inovação tinha sido motivada pela Crise dos Mísseis de 
Cuba de outubro de 1962, na qual os telegramas enviados levaram horas a chegar ao outro lado, 
agravando as negociações, já de si tensas, entre as antagonizadas potências nucleares mundiais. 
Com a nova tecnologia de linha direta, as mensagens telefónicas dactilografadas num telétipo 
demoravam apenas minutos a chegar ao outro lado. Felizmente, não houve necessidade de usar a 
linha direta até 1967, quando o presidente Lyndon Johnson notificou o chefe de Estado soviético 
da altura, Alexei Kosygin, de um plano tático que estava a elaborar para intervir no conflito 
israelo-árabe da Guerra dos Seis Dias. Em 1963, o presidente Kennedy e o chefe de Estado 
soviético, Nikita Khrushchev, tinham estabelecido uma relação produtiva baseada no 
entendimento mútuo e na confiança. Esta foi o produto, sobretudo, de dois anos de um 
intercâmbio consistente de correspondência pessoal, tanto quanto oficial. Um ganho significativo 
desta correspondência foi o compromisso razoável que pôs fim à Crise dos Mísseis de Cuba. Ela 
também deu ímpeto à elaboração do limitado Tratado para a Proibição de Testes Nucleares de 5 
de agosto de 1963, e para o discurso do presidente na Universidade Americana, feito dois meses 
antes, sobre as relações entre os EUA e a União Soviética. Neste, Kennedy fez um apelo “à paz, 
não apenas na nossa era, mas para sempre”. Numa carta escrita em tributo a Kennedy após a sua 
morte, Khrushchev caracteriza-o como “um homem de visão ampla que procurou avaliar 
realisticamente a situação no mundo e encontrar formas de resolver problemas internacionais 
pendentes por via da negociação”. 

 
31 de agosto. Neste dia, em 1945, cerca de duas mil pessoas reunidas no Westminster Central 
Hall, em Londres, invocam o tema “União Mundial ou Destruição Mundial” num protesto 
contra as armas nucleares. Como em todo o mundo, em Westminster os bombardeamentos de 
Hiroxima e Nagasaki de há umas semanas atrás levaram a milhares de pessoas a juntarem-se 
numa cruzada pública para salvar a humanidade da destruição nuclear. No seu início, o receio de 
um holocausto nuclear seguia de mão dada com a ideia de um governo mundial. Foi defendida 
por Bertrand Russell, entre outros, e atraiu multidões aos milhares para encontros públicos onde 
era debatida. A frase, “um mundo ou nenhum” foi repetida, não apenas por Russell, mas por 
Ghandi e Einstein. Até mesmo o Times de Londres opinou que “o começo da guerra deve ser 
tornado impossível, ou a humanidade perecerá”. Nos meses e anos seguintes, porém, os oradores 
de eventos públicos, para além de condenarem os bombardeamentos no Japão, começaram a 
advogar pelo controlo de armas nucleares e o desarmamento. Nos anos 50, “Um Mundo” já não 



era parte integrante do movimento antibomba, mas, sobretudo, uma aspiração de pacifistas e 
apoiantes de um governo mundial. No entanto, ao chamar a atenção para a potencial catástrofe 
que uma proliferação sem constrangimentos das armas nucleares traz consigo, os movimentos 
pela paz e o desarmamento, no Reino Unido e em todo o Ocidente, ajudaram a operar uma 
mudança na consciência popular para uma maior aceitação dos limites da soberania nacional. 
Quando confrontados pelo perigo sem precedente da guerra nuclear, as pessoas demonstraram 
uma vontade notável em aceitar novas formas de pensar as relações internacionais. Agradecemos 
a Lawrence S. Wittner, cujos escritos exaustivos sobre movimentos antinucleares serviram de 
base para este artigo. 

 
1º de setembro. Neste dia, em 1924, entra em vigor o Plano Dawes, um resgate financeiro da 
Alemanha que podia ter prevenido a ascensão do nazismo se tivesse sido aplicado mais cedo e 
sido mais generoso. O Tratado de Versalhes, que pôs fim à Primeira Guerra Mundial, foi 
pensado como uma punição de toda uma nação, não apenas dos responsáveis pela guerra, 
levando alguns observadores mais perspicazes a prever a Segunda Guerra Mundial. Esta última 
terminou com um plano de ajuda à Alemanha, em vez de um castigo financeiro, mas a Primeira 
Guerra Mundial foi seguida da exigência de que a Alemanha pagasse um preço exorbitante. Em 
1923, a Alemanha já tinha entrado em incumprimento do pagamento das suas dívidas, o que 
levou à ocupação do vale do rio Ruhr por tropas francesas e belgas. Os habitantes ofereceram 
uma resistência pacífica à ocupação, logrando fazer parar as indústrias. A Sociedade das Nações 
pediu ao americano Charles Dawes que presidisse a um comité destinado a encontrar uma 
solução para a crise. O plano resultante levou à retirada das tropas do vale do Ruhr, à redução 
dos pagamentos de dívida e ao empréstimo de dinheiro à Alemanha por parte de bancos 
americanos. Dawes recebeu o prémio Nobel da Paz de 1925 e foi vice-presidente dos EUA de 
1925 a 1929. Em 1929, o Plano Young reduziu ainda mais os pagamentos da Alemanha, mas 
chegou tarde e foi insuficiente para aplacar o crescimento do ressentimento amargo e a sede de 
vingança. Entre os opositores do Plano Young estava Adolf Hitler. Para o bem ou para o mal, o 
Plano Dawes ligou as economias europeias à dos Estados Unidos. Em 2010, a Alemanha acabou, 
finalmente, de pagar a sua dívida da Primeira Guerra Mundial. Dezenas de milhares de tropas 
americanas permanecem estacionadas na Alemanha. 

 
2 de setembro. Neste dia, em 1945, termina a Segunda Guerra Mundial, com a rendição do 
Japão na Baía de Tóquio. A 13 de julho, o Japão tinha enviado um telegrama à União Soviética 
informando do seu desejo de se render. A 18 de julho, após um encontro com o líder soviético, 
Josef Estaline, o presidente americano Harry Truman dá conta no seu diário do telegrama, e 
acrescenta: “Acredito que os japorongas irão ceder antes que a Rússia invada. Tenho a certeza de 
que irão quando Manhattan sobrevoar a sua pátria”. Esta era uma referência ao Projeto 
Manhattan que criou a bomba nuclear. Truman tinha sido avisado há meses do interesse do Japão 
se render desde que pudesse manter o seu imperador. James Byrnes, conselheiro de Truman, 
disse-lhe que largar bombas nucleares no Japão permitiria aos Estados Unidos “ditar os termos 
em que a guerra irá terminar”. O secretário de Estado da Marinha, James Forrestal, escreveu no 
seu diário que Byrnes estava “muito investido em acabar com o episódio japonês antes de que os 
russos entrassem”. Truman ordenou os bombardeamentos a 6 e 9 de agosto, e os russos atacaram 
a Manchúria a 9 de agosto. Os soviéticos dominaram os japoneses, enquanto os Estados Unidos 



prosseguiram com bombardeamentos não nucleares. Peritos envolvidos com o Inquérito de 
Bombardeamento Estratégico dos Estados Unidos concluíram que, em novembro e dezembro, “o 
Japão teria se rendido, mesmo que as bombas atómicas não tivessem sido largadas, mesmo que a 
Rússia não tivesse entrado na guerra, e mesmo que nenhuma invasão tivesse sido planeada ou 
contemplada”. O general Dwight Eisenhower tinha expresso uma ideia semelhante antes de os 
bombardeamentos acontecerem. O Japão manteve o seu imperador. 

3 de setembro. Neste dia, em 1783, a Paz de Paris foi feita com a Grã-Bretanha reconhecendo a 
independência dos Estados Unidos. O governo das colónias que se tornaram nos Estados Unidos 
passou de uma elite masculina branca e rica leal à Grã-Bretanha para uma elite masculina branca 
e rica leal aos Estados Unidos. As rebeliões populares dos agricultores e trabalhadores e das 
pessoas escravizadas não diminuíram após a revolução. O desenvolvimento gradual dos direitos 
da população prosseguiu, em geral, para acompanhar o ritmo, por vezes ultrapassando um pouco, 
e muitas vezes ficando atrás do mesmo desenvolvimento em países como o Canadá, que nunca 
travaram uma guerra contra a Grã-Bretanha. A Paz de Paris era uma má notícia para os nativos 
americanos, uma vez que a Grã-Bretanha tinha restringido a expansão ocidental, que agora se 
abriu rapidamente. Foi também uma má notícia para todos os escravizados na nova nação dos 
Estados Unidos. A escravidão seria abolida no Império Britânico consideravelmente mais cedo 
do que nos Estados Unidos, e na maioria dos lugares sem outra guerra. De facto, o gosto pela 
guerra e expansão estava tão vivo na nação recém-formada, que em 1812 o Congresso falou de 
como os canadianos saudariam uma tomada de poder por parte dos EUA, uma vez que a 
libertação levou à Guerra de 1812 da qual fez arder a nova capital de Washington. Afinal, os 
canadianos não tinham mais interesse em estar ocupados do que os cubanos, ou os filipinos, ou 
os havaianos, ou os guatemaltecos, ou os vietnamitas, ou os iraquianos, ou os afegãos ou o povo 
de tantos países ao longo de tantos anos onde as tropas imperiais americanas assumiram o papel 
dos casacos vermelhos britânicos. 

 
4 de setembro. Neste dia, em 1953, Garry Davis estabeleceu um Governo Mundial. Ele tinha 
sido um cidadão americano, uma estrela da Broadway e um bombardeiro na Segunda Guerra 
Mundial. “Desde a minha primeira missão sobre Brandenburg”, escreveu mais tarde, “tinha 
sentido dores de consciência. Quantos homens, mulheres e crianças eu assassinei?” Em 1948, 
Garry Davis renunciou ao seu passaporte americano para se tornar um cidadão mundial. Cinco 
anos mais tarde criou um Governo Mundial que assinou quase um milhão de cidadãos e emitiu 
passaportes que eram frequentemente reconhecidos pelas nações. “O Passaporte Mundial é uma 
piada”, disse Davis, “mas o mesmo acontece com todos os outros passaportes. A deles é uma 
piada sobre nós e a nossa é uma piada sobre o sistema”. Davis acampou em frente às Nações 
Unidas em Paris, perturbou reuniões, liderou comícios e gerou uma extensa cobertura dos meios 
de comunicação social. Negada a entrada na Alemanha ou o regresso à França, ele acampou na 
fronteira. Davis opôs-se à ONU como uma aliança de nações concebida para usar a guerra para 
acabar com a guerra - uma contradição sem esperança. Muitos anos parecem apenas ter 
fortalecido o seu caso. Será preciso vencer as nações para acabar com as guerras? Muitas nações 
não entram em guerra. Poucas o entram frequentemente. Podemos criar um governo global sem 
corrupção em escala global dentro dele? Talvez possamos começar por encorajar-nos 
mutuamente a pensar como Davis ao utilizarmos palavras como “nós”. Até os ativistas da paz 



usam “nós” para se referirem aos feitores de guerra quando dizem “bombardeámos secretamente 
a Somália”. E se usássemos “nós” para significar “humanidade” ou mais do que humanidade? 

 
5 de setembro. Neste dia em 1981, o Acampamento de Paz de Greenham foi criado pela 
organização galesa “Women for Life on Earth” em Greenham Common, Berkshire, Inglaterra. 
Trinta e seis mulheres que tinham saído de Cardiff para se oporem ao assentamento de 96 
mísseis nucleares de cruzeiro, entregaram uma carta a um comandante de base da base aérea 
RAF Greenham Common e depois acorrentaram-se à cerca da base. Estabeleceram um campo de 
paz feminino fora da base, no qual entraram frequentemente em protesto. O acampamento durou 
19 anos até ao ano de 2000, embora os mísseis tenham sido removidos e trazidos de volta aos 
Estados Unidos em 1991-92. O acampamento não só eliminou mísseis, como também teve 
impacto na compreensão global da guerra nuclear e do armamento. Em dezembro de 1982, 
30 000 mulheres deram as mãos em torno da base. A 1 de abril de 1983, cerca de 70 000 
manifestantes formaram uma corrente humana de 23 quilómetros desde o campo até uma fábrica 
de artilharia, e em dezembro de 1983 cerca de 50 000 mulheres cercaram a base, cortaram a 
cerca, e em muitos casos foram presas. Mais de uma dúzia de campos semelhantes foram 
modelados a partir do exemplo do Acampamento de Paz de Greenham, e muitos outros ao longo 
dos anos têm olhado para este exemplo. Os jornalistas de todo o mundo por anos relataram sobre 
o acampamento e a mensagem que este promovia. Os campistas viviam sem eletricidade, 
telefones, ou água corrente, mas também sem a incapacidade de resistir às armas nucleares. Os 
comboios nucleares foram bloqueados e as práticas de guerra nuclear foram interrompidas. O 
tratado entre os EUA e a URSS que removeu os mísseis fez ecoar os campistas ao declarar-se 
“consciente de que as armas nucleares teriam consequências devastadoras para toda a 
humanidade”. 

 
6 de setembro. Neste dia, em 1860, nasceu Jane Addams. Receberia o Prémio Nobel da Paz de 
1931 como uma das minorias dos laureados com o Prémio Nobel da Paz ao longo dos anos que, 
de facto, reuniam as qualificações estabelecidas no testamento de Alfred Nobel. Addams 
trabalhou em muitos campos para a criação de uma sociedade capaz de viver sem guerra. Em 
1898, Addams juntou-se à Liga Anti-Imperialista para se opor à guerra dos Estados Unidos 
contra as Filipinas. Quando a Primeira Guerra Mundial começou, ela liderou os esforços 
internacionais para tentar resolvê-la e acabar com ela. Presidiu ao Congresso Internacional das 
Mulheres em Haia, em 1915. E quando os Estados Unidos entraram na guerra, ela falou 
publicamente contra a guerra, diante de acusações viciosas de traição. Foi a primeira líder da 
Liga Internacional das Mulheres para a Paz e Liberdade em 1919 e da sua organização 
antecessora em 1915. Jane Addams fez parte do movimento dos anos 20 que tornou a guerra 
ilegal através do Pacto Kellogg-Briand. Ajudou a fundar a ACLU e a NAACP, a ganhar o 
sufrágio feminino, a reduzir o trabalho infantil, e criou a profissão de assistente social, que ela 
via como um meio de aprender com os imigrantes e de construir a democracia, e não como uma 
participação na caridade. Criou a Hull House em Chicago, iniciou um jardim de infância, educou 
adultos, apoiou a organização laboral e abriu o primeiro parque infantil em Chicago. Jane 
Addams foi autora de uma dúzia de livros e centenas de artigos. Ela opôs-se ao Tratado de 
Versalhes que pôs fim à Primeira Guerra Mundial e previu que este levaria a uma guerra de 
vingança alemã. 



 
7 de setembro. Neste dia, em 1910, o caso Newfoundland Fisheries foi resolvido pelo Tribunal 
Permanente de Arbitragem. Esse tribunal, situado em Haia, resolveu uma longa e amarga disputa 
entre os Estados Unidos e a Grã-Bretanha. O exemplo de duas nações fortemente militarizadas e 
propensas à guerra, submetendo-se ao domínio de um organismo internacional e resolvendo 
pacificamente a sua disputa, foi amplamente visto como um exemplo encorajador para o mundo, 
e continua a sê-lo até hoje, apesar do surto quatro anos mais tarde da Primeira Guerra Mundial. 
No espaço de semanas após o acordo, várias nações submeteram casos para arbitragem ao 
Tribunal Permanente, incluindo uma disputa entre os Estados Unidos e a Venezuela. A resolução 
efetiva do caso da Newfoundland Fisheries deu tanto aos Estados Unidos como à Grã-Bretanha 
parte do que estes pretendiam. Permitiu à Grã-Bretanha criar regulamentos razoáveis para a 
pesca nas águas da Terra Nova, mas deu o poder de determinar o que era razoável a uma 
autoridade imparcial. Teriam os Estados Unidos e a Grã-Bretanha entrado em guerra na ausência 
desta arbitragem? Provavelmente não, pelo menos não de imediato, e não sobre a questão da 
pesca. Mas se uma ou ambas as nações tivessem desejado a guerra por outras razões, os direitos 
de pesca poderiam ter servido como justificação. Menos de um século antes, em 1812, disputas 
algo semelhantes tinham servido para justificar uma invasão dos EUA ao Canadá na Guerra de 
1812. Pouco mais de um século depois, em 2015, as disputas sobre acordos comerciais na 
Europa Oriental estavam a levar a discussões de guerra por parte dos governos russo e 
americano. 

 
8 de setembro. Neste dia, em 1920, Mohandas Gandhi lançou a sua primeira campanha de não 
cooperação. Tinha seguido a campanha irlandesa para o domínio doméstico na década de 1880, 
que incluía uma greve de arrendamento. Tinha estudado a greve de massa russa de 1905. 
Inspirou-se em numerosas fontes e criou uma Associação de Resistência Passiva na Índia em 
1906 para resistir às novas leis discriminatórias contra os indianos. De volta à sua Índia nativa 
em 1920, ocupada pelos britânicos, Gandhi neste dia ganhou a aprovação do Congresso Nacional 
indiano para uma campanha de não cooperação não violenta com o domínio britânico. Isto 
significava boicotar escolas e tribunais. Significava fazer roupas e boicotar roupas estrangeiras. 
Significou demissões de cargos, recusa em apoiar a ocupação e desobediência civil. O esforço 
levou muitos anos e avançou por etapas com Gandhi a cancelá-lo quando as pessoas usavam a 
violência, e com Gandhi a passar anos na prisão. O movimento avançou novas formas de pensar 
e de viver. Envolveu-se no programa construtivo de criação de autossuficiência. Envolveu-se no 
programa obstrutivo de resistência às operações britânicas. Envolveu-se em esforços para unir os 
muçulmanos com os hindus. A resistência a um imposto sobre o sal tomou a forma de uma 
marcha para o mar e o fabrico ilegal de sal, bem como as tentativas de entrar numa fábrica de sal 
existente, o que incluiu bravos manifestantes a avançarem para serem violentamente espancados. 
Em 1930 a resistência civil estava por toda a parte na Índia. A prisão tornou-se uma marca de 
honra e não de vergonha. O povo da Índia foi transformado. Em 1947 a Índia ganhou a 
independência, mas apenas à custa da divisão da Índia hindu do Paquistão muçulmano. 

 
9 de setembro. Neste dia, em 1828, nasceu Leo Tolstói. Os seus livros incluem Guerra e Paz e 
Anna Karenina. Tolstói viu uma contradição entre opor-se ao assassinato e aceitar a guerra. Ele 
formulou a sua preocupação em termos de cristianismo. Em seu livro O Reino de Deus está 



dentro de Ti, ele escreveu: “Todos na nossa sociedade cristã sabem, por tradição ou por 
revelação ou pela voz da consciência, que o assassinato é um dos crimes mais temíveis que um 
homem pode cometer, como é dito no Evangelho, e que o pecado do assassinato não pode ser 
limitado a certas pessoas, ou seja, o assassinato não pode ser um pecado para uns e não um 
pecado para outros. Todos sabem que se o homicídio é um pecado, é sempre um pecado, quem 
quer que sejam as vítimas assassinadas, tal como o pecado de adultério, roubo, ou qualquer 
outro. Ao mesmo tempo, desde a sua infância, os homens veem que o assassinato não só é 
permitido, mas até sancionado pela bênção daqueles que estão habituados a considerar como os 
seus guias espirituais divinamente nomeados, e veem os seus líderes seculares com a 
tranquilidade de organizar assassinatos, orgulhosos de usar armas assassinas, e exigindo dos 
outros em nome das leis do país, e até de Deus, que participem no assassinato. Os homens veem 
que há aqui alguma inconsistência, mas não sendo capazes de a analisar, assumem 
involuntariamente que essa aparente inconsistência é apenas o resultado da sua ignorância. A 
própria grosseria e obviedade da inconsistência confirma-os nesta convicção”. 

 
10 de setembro. Neste dia, em 1785, o rei da Prússia, Frederico o Grande assinou o primeiro 
tratado pós-independência com os Estados Unidos. O Tratado de Amizade e Comércio prometia 
paz, mas também abordava a forma como as duas nações se deveriam relacionar se uma ou 
ambas estivessem em guerra, ou mesmo se lutassem uma contra a outra, incluindo o tratamento 
adequado de prisioneiros e civis - normas que proibiriam a maior parte do que é hoje a guerra. “E 
todas as mulheres e crianças”, lê-se, “estudiosos de todas as faculdades, cultivadores da terra, 
artesãos, fabricantes e pescadores desarmados e moradores da cidades, aldeias ou lugares não 
fortificados, e em geral todos os outros cujas ocupações são para a subsistência e benefício 
comum da humanidade, serão autorizados a continuar os seus respetivos empregos, e não serão 
molestados nas suas pessoas, nem as suas casas ou bens serão queimados, ou de outra forma 
destruídos, nem os seus campos desperdiçados pela força armada do inimigo, em cujo poder, 
pelos acontecimentos da guerra, poderão cair; mas se lhes for necessário tirar alguma coisa para 
o uso de tal força armada, o mesmo deverá ser pago a um preço razoável”. O tratado foi também 
o primeiro acordo de livre comércio dos EUA, embora 1000 páginas sejam demasiado curtas 
para se assemelharem a um acordo de livre comércio moderno. Não foi escrito por ou para ou 
sobre corporações. Não incluía nada que protegesse as grandes empresas contra as pequenas. 
Não criou tribunais empresariais com o poder de derrubar as leis nacionais. Não incluía 
proibições de restrições nacionais às atividades comerciais. 

 
11 de setembro. Neste dia, em 1900, Gandhi lançou a satyagraha em Joanesburgo. Também 
neste dia, em 1973, os Estados Unidos apoiaram um golpe de Estado que derrubou o governo do 
Chile. E neste dia, em 2001, os terroristas atacaram nos Estados Unidos utilizando aviões 
sequestrados. Este é um bom dia para combater a violência e o nacionalismo e a vingança. Neste 
dia, em 2015, dezenas de milhares de pessoas no Chile manifestaram-se no 42º aniversário do 
golpe que colocou o brutal ditador Augusto Pinochet no poder e derrubou o presidente eleito 
Salvador Allende. A multidão marchou para um cemitério e prestou homenagem às vítimas de 
Pinochet. Lorena Pizarro, líder de um grupo de direitos dos familiares, disse: “Quarenta anos 
depois, ainda estamos a exigir verdade e justiça. Não descansaremos até descobrirmos o que 
aconteceu aos nossos entes queridos que foram presos e desapareceram para nunca mais 



voltarem”. Pinochet foi indiciado em Espanha, mas morreu em 2006 sem ter sido levado a 
julgamento. O presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon, o secretário de Estado Henry 
Kissinger, e outros envolvidos na destituição de Allende também nunca foram julgados, embora 
Kissinger, tal como Pinochet, tenha sido acusado em Espanha. Os Estados Unidos forneceram 
orientação, armamento, equipamento e financiamento para o violento golpe de 1973, durante o 
qual Allende se suicidou. A democracia do Chile foi destruída e Pinochet permaneceu no poder 
até 1988. Algum sentido do que aconteceu a 11 de setembro de 1973, é dado pelo filme Missing, 
de 1982, estreando Jack Lemmon e Sissy Spacek. Conta a história do jornalista americano 
Charles Horman que desapareceu neste dia. 

 
12 de setembro. Neste dia, em 1998, os Cinco Cubanos foram presos. Gerardo Hernández, 
Antonio Guerrero, Ramón Labañino, Fernando González, e René González eram de Cuba e 
foram detidos em Miami, Florida, acusados, julgados e condenados num tribunal dos Estados 
Unidos por conspiração para cometer espionagem. Negaram ser espiões do governo cubano, o 
que na realidade eram. Mas ninguém contesta que estavam em Miami com o objetivo de se 
infiltrarem, não no governo dos Estados Unidos, mas em grupos cubano-americanos cujo 
objetivo era cometer espionagem e assassinato em Cuba. Os cinco tinham sido enviados nesta 
missão na sequência de vários atentados terroristas à bomba em Havana planeados pelo antigo 
agente da CIA, Luis Posada Carriles, que residiu durante muitos anos em Miami sem enfrentar 
qualquer processo criminal. O governo cubano deu ao FBI 175 páginas sobre o papel de Carriles 
nos bombardeamentos de 1997 em Havana, mas o FBI não agiu contra Carriles. Em vez disso, 
utilizou a informação para desvendar os Cinco Cubanos. Após serem detidos, passaram 17 meses 
na solitária e foi-lhes negado o acesso às provas da acusação aos seus advogados. Grupos de 
direitos humanos questionaram a justiça do julgamento dos Cinco Cubanos, e o Tribunal de 
Recurso da Décima Primeira Circunscrição anulou as sentenças, mas mais tarde restabeleceu-as. 
O Supremo Tribunal dos Estados Unidos recusou-se a considerar o caso, mesmo quando os cinco 
se tornaram uma causa global e heróis nacionais em Cuba. O governo dos Estados Unidos 
libertou um dos cinco em 2011, um em 2013, e os outros três em 2014 como parte de uma nova 
abertura diplomática em direção a relações algo normalizadas com Cuba. 

 
13 de setembro. Neste dia, em 2001, dois dias após os aviões terem atingido o World Trade 
Center e o Pentágono, o presidente George W. Bush tornou pública uma carta ao Congresso 
dizendo “A nossa primeira prioridade é responder rápida e seguramente”, e pedindo 20 biliões 
de dólares. O filho de Phyllis e Orlando Rodriguez, Greg, foi uma das vítimas do World Trade 
Center. Eles publicaram esta declaração: “O nosso filho Greg está entre os muitos desaparecidos 
do ataque ao World Trade Center. Desde a primeira vez que ouvimos a notícia, partilhámos 
momentos de pesar, conforto, esperança, desespero, memórias carinhosas com a sua esposa, as 
duas famílias, os nossos amigos e vizinhos, os seus queridos colegas no Cantor 
Fitzgerald/ESpeed, e todas as famílias em luto que diariamente se reúnem no Hotel Pierre. 
Vemos a nossa dor e raiva refletidas entre todas as pessoas que encontramos. Não podemos 
prestar atenção ao fluxo diário de notícias sobre este desastre. Mas lemos o suficiente das 
notícias para sentir que o nosso governo está a caminhar na direção de uma vingança violenta, 
com a perspetiva de filhos, filhas, pais, amigos em terras distantes, morrendo, sofrendo e 
nutrindo mais ressentimentos contra nós. Não é o caminho a seguir. Não irá vingar a morte do 



nosso filho. Não em nome do nosso filho. O nosso filho morreu vítima de uma ideologia 
desumana. As nossas ações não devem ter o mesmo objetivo. Deixe-nos sofrer. Vamos refletir e 
rezar. Deixe-nos pensar numa resposta racional que traga paz e justiça reais ao nosso mundo. 
Mas não vamos, como nação, acrescentar à desumanidade de nossos tempos”. 

 
14 de setembro. Neste dia, em 2013, os Estados Unidos concordaram em eliminar as armas 
químicas da Síria em cooperação com a Rússia, em vez de lançar mísseis para a Síria. A pressão 
pública tinha sido fundamental na prevenção dos ataques com mísseis. Embora esses ataques 
tenham sido apresentados como último recurso, logo que foram bloqueados, foram abertamente 
reconhecidas todas as outras possibilidades. Este é um bom dia para refutar a afirmação insensata 
de que as guerras nunca podem ser interrompidas. Em 2015, o ex-presidente finlandês e Prémio 
Nobel da Paz, Martti Ahtisaari, revelou que em 2012 a Rússia tinha proposto um processo de 
acordo de paz entre o governo sírio e os seus opositores que teria incluído a demissão do 
presidente Bashar al-Assad. Mas, segundo Ahtisaari, os Estados Unidos estavam tão confiantes 
de que Assad seria violentamente derrubado que rejeitaram a proposta. Isso foi antes da urgência 
fingida de lançar mísseis em 2013. Quando o Secretário dos Estado Unidos, John Kerry, sugeriu 
publicamente que a Síria poderia evitar uma guerra entregando as suas armas químicas e a 
Rússia pagou seu blefe, o seu pessoal explicou que ele não tinha levado a sério. No dia seguinte, 
porém, com o Congresso a rejeitar a guerra, Kerry afirmava ter significado a sua observação 
muito seriamente e acreditar que o processo tinha boas hipóteses de sucesso, como de facto 
tinha. Infelizmente, nenhum novo esforço foi feito em prol da paz para além da remoção de 
armas químicas, e os Estados Unidos continuaram a avançar para a guerra com armas, 
acampamentos de treinamento e aviões. Nada disso deve ocultar o facto de que a paz era 
possível. 

15 de setembro. Neste dia, em 2001, a congressista Barbara Lee foi a única a votar contra dar 
aos presidentes dos EUA um passe para travar as guerras que provariam tais desastres nos anos 
vindouros. Ela disse, em parte, “Levanto-me hoje realmente com um coração muito pesado, que 
está cheio de tristeza pelas famílias e pelos entes queridos que foram mortos e feridos esta 
semana. Só os mais tolos e os mais insensatos não compreenderiam o sofrimento que realmente 
tem agarrado o nosso povo e milhões de pessoas em todo o mundo... Os nossos medos mais 
profundos assombram-nos agora. No entanto, estou convencida de que a ação militar não 
impedirá novos atos de terrorismo internacional contra os Estados Unidos. Este é um assunto 
muito complexo e complicado. Agora esta resolução vai passar, embora todos saibamos que o 
presidente pode travar uma guerra mesmo sem ela. Por mais difícil que esta votação possa ser, 
alguns de nós devem instar ao uso de contenção. O nosso país está em estado de pesar. Alguns de 
nós devem dizer, vamos afastar-nos por um momento. Vamos apenas fazer uma pausa, somente 
por um minuto e refletir sobre as implicações das nossas ações de hoje, para que isto não fique 
fora de controlo. Agora agonizei-me com esta votação. Mas hoje lidei com isto, e lidei com opor-
me a esta resolução durante o doloroso, porém muito bonito, serviço memorial. Como um 
membro do clero disse tão eloquentemente: “Enquanto agimos, não nos tornemos o mal que 
deploramos”. 

 
16 de setembro. A partir deste dia, em 1982, uma força cristã libanesa chamada os falangistas, 



coordenada e auxiliada pelos militares israelitas, massacrou cerca de 2000 a 3000 refugiados 
palestinianos desarmados no bairro de Sabra e no campo de refugiados adjacente de Chatila em 
Beirute, no Líbano. O exército israelita cercou a área, enviou as forças falangistas, comunicou 
com elas através de walkie-talkie e supervisionou o assassinato em massa. Mais tarde, uma 
comissão de inquérito israelita considerou o chamado ministro da Defesa Ariel Sharon como 
pessoalmente responsável. Foi forçado a demitir-se, mas não foi processado por qualquer crime. 
Na verdade, reviveu a sua carreira e tornou-se primeiro-ministro. O primeiro crime semelhante 
de Sharon ocorreu quando ele era um jovem major em 1953 e destruiu muitas casas na aldeia 
jordana de Qibya, onde foi responsável pelo massacre de 69 civis. Chamou à sua autobiografia 
de Guerreiro. Quando morreu em 2014, foi ampla e curiosamente homenageado nos meios de 
comunicação social como homem de paz. Ellen Siegel, uma enfermeira judia americana, relatou 
o massacre, no qual viu um trator israelita a cavar uma vala comum: “Eles alinharam-nos contra 
um muro cheio de balas, e tinham as suas espingardas prontas. E pensámos mesmo que isto era - 
quero dizer, era um pelotão de fuzilamento. De repente, um soldado israelita vem a correr pela 
rua e interrompe-o. Suponho que a ideia de matar agentes de saúde estrangeiros era algo que não 
fosse muito apelativo para os israelitas. Mas o facto de poderem ver isto e pará-lo mostra que 
havia - havia alguma comunicação”. 

 
17 de setembro. Hoje é o Dia da Constituição. Neste dia, em 1787, a Constituição dos Estados 
Unidos foi adotada e ainda não tinha sido violada. Este momento chegaria. Muitos poderes 
dados ao Congresso, incluindo o poder de fazer guerra, são agora rotineiramente usurpados pelos 
presidentes. O autor principal da Constituição, James Madison, observou que “em nenhuma parte 
da Constituição se encontra mais sabedoria do que na cláusula que confia a questão da guerra ou 
da paz ao legislador, e não ao departamento executivo”. Além da objeção a tal mistura a poderes 
heterogéneos, a confiança e a tentação seriam demasiadamente grandes para qualquer homem; 
não como a natureza pode oferecer como prodígio de muitos séculos, mas como se pode esperar 
nas sucessões ordinárias da magistratura. De facto, a guerra é a verdadeira enfermeira do 
engrandecimento executivo. Na guerra, uma força física deve ser criada; e é a vontade executiva 
que a deve dirigir. Na guerra, os tesouros públicos devem ser desbloqueados; e é a mão executiva 
que os deve distribuir. Na guerra, as honras e os emolumentos do cargo devem ser multiplicados; 
e é o patrocínio executivo sob o qual eles devem ser desfrutados. Finalmente, é na guerra que os 
louros devem ser recolhidos e é a face executiva que eles devem coroar. As paixões mais fortes e 
as fraquezas mais perigosas do peito humano; ambição, ganância, vaidade, o amor honrado ou 
vil da fama, estão todas em conspiração contra o desejo e o dever da paz”. 

 
18 de setembro. Neste dia, em 1924, Mohandas Gandhi iniciou um jejum de 21 dias numa casa 
muçulmana pela unidade muçulmano-hinduísta. Os protestos estavam a ter lugar na Província da 
Fronteira Noroeste da Índia que mais tarde se tornaria o Paquistão. Mais de 150 hindus e siques 
tinham sido mortos, e o resto dessas populações fugiram para salvar as suas vidas. Gandhi 
efetuou um jejum de 21 dias. Foi um dos 17 jejuns que ele efetuou, incluindo dois em 1947 e 
1948 pela mesma causa, ainda não cumprida, da unidade muçulmano-hinduísta. Alguns dos 
jejuns de Gandhi alcançaram resultados significativos, tal como muitos outros jejuns anteriores e 
posteriores. Gandhi também pensava neles como uma espécie de treinamento. “Não há nada tão 
poderoso como o jejum e a oração”, disse ele, “que nos daria a disciplina necessária, espírito de 



autossacrifício, humildade e determinação de vontade sem os quais não pode haver progresso 
real”. Gandhi também disse: “Um hartal”, ou seja, uma greve ou paralisação do trabalho, 
“provocada voluntariamente e sem pressão é um meio poderoso de mostrar a desaprovação 
popular, mas o jejum é ainda mais. Quando as pessoas jejuam num espírito religioso e assim 
demonstram a sua dor perante a Deus, recebem uma certa resposta. Os corações mais 
endurecidos ficam impressionados com isso. O jejum é considerado por todas as religiões como 
uma grande disciplina. Aqueles que jejuam voluntariamente tornam-se suaves e purificados por 
ele. Um jejum puro é uma oração muito poderosa. Não é pouca coisa para lakhs de pessoas”, o 
que significa centenas de milhares, “abster-se voluntariamente de comida e um tal jejum é um 
jejum satyagrahi. Isso enobrece os indivíduos e as nações”. 

 
19 de setembro. Neste dia, em 2013, líderes da WOZA, que significa Women of Zimbabwe Arise 
[Mulheres do Zimbabué, ergam-se], foram presas em Harare, Zimbabué, enquanto celebravam 
o Dia Internacional da Paz. WOZA é um movimento civil no Zimbabué que foi formado em 
2003 por Jenni Williams para encorajar as mulheres a defenderem os seus direitos e liberdades. 
Em 2006, a WOZA decidiu também formar o MOZA ou Men of Zimbabwe Arise [Homens do 
Zimbabué, ergam-se], que desde então tem organizado homens para trabalhar de forma não 
violenta em prol dos direitos humanos. Membros da WOZA têm sido presos muitas vezes por se 
terem manifestado pacificamente, incluindo nos protestos anuais do Dia dos Namorados que 
promovem o poder do amor como preferível ao amor ao poder. Os zimbabueanos tinham 
participado nas eleições presidenciais e parlamentares em julho de 2013. A Amnistia 
Internacional observou elevados níveis de repressão antes das eleições. Robert Mugabe, que 
tinha ganho eleições duvidosas desde 1980, foi reeleito presidente para um mandato de cinco 
anos, e o seu partido recuperou o controlo maioritário do Parlamento. Em 2012 e 2013, quase 
todas as organizações importantes da sociedade civil do Zimbabué, incluindo a WOZA, tiveram 
os seus escritórios invadidos, ou a liderança presa, ou ambas. O pensamento do século XX 
poderia aconselhar a WOZA a recorrer à violência. De facto, os estudos têm descoberto que as 
campanhas não violentas contra governos cruéis têm mais do dobro da probabilidade de sucesso, 
e esses sucessos são geralmente muito mais duradouros. Se os governos ocidentais conseguirem 
manter os seus narizes fora disto, e não usar ativistas não violentos corajosos como ferramentas 
para instalar um presidente amigo do Pentágono, e se pessoas de boa vontade de todo o mundo 
puderem apoiar a WOZA e MOZA, o Zimbabué poderá ter um futuro mais livre. 

 
20 de setembro. Neste dia, em 1838, foi fundada em Boston, Massachusetts, a primeira 
organização não violenta do mundo, a New England Non-Resistance Society. Seu trabalho 
influenciaria Thoreau, Tolstói e Gandhi. Foi formada em parte por radicais perturbados com a 
timidez da Sociedade Americana de Paz que se recusaram a opor-se a toda a violência. A 
Constituição e Declaração de Sentimentos do novo grupo, redigida principalmente por William 
Lloyd Garrison, declarou em parte: “Não podemos reconhecer a lealdade a qualquer governo 
humano... O nosso país é o mundo, os nossos compatriotas são toda a humanidade... Registamos 
o nosso testemunho, não apenas contra toda a guerra - seja ela ofensiva ou defensiva, mas todos 
os preparativos para a guerra, contra todos as embarcações navais, todos os arsenais, todas as 
fortificações; contra o sistema de milícias e um exército permanente; contra todos os chefes 
militares e soldados; contra todos os monumentos comemorativos da vitória sobre um inimigo 



estrangeiro, todos os troféus ganhos em batalha, todas as celebrações em honra de façanhas 
militares ou navais; contra todas as dotações para a defesa de uma nação pela força e armas por 
parte de qualquer órgão legislativo; contra todos os editais do governo que exijam dos seus 
súbditos o serviço militar. Por isso, consideramos ilegal o porte de armas ou a posse de um cargo 
militar…”. A New England Non-Resistance Society fez uma campanha ativa pela mudança, 
incluindo o feminismo e a abolição da escravatura. Os membros perturbaram as reuniões da 
igreja para protestar contra a falta de ação em relação à escravidão. Os membros bem como os 
seus líderes enfrentaram frequentemente a violência de multidões furiosas, mas recusaram-se 
sempre a devolver os ferimentos. A Sociedade atribuiu a esta não resistência o facto de nenhum 
dos seus membros alguma vez ter sido morto. 

 
21 de setembro. Este é o Dia Internacional da Paz. Também neste dia, em 1943, o Senado dos 
Estados Unidos aprovou por votação de 73 a 1 a Resolução Fulbright expressando o seu 
compromisso para com uma organização internacional do pós-guerra. As Nações Unidas 
resultantes, juntamente com outras instituições internacionais criadas no final da Segunda Guerra 
Mundial, possuem naturalmente um historial muito misto em termos de avanço da paz. Também 
neste dia, em 1963, a Liga dos Resistentes de Guerra organizou a primeira manifestação dos 
Estados Unidos contra a guerra no Vietname. O movimento que daí cresceu acabou por 
desempenhar um papel importante no fim dessa guerra e na viragem do público americano contra 
a guerra, a tal ponto que os belicistas de Washington começaram a referir-se à resistência pública 
à guerra como uma doença, a Síndrome do Vietname. Também neste dia, em 1976, Orlando 
Letelier, um dos principais opositores do ditador chileno, o General Augusto Pinochet, foi morto 
por ordem de Pinochet, juntamente com o seu assistente americano, Ronni Moffitt, por um carro 
bomba em Washington, D.C. - o trabalho de um antigo agente da CIA. O Dia Internacional da 
Paz foi celebrado pela primeira vez em 1982, e é reconhecido por muitas nações e organizações 
com eventos em todo o mundo a cada 21 de setembro, incluindo pausas de um dia nas guerras 
que revelam como seria fácil ter pausas de um ano ou para sempre nas guerras. Neste dia, o Sino 
da Paz da Nações Unidas é tocado na sede da ONU em Cidade de Nova Iorque. Este é um bom 
dia para trabalhar pela paz permanente e para recordar as vítimas da guerra. 

 
22 de setembro. Neste dia, em 1961, a Lei do Corpo da Paz foi assinada pelo presidente John 
Kennedy depois de ter sido aprovada pelo Congresso no dia anterior. O Corpo de Paz assim 
criado é descrito neste ato como trabalhando “para promover a paz e a amizade mundial através 
de um Corpo de Paz, que colocará à disposição dos países e áreas interessadas homens e 
mulheres dos Estados Unidos qualificados para o serviço no estrangeiro e dispostos a servir, em 
condições de dificuldade se necessário, para ajudar os povos desses países e áreas a satisfazerem 
as suas necessidades de mão-de-obra qualificada”. Entre 1961 e 2015, cerca de 220 000 
americanos aderiram ao Corpo de Paz e serviram em 140 países. Tipicamente, os trabalhadores 
do Corpo de Paz ajudam com necessidades económicas ou ambientais ou educacionais, não com 
negociações de paz ou servindo como escudos humanos. Mas também não são tipicamente parte 
dos planos de guerra ou derrubamento de governos como é por vezes o caso da CIA, USAID, 
NED, ou equipas americanas a trabalhar para outras agências governamentais acronimadas no 
estrangeiro. Quão árduo, quão respeitoso, quão sabiamente o trabalho dos voluntários do Corpo 
da Paz varia com os voluntários. No mínimo, eles mostram ao mundo cidadãos americanos 



desarmados e eles próprios adquirem uma visão de parte do mundo exterior - uma experiência 
esclarecedora que talvez seja responsável pela presença de muitos veteranos do Corpo de Paz 
entre os ativistas da paz. Os conceitos de turismo de paz e diplomacia cidadã como meios para 
reduzir os riscos de guerras foram retomados por programas de estudos de paz e por numerosas 
organizações não governamentais que patrocinam intercâmbios estrangeiros, quer na realidade 
quer através do ecrã do computador. 

 
23 de setembro. Neste dia, em 1973, os Trabalhadores Agrícolas Unidos (UFW) adotaram uma 
Constituição que incluía um compromisso de não violência. Cerca de 350 delegados reuniram-se 
em Fresno, Califórnia, para aprovar uma Constituição e eleger uma direção e oficiais para este 
sindicato de trabalhadores recém-africado. O evento foi uma celebração de ter superado grandes 
probabilidades, e muita violência, para formar este sindicato de trabalhadores agrícolas 
habituados a salários baixos e à intimidação. Tinham enfrentado prisões, espancamentos e 
mortes, bem como indiferença e hostilidade governamental, e concorrência de um sindicato 
maior. César Chávez tinha começado a organização uma década antes. Ele popularizou o lema 
“Sim, nós podemos” ou “Si’ se puede!” Ele inspirou os jovens a tornarem-se organizadores, 
muitos dos quais ainda estão presentes. Eles ou os seus estudantes organizaram muitas das 
grandes campanhas de justiça social do final do século XX. A UFW melhorou 
consideravelmente as condições de trabalho dos trabalhadores agrícolas na Califórnia e em todo 
o país, e foi pioneira em numerosas táticas que têm sido utilizadas com grande êxito desde então, 
incluindo como mais famoso o boicote. Metade da população dos Estados Unidos deixou de 
comer uvas até que as pessoas que apanhavam as uvas fossem autorizadas a formar um sindicato. 
A UFW desenvolveu a técnica de visar uma corporação ou um político de vários ângulos ao 
mesmo tempo. Os trabalhadores agrícolas utilizavam jejum, painéis humanos, teatro de rua, 
participação cívica, construção de coligações e proximidade com os eleitores. A UFW recrutou 
candidatos, fez com que fossem eleitos, e depois fez protestos passivos em seus escritórios até 
que mantivessem os seus compromissos - uma abordagem muito diferente de se tornar um 
seguidor de um candidato. 

 
24 de setembro. Neste dia, em 1963, o Senado dos Estados Unidos ratificou o Tratado de 
Proibição de Testes Nucleares, também conhecido como Tratado de Proibição Limitada de 
Testes Nucleares porque proibia as explosões nucleares acima do solo ou debaixo de água, mas 
não no subsolo. O tratado visava e reduzia a precipitação nuclear na atmosfera do planeta, que 
estava a ser criada pelos testes de armas nucleares, particularmente pelos Estados Unidos, a 
União Soviética e a China. Os Estados Unidos tinham tornado várias ilhas das Ilhas Marshall 
inabitáveis e causado altas taxas de cancro e defeitos de nascença entre os habitantes. O tratado 
foi ratificado no outono de 1963 também pela União Soviética e pelo Reino Unido. A União 
Soviética tinha proposto uma proibição de testes combinada com o desarmamento de armas 
nucleares e não nucleares. Encontrou o acordo dos outros dois apenas sobre a proibição de testes. 
Os Estados Unidos e o Reino Unido queriam inspeções no local para uma proibição de testes 
subterrâneos, mas os soviéticos não. Sendo assim, o tratado deixou os testes subterrâneos fora da 
proibição. Em junho, o presidente John Kennedy, ao discursar na Universidade Americana, tinha 
anunciado que os Estados Unidos cessariam imediatamente os testes nucleares na atmosfera se 
outros o fizessem, enquanto prosseguiam um tratado. “A conclusão de tal tratado, tão perto e, no 



entanto, tão longe”, disse Kennedy meses antes da sua conclusão, “iria verificar a corrida 
armamentista em espiral numa das suas áreas mais perigosas. Colocaria as potências nucleares 
em posição de lidar mais eficazmente com um dos maiores perigos que o homem enfrenta em 
1963, a maior disseminação de armas nucleares”. 

 
25 de setembro. Neste dia, em 1959, o presidente dos Estados Unidos, Dwight Eisenhower e o 
líder soviético Nikita Khrushchev, encontraram-se. Isto foi considerado um notável aquecimento 
das relações na Guerra Fria e criou uma atmosfera de esperança e excitação para um futuro sem 
guerra nuclear. Antes de uma visita de dois dias com Eisenhower em Camp David e na fazenda 
de Eisenhower em Gettysburg, Khrushchev e a sua família visitaram os Estados Unidos. 
Visitaram Nova Iorque, Los Angeles, São Francisco e Des Moines. Em Los Angeles, 
Khrushchev ficou extremamente desapontado quando a polícia lhe disse que não seria seguro 
para ele visitar a Disneylândia. Khrushchev, que viveu de 1894 a 1971, chegou ao poder após a 
morte de Josef Estaline em 1953. Denunciou o que chamou os “excessos” do estalinismo e disse 
que procurava uma “coexistência pacífica” com os Estados Unidos. Eisenhower afirmou querer a 
mesma coisa. Ambos os líderes disseram que a reunião foi produtiva e que acreditavam que “a 
questão do desarmamento geral é a mais importante que o mundo enfrenta atualmente”. 
Khrushchev assegurou aos seus colegas que poderia trabalhar com Eisenhower, e convidou-o a 
visitar a União Soviética em 1960. Mas em maio, a União Soviética abateu um avião espião U-2, 
e Eisenhower mentiu sobre isso, não se apercebendo que os soviéticos tinham capturado o piloto. 
E a Guerra Fria estava de volta. Um operador de radar dos Estados Unidos para o ultrassecreto 
U-2 tinha desertado seis meses antes e teria dito aos russos tudo o que sabia, mas foi recebido de 
volta pelo governo dos Estados Unidos. Ele chamava-se Lee Harvey Oswald. A Crise dos 
Mísseis Cubanos estava ainda para vir. 

 
26 de setembro. Este é o Dia Internacional da ONU para a Eliminação Total das Armas 
Nucleares. Também neste dia, em 1924, a Sociedade das Nações subscreveu pela primeira vez a 
Declaração dos Direitos da Criança, que mais tarde se transformou na Convenção sobre os 
Direitos da Criança. Os Estados Unidos são o principal opositor mundial da eliminação das 
armas nucleares, e o único país do mundo a resistir à Convenção sobre os Direitos da Criança, da 
qual são parte 196 nações. É claro que algumas partes do tratado o violam, mas os Estados 
Unidos estão tão empenhados em comportamentos que o violariam, que o Senado americano se 
recusa a ratificá-lo. A desculpa comum para isto é murmurar algo sobre os direitos dos pais ou da 
família. Mas nos Estados Unidos, as crianças menores de 18 anos podem ser colocadas na prisão 
perpétua sem liberdade condicional. As leis dos Estados Unidos permitem que crianças com 12 
anos de idade sejam colocadas a trabalhar na agricultura durante longas horas em condições 
perigosas. Um terço dos estados dos Estados Unidos permite o castigo corporal nas escolas. O 
exército dos Estados Unidos recruta abertamente crianças para programas pré-militares. O 
presidente dos EUA assassinou crianças com ataques de drones e verificou os seus nomes numa 
lista de morte. Todas estas políticas, algumas delas apoiadas por indústrias muito rentáveis, 
violariam a Convenção sobre os Direitos da Criança se os Estados Unidos se juntassem a ela. Se 
as crianças tivessem direitos, teriam direitos a escolas decentes, proteção contra armas, e um 
ambiente saudável e sustentável. Isso seria uma loucura para o Senado dos Estados Unidos se 
comprometer. 



 
27 de setembro. Neste dia, em 1923, numa vitória pacificadora para a Sociedade das Nações, a 
Itália retirou-se de Corfu. A vitória foi decididamente parcial. A Sociedade das Nações, que 
existiu de 1920 a 1946, e à qual os Estados Unidos se recusaram a aderir, era recente e estava a 
ser testada. Corfu é uma ilha grega e a disputa ali surgiu a partir de outra vitória parcial. Uma 
Sociedade das Nações encabeçada por um italiano chamado Enrico Tellini resolveu uma disputa 
fronteiriça entre a Grécia e a Albânia de uma forma que não satisfez aos gregos. Tellini, dois 
assistentes e um intérprete foram assassinados, e a Itália culpou a Grécia. A Itália bombardeou e 
invadiu Corfu, matando duas dúzias de refugiados no processo. Itália, Grécia, Albânia, Sérvia e 
Turquia começaram a preparar-se para a guerra. A Grécia apelou à Sociedade das Nações, mas a 
Itália recusou-se a cooperar e ameaçou retirar-se dela. A França manifestou-se em manter a 
Sociedade fora disto, porque a França tinha invadido parte da Alemanha e não queria que fosse 
criado qualquer culpa precedente. A Conferência de Embaixadores da Sociedade anunciou 
termos para resolver a disputa que foram muito favoráveis à Itália, incluindo um grande 
pagamento de fundos pela Grécia à Itália. Os dois lados consentiram e a Itália retirou-se de 
Corfu. Como a guerra mais vasta não surgiu, isto foi um sucesso. Como a nação mais agressiva 
conseguiu em grande parte o seu intento, isto foi um fracasso. Não foram enviados trabalhadores 
da paz, nem sanções, nem processos judiciais, nem condenações ou boicotes internacionais, nem 
negociações multipartidárias. Muitas soluções ainda não existiam, mas um passo tinha sido dado. 

 
28 de setembro. Esta é a festa de Santo Agostinho, uma boa altura para considerar o que está 
errado com a ideia de uma “guerra justa”. Agostinho, nascido no ano 354, tentou fundir uma 
religião contrária ao assassinato e à violência com assassinato em massa organizado e violência 
extrema, lançando assim o campo do sofisma da justa guerra, que ainda hoje vende livros. Uma 
guerra justa deve ser defensiva ou filantrópica ou pelo menos repressiva, e o sofrimento 
supostamente impedido ou vingado deve ser muito maior do que o sofrimento que será infligido 
pela guerra. Na realidade, a guerra inflige mais sofrimento do que qualquer outra coisa. Uma 
guerra justa deve ser previsível e ter uma elevada probabilidade de sucesso. Na realidade, a única 
coisa fácil de prever é o fracasso. Deve ser um último recurso depois de todas as alternativas 
pacíficas fracassarem. Na realidade, existem sempre alternativas pacíficas ao ataque a nações 
estrangeiras, como o Afeganistão, Iraque, Líbia, Síria, e assim por diante. Durante uma guerra 
chamada justa, apenas os combatentes são supostamente visados. Na realidade, a maioria das 
vítimas nas guerras desde a Segunda Guerra Mundial têm sido civis. A morte de civis deve ser 
“proporcional” ao valor militar de um ataque, mas isso não é um padrão empírico ao qual alguém 
possa ser responsabilizado. Em 2014, um grupo de Pax Christi declarou: “CRUZADAS, 
INQUISIÇÃO, ESCRAVIDÃO, TORTURA, PENA CAPITAL, GUERRA: Ao longo de muitos 
séculos, líderes da Igreja e teólogos justificaram cada um destes males como consistentes com a 
vontade de Deus. Apenas um deles mantém hoje essa posição no ensino oficial da Igreja”. 

 
29 de setembro. Neste dia, em 1795, Immanuel Kant publicou A Paz Perpétua: um esboço 
filosófico. O filósofo enumerou coisas que ele acreditava serem necessárias para a paz na terra, 
incluindo: “Nenhum tratado de paz será considerado válido em que haja matéria tacitamente 
reservada para uma guerra futura”, e “Nenhum Estado independente, grande ou pequeno, ficará 
sob o domínio de outro Estado por herança, troca, compra ou doação”, assim como “Nenhum 



Estado permitirá, durante a guerra, tais atos de hostilidade que tornariam impossível a confiança 
mútua na paz subsequente: tais são o emprego de assassinos... e o incitamento à traição no 
Estado oposto”. Kant incluiu também uma proibição das dívidas nacionais. Outros itens da sua 
lista de passos para se livrar da guerra chegaram perto de afirmar simplesmente: “Não haverá 
mais guerra”, como esta aqui: “Nenhum Estado interferirá na Constituição ou no governo de 
outro Estado”, ou este que chega ao âmago da questão: “Exércitos permanentes serão abolidos a 
seu tempo”. Kant abriu uma conversa muito necessária, mas pode ter feito mais mal do que bem, 
pois anunciou que o estado natural dos homens (seja lá o que isso significa) é a guerra, que a paz 
é algo artificial dependente da tranquilidade dos outros (por isso, os exércitos permanentes serão 
extintos a tempo). Também afirmou que governos representativos trariam paz, inclusive a 
“selvagens” não europeus, que ele fantasiava como eternamente em guerra. 

 
30 de setembro. Neste dia, em 1946, os julgamentos conduzidos pelos EUA em Nuremberga 
declararam 22 alemães culpados, na sua maioria, de crimes que os Estados Unidos tinham e 
continuariam a ter em si mesmos. A proibição da guerra no Pacto Kellogg-Briand transformou-
se numa proibição da guerra agressiva, com os vencedores a decidirem que só os vencidos 
tinham sido agressivos. Dezenas de guerras agressivas dos Estados Unidos desde então não 
foram processadas. Entretanto, os militares americanos contrataram seiscentos antigos cientistas 
e médicos nazis, incluindo alguns dos colaboradores mais próximos de Adolf Hitler, homens 
responsáveis por assassinatos, escravatura e experimentação humana, incluindo homens 
condenados por crimes de guerra. Alguns dos nazis julgados em Nuremberga já tinham 
trabalhado para os Estados Unidos na Alemanha ou nos Estados Unidos antes dos julgamentos. 
Alguns foram protegidos do seu passado pelo governo dos Estados Unidos durante anos, pois 
viveram e trabalharam no porto de Boston, Long Island, Maryland, Ohio, Texas, Alabama, e 
noutros locais, ou foram levados pelo governo dos Estados Unidos para a Argentina para os 
proteger de processos judiciais. Antigos espiões nazis, a maioria deles antigos SS, foram 
contratados pelos Estados Unidos na Alemanha do pós-guerra para espionar - e torturar - os 
soviéticos. Antigos cientistas nazis de foguetes começaram a desenvolver o míssil balístico 
intercontinental. Antigos engenheiros nazis que tinham desenhado o búnquer do Hitler, 
planearam fortalezas subterrâneas para o governo dos EUA nas Montanhas Catoctin e Blue 
Ridge. Antigos nazis desenvolveram os programas de armas químicas e biológicas dos Estados 
Unidos e foram postos a cargo de uma nova agência chamada NASA. Antigos mentirosos nazis 
redigiram relatórios secretos de inteligência, propagandeando falsamente a ameaça soviética - a 
justificação de todo este mal. 

 
1º de outubro. Neste dia, em 1990, os Estados Unidos apoiaram uma invasão do Ruanda por 
um exército ugandês liderado por assassinos treinados pelos Estados Unidos. Os Estados 
Unidos apoiaram o seu ataque ao Ruanda durante três anos e meio. Este é um bom dia para 
recordar que embora as guerras não possam impedir os genocídios, podem provocá-los. Hoje em 
dia, quando se opõem à guerra, muito rapidamente ouvirão duas palavras: “Hitler” e “Ruanda”. 
Como o Ruanda enfrentou uma crise com necessidade de polícia, segue o argumento, a Líbia ou 
a Síria ou o Iraque devem ser bombardeados. Mas o Ruanda enfrentou uma crise criada pelo 
militarismo, não uma crise de necessidade de militarismo. O secretário-geral da ONU, Boutros 
Boutros-Ghali, afirmou que “o genocídio no Ruanda foi cem porcento da responsabilidade dos 



americanos!” Por quê? Bem, os Estados Unidos apoiaram uma invasão do Ruanda a 1 de outubro 
de 1990. A Africa Watch (mais tarde chamada Human Rights Watch/Africa) exagerou-se e 
denunciou as violações dos direitos humanos pelo Ruanda, porém não a guerra. Pessoas não 
mortas fugiram dos invasores, criando uma crise de refugiados, agricultura arruinada e economia 
destruída. Os Estados Unidos e o Ocidente armaram os feitores de guerra e exerceram pressão 
adicional através do Banco Mundial, FMI e USAID. A hostilidade aumentou entre os hutus e os 
tutsis. Em abril de 1994, os presidentes do Ruanda e do Burundi foram mortos, quase de certeza 
por Paul Kagame, um feitor de guerra e que seria futuro presidente do Ruanda apoiado pelos 
Estados Unidos. O genocídio caótico e não simplesmente unilateral seguiu-se a essa matança. 
Nesta altura, os trabalhadores da paz, a ajuda, a diplomacia, o pedido de desculpas ou os 
processos judiciais poderiam ter ajudado. As bombas não o teriam. Os Estados Unidos se 
descontraíram até Kagame assumir o poder. Ele levaria a guerra para o Congo, onde 6 milhões 
morreriam. 

 
2 de outubro. Nesta data, celebra-se todos os anos o Dia Internacional da Não Violência da 
ONU em todo o mundo. Estabelecido em 2007 pela resolução da Assembleia Geral da ONU, o 
Dia da Não Violência foi deliberadamente vinculado à data de nascimento de Mahatma Gandhi, 
o grande expoente da desobediência civil não violenta que levou a Índia à sua independência do 
domínio britânico em 1947. Gandhi considerou a não violência “a maior força à disposição da 
humanidade... mais poderosa que a mais poderosa arma de destruição concebida pelo engenhoso 
homem”. É importante notar que a sua conceção dessa força era mais ampla do que a sua própria 
utilização para ajudar a conquistar a independência do seu país. Gandhi também reconheceu que 
a não violência é fundamental para construir boas relações entre pessoas de diferentes religiões e 
etnias, expandir os direitos das mulheres e reduzir a pobreza. Desde a sua morte em 1948, muitos 
grupos em todo o mundo, tais como ativistas antiguerra e dos direitos civis nos Estados Unidos, 
utilizaram com sucesso estratégias não violentas para promover mudanças políticas ou sociais. 
As ações tomadas incluíram protestos e persuasão, incluindo marchas e vigílias; não cooperação 
com uma autoridade governante; e intervenções não violentas, tais como manifestações e 
bloqueios, para impedir ações injustas. Na sua resolução que criou o Dia da Não Violência, a 
ONU reafirmou tanto a relevância universal do princípio da não violência como a sua eficácia 
em assegurar uma cultura de paz, tolerância e compreensão. Para ajudar a avançar essa causa no 
Dia da Não Violência, indivíduos, governos e organizações não governamentais em todo o 
mundo oferecem palestras, conferências de imprensa e outras apresentações visando educar o 
público sobre como as estratégias não violentas podem ser utilizadas para promover a paz tanto 
dentro das nações como entre elas. 

 
3 de outubro. Nesta data, em 1967, mais de 1500 homens em todos os Estados Unidos 
devolveram as suas cartas de recrutamento ao governo dos Estados Unidos na primeira 
manifestação de “virada” do país contra a Guerra do Vietname. O protesto foi organizado por 
um grupo ativista anti-recrutamento chamado “A Resistência”, que, juntamente com outros 
grupos ativistas antiguerra, organizaria algumas “viradas” adicionais antes de terminar o 
protesto. No entanto, outra forma de protesto com cartas de recrutamento tinha surgido em 1964, 
que se destinava a ser mais duradoura e consequente. Isto foi a queima de cartas de recrutamento, 
predominantemente em apresentações organizadas por estudantes universitários. Com este ato de 



rebeldia, os estudantes procuraram afirmar o seu direito de prosseguirem com as suas próprias 
vidas após a graduação, em vez de serem forçados a colocá-las em risco, no que muitos 
consideravam uma guerra escandalosamente imoral. O ato refletiu tanto coragem como 
convicção, enquanto o Congresso dos Estados Unidos tinha aprovado uma lei em agosto de 
1965, mais tarde confirmada pelo Supremo Tribunal, que tornou a destruição das cartas de 
recrutamento um crime. Na realidade, no entanto, poucos homens foram condenados pelo crime, 
uma vez que a queima de cartas de recrutamento passou a ser amplamente considerada não como 
um ato de evasão do recrutamento, mas de resistência à guerra. Neste contexto, imagens 
recorrentes das queimadas em impresso e na televisão ajudaram a virar a opinião pública contra a 
guerra, ilustrando o grau em que esta estava a alienar as lealdades tradicionais. As queimadas 
também desempenharam um papel na perturbação da capacidade do Sistema de Serviço Seletivo 
dos Estados Unidos de manter os níveis de mão de obra fresca necessária para gerir eficazmente 
a máquina de guerra dos Estados Unidos no Vietname e no Sudeste Asiático. Dessa forma, 
também ajudaram a pôr fim a uma guerra injusta. 

 
4 de outubro. Nesta data, todos os anos, a Festa de São Francisco de Assis é celebrada por 
católicos romanos de todo o mundo. Nascido em 1181, Francisco é uma das grandes figuras da 
Igreja Católica Romana, o fundador da sua maior ordem religiosa e um santo reconhecido apenas 
dois anos após a sua morte em 1226. Contudo, é a compreensão da posteridade de Francisco, o 
homem - baseada tanto nos factos como nos enfeites das legendas - que continua a inspirar 
milhões de pessoas de vários credos, ou nenhum, a seguirem o seu exemplo na valorização e 
procura de elevar a vida de outras pessoas e animais. O próprio Francisco levou uma vida de 
devoção radical às pessoas pobres e aos doentes. Mas, porque encontrou a sua inspiração na 
natureza, na carne e em coisas simples, também era profundamente empático e capaz de se 
relacionar com igual facilidade com crianças, cobradores de impostos, estrangeiros e fariseus. Na 
sua vida, Francisco inspirou aqueles que procuravam uma vida com significado e utilidade. O 
seu significado para nós hoje, no entanto, não é como um ícone, mas em mostrar o caminho para 
a abertura, reverência pela natureza, amor aos animais, respeito e relações pacíficas com todas as 
outras pessoas. O significado universal do respeito de Francisco pela vida é realçado pelo facto 
que a UNESCO, uma agência das Nações Unidas empenhada na construção da paz através da 
cooperação internacional na Educação, Ciências e Cultura, ter designado a Basílica de São 
Francisco em Assis como património mundial. A instituição secular da ONU encontrou um 
espírito de parentesco em Francisco, e procura com ele construir a paz mundial a partir dos seus 
fundamentos necessários no coração dos homens e das mulheres. 

 
5 de outubro. Nesta data, em 1923, o ativista americano pela paz Philip Berrigan nasceu em 
Two Harbors, Minnesota. Em outubro de 1967, Berrigan, na altura padre católico romano, 
juntou-se a três outros homens no primeiro de dois memoráveis atos de desobediência civil 
contra a Guerra do Vietname. O “Baltimore Four” [Os quatro de Baltimore], como o grupo foi 
chamado, derramou simbolicamente o seu próprio sangue e sangue de aves de capoeira nos 
registos do Serviço Seletivo arquivados na Alfândega de Baltimore. Sete meses mais tarde, 
Berrigan juntou-se a outros oito homens e mulheres, incluindo o seu irmão Daniel, este último 
um padre e ativista antiguerra, para transportar à mão centenas de ficheiros de recrutamento 1-A 
em cestos de arame de Catonsville, Maryland, para o seu parque de estacionamento Foi aí que o 



chamado “Catonsville Nine” incendiou os ficheiros, utilizando, mais uma vez simbolicamente, 
napalm de fabrico caseiro. Este ato levou ambos os irmãos Berrigan à fama e suscitou o debate 
sobre a guerra nos lares em toda a nação. Pela sua parte, Philip Berrigan denunciou toda a guerra 
como “uma maldição contra Deus, a família humana e a própria terra”. Pelos seus muitos atos de 
resistência não violenta à guerra, pagou o preço durante a sua vida de onze anos na prisão. 
Aqueles anos perdidos, no entanto, concederam-lhe uma visão significativa, a qual ele escreveu 
na sua autobiografia de 1996, Fighting the Lamb's War [Lutar a Guerra do Cordeiro]: “Vejo 
pouca diferença entre o mundo dentro dos portões da prisão e o mundo afora”, escreveu 
Berrigan. “Um milhão de muros prisionais não nos pode proteger, porque os verdadeiros perigos 
- militarismo, ganância, desigualdade económica, fascismo, brutalidade policial - estão fora, não 
dentro, dos muros prisionais”. Este heroico campeão de um mundo para além da guerra morreu a 
6 de dezembro de 2002, aos seus 79 anos de idade. 

 
6 de outubro. Nesta data, em 1683, treze famílias na sua maioria quacres da região da Renânia 
da Alemanha Ocidental chegaram ao porto de Filadélfia após uma viagem transatlântica de 75 
dias a bordo da embarcação de escuna Concord, de 500 toneladas. As famílias tinham sofrido 
perseguições religiosas na sua terra natal na sequência das convulsões da Reforma e, com base 
em relatos, acreditavam que a nova colónia da Pensilvânia lhes ofereceria tanto as terras 
agrícolas como a liberdade religiosa que procuravam. O seu governador, William Penn, aderiu 
aos princípios quacres de liberdade de consciência e pacifismo, e tinha elaborado uma carta de 
liberdades que garantia a liberdade de religião. A emigração das famílias alemãs tinha sido 
organizada pelo amigo de Penn, Francis Pastorius, agente alemão de uma empresa de compra de 
terras em Frankfurt. Em agosto de 1683, Pastorius tinha negociado com Penn a compra de um 
terreno a noroeste de Filadélfia. Depois da chegada dos emigrantes em outubro, ajudou-os a 
estabelecer ali o que viria a ser conhecido como o assentamento “Germantown”. O povoado 
prosperou, pois, os seus habitantes construíram moinhos têxteis ao longo dos riachos e 
cultivaram flores e legumes nas suas parcelas de cerca de um hectare. Pastorius serviu mais tarde 
como presidente da câmara municipal, estabelecendo um sistema escolar e escrevendo a primeira 
resolução nos Estados Unidos contra a escravatura de chattel. Apesar de a resolução não ter sido 
seguida de ações concretas, ela enraizou profundamente na comunidade de Germantown a noção 
de que a escravatura desmente a crença cristã. Quase dois séculos depois, a escravatura foi 
oficialmente terminada nos Estados Unidos. Ainda assim, as provas continuam a sugerir que a 
depravação em que se baseou nunca poderá ser totalmente apagada até que o princípio quacre de 
que todas as ações devem estar ligadas à consciência moral seja universalmente aceite. 

 
7 de outubro. Nesta data, em 2001, os Estados Unidos atacaram o Afeganistão e começaram 
uma das guerras mais longas da história dos Estados Unidos. Crianças nascidas após o seu 
início lutaram no lado americano e morreram no lado afegão. Este é um bom dia para recordar 
que as guerras são mais facilmente evitadas do que terminadas. Isto certamente poderia ter sido 
evitado. Após os ataques de 11 de setembro, os Estados Unidos exigiram que os talibãs 
rendessem o seu suspeito arquiteto, Osama Bin Laden. Consistentes com a tradição do 
Afeganistão, os talibãs pediram provas. Os Estados Unidos responderam com um ultimato. Os 
talibãs abandonaram o pedido de provas e sugeriram negociar a extradição de Bin Laden para 
julgamento noutro país, talvez até um que pudesse decidir enviá-lo para os EUA. Assim, os 



Estados Unidos responderam a isso iniciando uma campanha de bombardeamento e invadindo 
um país que não o tinha atacado, matando o primeiro das centenas de milhares de civis que 
morreriam nas guerras de vingança do 11 de setembro. Considerando a efusão mundial de 
simpatia após o 11 de setembro, os Estados Unidos podem ter obtido a aprovação da ONU para 
algum tipo de ação militar, embora na realidade não houvesse nenhuma justificação legal para 
tal. Os Estados Unidos não se deram ao trabalho de tentar. Os Estados Unidos acabaram por 
atrair a ONU e mesmo a OTAN, mas mantiveram a sua força de intervenção unilateral, 
denominada de forma pitoresca como “Operação Liberdade Duradoura”. Por fim, os Estados 
Unidos foram deixados praticamente sozinhos para continuar o esforço de apoiar os senhores da 
guerra que tinham escolhido em vez de outros senhores da guerra, numa guerra em curso que 
tinha perdido qualquer semelhança de significado ou justificação. De facto, é um bom dia para 
recordar que as guerras são mais facilmente evitadas do que terminadas. 

 
8 de outubro. Nesta data, em 1917, o poeta inglês Wilfred Owen enviou por correio à sua mãe o 
mais antigo esboço sobrevivente de um dos poemas de guerra mais conhecidos em língua 
inglesa. Dado um título latino que se traduz para “É doce e adequado”, o poema contrasta de 
forma satírica a experiência sombria e horrível de Owen como soldado na Primeira Guerra 
Mundial com a nobreza da guerra prevista numa ode escrita pelo poeta romano Horácio. Na 
tradução, a primeira linha do poema de Horácio lê-se: “É doce e adequado morrer pela própria 
pátria”. A deflação de Owen de tal pretensão já está pressagiada numa mensagem que ele enviou 
à sua mãe com um rascunho antecipado do seu próprio poema: “Aqui está um poema de gás”, 
observou ele de forma sardónica. No poema, em que Horácio é referido como “meu amigo”, 
Owen evoca os horrores da guerra do gás como é exemplificado no caso de um soldado que não 
consegue colocar a máscara a tempo. Ele escreve: 
Se pudesse ouvir, a cada sacudidela, o sangue 
A vir gargarejando dos pulmões corrompidos pela espuma, 
Obsceno como o cancro, amargo como o caramelo 
De feridas infames e incuráveis em línguas inocentes,—  
Meu amigo, não dirias com tanto gosto 
Às crianças ardentes por alguma glória desesperada, 
A velha mentira: Dulce et decorum est 
Pro patria mori. 
O sentimento de Horácio é uma mentira, porque a realidade da batalha indica que, para o 
soldado, o ato de morrer pelo seu país é tudo menos “doce e adequado”. Mas, também se pode 
perguntar: e a guerra em geral? Pode a matança e mutilação de massas de pessoas ser alguma vez 
caracterizada como nobre? 

 
9 de outubro. Nesta data, em 1944, foram apresentadas a todos os países do mundo propostas 
de uma organização do pós-guerra para suceder à Sociedade das Nações para estudo e 
discussão. As propostas eram o produto de representantes da China, Grã-Bretanha, URSS e 
Estados Unidos, que se tinham reunido sete semanas antes em Dumbarton Oaks, uma mansão 
privada em Washington, D.C. A sua missão era criar um projeto para a organização de um novo 
organismo internacional, a ser conhecido como as Nações Unidas, que poderia obter uma ampla 
aceitação e também manter efetivamente a paz e a segurança internacionais. Para o efeito, a 



proposta estipulava que os Estados membros colocassem as forças armadas à disposição de um 
Conselho de Segurança planeado, que tomaria medidas coletivas para a prevenção e remoção de 
ameaças à paz ou de atos de agressão militar. Este mecanismo continuou a ser uma característica 
crítica das Nações Unidas resultantes, fundadas em outubro de 1945, mas o seu historial de 
eficácia na prevenção ou no fim da guerra tem sido dececionante. Um grande problema tem sido 
o poder de veto dos cinco membros permanentes do Conselho de Segurança - EUA, Rússia, Grã-
Bretanha, China e França - o que lhes permite rejeitar qualquer resolução que ameace os seus 
próprios interesses estratégicos. Com efeito, a ONU tem sido limitada nos seus esforços para 
manter a paz através de um mecanismo que dá precedência aos interesses do poder e não aos da 
humanidade e da justiça. É provável que a guerra só termine quando as grandes nações do 
mundo concordarem finalmente com a sua abolição total e com o estabelecimento de estruturas 
institucionais através das quais esse acordo possa ser sistematicamente mantido. 

 
10 de outubro. Nesta data, em 1990, uma rapariga kuwaitiana de 15 anos testemunhou perante 
o Comité dos Direitos Humanos do Congresso que, nas suas funções como voluntária no 
hospital al-Adan do Kuwait, tinha visto tropas iraquianas arrancarem dezenas de bebés das 
incubadoras, deixando-os “a morrer no chão frio”. O relato da rapariga era uma bomba. Foi 
repetido muitas vezes pelo presidente George H. W. Bush para ajudar a ganhar o apoio do 
público para uma ofensiva aérea maciça liderada pelos EUA, planeada para janeiro de 1991, para 
expulsar as forças iraquianas do Kuwait. Mais tarde, porém, foi revelado que a jovem 
testemunha do Congresso era filha do embaixador do Kuwait nos EUA. O seu testemunho foi o 
produto de uma empresa de relações públicas dos EUA cuja investigação em nome do governo 
do Kuwait tinha revelado que acusar “o inimigo” de atrocidades era a melhor forma de obter 
apoio público para uma guerra que se estava a revelar difícil de vender. Depois de as forças 
iraquianas terem sido expulsas do Kuwait, uma investigação da rede ABC determinou que os 
bebés prematuros morreram, de facto, durante a ocupação. A causa, porém, foi que muitos 
médicos e enfermeiros kuwaitianos tinham fugido dos seus postos - não que as tropas iraquianas 
tivessem arrancado bebés kuwaitianos das suas incubadoras e os tivessem deixado a morrer no 
chão do hospital. Apesar destas revelações, as sondagens mostraram que muitos americanos 
consideram o ataque de 1991 às forças de ocupação iraquianas uma “boa guerra”. Ao mesmo 
tempo, consideram a invasão do Iraque de 2003 desfavorável, porque a alegada justificação para 
a mesma, “armas de destruição maciça”, provou ser uma mentira. De facto, ambos os conflitos 
provam mais uma vez que toda a guerra é uma mentira. 

 
A segunda segunda-feira de outubro é o Dia de Colombo, o dia em que os povos nativos das 
Américas descobriram o genocídio europeu. Este é um bom dia para se estudar história. 

 
11 de outubro. Nesta data, em 1884, nasceu Eleanor Roosevelt. Como uma pioneira primeira-
dama dos Estados Unidos de 1933 a 1945, e até sua morte em 1962, ela usou sua autoridade e 
energias para promover a justiça social e civil e os direitos humanos. Em 1946, o presidente 
Harry Truman nomeou Eleanor Roosevelt como a primeira embaixadora dos Estados Unidos nas 
Nações Unidas, onde foi a primeira presidente da Comissão das Nações Unidas para os Direitos 
Humanos. Neste cargo, ela foi fundamental na formulação e supervisão da escrita da Declaração 



Universal dos Direitos Humanos das Nações Unidas de 1948, um documento que recebeu a 
contribuição dela e de especialistas de várias áreas académicas. Dois pensamentos éticos 
importantes enfatizam as principais doutrinas do documento: a dignidade inerente a cada ser 
humano e a não discriminação. Para corroborar tais princípios, a Declaração possui 30 artigos 
que contêm uma lista abrangente de direitos civis, políticos, económicos, sociais e culturais. 
Embora o documento não seja vinculativo, muitos pensadores esclarecidos enxergam essa 
aparente fraqueza como uma vantagem. Ela permite que a Declaração sirva como um ponto de 
partida para o desenvolvimento de novas iniciativas legislativas no direito humano internacional 
e ajuda a promover uma aceitação quase universal do conceito de direitos humanos. Eleanor 
Roosevelt trabalhou até o fim da sua vida para conseguir a aceitação e a implementação dos 
direitos estabelecidos na Declaração, e isso agora faz parte do seu perdurável legado. Suas 
contribuições na sua formação estão presentes nas Constituições de dezenas de nações e num 
direito internacional ainda em desenvolvimento. Pelo seu trabalho, em 1952, o presidente 
Truman proclamou Eleanor Roosevelt como a “primeira-dama do Mundo”. 

 
12 de outubro. Nesta data, em 1921, a Sociedade das Nações firmou seu primeiro grande 
acordo de paz acerca do conflito pela Alta Silésia. Este foi um dia simbólico em que a 
inteligência superou a força bruta. A civilidade reinou ao menos momentaneamente. Uma 
organização criada para construir laços de paz realizou sua primeira empreitada de sucesso no 
cenário mundial. A Sociedade das Nações foi uma organização intergovernamental fundada em 
virtude da Conferência de Paz de Paris. A Sociedade foi inicialmente criada como uma 
organização mundial de manutenção da paz. Os objetivos principais da Sociedade incluíam a 
prevenção de guerras através da segurança coletiva e desarmamento e a solução de disputas 
internacionais por meio de negociação e arbitragem. Criada a 10 de janeiro de 1920 e sediada em 
Genebra na Suíça, seu primeiro ato foi a ratificação do Tratado de Versalhes que encerrou 
oficialmente a Primeira Guerra Mundial em 1919. Embora haja debate acerca da eficácia da 
Sociedade, ela certamente obteve pequenos sucessos na década de 1920 e interrompeu conflitos, 
salvando vidas e criando a base para o que viria posteriormente em 1945, as Nações Unidas. 
Quanto ao conflito na Alta Silésia, ele surgiu após a Primeira Guerra Mundial e foi uma batalha 
terrestre entre Polónia e Alemanha. Quando nenhum acordo parecia dar certo, decidiu-se deixar a 
decisão nas mãos da recém-criada Sociedade das Nações. A decisão da Sociedade foi aprovada 
pelos dois lados em outubro de 1921. A decisão e sua aprovação colocaram o bom senso acima 
da brutalidade e trouxe esperança de que um dia as nações poderiam contar com o diálogo e 
compreensão em vez da violência e destruição. 

 
13 de outubro. Nesta data, em 1812, tropas da milícia de Nova Iorque se recusaram a 
atravessar o Rio Niágara em direção ao Canadá para reforçar a milícia e as tropas do exército, 
numa luta contra os britânicos conhecida como a Batalha de Queenston Heights. Quatro meses 
após o início da Guerra de 1812, a batalha foi travada para concretizar uma das três invasões ao 
Canadá planeadas pelos EUA com o intuito de estabelecer os preparativos para a captura de 
Montreal e Quebeque. Os objetivos da guerra incluíam o fim das sanções ao comércio dos EUA 
com a França e o fim do recrutamento obrigatório de marinheiros vindos de embarcações 
americanas para a Marinha Britânica, além da conquista do Canadá e sua incorporação aos 
Estados Unidos. A Batalha de Queenston Heights começou bem para os americanos. Tropas 



avançadas cruzaram o Rio de Niágara a partir da vila Lewiston em Nova Iorque e se firmaram 
numa escarpa íngreme acima da cidade de Queenston. A princípio, as tropas defenderam sua 
posição com sucesso, mas, com o tempo, elas não conseguiram mais conter os britânicos e seus 
aliados indianos sem reforços. Mesmo assim, poucos soldados na milícia de Nova Iorque, 
principal tropa de reforços em Lewiston, estavam dispostos a cruzar o rio e ajudá-los. Em vez 
disto, eles citaram cláusulas na Constituição que acreditavam obrigá-los apenas a defender seu 
estado e não a ajudar os Estados Unidos a invadir outro país. Sem o auxílio, as tropas avançadas 
restantes sitiadas em Queenston Heights foram cercadas pelos britânicos, que forçaram sua 
rendição. Foi um resultado talvez emblemático de toda a guerra. Ao custo de muitas vidas, ele 
falhou em apaziguar os conflitos que poderiam ser muito bem resolvidos através da diplomacia. 

 
14 de outubro. Nesta data, em 1644, nasceu William Penn em Londres na Inglaterra. Embora 
fosse o filho de um notável almirante anglicano do Reino Unido, Penn virou um quacre aos 22 
anos de idade, adotando princípios morais que incluíam a tolerância a todas as religiões e etnias e 
a rejeição ao uso de armas. Em 1681, o rei Carlos II da Inglaterra liquidou um grande 
empréstimo do falecido pai de Penn ao conceder a William um extenso território no oeste e sul 
de Nova Jérsia, a ser nomeado Pensilvânia. Ao se tornar seu governador colonial em 1683, Penn 
implementou um sistema democrático que garantia a total liberdade religiosa, o que atraiu 
quacres e imigrantes europeus de todas as seitas dissidentes. Entre 1683 e 1755, em visível 
contraste a outras colónias britânicas, colonos da Pensilvânia evitaram conflitos e mantiveram 
relações amigáveis com povos nativos ao não tomar suas terras sem uma compensação justa e ao 
não os fornecer álcool em demasia. A tolerância religiosa e étnica era tão ligada à colónia que até 
os nativos da tribo tuscarora da Carolina do Norte enviaram mensageiros para lá pedindo 
permissão para estabelecer uma povoação. A política de evasão de guerras da Pensilvânia 
também significava que todos os recursos que poderiam ter sido gastos em milícias, fortes e 
armamentos, estavam, ao invés disto, disponíveis para o desenvolvimento da colónia e para a 
construção da cidade de Filadélfia, que, em 1776, superou Boston e Nova Iorque em tamanho. 
Enquanto os poderosos da época estavam lutando pelo controlo do continente, a Pensilvânia 
prosperou mais rapidamente que qualquer um de seus vizinhos que acreditavam na necessidade 
da guerra para se ter progresso. No lugar disto, eles estavam a cultivar os frutos da tolerância e 
paz plantados por William Penn a quase um século atrás. 

 
15 de outubro. Nesta data, em 1969, aproximadamente dois milhões de americanos 
participaram de uma manifestação nacional contra a Guerra do Vietname. Organizada em torna 
de uma planeada greve nacional de um dia e identificada como a “Moratória de Paz”, acredita-se 
que a ação foi a maior manifestação da história dos Estados Unidos. No final de 1969, a oposição 
pública à guerra estava a crescer rapidamente. Milhões de vietnamitas e em torno de 45 000 
militares americanos haviam sido mortos. E, embora o então presidente Nixon tinha prometido 
em campanha um plano para o fim da guerra e já tinha iniciado uma retirada gradual das tropas 
americanas, meio milhão ainda estavam sitiados no Vietname numa guerra que muitos achavam 
imoral ou desnecessária. Ao efetivar o ato, uma grande quantidade de americanos da classe 
média e da meia-idade de todo o país se uniram pela primeira vez a jovens e universitários para 
exprimir a oposição à guerra em seminários, serviços religiosos, comícios e reuniões. Embora 
pequenos grupos de defensores da guerra também exprimiram suas opiniões, a manifestação 



revelou a rejeição à política militar do governo por milhões de americanos que eram vistos pelo 
presidente como uma condescendente “maioria silenciosa”. Desta maneira, o protesto teve um 
papel marcante para manter o governo no rumo do que se provou ser um prolongado 
desligamento da guerra. Seguido por mais três anos de morte e destruição, os Estados Unidos 
encerraram todas as suas atividades militares no Sudeste da Ásia ao assinar os Acordos de Paz de 
Paris em janeiro de 1973. Contudo, lutas entre os vietnamitas continuaram até abril de 1975. 
Saigon então foi conquistada pelos vietnamitas do norte e tropas vietcongues, e o país foi 
unificado sob o governo comunista em Hanói como a República Democrática do Vietname. 

 
16 de outubro. Esta data, em 1934, marca o início da Peace Pledge Union, a mais antiga 
organização secular pacifista da Grã-Bretanha. Sua criação foi motivada por uma carta no 
Manchester Guardian escrita pelo renomeado pacifista, padre anglicano e capelão do exército da 
Primeira Guerra Mundial chamado Dick Sheppard. A carta convidava todos os homens em idade 
para lutar a enviar ao Sheppard um cartão-postal relatando seu comprometimento com “rejeitar a 
guerra e nunca mais defender outra”. Em dois dias, 2500 homens responderam e, nos meses 
seguintes, começou a surgir uma nova organização contrária à guerra com 100 000 membros. Ela 
ficou conhecida como “The Peace Pledge Union,” porque todos os seus membros aderiram ao 
seguinte juramento: “A guerra é um crime contra a humanidade. Eu rejeito a guerra, e, portanto, 
estou determinado a não defender nenhuma guerra. Eu estou também determinado a trabalhar 
para a eliminação de todas as causas de guerra”. Desde sua conceção, a Peace Pledge Union tem 
trabalhado de forma independente, ou junto a outras organizações de paz e direitos humanos, 
para contrariar a guerra e o militarismo que a alimenta. Além das atividades pacíficas contrárias 
à guerra, a Union promove campanhas educacionais em postos de trabalho, universidades e 
comunidades locais. Seu objetivo é desafiar os sistemas de governo, práticas e políticas criadas 
para convencer o público de que o uso da força armada pode efetivamente servir para fins 
humanitários e contribuir para a segurança nacional. Para refutar isto, The Peace Pledge Union 
argumenta que a segurança duradoura só pode ser alcançada quando os direitos humanos são 
garantidos pelo exemplo, e não pela força; quando a diplomacia se baseia no compromisso; e 
quando recursos são redistribuídos para atacar a origem das causas de guerra e para construir a 
paz a longo prazo. 

 
17 de outubro. Nesta data, em 1905, o czar Nicolau II da Rússia, sob pressão de nobres 
temerosos e conselheiros da classe alta, promulgou o “Manifesto de Outubro” que prometia 
reformas substanciais em reposta à greve nacional pacífica de 1,7 milhão de trabalhadores de 
todas as indústrias e profissões. A greve começou em dezembro de 1904, quando mineradores 
em São Petersburgo moveram uma petição que pedia por menos dias de trabalho, salários 
maiores, sufrágio universal e uma assembleia governamental eleita. A ação logo motivou uma 
greve geral dos trabalhadores por toda a capital russa que conseguiu 135 000 assinaturas para a 
petição. A 9 de janeiro de 1905, um grupo de trabalhadores, acompanhado por cerca de 100 000 
manifestantes ainda leais ao czar, queria entregar a petição no Palácio de Inverno em São 
Petersburgo. Ao invés disto, eles foram recebidos a tiros pelos desesperados guardas do palácio, 
e algumas centenas foram mortas. Em conciliação, Nicolau II anunciou a sua aceitação de um 
novo conselho nacional. Porém seu gesto fracassou, em grande parte porque os operários 
deixariam de ser membros. Isto preparou o terreno para “A Grande Greve de Outubro,” que 



arruinou o país. Embora tenha sido efetivamente abreviada pelo Manifesto de Outubro do czar, 
que prometeu uma assembleia geral eleita e melhores condições de trabalho, muitos 
trabalhadores, liberais, camponeses e grupos minoritários continuavam extremamente 
insatisfeitos. Nos anos seguintes, a mudança política na Rússia não seria mais marcada pela não 
violência. Ela levaria, ao contrário, à Revolução Russa de 1917, que desmantelou a autocracia 
czarista e colocou os tirânicos bolcheviques no poder. Depois de uma guerra civil de dois anos, 
ela terminaria com a ditadura do Partido Comunista e o assassinato do czar e de sua família. 

 
18 de outubro. Nesta data, em 1907, um segundo conjunto de Convenções de Haia que 
versavam sobre a conduta de guerra foi assinado numa conferência de paz internacional 
sediada em Haia, nos Países Baixos. As Convenções de Haia de 1907, que dão seguimento a 
uma série de tratados e declarações negociados em Haia em 1899, estão entre as primeiras 
declarações formais relacionadas a guerras e crimes de guerra no direito internacional laico. Um 
passo significativo, em ambas conferências, foi a criação de uma corte internacional para 
arbitragem compulsória vinculativa de conflitos internacionais - uma função considerada 
necessária para substituir a instituição da guerra. No entanto, tais esforços falharam, apesar de 
um fórum de arbitragem voluntário ter sido criado. Na Segunda Convenção de Haia, uma 
tentativa britânica de estabelecer limitações para armamentos falharam, mas as limitações 
relacionadas à guerra naval avançaram. No geral, as Convenções de Haia de 1907 adicionaram 
pouco às de 1899, mas esse encontro de grandes potências mundiais inspirou tentativas de 
cooperação internacional na segunda metade do século 20. Dentre elas, a mais significativa foi o 
Pacto de Kellogg-Briand de 1928, no qual 62 países signatários prometeram não usar a guerra 
para solucionar “disputas ou conflitos de qualquer natureza ou qualquer origem…”. A intenção 
do pacto de abolir a guerra continua alarmante, não somente por a guerra ser mortal, mas porque 
uma sociedade disposta a usar a guerra para ganhar precisa estar sempre preparada para sair na 
frente. Tal imperativo promove uma mentalidade militarista que vira as prioridades morais de 
cabeça para baixo. Em vez de direcionar os gastos para suprir necessidades humanas básicas e 
auxiliar na recuperação do meio ambiente, a sociedade acaba investindo um valor muito maior 
para testar armamentos mais eficientes, o que gera ainda mais danos ao meio ambiente. 

 
19 de outubro. Nesta data, em 1960, Martin Luther King Jr. foi preso junto a 51 estudantes 
numa manifestação pacífica contra a segregação racial na “Sala Magnólia”, uma sala de chá 
chique de uma loja de departamento da Rich's em Atlanta, Geórgia. Essa manifestação pacífica 
foi uma de muitas, em Atlanta, que foram inspiradas por universitários negros do Movimento 
Estudantil de Atlanta, mas a elegante Sala magnólia ajudou a jogar luz na causa da integração. 
Era uma instituição de Atlanta, mas também fazia parte da cultura sulista relacionada às leis Jim 
Crow. Afro-americanos podiam fazer compras na Rich's, mas não podiam experimentar roupas 
ou se sentar numa mesa na Sala Magnólia. Quando os manifestantes fizeram exatamente isso, 
foram acusados de violar um estatuto existente que exigia que qualquer pessoa deixasse a 
propriedade quando isso lhe fosse pedido. Os manifestantes que foram presos depois foram 
liberados sob fiança ou suas acusações foram retiradas, exceto no caso de Martin Luther King. 
Ele enfrentou uma sentença de 4 meses num campo de trabalho público da Geórgia por dirigir no 
estado e violar uma lei “anti-invasão” criada exatamente para coibir manifestações pacíficas em 
restaurantes. Uma intervenção do candidato à presidência John Kennedy levou rapidamente à 



liberação de King, mas ainda levaria quase um ano de manifestações pacíficas e protestos da Ku 
Klux Klan em Atlanta até que o prejuízo para os negócios forçasse a cidade a se integrar. A 
equidade racial total nos Estados Unidos só seria alcançada meio século depois. No entanto, num 
comentário durante uma comemoração do Movimento Estudantil de Atlanta, Lonnie King, 
cofundador do movimento e um dos manifestantes da Sala Magnólia, expressou otimismo. Ele 
continuou a encontrar esperanças para atingir a equidade racial nas raízes universitárias do 
movimento estudantil. “A educação,” disse, “sempre foi a artéria para o avanço, definitivamente 
no Sul”. 

 
20 de outubro. Neste dia, em 1917, Alice Paul iniciou a sua sentença de prisão de sete meses 
por fazer uma manifestação não violenta pelo sufrágio. Nascida em 1885 numa vila quacre, Paul 
entrou em Swarthmore em 1901. Frequentou a Universidade da Pensilvânia e estudou economia, 
ciência política e sociologia. Uma viagem à Inglaterra confirmou sua crença de que o movimento 
sufragista, tanto nos Estados Unidos quanto fora, era a injustiça social mais significativa que não 
era abordada. Enquanto se formava em três outros cursos de direito, Paul dedicou sua vida a 
garantir que as mulheres tivessem uma voz e fossem tratadas como cidadãs iguais. A primeira 
marcha que organizou em Washington, DC, aconteceu na véspera da tomada de posse de 
Woodrow Wilson em 1913. O movimento sufragista foi ignorado num primeiro momento, mas 
durante os quatro anos seguintes fez pressão no governo de forma não violenta, ao peticionar, ao 
fazer campanhas e passeatas cada vez maiores. Conforme a Primeira Guerra Mundial 
recrudescia, Paul exigiu que antes de supostamente propagar a democracia fora do país, o 
governo dos Estados Unidos deveria abordá-la em seu próprio território. Paul e uma dúzia de 
seguidoras, as “Sentinelas Silenciosas”, começaram a fazer piquetes nos portões da Casa Branca 
em janeiro de 1917. As mulheres eram periodicamente atacadas por homens, especialmente 
aqueles que apoiavam a guerra, depois, finalmente, presas e enviadas para prisões. Apesar de a 
guerra sempre sequestrar as manchetes, algumas palavras a respeito do tratamento severo dado 
ao movimento sufragista atraíram apoiantes para a causa. Muitas mulheres que fizeram greves de 
fome foram alimentadas a força em condições brutais; Paul foi confinada à ala psiquiátrica de 
uma prisão. Wilson finalmente concordou em apoiar o movimento sufragista das mulheres e 
todas as acusações foram retiradas. Paul continuou a lutar pelo Ato dos Direitos Civis, e depois 
pela Ementa da Igualdade de Direitos, abrindo precedentes ao longo de sua vida com protestos 
pacíficos. 

 
21 de outubro. Nesta data em 1837, o exército americano virou o jogo nas suas guerras com os 
índios seminoles ao recorrer à duplicidade. O evento surgiu da resistência dos seminoles ao Ato 
da Remoção Indígena de 1830, que deu ao governo dos Estados Unidos autoridade para abrir o 
terreno para os colonos brancos ao remover cinco tribos indígenas que viviam a leste do rio 
Mississippi para o Território Indígena em Arkansas e Oklahoma. Quando os seminoles 
impuseram resistência, o exército americano começou uma guerra para removê-los à força. 
Entretanto, no auge de uma batalha em dezembro de 1835, somente 250 guerreiros seminoles, 
liderados pelo reconhecido guerreiro Osceola, derrotaram uma coluna de 750 soldados 
americanos de forma estrondosa. A derrota e as vitórias seguintes de Osceola levaram a um dos 
atos mais vergonhosos da história das forças armadas dos Estados Unidos. Em outubro de 1837, 
tropas americanas capturaram Osceola e 81 de seus seguidores e, prometendo acordos de paz, os 



levou sob uma bandeira branca de trégua a um forte próximo de St. Augustine. Ao chegar lá, 
contudo, Osceola foi arrastado para a prisão. Sem seu líder, a maior parte da nação seminole foi 
realocada no Território Indígena Ocidental antes mesmo do fim da guerra em 1842. Apenas em 
1934, com a introdução do Ato da Reorganização Indígena, que o governo dos Estados Unidos 
finalmente parou de servir aos interesses dos brancos usurpadores de terra indígena. O Ato da 
Reorganização continua efetivo e contém disponibilizações que, por sua vez, podem ajudar 
nativos americanos a construir uma vida mais segura ao mesmo tempo em que mantêm suas 
tradições tribais. Ainda é incerto, entretanto, se o governo fornecerá o apoio necessário para 
ajudar a transformar esse sonho em realidade. 

 
22 de outubro. Nesta data, em 1962, o presidente John Kennedy anunciou numa transmissão 
televisiva para o povo americano que o governo dos Estados Unidos tinha confirmado a 
presença de bases de mísseis nucleares em Cuba. O primeiro-ministro soviético, Nikita 
Khrushchev, deu seu aval para instalar mísseis em Cuba no verão de 1962, tanto para proteger 
um aliado estratégico de uma possível invasão americana quanto para contrabalançar a 
superioridade dos Estados Unidos em armas nucleares de longo e médio alcance em bases na 
Europa. Com a confirmação da existência das bases de mísseis, Kennedy exigiu que os 
soviéticos as desmantelassem e enviassem todas as armas ofensivas que estavam em Cuba de 
volta para a União Soviética. Ele também ordenou que se fizesse um bloqueio naval em redor de 
Cuba para impedir a entrega de qualquer outro equipamento militar ofensivo. A 26 de outubro, 
os Estados Unidos tomaram um passo além ao aumentar o preparo de suas forças armadas para 
um nível capaz de sustentar uma guerra nuclear total. Felizmente, uma solução pacífica foi logo 
alcançada devido aos esforços para encontrar uma saída centrados na Casa Branca e no Kremlin. 
O procurador-geral Robert Kennedy pediu que o presidente respondesse com urgência a duas 
cartas que o primeiro-ministro soviético já tinha enviado à Casa Branca. A primeira delas 
oferecia a remoção das bases de mísseis em troca da promessa dos líderes americanos de não 
invadir Cuba. A segunda, os mesmos termos, na condição de que os Estados Unidos 
concordassem em remover instalações nucleares da Turquia. Oficialmente, os Estados Unidos 
aceitaram os termos da primeira mensagem e simplesmente ignoraram a segunda. A portas 
fechadas, no entanto, Kennedy concordou em posteriormente retirar as bases de mísseis da 
Turquia, uma decisão que encerrou com efeito a Crise dos Mísseis de Cuba a 28 de outubro. 

 
23 de outubro. Nesta data, em 2001, foi dado um passo significativo para resolver um dos mais 
intratáveis conflitos sectários da história moderna. A partir de 1968, católicos romanos 
nacionalistas e protestantes sindicalistas se engajaram em mais de 30 anos de conflitos armados 
incessantes, conhecidos como “The Troubles” na Irlanda do Norte. Os nacionalistas queriam que 
a província britânica se tornasse parte da República da Irlanda, enquanto os unionistas defendiam 
que a Irlanda do Norte continuasse sendo parte do Reino Unido. Em 1998, o Acordo da Sexta-
feira Santa providenciou uma estrutura para uma resolução política baseada num acordo de 
partilha de poder entre as facões alinhadas aos dois lados. O acordo incluía um plano de 
“devolução” - uma transferência dos poderes policiais, judiciário, entre outros, de Londres para 
Belfast - e estipulou que os grupos paramilitares alinhados aos dois lados imediatamente 
iniciassem um processo de desarmamento total que fosse verificável. A princípio, o Exército da 
República Irlandesa (IRA), fortemente armado, não estava disposto a se desfazer de bens que 



traziam vantagens para a causa nacionalista. No entanto, reconhecendo a futilidade de sua 
intransigência, a organização anunciou a 23 de outubro de 2001, a pedido de sua ala política, 
Sinn Fein, que começaria o desmantelamento irreversível de todos armamentos em sua posse. 
Foi somente em setembro de 2005 que o IRA terminou de confiscar suas últimas armas e, de 
2002 a 2007, o agitamento político incessante forçou Londres a impor novamente na Irlanda do 
Norte uma administração direta. Na altura de 2010, as múltiplas facões políticas existentes na 
Irlanda do Norte já estavam a governar juntas pacificamente. Sem dúvida, um fator importante 
para esse resultado foi a decisão do IRA de renunciar a seus esforços para avançar de forma 
violenta a causa de uma República irlandesa unificada. 

 
24 de outubro. Nesta data, o Dia das Nações Unidas é anualmente celebrado em redor do 
mundo, marcando o aniversário oficial da fundação da ONU em 1945. O Dia fornece uma 
ocasião para celebrar o apoio da ONU à paz internacional, aos direitos humanos, ao 
desenvolvimento económico e à democracia. Também podemos aplaudir suas diversas 
realizações, que incluem salvar a vida de milhares de crianças, proteger a camada de ozono, 
ajudar a erradicar a varíola e criar as condições para o Tratado de Não Proliferação Nuclear de 
1968. Ao mesmo tempo, contudo, muitos observadores da ONU alertaram que a estrutura de 
operações atuais das Nações Unidas, composta principalmente por representantes do braço 
executivo de cada país, não está equipada para responder de forma significativa aos problemas 
que se colocam como desafios imediatos às pessoas ao redor do mudo. Sendo assim, clamam 
pela criação de uma assembleia parlamentar independente das Nações Unidas, composta 
principalmente por representantes de assembleias nacionais ou regionais já existentes. A nova 
organização ajudaria a atingir tais desafios em desenvolvimento, como mudanças climáticas, 
insegurança alimentar, e terrorismo, enquanto também facilitaria a cooperação política e 
económica, a promoção da democracia, dos direitos humanos e do estado de direito. Em agosto 
de 2015, um apelo internacional pela criação da assembleia parlamentar das Nações Unidas foi 
assinado por 1400 membros atuais e antigos do parlamento de mais de 100 países. Por meio 
dessa assembleia, representantes que prestem contas tanto a seus constituintes, como àqueles fora 
do governo, fiscalizariam tomadas de decisão internacionais; serviriam como um elo entre os 
cidadãos do mundo, a sociedade civil e a ONU; dariam mais voz a minorias, jovens e povos 
indígenas. O resultado seria uma ONU mais inclusiva, com maior capacidade de lidar com os 
desafios globais. 

 
25 de outubro. Neste dia, em 1983, um grupo de 2000 marinheiros americanos invadiu 
Granada, uma pequena nação insular caribenha ao norte de Venezuela com uma população de 
menos de 100 000 habitantes. Ao defender publicamente a ação, o presidente Ronald Reagan 
citou a ameaça feita pelo novo regime marxista de Granada para a segurança de 
aproximadamente mil cidadãos americanos morando na ilha - muitos destes estudantes de 
medicina. Até menos de uma semana antes, Granada foi governada pelo esquerdista Maurice 
Bishop, que chegou ao poder em 1979 e começou a estreitar laços com Cuba. A 19 de outubro, 
entretanto, outro marxista, Bernard Coard, ordenou o assassinato de Bishop e tomou o controlo 
do governo. Na altura em que os marinheiros invasores enfrentaram oposição inesperada das 
forças armadas de Granada e de engenheiros militares cubanos, Reagan enviou aproximadamente 
mais 4000 soldados americanos. Em pouco mais de uma semana, o governo de Coard foi 



derrubado e substituído por outro mais alinhado aos Estados Unidos. Para muitos americanos, 
entretanto, esse desdobramento não justificou o custo em dólares e vidas de outra guerra 
americana para atingir um objetivo político. Alguns inclusive sabiam que, dois dias antes da 
invasão, o Departamento de Estado Americano já estava ciente de que os estudantes de medicina 
em Granada não corriam perigo. Os pais de 500 estudantes chegaram a enviar um telegrama ao 
presidente Reagan, pedindo para que não atacasse, ao saberem que seus filhos poderiam deixar 
Granada quando quisessem. Ainda assim, como outros governos americanos que vieram antes e 
depois, o governo Reagan escolheu a guerra. Quando a guerra acabou, Reagan recebeu crédito 
pela primeira suposta “reversão” da influência comunista desde o início da Guerra Fria. 

 
26 de outubro. Neste dia, em 1905, a Noruega se tornou independente da Suécia sem recorrer à 
guerra. Desde 1814, a Noruega tinha sido forçada a ter uma “união pessoal” com a Suécia, 
resultado de uma invasão vitoriosa feita por este país. Isso significou que o país estava sujeito à 
autoridade do rei da Suécia, mas manteve sua própria constituição e status legal de estado 
independente. Após sucessivas décadas, entretanto, os interesses noruegueses e suecos tornaram-
se cada vez mais divergentes, especialmente por envolverem comércio internacional e políticas 
internas norueguesas mais liberais. Um forte sentimento nacionalista surgiu e, em 1905, um 
referendo nacional sobre a independência foi apoiado por mais de 99% dos noruegueses. A 7 de 
junho de 1905, o parlamento norueguês declarou o fim da união com a Suécia, espalhando o 
medo de que uma guerra entre os dois países poderia ocorrer novamente. Porém, ao contrário do 
que se imaginava, delegados noruegueses e suecos se encontraram a 31 de agosto para negociar 
termos de separação que fossem mutuamente aceites. Apesar de que proeminentes políticos de 
direita fossem a favor de uma abordagem incisiva, o rei da Suécia resistiu fortemente à ideia de 
arriscar uma nova guerra com a Noruega. A principal razão foi o resultado do referendo ter 
convencido a maioria das potências europeias de que o movimento de independência da Noruega 
era real. Isso levou o rei a temer que a Suécia poderia ser isolada por tentar suprimi-lo. Além 
disso, nenhum dos dois países queria agravar o sentimento de aversão no outro. A 26 de outubro 
de 1905, o rei sueco renunciou às reivindicações dele e de qualquer um de seus descendentes ao 
trono sueco. Apesar de a Noruega ter permanecido uma monarquia parlamentarista ao apontar 
um príncipe dinamarquês para ocupar o cargo, ela se tornou, através de um movimento popular, 
a primeira nação completamente soberana desde o século XIV. 

 
27 de outubro. Nesta data, em 1941, seis semanas antes do ataque japonês a Pearl Harbor, o 
presidente Franklin Roosevelt transmitiu em cadeia nacional de rádio um discurso sobre o “dia 
do marinheiro”, em que ele alegou falsamente que submarinos alemães lançaram torpedos 
contra navios de guerra pacíficos dos EUA no Atlântico ocidental sem terem sido provocados. 
Em verdade, os navios americanos haviam ajudado os aviões britânicos a rastrearem os 
submarinos, infringindo, portanto, leis internacionais. Por razões de interesse pessoal e nacional, 
a verdadeira razão do presidente em fazer suas afirmações foi de incitar a hostilidade pública em 
relação à Alemanha, o que motivaria Hitler a declarar guerra aos EUA. Roosevelt estava 
relutante em declarar guerra contra a Alemanha, uma vez que o povo americano aparentemente 
não era favorável. O presidente, por outro lado, tinha uma carta na manga. Os EUA poderiam 
travar uma guerra contra o Japão, que era aliado da Alemanha, e assim criar um motivo para 
entrar também na guerra na Europa. A tática seria forçar o Japão a iniciar uma guerra que o povo 



americano não poderia ignorar. Assim, a partir de outubro de 1940, os EUA tomaram medidas 
que incluíam manter navios americanos no Havai, insistir que os holandeses se recusassem a 
transportar óleo japonês, e se juntar à Grã-Bretanha no embargo a todo comércio japonês. 
Inevitavelmente, em pouco mais de um ano, a 7 de dezembro de 1941, Pearl Harbor foi 
bombardeada. Assim como todas as guerras, a Segunda Guerra Mundial foi baseada em 
mentiras. Ainda assim, décadas depois ela ficou conhecida como “A Boa Guerra” - em que a boa 
vontade dos EUA prevaleceu sobre a deslealdade das potências do Eixo. Esse mito dominou a 
opinião pública americana desde então, e é reforçado a todo 7 de dezembro em celebrações pelo 
país. 

 
28 de outubro. Este dia em 1466 marca o nascimento de Erasmo de Roterdão, um humanista 
cristão alemão considerado por muitos o maior estudioso da Renascença do Norte. Em 1517, 
Erasmo escreveu um livro sobre os males da guerra que continuam a ter relevância nos dias de 
hoje. Intitulado O Manifesto da Paz, o livro é narrado em primeira pessoa pela “Paz”, um 
personagem personificado numa mulher. A Paz afirma que apesar de oferecer “a fonte de todas 
as bênçãos humanas”, ela é depreciada pelas pessoas que “vão em grande número à procura dos 
males infinitos”. Grupos diversos como príncipes, académicos, líderes religiosos e até a gente 
comum parecem não enxergar os danos que a guerra pode causá-los. Pessoas poderosas criaram 
um clima em que defender o perdão propagado pelo cristianismo é considerado traição, enquanto 
promover a guerra demonstra lealdade à nação e devoção à sua felicidade. As pessoas devem 
ignorar o Deus vingativo do Antigo Testamento, a Paz declara, e apoiar o Deus pacífico 
apresentado por Jesus. É esse Deus que discerne de forma justa as causas da guerra em busca de 
poder, glória e vingança, e a paz fundamentada no amor e no perdão. A “Paz” por fim propõe 
que reis submetam sua ganância a juízes sábios e imparciais. Mesmo que ambos os lados 
considerem seus julgamentos injustos, terá sido poupado o sofrimento muito maior resultante da 
guerra. Deve-se ter em mente que as guerras dos tempos de Erasmo tendiam a mutilar e matar 
apenas aqueles que iam a combate. As denúncias feitas por ele carregam um peso ainda maior na 
nossa era nuclear moderna, em que uma guerra pode resultar no risco de extinção da vida em 
nosso planeta. 

 
29 de outubro. Nesta data, em 1983, mais de 1000 mulheres inglesas romperam parte da cerca 
em redor da base aérea de Greenham Common nos arredores de Newbury, Inglaterra. 
Fantasiadas de bruxas, vestindo “cardigãs pretos” (símbolo para alicates), as mulheres 
promoveram uma “festa de Halloween” em protesto ao plano da OTAN de transformar a base 
aérea num espaço militar destinado ao armazenamento de 96 mísseis nucleares Tomahawk de 
longa distância e lançamento terrestre. Os mísseis estavam planeados para chegar no mês 
seguinte. Ao romper partes da cerca da base aérea, as mulheres queriam simbolizar sua 
necessidade de romper o “Muro de Berlim” que as impedia de expressar suas preocupações com 
as armas nucleares às autoridades militares e à equipa dentro da base. A “festa de Halloween”, 
entretanto, foi apenas um dentre uma série de protestos antinucleares organizados por mulheres 
inglesas no Greenham Common. Elas iniciaram a manifestação em agosto de 1981, quando um 
grupo de 44 mulheres caminhou 160 km até Greenham, partindo de Cardiff City Hall em Wales. 
Ao chegarem, quatro delas se acorrentaram do lado de fora da cerca da base aérea. Após o 
comandante da base americana ter recebido a carta do movimento declarando oposição ao plano 



de armazenamento dos mísseis, ele sugeriu que elas se acampassem do lado de fora da base. Elas 
assim fizeram, em diferentes números, pelos 12 anos seguintes, organizando protestos que 
reuniram em torno de 70 000 apoiantes. Após os primeiros tratados de desarmamento assinados 
por Estados Unidos e União Soviética em 1987, as mulheres gradualmente começaram a deixar a 
base. As manifestações então foram formalmente encerradas em 1993, após a retirada dos 
últimos mísseis de Greenham em 1991, e um protesto de dois anos seguidos contra outras bases 
de armas nucleares. A base de Greenham foi desativada no ano 2000. 

 
30 de outubro. Nesta data, em 1943, a chamada Declaração das Quatro Potências foi assinada 
por Estados Unidos, Reino Unido, União Soviética e China numa conferência em Moscovo. A 
declaração estabeleceu formalmente a conjetura das quatro potências que iria posteriormente 
influenciar a ordem internacional do mundo pós-guerra. Isso comprometeu as quatro nações 
aliadas na Segunda Guerra Mundial a manterem as hostilidades contra as forças do eixo até que 
todas as forças inimigas aceitassem a rendição incondicional. A Declaração também advogava 
pela criação urgente de uma organização internacional de Estados pacíficos que trabalhariam 
juntos como iguais para manter a paz e a segurança globais. Apesar de essa visão ter inspirado a 
criação das Nações Unidas dois anos depois, a Declaração das Quatro Potências também 
demonstrou como as preocupações sobre interesses nacionais podem impedir a cooperação 
internacional e comprometer esforços para a resolução de conflitos sem recorrer à guerra. Por 
exemplo, o presidente Roosevelt dos Estados Unidos disse ao primeiro-ministro Churchill de 
forma privada que a Declaração iria “de forma alguma prejudicar decisões finais relativas à 
ordem mundial”. A Declaração também omitiu qualquer discussão sobre uma força de paz 
internacional permanente no pós-guerra, muito menos uma missão de paz desarmada e não 
violenta. E as Nações Unidas foi criada cuidadosamente com poderes especiais, incluindo o veto, 
destinado a apenas algumas nações. A Declaração das Quatro Potências representou uma saída 
esperançosa das realidades de uma guerra horrível ao promover a ideia de uma comunidade 
internacional governada por respeito mútuo e cooperação. Mas isso também revelou o quanto a 
mentalidade das potências mundiais ainda precisava evoluir para criar tal comunidade e um 
mundo além da guerra. 

 
31 de outubro. Nesta data, em 2014, o secretário-geral da ONU Ban Ki-moon criou um painel 
independente de alto nível, a fim de elaborar um relatório que avaliasse o andamento das 
operações de paz da ONU e recomendasse as mudanças necessárias para a resolução das 
necessidades emergentes das populações mundiais. Em junho de 2015, o painel de 16 membros 
submeteu o relatório ao secretário-geral que, após avaliação cuidadosa, encaminhou-o à 
Assembleia Geral e ao Conselho de Segurança para consideração e aprovação. Em linhas gerais, 
o documento apresenta recomendações sobre como operações de paz podem “apoiar o trabalho 
da ONU de prevenir conflitos, celebrar acordos políticos duráveis, proteger civis e manter a 
paz”. Numa seção intitulada “Mudanças essenciais para operações de paz”, o relatório afirma 
que “O papel das Nações Unidas e outros atores internacionais é focar a atenção, influência e 
recursos internacionais no suporte aos atores nacionais para que façam as escolhas corajosas 
necessárias para restabelecer a paz, enfrentar as questões subjacentes que podem causar 
conflitos, e atender o interesse legítimo da maioria da população e não apenas de uma pequena 
elite”. Um texto similar alerta, entretanto, que esse objetivo apenas pode ser atingido com êxito 



caso se reconheça que a paz duradoura não pode ser alcançada ou mantida através de arranjos 
técnicos e militares. Ao invés disso, a “primazia da política” deve ser a base de todas as 
abordagens para resolver conflitos, conduzir mediações, monitorar acordos de cessar-fogo, 
apoiar a implementação de acordos de paz, gerir conflitos violentos, e buscar iniciativas de longo 
prazo para a manutenção da paz. Se forem seguidas a rigor no mundo real, as recomendações 
apresentadas em 2015 no relatório da ONU sobre Operações de Paz podem fazer com que as 
nações mundiais fiquem mais inclinadas a aceitarem uma mediação internacional, em vez do uso 
de forças armadas, como uma nova regra para a resolução de conflitos. 

 
1º de novembro. Neste dia, em 1961, a manifestação “Women Strike for Peace” [Greve das 
Mulheres pela Paz], nos Estados Unidos, constituiu a maior ação pela paz até à data. “Nós 
surgimos no dia 1 de novembro de 1961”, afirmou um dos membros, “como uma forma de 
protesto contra os testes nucleares atmosféricos conduzidos pelos EUA e a União Soviética, que 
estavam a contaminar o ar e a comida das nossas crianças”. Neste ano, 100 000 mulheres em 60 
cidades saíram das cozinhas e dos seus empregos para exigir: ACABEM COM A CORRIDA ÀS 
ARMAS, NÃO COM A RAÇA HUMANA, e assim nasceu a Women Strike for Peace (WSP). O 
grupo encorajou o desarmamento através da educação sobre os perigos da radiação e dos testes 
nucleares. Os seus membros exerceram pressão sobre o Congresso, protestaram contra a área de 
testes nucleares em Las Vegas, e participaram nas Conferências para o Desarmamento, das 
Nações Unidas, em Genebra. Apesar de 20 mulheres deste grupo terem sido intimadas a 
testemunhar nos anos 1960 pelo Comité de Atividades Antiamericanas, elas contribuíram para a 
aprovação do Tratado de Interdição Parcial de Testes, em 1963. O seu protesto contra a Guerra 
do Vietname levou 1200 mulheres de 14 países da OTAN a se juntarem a elas em Haia numa 
manifestação contra a criação de uma Frota Nuclear Multilateral. Para além disso, elas 
começaram a reunir-se com mulheres vietnamitas para organizar formas de comunicação entre 
prisioneiros de guerra e as suas famílias. Elas protestaram contra a intervenção dos EUA na 
América Central, assim como contra a militarização do espaço, e opuseram-se contra novos 
planos de armamento. A campanha nuclear “Freeze” dos anos 1980 foi suportada pelo projeto 
WPS, o qual contactou os primeiros-ministros da Holanda e da Bélgica, tentando persuadi-los a 
rejeitar todas as bases de mísseis dos EUA, e incluiu uma descrição do “Plano Orientador de 
Defesa” do presidente Ronald Reagan, um esboço sobre como combater, sobreviver, e 
supostamente vencer uma guerra nuclear. 

 
2 de novembro. Neste dia, em 1982, um referendo sobre o bloqueio das armas nucleares foi 
aprovado em nove estados americanos, perfazendo um terço do eleitorado americano. Tratou-se 
do maior referendo sobre um único assunto na história dos EUA, que tinha como objetivo 
garantir um acordo entre os Estados Unidos e a União Soviética no sentido de parar os testes, a 
produção, e a implantação de armas nucleares. Alguns anos antes, ativistas tinham começado a 
organizar esforços e a educação pública nos Estados Unidos. O slogan da campanha era “Pensar 
global, agir local”. Organizações como a Union of Concerned Scientists e o movimento Ground 
Zero fizeram circular petições, organizaram debates, e exibiram filmes. Distribuíram literatura 
sobre a corrida às armas nucleares e criaram resoluções que apresentaram a governos locais, 
municipais e estaduais, nos Estados Unidos. Um ano após o referendo de 1982, resoluções que 
defendiam um bloqueio bilateral das armas nucleares haviam passado em 370 conselhos 



municipais, 71 conselhos provinciais, e por uma ou ambas as câmaras de 23 governos estaduais. 
A resolução Nuclear Freeze (bloqueio às armas nucleares) contava com 2,3 milhões de 
assinaturas quando foi entregue aos governos dos EUA e da União Soviética, nas Nações Unidas. 
Não contou com o apoio da administração do presidente Ronald Reagan, que a considerou uma 
calamidade. A Casa Branca alegou que os ativistas foram manipulados por “um punhado de 
charlatães instruídos diretamente de Moscovo”. A Casa Branca deu início a uma campanha de 
relações públicas contra o referendo Freeze. Reagan acusou que o Freeze “tornaria este país 
seriamente vulnerável a uma chantagem nuclear”. Apesar da forte oposição, o movimento 
persistiu por muitos outros anos após 1982, tendo contribuído para etapas cruciais do 
desarmamento e para a manutenção da vida na Terra durante a Guerra Fria. 

 
3 de novembro. Neste dia, em 1950, a resolução das Nações Unidas para a União pela Paz foi 
passada pela Assembleia Geral das Nações Unidas, em Flushing Meadows, Nova Iorque. A 
resolução 377A reflete a obrigação das Nações Unidas de manter a paz e a segurança 
internacionais, de acordo com a sua Carta. Ela permite à Assembleia Geral ponderar sobre 
assuntos nos quais o Conselho de Segurança não é capaz de resolver sobre alguma questão. 
Existem 193 membros das Nações Unidas e 15 membros do Conselho. A resolução pode ser 
ativada através de um voto no Conselho de Segurança, ou mediante solicitação da maioria dos 
membros das Nações Unidas junto do secretário-geral. Eles podem, assim, efetuar 
recomendações sobre medidas coletivas sem os “P5”, ou os cinco membros permanentes do 
Conselho de Segurança, que são a China, a França, a Rússia, o Reino Unido, e os Estados 
Unidos. Eles não têm a capacidade de bloquear a adoção de propostas de resolução. As 
recomendações podem incluir o uso da força armada ou a sua prevenção. O poder de veto no seio 
do Conselho de Segurança poderia, assim, ser superado quando um dos membros do P5 se 
tratasse de um agressor. Foi usado para a Hungria, o Líbano, o Congo, o Médio Oriente 
(Palestina e Jerusalém Oriental), o Bangladexe, o Afeganistão, e a África do Sul. Existe o 
argumento de que a estrutura atual do Conselho de Segurança, com membros permanentes que 
possuem poder de veto, não reflete a realidade que se vive no mundo presentemente, deixando, 
em particular, a África, outros países em vias de desenvolvimento, e o Médio Oriente sem uma 
voz. O Instituto de Estudos de Segurança trabalha com o objetivo de obter um Conselho eleito, 
através da aprovação de alterações à Carta das Nações Unidas por uma maioria dos membros da 
Assembleia Geral, o que eliminaria os assentos permanentes. 

 
4 de novembro. Neste dia, em 1946, foi estabelecida a UNESCO. A Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura está sediada em Paris. A Organização tem como 
objetivo contribuir para a paz e a segurança através da promoção do diálogo e da colaboração 
internacionais, mediante projetos e reformas educacionais, científicos e culturais, e promover o 
respeito pela justiça, pelo estado de direito, e pelos direitos humanos. De forma a perseguir estes 
objetivos, os seus 193 estados-membros e 11 membros associados possuem programas no âmbito 
da educação, das ciências naturais, das ciências humanas e sociais, da cultura, e da comunicação. 
A UNESCO não tem sido livre de controvérsia, particularmente no que concerne às suas relações 
com os EUA, o Reino Unido, Singapura, e a antiga União Soviética, grandemente devido à sua 
forte defesa da liberdade de imprensa, e as suas questões orçamentais. Os Estados Unidos saíram 
da UNESCO em 1984, sob a presidência de Ronald Reagan, alegando tratar-se de uma 



plataforma para comunistas e ditadores do Terceiro Mundo atacarem o Ocidente. Os Estados 
Unidos reingressaram em 2003, mas em 2011 cortaram a sua contribuição para a UNESCO, e em 
2017 definiram um prazo para a sua saída em 2019, em parte devido à posição da UNESCO em 
relação a Israel. A UNESCO havia condenado Israel por “agressões” e “medidas ilegais” contra 
o acesso dos muçulmanos aos seus locais sagrados. Israel havia cancelado todas as ligações à 
organização. Servindo como um “laboratório de ideias”, a UNESCO ajuda países a adotar 
padrões internacionais e gere programas que fomentam o livre fluxo de ideias e a partilha de 
conhecimento. A visão da UNESCO é de que as disposições políticas e económicas dos 
governos não são suficientes para estabelecer condições para a democracia, o desenvolvimento, e 
a paz. A UNESCO tem a difícil tarefa de lidar com nações que possuem um longo historial de 
conflitos e interesses envolvidos na guerra. 

 
5 de novembro. Neste dia, em 1855, nasceu Eugene V. Debs. Também neste dia, em 1968, 
Richard Nixon foi eleito presidente dos EUA após sabotar as conversações para a paz no 
Vietname. Este é um bom dia para refletir sobre quem são os nossos verdadeiros líderes. Aos 14 
anos de idade, Eugene Victor Debs começou a trabalhar nos caminhos de ferro e tornou-se 
fogueiro ferroviário. Ele ajudou a organizar a Irmandade dos Fogueiros Ferroviários. Um orador 
e panfletista convincente e cativante, foi membro da legislatura de Indiana em 1885, aos 30 anos 
de idade. Ele congregou diversos sindicatos ferroviários no Sindicato Americano Ferroviário e 
conduziu uma greve bem-sucedida por salários mais altos, contra a Great Northern Railway, em 
1894. Debs passou seis meses na prisão após ter liderado a greve da Chicago Pullman Car. Ele 
encarava o movimento operário como uma luta entre classes, e liderou a criação do Partido 
Socialista da América, pelo qual foi candidato à presidência por cinco vezes, entre 1900 e 1920. 
Faleceu em 1926, aos 71 anos de idade. Richard Nixon é visto como um traidor pelo seu esforço 
bem-sucedido no sentido de impedir as conversações para a paz no Vietname, confirmado por 
escutas telefónicas do FBI e notas manuscritas. Ele enviou Anna Chennault para persuadir os 
vietnamitas a recusar a proposta de cessar-fogo organizada por Lyndon Johnson, cujo antigo 
vice-presidente, Hubert Humphrey, havia sido candidato rival de Nixon. Nixon violou o Logan 
Act, de 1797, que bania cidadãos particulares de se envolverem em negociações oficiais com 
nações estrangeiras. Nos quatro anos que decorreram entre a sabotagem e a próxima eleição 
presidencial, mais de um milhão de vietnamitas foram mortos, bem como 20 000 membros do 
exército dos EUA. 

 
6 de novembro. Este é o Dia Internacional para a Prevenção da Exploração do Ambiente na 
Guerra e no Conflito Armado. Ao criar este dia, em 2001, a Assembleia Geral das Nações 
Unidas tentou concentrar a atenção do mundo na necessidade crucial de proteger o ambiente que 
todos partilhamos da devastação causada pela guerra. Nos últimos anos, as guerras tornaram 
grandes áreas inabitáveis e geraram dezenas de milhões de refugiados. A guerra e os seus 
preparativos danificam o ambiente através da produção e teste de armas nucleares, o 
bombardeamento aéreo e naval do terreno, a dispersão e persistência de minas terrestres e 
munições enterradas, o uso e armazenamento de desfoliantes militares, toxinas, e resíduos, assim 
como um enorme consumo de combustíveis fósseis. Entretanto, importantes tratados ambientais 
incluíram exceções para o militarismo. A guerra e os preparativos para a mesma são uma 
significativa causa direta de danos ambientais. São também uma pilha onde são colocados 



triliões de dólares, que poderiam ser usados na prevenção de danos ambientais. À medida que a 
crise ambiental se agrava, pensar na guerra como uma ferramenta para enfrentá-la, tratando os 
refugiados como inimigos militares, ameaça-nos com um derradeiro ciclo vicioso. Declarar que a 
mudança climática causa a guerra é ignorar a realidade de que os seres humanos causam a guerra 
e que, a menos que aprendamos a lidar com as crises de forma não violenta, só as iremos piorar. 
Uma das principais motivações que estão por trás de algumas guerras é o desejo de controlar 
recursos que envenenam a Terra, especialmente o petróleo e o gás. Na verdade, o lançamento de 
guerras por parte de nações abastadas sobre nações mais pobres não se coaduna com a violação 
dos direitos humanos ou a falta de democracia ou, ainda, ameaças de terrorismo, mas sim 
fortemente com a presença de petróleo. 

 
7 de novembro. Neste dia, em 1949, a Constituição da Costa Rica proibiu a existência de um 
exército nacional. A Costa Rica, que no presente usa unicamente energia renovável, alberga o 
Tribunal Interamericano dos Direitos Humanos e a Universidade para a Paz das Nações 
Unidas. Após a independência do México sob o domínio espanhol, a Costa Rica declarou a sua 
independência da Federação da América Central, que partilhava com as Honduras, a Guatemala, 
a Nicarágua, e El Salvador. Após uma curta guerra civil, foi tomada a decisão de abolir o seu 
exército, e de investir, ao invés, no seu povo. Como uma nação agrícola conhecida pelo seu café 
e cacau, a Costa Rica é também conhecida pela sua beleza, cultura, música, infraestrutura 
estável, tecnologia e ecoturismo. A política ambiental do país incentiva o uso da energia solar, 
eliminando o carbono da atmosfera, e preservando até 25% do seu território como parques 
nacionais. A Universidade para a Paz das Nações Unidas foi estabelecida “para oferecer à 
humanidade uma instituição internacional de educação superior para paz, com o propósito de 
promover entre todos os seres humanos o espírito da compreensão, tolerância e convivência 
pacífica, para estimular a cooperação entre as pessoas, e ajudar a minimizar obstáculos e 
ameaças à paz e ao progresso mundiais, de acordo com as nobres aspirações proclamadas na 
Carta das Nações Unidas”. Em 1987, o presidente costa-riquenho Oscar Sanchez recebeu o 
Prémio Nobel da Paz pela sua ajuda em acabar com a guerra civil na Nicarágua. A Costa Rica 
tem aceitado muitos refugiados, ao mesmo tempo que promove a estabilidade na América 
Central. Ao fornecer aos seus cidadãos educação gratuita, cuidados de saúde universais, e 
serviços sociais, a Costa Rica desfruta de uma taxa de longevidade humana impressionante. Em 
2017, a National Geographic também o declarou como o “País mais Feliz do Mundo!” 

 
8 de novembro. Neste dia, em 1897, nasceu Dorothy Day. Escritora, ativista e pacifista, Day 
ficou mais conhecida por ter iniciado o Movimento Operário Católico e promovido a justiça 
social. Ela deixou a faculdade em Illinois para se mudar para Greenwich Village em 1916 onde 
viveu uma vida boémia, fez vários amigos literários e escreveu para jornais socialistas e 
progressistas. Em 1917, uniu-se a Alice Paul e o movimento do Sufrágio Feminino como uma 
das “Silent Sentinels” [Sentinelas Silenciosas], pressionando a Casa Branca. Isto levou a uma das 
várias detenções e prisões sofridas por Day, mas também ao direito das mulheres ao voto. Sua 
reputação como uma “radical” continuou após sua conversão ao catolicismo, enquanto Day 
cobrava da igreja que apoiasse os opositores do recrutamento e da guerra. Sua orientação 
desafiava princípios católicos, o que levou ao apoio da igreja a pacifistas e aos necessitados, 
especialmente trabalhadores sofrendo com baixos salários e desemprego desenfreado. Quando 



ela conheceu Peter Maurin, um ex-frei católico, em 1932, eles fundaram um jornal promovendo 
os ensinamentos católicos alinhados com a justiça social. Esses textos levaram à “Revolução 
Verde” e à ajuda da igreja em proporcionar moradia aos pobres. Duzentas comunidades foram 
finalmente estabelecidas nos Estados Unidos e em 28 outros países. Day viveu numa dessas 
casas de hospitalidade enquanto fomentava apoio escrevendo livros sobre sua vida e propósito. O 
Catholic Worker Movement [Movimento Trabalhador Católico] protestou contra a Segunda 
Guerra Mundial, e Day foi presa em 1973 numa manifestação contra a guerra no Vietname 
enquanto apoiava o United Farm Workers [Trabalhadores Agrícolas Unidos] na Califórnia. Sua 
vida inspirou muitos, incluindo o Vaticano. Day é considerada uma candidata à canonização 
desde 2000. 

 
9 de novembro. Neste dia, em 1989, o Muro de Berlim começou a ser demolido, simbolizando o 
fim da Guerra Fria. Este é um bom dia para lembrar como as mudanças podem chegar rápido e o 
quanto a paz está disponível. Em 1961, o muro dividindo a cidade de Berlim foi construído para 
deter os “fascistas” ocidentais, bem como controlar deserções em massa aos milhões de jovens 
trabalhadores e profissionais da Alemanha Oriental. Linhas telefónicas e ferroviárias foram 
cortadas, e as pessoas foram separadas de seus trabalhos, suas famílias e seus entes queridos. O 
muro se tornou simbólico da Guerra Fria entre os Aliados Ocidentais e a União Soviética após a 
Segunda Guerra Mundial. Enquanto 5000 pessoas conseguiram evadir o muro, houve um número 
igual de tentativas fracassadas. O muro foi reconstruído ao longo de dez anos, e reforçado com 
uma série de muros de até 4,5 m de altura, iluminação intensa, cercas elétricas, guardas armados 
em torres de vigilância, cães de ataque e campos minados. Os guardas da Alemanha Oriental 
tinham ordens de disparar contra qualquer um que protestasse contra o muro ou tentasse escapar. 
A União Soviética sofreu um declínio económico, revoluções em países como Polónia e Hungria 
ganharam espaço, e esforços pacíficos para acabar com a Guerra Fria avançaram. A crescente 
desordem civil tanto na Alemanha quanto em seu entorno levou a tentativas de desmantelar o 
muro pelo lado ocidental. O líder da Alemanha Oriental, Erich Honecker, finalmente renunciou, 
e o oficial Gunter Schabowski anunciou acidentalmente que “realocações permanentes” a partir 
da Alemanha Oriental eram possíveis. Os atónitos alemães orientais se aproximaram do muro 
enquanto os guardas mantiveram posição, tão confusos quanto os demais. Milhares então se 
dirigiram para o muro, comemorando sua liberdade e reconciliação. Muitos começaram a 
desfazer o muro com martelos, picaretas... e esperança para que não houvesse mais muros. 

 
10 de novembro. Nesta data, em 1936, a primeira tropa de paz do mundo, a International 
Voluntary Service for Peace [Serviço Voluntário Internacional pela Paz] (IVSP), chegou a 
Bombaim liderada por Pierre Ceresole. Ceresole era um pacifista suíço que se recusara a pagar 
impostos usados para armas, e passou tempo na prisão. Ele fundou a Service Civil International 
[Serviço Civil Internacional] (SCI) em 1920 para fornecer voluntários a campos de trabalho 
internacionais em áreas afetadas por desastres naturais e conflitos. Ele foi convidado por 
Mohandas Gandhi a ir à Índia e em 1934, 1935 e 1936, a organização trabalhou na Índia na 
reconstrução após o terremoto de Nepal-Bihar de 1934. A organização cresceu ao longo da 
década seguinte, e Ceresole morreu em 1945. Em 1948, inúmeras organizações internacionais de 
paz foram reunidas sob a recém-criada liderança da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). A SCI estava entre elas. Na década de 1970, a SCI 



se reorientou, ao padronizar os intercâmbios internacionais de voluntários. Ela também se 
expandiu de uma organização baseada em campos de trabalho para refletir as implicações 
políticas da paz internacional. A usar voluntários ainda hoje, os princípios da SCI incluem: não 
violência, direitos humanos, solidariedade, respeito pelo meio ambiente e ecossistemas, inclusão 
de todos os indivíduos que partilham os objetivos do movimento, empoderamento das pessoas 
para transformarem as estruturas que afetam suas vidas e cooperação com partes interessadas 
locais, nacionais e internacionais. Por exemplo, grupos de trabalho são criados nas regiões para 
trabalho e educação de desenvolvimento internacional no tocante a imigrantes, refugiados, 
intercâmbios Oriente-Ocidente, género, emprego de jovens e o meio ambiente. A SCI ainda é 
conhecida como International Voluntary Service na maioria dos países de língua inglesa. 

 
11 de novembro. Nesta data, em 1918, às 11 horas do 11º dia do 11º mês, a Primeira Guerra 
Mundial terminou num cronograma. As pessoas por toda a Europa simplesmente pararam de 
disparar armas umas contra as outras. Até aquele momento, elas estavam matando e sendo 
alvejadas por balas, caindo e gritando, gemendo e morrendo. Então pararam. Não foi porque se 
cansaram ou caírem em si. Tanto antes como depois das 11 horas elas estavam simplesmente 
cumprindo ordens. O acordo de Armistício que pôs fim à Primeira Guerra Mundial definiu as 11 
horas como o horário do término, e 11 000 homens foram mortos ou feridos entre a assinatura do 
Armistício e sua entrada em vigor. Mas aquela hora nos anos seguintes, aquele momento do 
término de uma guerra que deveria pôr fim a todas as guerras, aquele momento que havia 
iniciado uma celebração mundial de alegria e restauração de alguma aparência de sanidade, 
tornou-se numa hora de silêncio, de sinos tocando, de lembrança, e de dedicação individual a 
realmente acabar com todas as guerras. O Dia do Armistício era isso. Não era uma celebração da 
guerra ou daqueles que participam em guerras, mas do momento em que a guerra terminara. O 
Congresso americano aprovou uma resolução do Dia do Armistício em 1926, pedindo 
“exercícios designados para perpetuar a paz através da boa vontade e compreensão mútua”. 
Alguns países ainda o chamam de Dia da Recordação, mas os Estados Unidos o rebatizaram 
como Dia dos Veteranos em 1954. Para muitos, o dia não é mais de comemoração do fim da 
guerra, mas sim de enaltecimento à guerra e ao nacionalismo. Podemos fazer a escolha de 
devolver ao Dia do Armistício o seu sentido original. 

 
12 de novembro. Neste dia, em 1984, as Nações Unidas aprovaram a Declaração sobre os 
Direitos dos Povos à Paz. A Assembleia Geral da ONU adotou a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos a 10 de dezembro de 1948. Ela ainda é um alicerce do mandato da ONU, e 
declara que o direito à vida é fundamental. Mas só em 1984 que a Declaração dos Direitos dos 
Povos à Paz surgiu. Ela afirma que “a vida sem guerra serve como o principal pré-requisito 
internacional para... o bem-estar material, desenvolvimento e progresso... e para a plena 
implementação dos direitos e liberdades humanas fundamentais proclamados pelas Nações 
Unidas”, que é um “dever sagrado” e uma “obrigação fundamental” de cada Estado que “as 
políticas dos Estados sejam direcionadas para a eliminação da ameaça da guerra” e, “acima de 
tudo, para evitar uma catástrofe nuclear mundial”. A ONU tem enfrentado grande dificuldade 
para desenvolver e implementar esta declaração. Muito trabalho já foi realizado ao longo dos 
anos, em especial pelo Conselho dos Direitos Humanos, para revisar esta declaração, mas 
nenhuma dessas revisões foi capaz de ser aprovada com maioria suficiente porque os países 



nucleares se abstiveram. A 19 de dezembro de 2016, uma versão simplificada teve uma votação 
de 131 a favor, 34 contra, e 19 abstenções. Em 2018, ela ainda era debatida. Os relatores 
especiais da ONU visitam situações específicas em diversos países para investigar casos 
específicos de violações dos direitos incluídos na Declaração Universal dos Direitos Humanos, e 
existe um movimento para se indicar um relator especial para o Direito Humano à Paz, porém, 
isto ainda não foi feito. 

 
13 de novembro. Nesta data, em 1891, o International Peace Bureau [Gabinete Internacional 
Permanente para a Paz] foi fundado em Roma por Fredrik Bajer. Ainda ativo, sua meta é 
trabalhar por um “mundo sem guerra”. Em seus primeiros anos, a organização cumpria suas 
metas como coordenadora internacional dos movimentos pela paz, e em 1910 recebeu um 
Prémio Nobel da Paz. Após a Primeira Guerra Mundial, a Sociedade das Nações e outras 
organizações reduziram sua importância, e ela suspendeu suas atividades durante a Segunda 
Guerra Mundial. Em 1959, seus ativos foram doados ao Comité de Articulação Internacional das 
Organizações pela Paz (ILCOP). O ILCOP batizou seu secretariado em Genebra de International 
Peace Bureau. O IPB possui mais de 300 organizações-membro em 70 países, e atua como um 
elo entre organizações que trabalham em projetos semelhantes, além de estar em outros comités 
dentro e fora das Nações Unidas. Ao longo do tempo, diversos membros da diretoria da IPB 
receberam o Prémio Nobel da Paz. As preparações militares têm efeitos devastadores, não só 
para aqueles que são apanhados pela guerra, mas também sobre o processo de desenvolvimento 
sustentável, e os atuais programas da IPB se concentram no desarmamento para o 
desenvolvimento sustentável. A IPB foca em especial a realocação de gastos militares para 
projetos sociais e proteção do meio ambiente. O International Peace Bureau espera desmilitarizar 
a ajuda internacional, apoia inúmeras campanhas de desarmamento, inclusive desarmamento 
militar, e fornece dados sobre as dimensões económicas de armas e conflitos. O IPB criou o Dia 
Global de Ação para Gastos Militares em 2011, trabalhando para reduzir o impacto e as vendas 
de armas de pequeno porte, minas terrestres, bombas de fragmentação e urânio empobrecido, 
especialmente no mundo em desenvolvimento. 

 
14 de novembro. Nesta data, em 1944, na França, Marie-Marthe Dortel-Claudot e o bispo 
Pierre-Marie Theas propuseram a ideia da Pax Christi. Pax Christi significa em latim “Paz de 
Cristo”. O papa Pio XII o reconheceu em 1952 como o movimento internacional para a paz 
oficial do catolicismo. Ele começou como um movimento em prol da reconciliação entre os 
povos francês e alemão após a Segunda Guerra Mundial com a organização de peregrinações de 
paz, e se expandiu para outros países europeus. Ele cresceu como uma “cruzada de oração pela 
paz entre todas as nações”. Ele passou a se concentrar nos direitos humanos, segurança, 
desarmamento e desmilitarização. Hoje conta com 120 organizações-membro em redor do 
mundo. A Pax Christi Internacional se fundamenta na crença de que a paz é possível, e mira as 
causas e consequências destrutivas dos conflitos violentos e da guerra. Sua visão é que “ciclos 
viciosos de violência e injustiça podem ser quebrados”. Seu Secretariado Internacional fica em 
Bruxelas e existem seções em diversos países. A Pax Christi se envolveu no apoio a 
manifestantes do movimento pelos direitos civis no Mississippi, ajudando a organizar boicotes 
de negócios que faziam discriminação contra negros. A Pax Christi atua como facilitadora de 
trocas com outras organizações envolvidas no movimento pela paz, defendendo o movimento 



internacionalmente e desenvolvendo recursos para organizações-membro para o trabalho não 
violento pela paz. A Pax Christi tem status de consultoria como organização não governamental 
junto às Nações Unidas, e afirma “trazer a voz da sociedade civil para a Igreja Católica e, por 
outro lado, levar os valores da Igreja Católica para a sociedade civil”. Em 1983, a Pax Christi 
Internacional recebeu o Prémio de Educação pela Paz da UNESCO. 

 
15 de novembro. Nesta data, em 1920, o primeiro parlamento mundial permanente, a 
Sociedade das Nações, se reuniu em Genebra. O conceito de segurança coletiva era novo, 
produto dos horrores da Primeira Guerra Mundial. O respeito pela integridade e independência 
de todos os membros, e como se unir pela sua preservação face a agressões, foram abordados na 
Convenção resultante. Foram criadas entidades cooperativas tais como a União Postal Universal 
e outras estruturas das áreas social e económica, e os membros concordaram em matérias como 
transportes e comunicações, relações comerciais, saúde e supervisão do comércio internacional 
de armas. Criou-se um Secretariado em Genebra e uma Assembleia de todos os membros, assim 
como um Conselho composto por representantes dos Estados Unidos, Grã-Bretanha, França, 
Itália e Japão como membros permanentes, com quatro outros eleitos pela Assembleia. No 
entanto, o lugar dos Estados Unidos nunca foi ocupado. Os Estados Unidos não aderiram à 
Sociedade, na qual teriam sido um entre iguais. Esta era uma proposta muito diferente da que foi 
feita para a adesão às Nações Unidas, na qual os Estados Unidos e quatro outros países 
receberam poder de veto. Quando a Segunda Guerra Mundial começou, não foi feito nenhum 
apelo à Sociedade. Não houve reuniões do Conselho ou da Assembleia durante a guerra. Os 
trabalhos sociais e económicos da Sociedade foram continuados, embora numa escala reduzida, 
mas sua atividade política estava em decadência. A Organização das Nações Unidas foi criada 
em 1945, com muitas estruturas provenientes da Sociedade das Nações. Em 1946, a Sociedade 
das Nações foi oficialmente extinguida. 

 
16 de novembro. Neste dia, em 1989, seis padres e duas outras pessoas foram assassinadas 
pelas forças armadas salvadorenhas. A guerra civil em El Salvador, entre 1980 e 1992, matou 
mais de 75 000 pessoas, deixando 8000 desaparecidos e um milhão de desalojados. Uma 
Comissão da Verdade das Nações Unidas criada em 1992 descobriu que 95% das violações dos 
direitos humanos registadas durante o conflito foram cometidas pelos militares salvadorenhos 
contra civis que viviam principalmente em comunidades rurais, suspeitas de apoiar guerrilheiros 
de esquerda. A 16 de novembro de 1989, soldados do exército salvadorenho mataram os jesuítas 
Ellacuría, Ignacio Martín-Baró, Segundo Montes, Amando López, Juan Ramón Moreno e 
Joaquín López, assim como Elba Ramos e a sua filha adolescente Celina na sua residência no 
campus da Universidade Centro-Americana José Simeon Canas, em San Salvador. Elementos do 
famoso batalhão de elite Atlacatl invadiram o campus com ordens para matar o reitor, Ignacio 
Ellacuría, e não deixar testemunhas. Os jesuítas eram suspeitos de colaborar com as forças 
rebeldes e tinham apoiado a negociação do fim do conflito civil com a Frente Farabundo Marti 
de Libertação Nacional (FMLN). Os assassinatos atraíram a atenção internacional para o esforço 
dos jesuítas e aumentaram a pressão internacional para um cessar-fogo. Este foi um dos 
principais pontos de viragem que levou à negociação de uma solução para a guerra. Um acordo 
de paz pôs fim à guerra em 1992, mas os presumíveis cérebros por detrás dos assassinatos nunca 
foram levados à justiça. Cinco dos seis jesuítas mortos eram cidadãos espanhóis. Os 



procuradores espanhóis fizeram grandes esforços para extraditar os principais membros do alto 
comando militar implicados nas mortes. 

 
17 de novembro. Neste dia, em 1989, começou a libertação pacífica da Checoslováquia, a 
Revolução de Veludo, com uma marcha estudantil. A Checoslováquia foi reivindicada pelos 
soviéticos após a Segunda Guerra Mundial. Em 1948, as políticas marxistas-leninistas eram 
obrigatórias em todas as escolas, os meios de comunicação tinham sido estritamente censurados 
e as indústrias eram controladas pelo governo comunista. Qualquer tipo de oposição era recebido 
com forte brutalidade policial contra os manifestantes e as suas famílias, até que a liberdade de 
expressão foi silenciada. As políticas do líder soviético Mikhail Gorbachev aliviaram um pouco 
o clima político em meados da década de 1980, levando os estudantes a planear uma marcha 
alegadamente em memória de um estudante que tinha morrido 50 anos antes numa marcha contra 
a ocupação nazi. O ativista, autor e dramaturgo checoslovaco Vaclav Havel tinha também 
organizado um Fórum Cívico para reivindicar o país através de uma “Revolução de Veludo” 
num protesto pacífico. Havel coordenou-o clandestinamente, através de ligações com 
dramaturgos e músicos, que resultou num grupo alargado de ativistas. Ao saírem à rua a 17 de 
novembro, os estudantes foram mais uma vez recebidos pela violência brutal da polícia. O 
Fórum Cívico continuou então a marcha, apelando aos cidadãos pelo caminho para apoiarem os 
estudantes na luta pelos direitos civis e pela liberdade de expressão, proibida sob o regime 
comunista. O número de manifestantes cresceu de 200 000 para 500 000 e continuou a aumentar, 
até a polícia não ter capacidade de os conter. A 27 de novembro, trabalhadores de todo o país 
entraram em greve, juntando-se aos manifestantes no apelo ao fim da severa opressão comunista. 
Esta marcha pacífica levou todos os membros do regime comunista a demitirem-se até 
dezembro. Vaclav Havel foi eleito presidente da Checoslováquia em 1990, nas primeiras eleições 
democráticas desde 1946. 

 
18 de novembro. Neste dia, em 1916, terminou a batalha de Somme. Esta batalha travou-se na 
Primeira Guerra Mundial entre a Alemanha, de um lado, e a França e o Império Britânico 
(incluindo tropas do Canadá, Austrália, Nova Zelândia, África do Sul e Terra Nova), do outro. A 
batalha teve lugar nas margens do rio Somme, em França, e tinha começado a 1 de julho. Cada 
lado tinha razões estratégicas para a batalha, mas nenhuma defesa moral. Três milhões de 
homens lutaram nas trincheiras com armas, gás venenoso e - pela primeira vez - tanques. Cerca 
de 164 000 homens morreram e quase 400 000 ficaram feridos. Nenhum deles foram assim 
chamados “sacrifícios” por uma causa gloriosa. Nada de bom surgiu da batalha ou da guerra para 
contrabalançar os danos. Os tanques atingiam a velocidade máxima de aproximadamente 6 km 
por hora e depois, normalmente, avariavam. Os tanques eram mais rápidos do que os humanos, 
que vinham a planear a batalha desde 1915. Centenas de aviões e pilotos também foram 
destruídos na batalha, durante a qual um dos lados avançou no terreno por cerca de 9 km, mas 
não ganhou qualquer vantagem significativa. A guerra pesou em toda a sua formidável 
futilidade. Tendo em conta a propensão da humanidade para a ilusão e os instrumentos de 
propaganda então em rápido desenvolvimento, o horror e a escala da guerra levaram muitos a 
tentar acreditar que, por alguma razão, esta guerra seria o fim da máquina de guerra. Mas, claro, 
os criadores da guerra (indústria de armamento, políticos sedentos de poder, os que romantizam a 
violência e os carreiristas e burocratas que seguiam instruções) ficaram. 



 
19 de novembro. Neste dia, em 1915, Joe Hill foi executado, mas não morreu. Joe Hill fundou o 
sindicato radical Trabalhadores Industriais do Mundo (IWW), também conhecido por Wobblies, 
que fez lobby contra a Federação Americana do Trabalho (AFL) e o seu apoio ao capitalismo. 
Hill foi também um talentoso caricaturista e prolífero compositor que encorajou trabalhadores 
frágeis e cansados de todas as indústrias, incluindo mulheres e imigrantes, a tornarem-se um só. 
Compôs também muitas das canções entoadas durante os protestos da IWW, incluindo “The 
Preacher and the Slave” [O pregador e o escravo], e “There is Power in a Union” [Há poder num 
sindicato]. No início do século XX, a resistência à Primeira Guerra Mundial foi dura em todo o 
Ocidente conservador, e os membros socialistas foram considerados inimigos por políticos e pela 
polícia. Na noite em que o dono de uma mercearia foi morto durante um assalto em Salt Lake 
City, Joe Hill tinha ido parar a um hospital próximo com o ferimento de uma bala. Quando Hill 
se recusou a revelar como tinha sido baleado, a polícia acusou-o do homicídio do dono da loja. 
Soube-se mais tarde que Hill tinha sido baleado por um homem porque cortejavam a mesma 
mulher. Apesar da falta de provas, e do apoio do IWW, Hill foi condenado à morte. Num 
telegrama enviado ao fundador da IWW, Big Bill Hayward, Hill escreveu: “Não percam tempo a 
fazer o luto. Organizem-se!” Estas palavras tornaram-se o lema do sindicato. Alfred Hayes 
escreveu o poema “Joe Hill”, musicado em 1936 por Earl Robinson. As palavras “sonhei ter 
visto Joe Hill ontem à noite” ainda inspiram os trabalhadores. 

 
20 de novembro. Neste dia, em 1815, o Tratado de Paz de Paris pôs fim às Guerras 
Napoleónicas. Os trabalhos para este tratado começaram cinco meses após a primeira abdicação 
de Napoleão I e a segunda abdicação de Napoleão Bonaparte, em 1814. Em fevereiro de 1815, 
Napoleão escapou do seu exílio na ilha de Elba. Entrou em Paris a 20 de março e iniciou os Cem 
Dias do seu domínio restaurado. Quatro dias após a sua derrota na Batalha de Waterloo, 
Napoleão foi persuadido a abdicar novamente, no dia 22 de junho. O rei Luís XVIII, que tinha 
fugido do país quando Napoleão chegou a Paris, tomou o trono pela segunda vez a 8 de julho. O 
tratado de paz foi o mais abrangente que a Europa já tinha alguma vez visto. Tinha termos mais 
duros do que o tratado do ano anterior, que tinha sido negociado por Maurice de Talleyrand. A 
França foi condenada a pagar 700 milhões de francos em indemnizações. As suas fronteiras 
foram reduzidas à condição de 1790. Além disso, a França deveria pagar para cobrir os custos 
das fortalezas defensivas a construir pelos sete países vizinhos da Coligação. Nos termos do 
tratado de paz, partes da França deveriam ser ocupadas por até 150 000 soldados durante cinco 
anos, com o país a cobrir os custos; contudo, a ocupação da Coligação foi considerada necessária 
apenas durante três anos. Além do tratado de paz definitivo entre a França e a Grã-Bretanha, 
Áustria, Prússia e Rússia, assinaram-se no mesmo dia quatro convenções adicionais e a lei que 
confirma a neutralidade da Suíça. 

 
21 de novembro. Nesta data, em 1990, a Guerra Fria terminou oficialmente com a Carta de 
Paris para uma Nova Europa. A Carta de Paris foi o resultado de uma reunião de muitos 
governos europeus, do Canadá, dos Estados Unidos e da URSS, em Paris, entre 19 e 21 de 
novembro de 1990. Mikhail Gorbachev, um reformador fervoroso, tinha chegado ao poder na 
União Soviética e introduzido as políticas de glasnost (abertura) e da perestroika 
(reestruturação). Entre junho de 1989 e dezembro de 1991, da Polónia à Rússia, as ditaduras 



comunistas caíram uma a uma. No outono de 1989, os alemães orientais e ocidentais derrubavam 
o Muro de Berlim. Em poucos meses, Boris Yeltsin, o líder russo alcoólico da República 
Soviética apoiado pelos EUA, tomou o comando. A União Soviética e a Cortina de Ferro foram 
dissolvidas. Os americanos tinham vivido na cultura da Guerra Fria que incluíra a caça às bruxas 
do macarthismo, abrigos antibombas no quintal, uma corrida espacial e uma crise de mísseis. 
Milhares de vidas americanas e milhões de vidas não americanas tinham sido perdidas em 
guerras justificadas pelo confronto com o comunismo. Havia um clima de otimismo e euforia em 
relação à Carta, e até mesmo sonhos de desmilitarização e de um dividendo de paz. Mas esse 
clima não durou muito. Os EUA e os seus aliados continuaram a confiar em organizações como 
a OTAN e nas antigas abordagens económicas, em vez de apostarem numa nova visão com 
sistemas mais inclusivos. Os Estados Unidos prometeram aos líderes russos não expandir a 
OTAN para o Leste, mas é precisamente o que tem feito desde então. Precisando de uma nova 
raison d'être, a OTAN apoiou a guerra na Jugoslávia, estabelecendo um precedente para 
longínquas futuras guerras imperiais no Afeganistão e Líbia, e a continuação de uma guerra fria 
altamente lucrativa para os traficantes de armas. 

 
22 de novembro. Neste dia, em 1963, o presidente John F. Kennedy é assassinado. O governo 
dos EUA nomeou uma comissão para investigar o homicídio, mas as conclusões alcançadas 
foram consideradas dúbias por muitos, se não mesmo ridículas. Entre os que serviram na 
comissão estava Allen Dulles, um ex-diretor da CIA que tinha sido demitido por Kennedy e que 
muitos incluíam no grupo dos principais suspeitos. A este grupo pertencia também E. Howard 
Hunt, que confessou ter estado envolvido no homicídio e que, no leito de morte, revelou o nome 
de outros participantes. Em 2017, sem qualquer explicação e agindo à margem da lei, o 
presidente Donald Trump manteve em segredo, a pedido da CIA, vários documentos 
relacionados ao assassinato de JFK cujo prazo para serem tornados públicos tinha finalmente 
chegado. JFK and the Unspeakable [JFK e o indizível], de Jim Douglass, e The Devil's 
Chessboard, de David Talbot, são dois dos livros mais populares e convincentes escritos acerca 
deste assunto. Kennedy não era nenhum pacifista; mas tão-pouco era o militarista que alguns 
desejavam. Não se deixou levar a uma guerra com Cuba, ou com a União Soviética, ou o 
Vietname ou a Alemanha de Leste, ou, ainda, com os movimentos independentistas de África. 
Advogava pelo desarmamento e a paz. Tal como o presidente Eisenhower antes de si (e antes do 
abatimento do avião-espião americano U-2), cultivou uma relação de cooperação com 
Krushchev. Kennedy era também aquele tipo de opositor de Wall Street que a CIA se havia 
habituado a depor em capitais estrangeiras. Trabalhou para a redução dos lucros do petróleo ao 
colmatar lacunas na legislação fiscal. Não se opôs a que forças políticas de esquerda em Itália 
tomassem parte do poder. Impediu as corporações do aço de aumentarem os preços. 
Independentemente de quem esteja por detrás do assassinato de Kennedy, no decorrer das 
décadas que se seguiram, têm sido atribuídos aos políticos de Washington inúmeros atos de 
deferência à CIA e o exército como sinais de suspeição e medo. 

 
23 de novembro. Neste dia, em 1936, o conhecido jornalista e pacifista alemão, Carl von 
Ossietzky, recebe, retroativamente, o Prémio Nobel da Paz de 1935. Ossietzky havia nascido em 
1889 em Hamburgo e era um pacifista radical com excelentes competências de escrita. 
Juntamente com Kurt Tucholsky, foi cofundador do Friedensbundes der Kriegsteilnehmer 



(Aliança de Paz dos Participantes da Guerra), do movimento Nie Wieder Krieg (Guerra Nunca 
Mais), e editor-chefe do semanário Die Weltbhüne (O Palco do Mundo). Depois de ter 
denunciado o treino militar secreto conduzido pelas forças armadas alemãs da Reichswehr, 
Ossietzky foi indiciado, no princípio do ano de 1931, pelos crimes de traição e espionagem. 
Recusou-se a fugir quando muitos o tentaram persuadir a fazê-lo, afirmando que iria para a 
prisão e se tornaria no mais obstinado manifestante contra uma sentença que tinha sido 
politicamente motivada. A 28 de fevereiro de 1933, Ossietzky foi mais uma vez preso, desta feita 
pelos nazis. Foi enviado para um campo de concentração, onde foi severamente maltratado. 
Afetado cada vez mais pela tuberculose, foi libertado em 1936, mas sem autorização para viajar 
para Oslo e receber o seu prémio. A revista Time escreveu: “Se homem algum houve que tenha 
trabalhado, lutado e sofrido pela paz, esse homem é o franzino e enfermo alemão, Carl von 
Ossietzky. Durante quase um ano, o Comité para o Prémio Nobel da Paz tem sido inundado com 
petições de diversos matizes, enviadas por socialistas, liberais e homens de letras em geral, 
propondo o nome de Carl von Ossietzky para o Prémio Nobel da Paz de 1935. O seu slogan: 
'Enviem o Prémio da Paz para o Campo de Concentração'“. Ossietzky morreu a 4 de maio, 1936, 
no hospital de Westend, em Berlim-Charlottenburgo. 

 
24 de novembro. Neste dia, em 2016, após 50 anos de guerra e 4 de negociações, o governo da 
Colômbia assina um acordo de paz com as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia 
(FARC). A guerra havia reclamado a vida a 200 mil colombianos e criado 7 milhões de 
deslocados. Ao presidente da Colômbia foi atribuído o Prémio Nobel da Paz, embora, 
estranhamente, os seus parceiros no acordo tenham ficado de fora. E, no entanto, foram os 
rebeldes quem tomaram os passos mais significativos para dar seguimento ao acordo. Este 
consistiu num arranjo complexo que abrangeu o desarmamento, a reintegração, a troca de 
prisioneiros, uma amnistia, comissões de inquérito, uma reforma agrária e o financiamento a 
agricultores para o cultivo de plantações alternativas às drogas ilegais. Regra geral, o governo 
tem falhado no cumprimento do acordo, tendo-o violado ao recusar a libertação de prisioneiros e 
ao extraditar alguns deles para os Estados Unidos. Ocorrida a desmobilização das FARC, o 
vácuo resultante foi preenchido por uma violência nova, o tráfico ilegal de droga e a mineração 
ilegal de ouro. O governo falhou na proteção de civis, na reintegração de ex-combatentes, na 
garantia da salvaguarda destes ou na estimulação de desenvolvimento económico das zonas 
rurais. Também se atrasou na criação de uma comissão de inquérito e de um tribunal especial 
para o julgamento de crimes de guerra. Fazer a paz não é um ato de um só momento, embora um 
momento possa fazer toda a diferença. Um país sem guerra é um grande passo em frente, mas 
falhar em pôr fim à violência e à injustiça é manter aberta a possibilidade da sua reincidência. 
Como todos os países, a Colômbia precisa de um compromisso sincero com o processo de 
manutenção da paz, não apenas de anúncios e condecorações vistosas. 

 
25 de novembro. Este é o Dia Internacional para a Eliminação da Violência Contra as 
Mulheres. Também, neste dia, em 1910, Andrew Carnegie estabelece o Fundo para a Paz 
Internacional. A Declaração Sobre a Eliminação da Violência Contra as Mulheres foi emitida 
pela Assembleia Geral da ONU em 1993. Esta define violência contra as mulheres como 
“qualquer ato de violência baseado no género do qual resulte, ou possa resultar, dano ou 
sofrimento físico, sexual ou psicológico para as mulheres, incluindo as ameaças de tais atos, a 



coação ou a privação arbitrária de liberdade, que ocorra, quer na vida pública, quer na vida 
privada”. Um terço das mulheres e raparigas no mundo já sofreram violência física, sexual ou 
psicológica nas suas vidas. Uma das principais fontes desta violência é a guerra, na qual a 
violação é, por vezes, uma arma, e na qual a larga maioria das vítimas são civis, incluindo 
mulheres e crianças. O Fundo Carnegie para a Paz Internacional é constituído por uma rede de 
centros de investigação de políticas. Estabeleceu-se em 1910, tem como missão a abolição da 
guerra e, depois de a ter alcançado, a de identificar o segundo pior ato que seja cometido pela 
humanidade e trabalhar para o eliminar também. Nas primeiras décadas da sua existência, o 
Fundo orientou os seus esforços para a criminalização da guerra, a construção de amizade 
internacional, e em fazer avançar o desarmamento. Seguindo o imperativo do seu criador, 
trabalhou para o objetivo último da abolição total da guerra. Porém, à medida que a cultura 
Ocidental se empenhou em tornar a guerra banal, o Fundo passou prematuramente a trabalhar 
para vários outros tipos de causas justas, à custa da quase total eliminação, não da guerra, mas da 
sua missão única original de advocacia antiguerra. 

 
26 de novembro. Neste dia, em 1832, nasce a médica Mary Edwards Walker em Oswego, Nova 
Iorque. As roupas de homem eram mais práticas para o trabalho na quinta da família e tornou-se 
uma das suas excentricidades usar vestimentas masculinas em todas as ocasiões. Em 1855, 
forma-se na Faculdade de Medicina de Syracuse: a única mulher na turma. Casa com Albert 
Miller, um médico: não adota o apelido dele. Depois de exercerem uma atividade médica 
conjunta (sem sucesso, devido ao facto do seu sexo), divorciam-se. Walker foi autorizada a 
servir como enfermeira voluntária no exército da União durante a Guerra Civil americana, em 
1861. Enquanto cirurgiã não paga, foi a única médica mulher na Guerra Civil. Ofereceu-se para 
espia ao Departamento de Guerra, mas foi recusada. Cruzava com frequência as linhas inimigas 
para prestar cuidados aos feridos civis, tendo sido capturada e passado quatro meses como 
prisioneira de guerra. Tendo embora rejeitado o movimento sufragista até um momento tardio, 
votou muito antes de ter sido dado o direito de voto às mulheres. Depois da guerra, o presidente 
Andrew Johnson atribuiu a Mary Edwards Walker a Medalha de Honra. Uma alteração aos 
regulamentos para a atribuição de condecorações, em 1917, fez com que esta lhe fosse retirada, 
mas ela recusou abrir mão da medalha e usou-a até ao final da vida. Recebeu uma pensão de 
guerra mais pequena do que a atribuída a viúvas de guerra. Trabalhou numa prisão de mulheres 
no Kentucky e num orfanato no Tennessee. Walker publicou dois livros e exibiu-se em 
espetáculos de feira. A Dra. Walker morreu a 21 de fevereiro de 1919. Uma vez, disse: “É uma 
vergonha que aqueles que lideram as reformas neste mundo só sejam reconhecidos após a sua 
morte”. 

 
27 de novembro. Neste dia, em 1945, a CARE é fundada com o objetivo de alimentar os 
sobreviventes da Segunda Guerra Mundial na Europa. CARE significava “Cooperative for 
American Remittances to Europe” [Cooperativa das Remessas Americanas para a Europa]. 
Agora quer dizer “Cooperativa de Assistência e Alívio em Toda a Parte”. A ajuda alimentar 
prestada pela CARE consistiu inicialmente em pacotes de comida feitos a partir de excedentes de 
bens de consumo criados para a guerra. Os últimos pacotes de comida foram enviados à Europa 
em 1967. Nos anos 80, nasceu a CARE Internacional. Esta alega trabalhar em 94 países, dando 
apoio a 962 projetos e chegando a mais de 80 milhões de pessoas. A sua sede fica em Atlanta, 



Geórgia. Ao longo dos anos, tem ampliado o seu mandato, essencialmente implementando 
programas “com vista à criação de soluções duradouras para a pobreza”. Advoga por uma 
mudança das políticas destinadas a combater a pobreza e a dar resposta a emergências, muito ao 
estilo das Sociedades da Cruz Vermelha e da Crescente Vermelha. A CARE afirma estar 
“comprometida a ir mais além da resposta a necessidades imediatas” através da superação de 
barreiras estruturais ao desenvolvimento, como a discriminação e a exclusão, a corrupção ou 
incompetência das instituições públicas, o acesso a serviços públicos essenciais, o conflito e a 
desordem social e as principais ameaças à saúde pública. A CARE não opera dentro dos Estados 
Unidos. Foi uma ONG pioneira ao investir no microfinanciamento de pequenas empresas, por 
via de poupanças de grupo e empréstimos. A CARE não financia, apoia ou conduz abortos. Ao 
invés, procura reduzir a mortalidade maternal e infantil através do “aumento da qualidade, 
capacidade de resposta e equidade dos serviços de saúde”. A CARE afirma que o seu programa 
se foca nas mulheres e raparigas porque o empoderamento das mulheres é um bom catalisador do 
desenvolvimento. A CARE é financiada por doações de indivíduos e corporações, bem como de 
agências governamentais, incluindo a União Europeia e as Nações Unidas. 

A quarta quinta-feira de novembro é o Dia de Ação de Graças nos Estados Unidos, em que se 
viola a separação do Estado e da Igreja para que se reinvente o genocídio como benevolência. 

 
28 de novembro. Neste dia, em 1950, é estabelecido o Plano de Colombo para o 
Desenvolvimento Económico e Social Cooperativo no Sul e Sudeste Asiático. O Plano nasceu de 
uma conferência da Commonwealth sobre negócios estrangeiros que tomou lugar em Colombo, 
Ceilão (hoje Sri Lanka), sendo o grupo original composto pela Austrália, Grã-Bretanha, Canadá, 
Ceilão, Índia, Nova Zelândia e Paquistão. Em 1977, o seu nome é mudado para “O Plano de 
Colombo para o Desenvolvimento Económico e Social Cooperativo na Ásia e Pacífico”. Hoje, é 
uma organização intergovernamental composta por 27 membros, incluindo a Índia, Afeganistão, 
Irão, Japão, Coreia do Sul, Nova Zelândia, Arábia Saudita, Vietname e Estados Unidos. As 
despesas com as operações do seu Secretariado são pagas pelos países-membros através de uma 
anuidade. No princípio, foram construídos nos países-membros aeroportos, estradas, caminhos-
de-ferro, barragens, hospitais, fábricas de fertilizantes e cimento, universidades e acerarias, com 
capital de arranque e tecnologia a ser transferida dos países desenvolvidos para os países em 
desenvolvimento, o que incluía uma componente de formação de competências. Os seus 
objetivos colocam a ênfase no conceito da cooperação Sul-Sul, na assimilação e utilização mais 
eficiente de capital e na cooperação e assistência técnicas através da partilha e transferência de 
tecnologia. Com vista a esses fins, os programas recentes têm vindo a ser orientados para o 
fornecimento de competências avançadas e experiência em diversas áreas da atividade 
económica e social, como um “meio para o bom desenvolvimento de políticas e a boa 
governança no âmbito da formulação de políticas, num ambiente de globalização e de economia 
de mercado”. O Plano tem um enfoque no crescimento económico por via do desenvolvimento 
do setor privado e na prevenção da toxicodependência nos países-membros. Os seus programas 
permanentes são o Aconselhamento Sobre Drogas, Desenvolvimento de Capacidades, Assuntos 
de Género e Ambiente. 

 
29 de novembro. Este é o Dia Internacional de Solidariedade com o Povo Palestiniano. A data 



foi estabelecida pela Assembleia Geral da ONU, em 1978, em resposta à Nakba, ou a catastrófica 
morte e expulsão de palestinianos da sua terra e a obliteração de cidades e vilas durante a criação 
do Estado de Israel de 1948. Neste mesmo dia, em 1947, a ONU tinha adotado a Resolução 181 
(II) sobre a partição da Palestina, visando o estabelecimento de Estados separados de árabes e 
judeus em terra palestiniana. A Palestina tinha sido colonizada pela Grã-Bretanha e o povo 
palestiniano não tinha sido consultado sobre a divisão da sua terra. Este processo ia de encontro à 
Carta da ONU e carece, por isso, de autoridade legal. A Resolução de 1947 recomendava que a 
Palestina ocupasse 42% do seu território, um Estado judio, 55%, e as cidades de Jerusalém e 
Belém, 0,6%. Em 2015, Israel tinha estendido o seu alcance, por meio da força, a 85% da 
Palestina histórica. Em janeiro de 2015, o número de refugiados palestinianos era de 5,6 milhões. 
Os palestinianos ainda enfrentavam uma ocupação militar, o controlo civil continuado de uma 
força ocupacional, violência e bombardeamentos, a construção e expansão continuada de 
colonatos israelitas e a deterioração das condições humanitárias e económicas. Ao povo 
palestiniano não foi concedido o direito inalienável à autodeterminação sem interferência 
externa, tal como está consagrado na definição de “soberania nacional” da Declaração dos 
Direitos Humanos da ONU, e o direito a regressar à sua propriedade. Em 2012 foi concedido o 
estatuto de observador não membro da ONU à Palestina e, em 2015, hasteada a bandeira da 
Palestina em frente à sede da ONU. Mas o Dia Internacional é amplamente encarado como uma 
tentativa da ONU de mitigar a tragédia que criou e de justificar uma resolução que teve graves 
consequências para o povo palestiniano. 

 
 

30 de novembro. Neste dia, em 1999, uma ampla coligação de ativistas leva, por meios não 
violentos, ao encerramento da Conferência Ministerial da Organização Mundial do Comércio, 
em Seattle, Washington. Juntando 40 mil protestantes, a coligação de Seattle eclipsou todas as 
manifestações até então levadas a cabo nos Estados Unidos contra organizações cujo mandato 
fosse a globalização económica. A OMC lida com regras de comércio de escala mundial e 
negoceia acordos de comércio entre os seus membros. Inclui 160 membros, representando 98% 
do comércio mundial. Para se tornar membro da OMC, um governo tem de concordar em aderir 
às políticas de comércio determinadas pela OMC. As Conferências Ministeriais, como a de 
Seattle, reúnem a cada dois anos e tomam decisões importantes para os seus membros. Na página 
de internet da OMC é dito que o seu objetivo é “abrir o comércio para o benefício de todos,” e 
que procura ajudar os países em desenvolvimento. O seu registo neste campo é um falhanço 
enorme e, aparentemente, intencional. A OMC alargou o intervalo entre ricos e pobres, fazendo 
diminuir, pelo caminho, o emprego e os padrões ambientais. Nas suas regras, a OMC favorece os 
países ricos e as corporações multinacionais, causando dano aos países mais pequenos através da 
imposição de elevados impostos sobre as importações e cotas. O protesto de Seattle foi grande, 
criativo, maioritariamente não violento e inovador na capacidade de juntar vários interesses 
diversos, desde uniões sindicais a ambientalistas, e grupos contra a pobreza. Enquanto os meios 
de comunicação corporativos se concentraram, sem surpresa, numa mancheia de pessoas 
envolvidas na destruição de propriedade, o tamanho e a disciplina e energia das demonstrações 
logrou influenciar, tanto as decisões da OMC, como o entendimento do público sobre estas. Mais 
importante que isto, os protestos de Seattle deram origem a esforços semelhantes na OMC, e em 
reuniões do mesmo tipo, por todo o mundo, durante os próximos anos. 



 
1º de dezembro. Neste dia, em 1948, o presidente da Costa Rica faz saber a sua intenção de 
abolir o exército do país. O presidente José Figueres Ferrer anunciou este novo espírito nacional 
num discurso feito, neste dia, a partir do quartel-general da nação, o Cuartel Bellavista, em São 
José. Num gesto simbólico, terminou o seu discurso fazendo um buraco na parede e entregando 
as chaves das instalações ao ministro da Educação. Hoje, este antigo edifício militar é um museu 
nacional de arte. Ferrer afirmou que, “está na hora de a Costa Rica voltar à sua posição 
tradicional de ter mais professores do que soldados”. O dinheiro que estava a ser gasto com o 
exército é, agora, usado não apenas na educação, mas em cuidados de saúde, iniciativas culturais, 
serviços sociais, o ambiente natural e uma força policial que oferece segurança doméstica. O 
resultado: os costa-riquenhos têm uma taxa de literacia de 96%, uma esperança média de vida de 
79,3 anos (uma posição ainda melhor que os Estados Unidos), parques públicos e santuários 
ambientais que protegem um quarto da terra, uma infraestrutura energética inteiramente assente 
em energias renováveis, e ocupa o lugar cimeiro no Happy Planet Index, por contraste com o 
108º lugar ocupado pelos Estados Unidos. Enquanto a maioria dos países vizinhos da Costa Rica 
continua a investir em armamento e se tem envolvido em conflitos internos e transfronteiriços, a 
Costa Rica não o faz. É um exemplo vivo de que uma das melhores formas de evitar a guerra é 
não nos prepararmos para ela. Talvez que outros de nós devam unir-se à “Suíça da América 
Central” e declarar o dia de hoje, como eles o fizeram, o “Dia da Abolição Militar”. 

 
2 de dezembro. Neste dia, em 1914, Karl Liebknecht lança o único voto contra a guerra no 
parlamento alemão. Liebknecht nasceu em 1871, em Leipzig, o segundo de cinco filhos. O seu 
pai foi um membro fundador do Partido Social Democrata [ou SPD, em alemão]. Teve Karl 
Marx e Friedrich Engels como padrinhos de casamento. Liebknecht casou duas vezes, a segunda 
com uma mulher de origem russa, e teve três filhos. Iniciou os estudos de Direito e Economia em 
Berlim em 1897, tendo-se graduado magna cum laude. Assumiu para si a missão de defender o 
marxismo. Liebknecht liderou a oposição à Primeira Guerra Mundial. Foi quando estava preso, 
em 1908, devido aos seus escritos antimilitaristas, que foi eleito para o parlamento prussiano. 
Depois de, em agosto de 1914, ter votado uma primeira vez a favor da concessão de empréstimos 
ao exército como meio de financiar a guerra, (voto este concedido por lealdade ao partido), 
Liebknecht assumiu, no dia 2 de dezembro, a única posição contrária no Reichstag à concessão 
de mais empréstimos. Foi expulso do SPD em 1916 e fundou a Spartakusbund, em conjunto com 
Rosa Luxemburgo e outros, um grupo político dedicado à disseminação de literatura 
revolucionária. Tendo sido detido numa demonstração antiguerra, Liebknecht foi sentenciado a 
quatro anos de prisão por alta traição, onde ficou até ser perdoado, em outubro de 1918. A 9 de 
novembro grita, do topo de uma varanda do Palácio de Berlim, Freie Sozialistische Republik 
(República Socialista Livre). Depois de uma falhada revolução ensaiada pela spartakusbund ter 
sido violentamente reprimida e centenas terem morrido, no dia 15 de janeiro, Liebknecht e 
Luxemburgo são detidos e executados por membros do SPD. Liebknecht foi um dos poucos 
políticos a criticar o abuso de direitos humanos ocorrido no Império Otomano. 

 
3 de dezembro. Neste dia, em 1997, é assinado o Tratado de Proibição de Minas Terrestres. É 
um bom dia para exigir aos poucos países que não o fizeram ainda, que o assinem e ratifiquem. 
O preâmbulo do Tratado deixa claro o seu principal propósito: “Determinados em pôr um fim ao 



sofrimento e mortes causados pelas minas antipessoais que matam e deixam aleijadas centenas 
de pessoas semanalmente, sobretudo civis inocentes e indefesos, e, acima de todos, crianças…”. 
Em Ottawa, no Canadá, representantes de 125 países reuniram-se com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros canadiano, Lloyd Axworthy, e o primeiro-ministro Jean Chrétien, para assinar o 
tratado que bane estas armas, cujo propósito foi descrito por Chrétien como “extermínio em 
câmara lenta”. Em 1997, ainda restavam, em 69 países, minas terrestres de guerras passadas, 
dando continuação ao horror da guerra. Foi dado início a uma campanha para colocar um fim a 
esta epidemia pelo Comité Internacional da Cruz Vermelha e o líder de direitos humanos Jody 
Williams, quem fundou a Campanha Internacional para a Proibição de Minas Terrestres e que 
recebeu o apoio da falecida princesa Diana de Gales. Países militarizados, como os Estados 
Unidos e a Rússia, recusaram assinar o tratado. Em resposta, o ministro dos Negócios 
Estrangeiros Axworthy fez notar outra razão para a eliminação das minas: o aumento da 
produção agrícola em países como o Afeganistão. O Dr. Julius Toth, do grupo de assistência 
internacional Médicos Sem Fronteiras, comentou que “é importante para esses países repensarem 
os motivos pelos quais não assinam [o tratado]. Se puderem justificar-se perante as crianças com 
que eu tenho de lidar quando trabalho nos países com amputados e as vítimas destas minas... é 
bom que apresentem uma razão válida para não estarem alinhados [com os outros países]”. 

 
4 de dezembro. Nesta data, em 1915, Henry Ford embarca a partir de Hoboken, Nova Jérsia, 
rumo à Europa num transatlântico alugado e rebatizado “O Navio da Paz”. Fazendo-se 
acompanhar de 63 ativistas da paz e 54 repórteres, tinha como missão nada menos do que pôr um 
fim à fútil chacina da Primeira Guerra Mundial. Tal como Ford a entendia, a guerra de trincheira, 
estagnada, não servia outro propósito que a morte de homens novos e o enriquecimento de mais 
velhos. Recusando-se a ficar de braços cruzados, planeou ir até Oslo, na Noruega e, de lá, para 
Haia, a fim de organizar uma conferência com as nações europeias neutrais na guerra que 
pudesse convencer os cabeças das nações beligerantes a fazerem as pazes. Cedo, porém, a bordo 
do navio, a coesão que havia desfez-se. A notícia da ordem dada pelo presidente Wilson para que 
os EUA se armassem e reunissem as suas tropas colocou os ativistas conservadores a bordo 
contra os seus pares mais radicais. Depois, quando o navio chegou a Oslo, a 19 de dezembro, os 
ativistas foram recebidos por somente uma mancheia de apoiantes. Por alturas da véspera de 
Natal, Ford terá sabido ler os sinais do fracasso e pôs um termo definitivo à cruzada do Navio da 
Paz. Alegando doença, não seguiu no comboio para Estocolmo e apanhou um navio de 
passageiros norueguês de regresso a casa. No final, a expedição pela paz custou a Ford cerca de 
meio milhão de dólares e granjeou-lhe pouco mais do que o ridículo. No entanto, pode ser 
questionado se a tolice que lhe foi atribuída lhe assenta bem. Coube a ele, que se expôs ao 
fracasso na luta pela vida? Ou aos cabeças europeus, que enviaram 11 milhões de soldados para 
as suas mortes, numa guerra sem causa ou propósito evidentes? 

 
5 de dezembro. Neste dia, em 1955, tem início o Boicote aos Autocarros de Montgomery. 
Quatro dias antes, a secretária do ramo local da Associação Nacional para o Avanço das Pessoas 
de Cor (NAACP), Rosa Parks, uma cidadã distinta da altamente segregada Alabama, tinha 
recusado ceder o seu lugar no autocarro a um passageiro branco. Foi detida. Pelo menos, 90% 
dos cidadãos negros de Montgomery deixaram de usar o autocarro e o boicote correu os 
noticiários do mundo inteiro. O boicote foi coordenado pela Montgomery Improvement 



Association e o seu presidente, Martin Luther King Jr. Este foi o seu “Dia dos Dias”. Numa 
reunião após o encarceramento da sra. Parks, King disse, naquele que viria a ser o seu estilo de 
oratória familiar, que eles “trabalhariam com uma determinação ousada e dura para alcançar a 
justiça nos autocarros,” que, se estivessem errados, então o Supremo Tribunal e a Constituição 
estariam errados, e que “Se nós estamos errados, então Deus-todo-poderoso está errado”. O 
boicote e os protestos duraram 381 dias. King foi condenado pela acusação de interferir com 
negócios lícitos quando boleias foram organizadas; a sua casa foi bombardeada. O boicote 
terminou com o decreto da Corte Suprema dos EUA que afirmava que a segregação nos 
transportes públicos era inconstitucional. O boicote de Montgomery mostrou que um protesto 
não violento em massa podia desafiar a segregação racial com sucesso e foi um exemplo para 
outras campanhas que lhe seguiram no sul. King disse, “Cristo mostrou-nos o caminho, e Gandhi 
na Índia mostrou-nos que ele poderia resultar”. King continuou a ajudar em muitas outras 
manifestações não violentas. O boicote é um exemplo excecional de como ações não violentas 
podem fazer uma grande mudança onde a violência não consegue. 

 
6 de dezembro. Nesta data, em 1904, Theodore Roosevelt adicionou à Doutrina Monroe. A 
Doutrina Monroe tinha sido articulada pelo presidente James Monroe em 1823, na sua 
mensagem anual no Congresso. Preocupado com a possível toma das colónias no Sul da América 
por parte da Espanha, juntamente com a França, anunciou que o Hemisfério Ocidental seria em 
verdade protegido pelos Estados Unidos, e qualquer tentativa europeia de controlar a América 
Latina seria considerada um ato hostil contra os Estados Unidos. Embora inicialmente tenha sido 
uma afirmação pouco importante, esta tornou-se a pedra-de-toque da política externa dos Estados 
Unidos, em particular quando o presidente Theodore Roosevelt adicionou o Corolário Roosevelt 
em resposta à crise na Venezuela. Este afirmava que os Estados Unidos interviriam nos conflitos 
entre os países da Europa e da América Latina para reforçar as reivindicações europeias, em vez 
de permitirem os europeus fazerem-no diretamente. Roosevelt reivindicou que os EUA tinham 
justificação para ser o “poder da política internacional” para pôr fim ao conflito. Dessa forma, a 
Doutrina Monroe seria compreendida como justificação para a intervenção dos EUA, em vez de 
simplesmente evitarem a intervenção da Europa na América Latina. Esta justificação foi usada 
dúzias de vezes nos 20 anos seguintes nas Caraíbas e América Central. Foi renunciada a 1934 
pelo presidente Franklin D. Roosevelt, mas nunca chegou a desaparecer. A Doutrina Monroe tem 
sido aplicada continuamente há décadas, assim os Estados Unidos têm assassinado, invadido, 
facilitado golpes e treinado esquadrões de morte. A Doutrina Monroe é citada até aos dias de 
hoje como a intenção dos líderes dos EUA de derrubarem ou controlarem governos no Sul. E é 
compreendida na América Latina como uma afirmação imperialista de superioridade e 
dominação. 

 
7 de dezembro. Nesta data, em 1941, as forças militares japonesas atacaram as bases dos EUA 
nas Filipinas e no Havai em Pearl Harbor. Entrar na guerra não foi uma ideia nova na Casa 
Branca de Roosevelt. FDR tinha tentado mentir aos cidadãos americanos sobre navios dos EUA 
incluindo o Greer e o Kerny, que tinham estado a ajudar os aviões britânicos a detetarem os 
submarinos alemães, mas Roosevelt disfarçou que tinham sido atacados inocentemente. 
Roosevelt também mentiu em sobre ter em sua posse um mapa nazi de planeamento da conquista 
da América do Sul, bem como sobre um plano secreto dos nazis em substituir todas as religiões 



pelo nazismo. Ainda assim, as pessoas nos Estados Unidos não acreditaram na ideia de entrarem 
numa outra guerra até acontecer Pearl Harbor, pelo qual Roosevelt criou um plano, ativou a 
Guarda Nacional, criou uma grande armada em dois oceanos, comercializou antigos 
contratorpedeiros com a Inglaterra em troca do arrendamento das Caraíbas e Bermudas, e - 11 
dias antes do inesperado ataque, e cinco dias antes de FDR esperar - mandou criar secretamente 
uma lista de todos os japoneses e japoneses-americanos nos Estados Unidos. A 18 de agosto 
Churchill disse no seu gabinete, “O presidente tinha dito que iria ponderar uma guerra, mas não a 
declarar,” e “tudo teve que ser feito para forçar um incidente”. Dinheiro, aviões, instrutores e 
pilotos foram providenciados à China. Um bloqueio económico foi imposto ao Japão. A presença 
militar dos EUA foi-se expandindo pelo Pacífico. A 15 de novembro, George Marshall, chefe da 
armada, disse aos media, “Estamos a prepararmo-nos para uma ofensiva contra o Japão”. 

 
8 de dezembro. Neste dia, em 1941, a congressista Jeannette Rankin foi o único voto contra a 
entrada dos EUA na Segunda Guerra Mundial. Jeannette Rankin nasceu a 1880, a mais velha 
dentre sete filhos. Estudou Serviço Social em Nova Iorque e rapidamente se tornou uma 
organizadora do sufrágio feminino. De regresso a Montana, continuou o seu trabalho no sufrágio 
feminino e concorreu nas eleições como uma republicana progressista. A 1916, tornou-se a 
primeira e única mulher na Casa dos Representantes. O seu primeiro voto na Casa foi contra à 
entrada dos EUA na Primeira Guerra Mundial. O facto de que ela não estava sozinha foi 
ignorado. Ela foi difamada por supostamente não ter a constituição para a política por ser uma 
mulher. Derrotada em 1918, passou os vinte e dois anos seguintes a trabalhar em organizações 
pela paz e a levou uma vida simples e autossuficiente. A 1940, aos sessenta anos de idade, 
ganhou novamente as eleições como republicana. Foi a única a votar “não” contra a declaração 
de guerra ao Japão depois do bombardeamento a Pearl Harbor, o que mudou a opinião 
anteriormente isolacionista do público dos EUA sobre a entrada na guerra. Mais tarde escreveu 
que a imposição de sanções ao Japão a 1940 tinha sido provocadora, feita na esperança de um 
ataque, um ponto de vista que é hoje amplamente aceite. O púbico ficou contra ela. Três dias 
depois, ela retirou-se em vez de enfrentar o voto para a guerra contra a Alemanha e Itália. Ela 
não concorreu mais ao Congresso, mas continuou a ser pacifista, viajando para a Índia onde, 
acreditava, Mahatma Gandhi prometia um modelo para a paz mundial. Ela protestou ativamente 
contra a Guerra do Vietname. Rankin morreu aos noventa e três anos em 1973. 

 
9 de dezembro. Nesta data, em 1961, o coronel nazi SS Adolf Eichmann foi considerado 
culpado de vários crimes durante a Segunda Guerra Mundial. Em 1934 ele tinha sido 
selecionado para trabalhar numa unidade dedicada a assuntos judeus. O seu trabalho era ajudar a 
matar judeus e outros alvos, e tinha sido responsável pela logística sobre a “última solução”. 
Eficientemente ele geriu a identificação, agrupamento e transporte dos judeus para os seus 
destinos em Auschwitz e outros campos de extermínio. Mais tarde ficou reconhecido como o 
“arquiteto do Holocausto”. Embora Eichmann fosse capturado pelos soldados americanos no 
final da guerra, ele escapou a 1946 e passou anos no Médio Oriente. Em 1958, ele e a sua família 
estabeleceram-se na Argentina. Israel estava preocupado sobre as novas gerações que cresciam 
neste novo país sem conhecimento direto do Holocausto e estava ansioso em lhes facultar 
educação e ao resto do mundo sobre isso. Os agentes secretos israelitas prenderam Eichmann na 
Argentina a 1960 e levaram-no para Israel para julgamento com três juízes especiais. A 



controversa detenção e o julgamento de quatro meses levaram a Hannah Arendt debruçar-se 
sobre o assunto apelidando-o de banalidade do mal. Eichmann negou ter cometido quaisquer 
ofensas, dizendo que o seu departamento estava apenas encarregue do transporte, e que ele era 
apenas um funcionário a seguir ordens. Eichmann foi condenado por crimes de guerra e crimes 
contra a humanidade. Um recurso foi negado e ele foi enforcado a 1 de junho de 1962. Adolf 
Eichmann é um exemplo para o mundo das atrocidades do racismo e da guerra. 

 
10 de dezembro. Nesta data, em 1948, as Nações Unidas adotaram a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Isto tornou a data em Dia dos Direitos Humanos. A Declaração foi uma 
resposta às atrocidades da Segunda Guerra Mundial. A Comissão das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos, dirigida por Eleanor Roosevelt, trabalhou no documento durante dois anos. 
Foi a primeira afirmação a utilizar o termo “direitos humanos”. A Declaração dos Direitos 
Humanos tem 30 artigos compostos por direitos civis, políticos, económicos e culturais, 
refletindo os valores de liberdade, dignidade e paz das Nações Unidas. Por exemplo, inclui o 
direito à vida e a proibição da escravatura e tortura, o direito à liberdade de pensamento, opinião, 
religião, consciência e associação pacifica. Passou sem que qualquer país se opusesse, mas 
existiram as abstenções da Rússia, Checoslováquia, Jugoslávia, Polónia, Arábia Saudita e África 
do Sul. Os estados autoritários sentiram que interferiu com a sua soberania e que a ideologia 
soviética dava maior relevo aos direitos económicos e sociais, enquanto que o capitalismo 
ocidental nos direitos civis e políticos. Como forma de reconhecer os direitos económicos, a 
Declaração afirma que “todas as pessoas têm direito a um padrão de vida adequado à sua saúde e 
bem-estar e para a sua família”. Por fim, o documento tornou-se não vinculativo e é visto, não 
como lei, mas como modelo comum da expressão de moralidade ao alcance de todas as pessoas 
em todas as nações. Os direitos têm sido utilizados em tratados, acordos económicos, leis 
regionais para os direitos humanos e constituições em todo o mundo. 

 
11 de dezembro. Nesta data, em 1981, teve lugar o pior massacre da história da América 
Latina moderna em El Salvador. Os assassinos tinham sido treinados e apoiados pelo governo 
dos Estados Unidos, que se opôs a governos de esquerda e independentes sob a bandeira de 
salvar o mundo do comunismo. Por um milhão de dólares por dia os Estados Unidos 
providenciaram ao governo opressor em El Salvador armas, dinheiro e suporte político. A 
operação remota El Mozote foi executada por um batalhão de elite Atlacatl, que tinha sido 
treinado no então chamado programa contrainsurgência na Escola Militar Americana dos 
Estados Unidos. As vítimas foram guerrilhas e camponeses que tinham o controlo de grande 
parte das zonas rurais. Os soldados do Atlacatl interrogaram sistematicamente, torturaram e 
mataram homens, seguindo-se as mulheres, disparando contra elas depois de as violentarem, 
esmagando o ventre das mulheres grávidas. Eles cortaram o pescoço às crianças e penduraram-
nas em árvores e queimaram as casas. Oitocentas pessoas foram massacradas, muitas eram 
crianças. Poucas testemunhas escaparam. Menos de seis semanas depois, fotografias de corpos 
eram publicadas em Nova Iorque e Washington. Os Estados Unidos sabiam, mas não fizeram 
nada. Uma lei de amnistia em El Salvador impediu as investigações nos anos subsequentes. 
Depois de sete anos de descobertas, em outubro de 2012, quase trinta anos depois de El Mozote, 
o tribunal Interamericano das Nações Unidas considerou El Salvador culpado do massacre, de 
encobri-lo e de o deixar de investigar depois. A compensação para as famílias sobreviventes foi 



irrisória. Nos anos que se seguiram, El Salvador tinha a taxa mais alta do mundo em homicídios. 
Este é um bom dia para dedicar tempo a estudar e para protestar os horrores das intervenções 
militares atuais em outros países. 

 
12 de dezembro. Nesta data, em 1982, 30 000 mulheres deram as mãos em torno da base 
militar americana em Greenham Common em Berkshire, Inglaterra. O seu propósito era de 
“abraçar a base” para “combater a violência com o amor”. A base Greenham Common abriu em 
1942, tendo sido usada tanto pela Força Aérea Real Britânica como pela Força Aérea do Exército 
dos EUA durante a Segunda Guerra Mundial. Durante a Guerra Fria que se seguiu, foi 
emprestada aos EUA para utilização pelo Comando Aéreo Estratégico dos EUA. Em 1975, a 
União Soviética colocou mísseis balísticos intercontinentais com ogivas de carregamento 
independente no seu território que a aliança da OTAN considerava uma ameaça para a segurança 
da Europa Ocidental. Em resposta, a OTAN elaborou um plano para a instalação de mais de 500 
mísseis nucleares terrestres de cruzeiro e balísticos na Europa Ocidental até 1983, incluindo 96 
mísseis de cruzeiro em Greenham Common. A primeira manifestação feminina contra o plano da 
OTAN teve lugar em 1981, quando 36 mulheres marcharam até Greenham Common de Cardiff, 
País de Gales. Quando as suas esperanças de debater o plano com oficiais foram ignoradas, as 
mulheres acorrentaram-se a uma vedação na base aérea, montaram ali um Campo de Paz, e 
começaram o que se tornou um protesto histórico de 19 anos contra as armas nucleares. Com o 
fim da Guerra Fria, a base militar comum de Greenham foi encerrada em setembro de 1992. No 
entanto, a manifestação duradoura ali travada por dezenas de milhares de mulheres continua a ser 
significativa. Numa época de preocupações nucleares redobradas, recorda-nos que o protesto 
coletivo de massas de afirmação da vida oferece um meio poderoso para apontar os projetos 
antivida do estado militar/industrial. 

 
13 de dezembro. Nesta data, em 1937, as tropas japonesas violaram e mutilaram pelo menos 
20 000 mulheres e raparigas chinesas. As tropas japonesas capturaram Nanquim, então a capital 
da China. Durante seis semanas assassinaram civis e combatentes e saquearam casas. Violaram 
entre 20 000 e 80 000 mulheres e crianças, cortaram mães grávidas, e sodomizaram mulheres 
com paus de bambu e baionetas. O número de mortes é incerto, cerca de 300 000. Documentação 
foi destruída, e o crime continua a ser um motivo de tensão entre o Japão e a China. A utilização 
da violação e da violência sexual como armas de guerra tem sido documentada em muitos 
conflitos armados, incluindo no Bangladexe, Camboja, Chipre, Haiti, Libéria, Somália, Uganda, 
Bósnia, Herzegovina, e Croácia, bem como na América do Sul. É frequentemente utilizado na 
limpeza étnica. Em Ruanda, as raparigas adolescentes grávidas foram ostracizadas por suas 
famílias e comunidades. Algumas abandonaram os seus bebés; outras cometeram suicídio. O 
estupro corrói o tecido de uma comunidade de uma forma que poucas armas conseguem, e a 
violação e a dor são estampadas em famílias inteiras. As raparigas e mulheres são por vezes 
sujeitas à prostituição forçada e ao tráfico, ou a fornecer sexo em troca de provisões, por vezes 
com a cumplicidade de governos e autoridades militares. Durante a Segunda Guerra Mundial, as 
mulheres foram aprisionadas e forçadas a satisfazer as forças de ocupação. Muitas mulheres 
asiáticas também estiveram envolvidas na prostituição durante a guerra do Vietname. A agressão 
sexual apresenta um grande problema nos campos para refugiados e deslocados. Os julgamentos 
de Nuremberga condenaram a violação como um crime contra a humanidade; os governos 



devem ser chamados a aplicar leis e códigos de conduta e a fornecer aconselhamento e outros 
serviços às vítimas. 

 
14 de dezembro. Nesta data, em 1962, 1971, 1978, 1979, e 1980, foram realizados testes de 
bombas nucleares nos Estados Unidos, na China e na URSS. Esta data é uma amostra aleatória 
escolhida de um total de testes nucleares conhecidos. De 1945 a 2017, houve 2624 testes de 
bombas nucleares em todo o mundo. As primeiras bombas nucleares foram lançadas pelos 
Estados Unidos sobre Nagasaki e Hiroxima, Japão, em 1945, naquilo que agora são vistos como 
os primeiros testes nucleares, uma vez que ninguém sabia exatamente o quão poderosas seriam. 
As estimativas de mortos e feridos em Hiroxima são 150 000 e, em Nagasaki, 75 000. Um 
período de proliferação nuclear seguiu-se à Segunda Guerra Mundial. Durante a Guerra Fria, e 
desde então, os Estados Unidos e a União Soviética têm vindo a tentar a supremacia numa 
corrida global ao armamento nuclear. Os Estados Unidos realizaram 1054 testes nucleares, 
seguidos pela URSS que realizou 727 testes, e a França com 217. Também foram feitos testes 
pelo Reino Unido, Paquistão, Coreia do Norte, e Índia. Israel também é conhecido por possuir 
armas nucleares, embora nunca o tenha admitido oficialmente, e os oficiais dos EUA geralmente 
alinham com essa pretensão. A força das armas nucleares tem aumentado imensamente ao longo 
do tempo, desde bombas atómicas a bombas de hidrogénio termonucleares, e mísseis nucleares. 
Atualmente, as bombas nucleares são 3000 vezes mais poderosas do que a bomba lançada sobre 
Hiroxima. Um poderoso movimento antinuclear levou a acordos de desarmamento e reduções, 
incluindo o Tratado de Não Proliferação Nuclear de 1970 e o Tratado de Proibição Nuclear que 
começou a recolher ratificações em 2017. Infelizmente, as nações armadas nucleares ainda não 
apoiaram uma proibição, e a atenção dos meios de comunicação afastou-se da sua corrida 
armamentista em curso. 

 
15 de dezembro. Nesta data, em 1791, foi ratificada a Carta dos Direitos dos EUA. Nos Estados 
Unidos, este é o Dia da Carta dos Direitos. Houve muito debate sobre a redação e ratificação da 
Constituição, que esboça um quadro de governo, mas que finalmente entrou em vigor em 1789, 
com o entendimento de que seria acrescentada uma Carta de Direitos. A Constituição pode ser 
alterada através da ratificação por três quartos dos estados. As primeiras dez emendas à 
Constituição dos Estados Unidos são a Carta dos Direitos, ratificada dois anos após a 
Constituição ter sido estabelecida. Uma Emenda bem conhecida é a Primeira, que protege as 
liberdades de expressão, de imprensa, de reunião e de religião. A Segunda Emenda evoluiu para 
o direito de possuir armas, mas originalmente abordava o direito dos estados de organizar 
milícias. Os primeiros esboços da Segunda Emenda incluíam a proibição de um exército nacional 
permanente (também encontrada no limite de dois anos para um exército contido no texto 
principal da Constituição). Os projetos também incluíam o controlo civil sobre os militares, e o 
direito de objetar conscienciosamente à adesão aos militares. A importância das milícias era 
dupla: roubar terra aos nativos americanos, e fazer cumprir a escravatura. A emenda foi editada 
para se referir a milícias estatais, e não a uma milícia federal, a mando de estados que permitiam 
a escravatura, cujos representantes temiam tanto revoltas de escravos como a emancipação de 
escravos através do serviço militar federal. A Terceira Emenda proíbe qualquer pessoa de 
receber soldados nas suas casas, uma prática tornada obsoleta por centenas de bases militares 



permanentes. A Quarta à Oitava Emendas, tal como a Primeira, protegem as pessoas de abusos 
governamentais, mas são rotineiramente violadas. 

 
16 de dezembro. Nesta data, em 1966, o Pacto Internacional sobre Direitos Civis e Políticos 
(PIDCP) foi adotado pela Assembleia Geral das Nações Unidas. Entrou em vigor em 1976. Em 
dezembro de 2018, 172 países tinham ratificado o Convénio. O Pacto Internacional sobre os 
Direitos Económicos Sociais e Culturais, a Declaração Universal dos Direitos do Homem e o 
Pacto Internacional sobre os Direitos Civis e Políticos são coletivamente conhecidos como a 
Carta Internacional dos Direitos. O PIDCP aplica-se a todas as entidades e agentes 
governamentais, e a todos os governos estaduais e locais. O Artigo 2 assegura que os direitos 
reconhecidos no PIDCP estarão disponíveis para todos os estados que ratificaram o Pacto. O 
Artigo 3 assegura a igualdade de direitos entre homens e mulheres. Entre outros direitos 
protegidos pelo PIDCP estão: os direitos à vida, à liberdade da tortura, à liberdade da 
escravatura, à reunião pacífica, à segurança da pessoa, à liberdade de movimento, à igualdade 
perante os tribunais, e a um julgamento justo. Dois protocolos opcionais declaram que qualquer 
pessoa tem o direito de ser ouvida pelo Comité dos Direitos Humanos, e abolem a pena de morte. 
O Comité dos Direitos Humanos examina relatórios e aborda as suas preocupações e 
recomendações a um país. O Comité também publica Comentários Gerais com as suas 
interpretações. A União Americana das Liberdades Civis submeteu ao Comité, em janeiro de 
2019, uma lista de questões sobre violações nos Estados Unidos, tais como: militarização da 
fronteira EUA-México, uso extraterritorial da força em assassínios seletivos, vigilância da 
Agência de Segurança Nacional, confinamento solitário, e pena de morte. Este é um bom dia 
para aprender mais sobre o PIDCP e para se envolver na sua manutenção. 

 
17 de dezembro. Nesta data, em 2010, a autoimolação de Mohamed Bouazizi na Tunísia lançou 
a Primavera Árabe. Bouazizi nasceu em 1984, numa família pobre com sete filhos e um padrasto 
doente. Trabalhou a partir dos dez anos como vendedor ambulante e deixou a escola para 
sustentar a sua família, ganhando cerca de 140 dólares por mês a vender produtos que se 
endividou para comprar. Era conhecido, popular, e generoso com produtos gratuitos para os 
pobres. A polícia assediou-o e esperava subornos. Os relatórios sobre a sua ação são 
contraditórios, mas a sua família diz que a polícia queria ver a licença do seu vendedor, que ele 
não precisava para vender de um carrinho. Uma oficial feminina esbofeteou-o, cuspiu-lhe na 
cara, pegou o seu equipamento e insultou o seu falecido pai. Os seus ajudantes bateram-lhe. Uma 
mulher a insultá-lo tornou a sua humilhação ainda pior. Ele tentou ver o governador, mas foi-lhe 
recusado. Completamente frustrado, embebedou-se em gasolina, e incendiou-se. Dezoito dias 
depois ele morreu. Juntamente com protestos de rua furiosos, cinco mil pessoas assistiram ao seu 
funeral. Uma investigação terminou com a mulher oficial que o tinha insultado sendo detida. 
Grupos exigiram a remoção do regime do presidente corrupto, Ben Ali, no poder desde 1987. O 
uso da força para suprimir os protestos suscitou críticas internacionais, e dez dias após a morte 
de Bouazizi, Ben Ali foi obrigado a demitir-se e a partir com a sua família. Os protestos 
continuaram com um novo regime. Protestos não violentos conhecidos como a Primavera Árabe 
espalharam-se pelo Médio Oriente, com mais pessoas a marchar do que em qualquer outro 
momento da sua história. Este é um bom dia para organizar a resistência não violenta à injustiça. 



 
18 de dezembro. Nesta data, em 2011, os Estados Unidos supostamente terminaram a sua 
guerra contra o Iraque, que na realidade não terminou, e que tinha durado de uma forma ou de 
outra desde o ano de 1990. O presidente dos EUA George W. Bush tinha assinado um acordo 
para que as tropas americanas fossem retiradas do Iraque até 2011, e tinha começado a retirá-las 
em 2008. O seu sucessor como presidente, Barack Obama, tinha feito campanha para acabar com 
a guerra no Iraque e aumentar a guerra no Afeganistão. Ele cumpriu a segunda metade dessa 
promessa, triplicando as forças dos EUA no Afeganistão. Obama procurou manter milhares de 
tropas no Iraque para além do prazo limite, mas apenas se o Parlamento iraquiano lhes 
concedesse imunidade por quaisquer crimes que pudessem cometer. O Parlamento recusou. 
Obama retirou a maioria das tropas, mas após a sua reeleição enviou milhares de tropas de volta, 
apesar de não dispor dessa imunidade criminosa. Entretanto, o caos criado pela fase da guerra 
lançada em 2003, a guerra de 2011 na Líbia, e o armamento e apoio aos ditadores em toda a 
região e aos rebeldes na Síria levaram a mais violência e ao surgimento de um grupo chamado 
ISIS que serviu de desculpa para o aumento do militarismo dos EUA na Síria e no Iraque. A 
guerra liderada pelos EUA no Iraque nos anos após 2003 matou mais de um milhão de 
iraquianos, de acordo com todos os estudos sérios realizados, destruiu infraestruturas básicas, 
criou epidemias de doenças, crises de refugiados, devastação ambiental, e sociocídio eficaz, o 
assassinato de uma sociedade. Os Estados Unidos injetaram anualmente mais de um trilião de 
dólares nos custos diretos do militarismo durante muitos anos após 2001, empobrecendo-se de 
uma forma com que os terroristas do 11 de setembro apenas poderiam ter sonhado. 

 
19 de dezembro. Nesta data, em 1776, Thomas Paine publicou o seu primeiro ensaio 
“American Crisis” [Crise americana]. Começa: “Estes são os tempos que tentam as almas dos 
homens” e foi o primeiro dos seus 16 panfletos entre 1776 e 1783 durante a Revolução 
Americana. Tinha chegado à Pensilvânia vindo da Inglaterra em 1774, em grande parte sem 
instrução, e escreveu e vendeu ensaios em defesa da ideia de uma república. Odiava a autoridade 
sob qualquer forma, denunciava a “tirania do domínio britânico” e apoiava a revolução como 
uma guerra justa e santa. Apelou ao roubo dos lealistas, defendeu o seu enforcamento e elogiou a 
violência da máfia contra os soldados britânicos. Paine expressou-se em termos muito simples, 
fazendo a propaganda ideal para a guerra. Rejeitando a complexidade, ele disse: “Quase nunca 
cito; a razão é, penso sempre”. Alguns acreditam que a sua denúncia de outros pensadores reflete 
a sua falta de educação. Ele mudou-se de novo para a Grã-Bretanha em 1787, mas o seu 
pensamento não foi aceite. Sua paixão à Revolução Francesa significou ser acusado de calúnia 
sediciosa e forçou a fugir de Inglaterra para França antes de poder ser preso e ser julgado. A 
França caiu na anarquia, no terror e na guerra, e Paine foi preso durante o Terror, mas acabou por 
ser eleito para a Convenção Nacional em 1792. Em 1802, Thomas Jefferson convidou Paine a 
regressar aos Estados Unidos. Paine tinha opiniões muito progressistas sobre governo, trabalho, 
economia e religião - ganhando a si próprio muitos inimigos. Paine morreu em Nova Iorque em 
1809 e está geralmente listado entre os Pais Fundadores dos Estados Unidos da América. Este é 
um dia para ler com um espírito crítico. 

 
20 de dezembro. Nesta data, em 1989, os Estados Unidos atacaram o Panamá. A invasão, sob o 
presidente George H. W. Bush, chamava-se Operação Justa Causa, mobilizou 26 000 soldados, e 



foi a maior guerra dos EUA desde a guerra contra o Vietname. Os objetivos declarados eram 
restaurar à presidência Guillermo Endara, cuja eleição tinha sido financiada por dez milhões de 
dólares americanos, e que tinha sido deposto por Manual Noriega, além de prender Noriega sob 
acusação de tráfico de drogas. Noriega tinha sido um trunfo pago pela CIA durante duas décadas, 
mas a sua obediência aos Estados Unidos estava a fraquejar. As motivações para a invasão 
incluíam manter o controlo dos EUA sobre o Canal do Panamá, manter as bases militares dos 
EUA, ganhar apoio para os combatentes apoiados pelos EUA na Nicarágua e noutros locais, 
pintar o presidente Bush como um líder macho em vez de um fracote, vender armas, e acabar 
com a chamada Síndrome do Vietname, significando a relutância do público dos EUA em apoiar 
guerras mais desastrosas. Até 4000 panamenhos morreram neste “exercício de simulação” para a 
posterior Guerra do Golfo. O Panamá desenvolveu uma economia dolarizada baseada no 
turismo, no setor dos serviços, no Canal do Panamá, nos condomínios fechados para a reforma, 
no registo de empresas de construção e investidores estrangeiros, bancos além-mar, num baixo 
custo de vida, e num valor crescente da terra. O Panamá é conhecido pela lavagem de dinheiro, 
corrupção política, e transbordos de cocaína. Há um desemprego generalizado, e a divisão entre 
ricos e pobres é generalizada, com 40% da população sob o nível de pobreza. As pessoas vivem 
em habitações inadequadas e têm pouco acesso a cuidados médicos ou a uma nutrição adequada. 
Este é um bom dia para pensar em quem ganha os despojos da guerra e quem sofre as suas 
consequências. 

 
21 de dezembro. Nesta data, em 1940, o planeamento do bombardeio de Tóquio pelos Estados 
Unidos foi acordado com a China. Duas semanas antes do ataque japonês a Pearl Harbor, a 
ministra das Finanças da China, T. V. Soong e o coronel Claire Chennault, um aviador 
reformado do Exército dos EUA, reuniram-se na sala de jantar do secretário do Tesouro dos 
EUA, Henry Morgenthau, para planear o bombardeio na capital do Japão. O coronel, que 
trabalhava para os chineses, tinha vindo a incitá-los a utilizar pilotos americanos para 
bombardear Tóquio desde pelo menos 1937. Morgenthau disse que poderia conseguir que os 
homens fossem dispensados do serviço no Corpo Aéreo do Exército dos EUA se os chineses lhes 
pudessem pagar 1000 dólares por mês. Soong concordou. Os EUA forneceram à China aviões, 
treinadores e depois pilotos. Mas o bombardeio de Tóquio só aconteceu na noite de 9 e 10 de 
março de 1945. Foram utilizadas bombas incendiárias, e a tempestade de fogo que assolou cerca 
de 41 km² da cidade, matou cerca de 100 000 pessoas, e deixou um milhão de pessoas 
desalojadas. Foi o atentado mais destrutivo da história humana, mais destrutivo do que Dresden, 
ou mesmo as bombas atómicas utilizadas no Japão no final do mesmo ano. Onde os 
bombardeamentos de Hiroxima e Nagasaki receberam muita atenção e condenação, a destruição 
pelos EUA de mais de sessenta cidades japonesas antes desse bombardeamento foi ligeira. Desde 
então, bombardear cidades tem sido o cerne da guerra pelos EUA. O resultado é mais mortes, 
mas menos mortes americanas. Este é um bom dia para considerar o valor de vidas humanas não 
americanas. 

 
22 de dezembro. Nesta data, em 1847, o congressista Abraham Lincoln desafiou a justificação 
do presidente James K. Polk para a guerra no México. Polk tinha insistido que o México tinha 
começado a guerra ao “derramar sangue americano em solo americano”. Lincoln exigiu ser 
mostrado onde tinham ocorrido combates e alegou que soldados americanos tinham invadido 



uma área em disputa que era legitimamente mexicana. Ele criticou ainda Polk pela “mais pura 
farsa” sobre a origem da guerra e por tentar acrescentar ao território dos EUA. Lincoln votou 
contra uma resolução que considerava a guerra justificada, e um ano mais tarde apoiou uma que 
passou por pouco, declarando a guerra inconstitucional. No ano seguinte, a guerra foi concluída 
com o Tratado de Guadalupe-Hidalgo. O tratado obrigou o governo mexicano a concordar com a 
aquisição da Alta Califórnia e Santa Fé do Novo México pelos Estados Unidos. Isto acrescentou 
quase 1,360 milhões de km² ao território dos EUA, incluindo a terra que compõe a totalidade ou 
partes do atual Arizona, Califórnia, Colorado, Nevada, Novo México, Utah e Wyoming. Os 
Estados Unidos pagaram uma indemnização de 15 milhões de dólares e cancelaram uma dívida 
de outros 3,5 milhões de dólares. O México reconhece a perda do Texas e aceita o Rio Grande 
como sua fronteira norte. A maior expansão territorial dos Estados Unidos tinha tido lugar 
através da anexação do Texas por Polk em 1845, da negociação do Tratado do Oregon com a 
Grã-Bretanha em 1846, e da conclusão da Guerra México-Americana. A guerra foi vista nos 
Estados Unidos como uma vitória, mas foi criticada por baixas humanas, custo monetário e 
severidade. A oposição de Lincoln à guerra não foi um obstáculo à sua entrada na Casa Branca, 
onde, como a maioria dos presidentes, a abandonou. 

 
23 de dezembro. Nesta data, em 1947, o presidente Truman perdoou 1523 dos 15 805 
resistentes ao recrutamento da Segunda Guerra Mundial. Os perdões sempre foram prerrogativa 
de reis e imperadores. Nos Estados Unidos, em 1787, na Convenção Constitucional, o poder do 
perdão foi concedido ao presidente dos Estados Unidos. Em 1940, foi aprovada a Lei de 
Formação e Serviços Seletivos. Todos os homens entre os 21 e 45 anos tiveram de se registar 
para o projeto. Após a guerra, o número de homens presos por recusarem a indução, por não se 
registarem, ou por não cumprirem o teste restrito para a objeção de consciência, foi de 6086. O 
número de deserções não era claro, mas em 1944, o exército registou uma taxa de 63 deserções 
para cada 1000 homens em serviço ativo. Truman recusou-se a conceder uma amnistia que 
perdoaria a todos, e em vez disso seguiu a prática da Primeira Guerra Mundial: perdão seletivo. 
O efeito de um perdão seria o restabelecimento de plenos direitos civis e políticos. Em 1946, 
Truman nomeou um conselho de três membros para rever os casos de objetores de consciência. 
A direção recomendou perdões para apenas 1523 dos resistentes ao recrutamento. A direção 
argumentou que nenhum perdão se justificava para aqueles que “se constituíssem como mais 
sábios e competentes do que a sociedade para determinar o seu dever de virem em defesa da 
nação”. Em 1948, Eleanor Roosevelt apelou a Truman para rever todos os casos, mas Truman 
recusou, dizendo que os homens envolvidos eram “apenas simples cobardes ou preguiçosos”. 
Mas em 1952, Truman concedeu perdões àqueles que tinham servido no exército em tempo de 
paz, e a todos os desertores do exército em tempo de paz. 

 
24 de dezembro. Nesta data, em 1924, a Costa Rica notificou a sua retirada da Sociedade das 
Nações para protestar contra a Doutrina Monroe. O Pacto da Sociedade das Nações, adotado 
aquando da sua formação em 1920, tinha feito referência a tais doutrinas como um meio de 
assegurar “a manutenção da paz”, apesar do facto de a maioria dos países latino-americanos não 
considerar a Doutrina Monroe como tal. A Doutrina Monroe, criada em 1823, tinha sido 
interpretada como um instrumento para proteger os interesses dos EUA nas Américas, mesmo 
que isso significasse negar às nações soberanas o seu direito à autodeterminação. Uma das mais 



significativas declarações formais de reinterpretação da Doutrina Monroe foi o Corolário 
Roosevelt de 1904, que sancionou abertamente o imperialismo americano nas Américas. O 
Corolário Roosevelt mudou explicitamente a Doutrina Monroe de uma de não intervenção das 
potências europeias nas Américas para uma de intervenção ativa por parte dos Estados Unidos. 
Alguns apoiantes desta política acreditavam que fazia parte do “fardo do homem branco” agir 
com base na superioridade racial, cultural e religiosa. Roosevelt tinha afirmado que “um erro 
crónico, ou uma impotência que resulta num afrouxamento geral dos laços de uma sociedade 
civilizada” deu aos EUA justificação para recorrer ao “poder policial internacional”, de acordo 
com a sua interpretação da Doutrina Monroe. Este pensamento racista, juntamente com os 
interesses económicos dos EUA, já tinha aberto o caminho para incursões no Havai, Cuba, 
Panamá, República Dominicana, Honduras, e Nicarágua quando a Costa Rica tomou a sua 
decisão histórica em 1924. 

 
25 de dezembro. Nesta data, em 1914, em vários lugares ao longo da Frente Ocidental na 
Primeira Guerra Mundial, soldados britânicos e alemães depuseram as suas armas e subiram 
das suas trincheiras para trocar saudações de férias e boa vontade com o inimigo. Embora os 
governos dos países em guerra tivessem ignorado o apelo do papa Bento XV duas semanas antes 
para estabelecer um cessar-fogo temporário no Natal, os próprios soldados declararam uma 
trégua não oficial. O que os levou a fazê-lo? É possível que, depois de se instalarem na luta de 
trincheiras e nos perigos da guerra de trincheiras no norte de França, tenham começado a 
identificar o seu próprio terreno miserável com o dos soldados inimigos em trincheiras não muito 
distantes. Uma atitude de “viver e deixar viver” já se tinha manifestado em “troca e brincadeira” 
com o inimigo durante o “tempo calmo” entre as batalhas. É claro que os oficiais militares de 
ambos os lados detestavam arriscar qualquer diminuição do zelo por matar o inimigo, levando os 
britânicos, em janeiro de 1915, a sujeitar mais tropas informais a severas punições. Por esta 
razão, a Trégua de Natal de 1914 foi durante muito tempo considerada um acontecimento 
pontual. No entanto, as provas descobertas em 2010 pelo historiador alemão Thomas Weber 
sugerem que em 1915 e 1916 foram também observadas mais tréguas de Natal localizadas. A 
razão, acredita ele, está implícita no facto de que, após uma batalha, os soldados sobreviventes 
sentiram frequentemente tal remorso que foram movidos para ajudar os soldados feridos do outro 
lado. Os soldados continuaram a observar uma trégua de Natal onde puderam, porque os seus 
instintos humanos, enterrados no frenesim da guerra, permaneceram recetivos às maiores 
possibilidades de amor e paz. 

 
26 de dezembro. Neste dia, em 1872, nasceu Norman Angell. Um amor pela leitura levou ao seu 
apego no Ensaio sobre a Liberdade de Mill, em seus 12 anos de idade. Ele estudou em 
Inglaterra, França e Suíça antes de emigrar para a Califórnia aos 17 anos. Começou a trabalhar 
para o Globe-Democrat em St. Louis e Chronicle em São Francisco. Como correspondente, 
mudou-se para Paris e tornou-se subeditor do Daily Messenger, e depois, um colaborador para o 
Éclair. O seu relatório sobre a Guerra Hispano-Americana, o caso Dreyfus, e a Guerra dos 
Bóeres levou Angell ao seu primeiro livro, Patriotism under Three Flags: A Plea for 
Rationalism in Politics [Patriotismo sob Três Bandeiras: uma exceção para o racionalismo na 
política] (1903). Enquanto editava a edição parisiense do Daily Mail de lorde Northcliffe, Angell 
publicou outro livro, Europe's Optical Illusion [A Ilusão Ótica da Europa], que ele expandiu em 



1910 e renomeou A Grande Ilusão. A teoria de Angell sobre a guerra descrita no seu trabalho era 
de que o poder militar e político impedia a defesa efetiva, e que é economicamente impossível 
para uma nação assumir o controlo de outra. O A Grande Ilusão foi atualizado ao longo da sua 
carreira, vendendo mais de 2 milhões de cópias, e foi traduzido em 25 línguas. Serviu como 
membro trabalhista do Parlamento, com o Comité Mundial contra a Guerra e o Fascismo, no 
Comité Executivo da Sociedade da União das Nações, e como presidente da Associação da 
Abissínia, enquanto publicava mais quarenta e um livros, incluindo The Money Game [O Jogo do 
Dinheiro] (1928), The Unseen Assassins [Os Assassinos Invisíveis] (1932), The Menace to Our 
National Defence [A Ameaça à Nossa Defesa Nacional] (1934), Peace with the Dictators?[Paz 
com os Ditadores?] (1938), e After All [Após Tudo] (1951) sobre a cooperação como base da 
civilização. Angell foi nomeado cavaleiro em 1931 e recebeu o Prémio Nobel da Paz em 1933. 

 
27 de dezembro. Nesta data, em 1993, o Mulheres de Preto de Belgrado realizou um protesto 
de Ano Novo. A Jugoslávia comunista era composta pelas repúblicas da Eslovénia, Croácia, 
Sérvia, Bósnia, Montenegro e Macedónia. Após a morte do primeiro-ministro Tito em 1980, 
surgiram divisões e foram encorajadas entre grupos étnicos e nacionalistas. A Eslovénia e a 
Croácia declararam a independência em 1989, provocando um conflito com o exército jugoslavo. 
Em 1992 rebentou a guerra entre os muçulmanos e os croatas da Bósnia. Um cerco da capital, 
Saraievo, levou 44 meses. 10 000 pessoas morreram e 20 000 mulheres foram violadas em 
limpezas étnicas. As forças sérvias bósnias tomaram Srebrenica e massacraram muçulmanos. A 
OTAN bombardeou posições sérvias bósnias. A guerra deflagrou em 1998 no Kosovo entre os 
rebeldes albaneses e a Sérvia, e mais uma vez a OTAN começou a bombardear, aumentando a 
morte e a destruição ao mesmo tempo que afirmava estar a combater uma guerra dita 
humanitária. O Mulheres de Preto formou-se durante estas guerras complexas e devastadoras. O 
antimilitarismo é o seu mandato, a sua “orientação espiritual e escolha política”. Na crença de 
que as mulheres sempre defenderam as suas pátrias criando filhos, apoiando os impotentes e 
trabalhando sem remuneração em casa, elas declaram “Rejeitamos o poder militar... a produção 
de armas para matar pessoas... o domínio de um sexo, nação ou Estado sobre outro”. Elas 
organizaram centenas de protestos durante e após as guerras dos Balcãs, e estão ativas em todo o 
mundo com oficinas e conferências educacionais, bem como protestos. Criam grupos de paz de 
mulheres e receberam numerosos prémios e nomeações da ONU e de outras mulheres e da paz. 
Este é um bom dia para olhar para trás nas guerras e perguntar o que poderia ter sido feito de 
forma diferente. 

 
28 de dezembro. Nesta data, em 1991, o governo das Filipinas ordenou aos Estados Unidos que 
se retirassem da sua base naval estratégica na Baía Subic. Os funcionários americanos e 
filipinos tinham chegado a um acordo provisório no verão anterior sobre um tratado que teria 
prolongado o arrendamento da base por mais uma década em troca de 203 milhões de dólares de 
ajuda anual. Mas o tratado foi rejeitado pelo Senado filipino, que atacou a presença militar dos 
EUA no país como um vestígio do colonialismo e uma afronta à soberania filipina. O governo 
filipino converteu então a Baía Subic na Zona Comercial de Freeport Subic, que criou cerca de 
70 000 novos empregos nos seus primeiros quatro anos. Em 2014, contudo, os EUA renovaram a 
sua presença militar no país nos termos do Acordo Reforçado de Cooperação em matéria de 
Defesa. O pacto permite aos Estados Unidos construir e operar instalações em bases filipinas 



para utilização por ambos os países no reforço da capacidade do país de origem para se defender 
contra ameaças externas. Tal necessidade é, no entanto, questionável. As Filipinas não enfrentam 
qualquer perigo previsível de invasão, ataque ou ocupação de qualquer lugar - incluindo da 
China, que está a trabalhar com as Filipinas para desenvolver recursos no Mar do Sul da China 
ao abrigo de um acordo que impede a intervenção dos EUA. Em termos mais gerais, pode 
questionar-se se os EUA podem de alguma forma justificar a manutenção de uma presença 
militar em mais de 80 países e territórios em todo o mundo. Apesar das ameaças inflacionadas 
citadas por políticos e especialistas, os EUA estão geográfica e estrategicamente bem isolados de 
quaisquer perigos estrangeiros reais e não tem o direito de incitar tais perigos noutros locais 
como o de um polícia autonomeado do mundo. 

 
29 de dezembro. Nesta data, em 1890, o exército americano matou de 130 a 300 homens, 
mulheres e crianças sioux no Massacre de Wounded Knee. Este foi um dos últimos de muitos 
conflitos entre o governo dos EUA e as nações nativas americanas durante a expansão dos 
Estados Unidos no século XIX para o Oeste. Uma cerimónia religiosa conhecida como a Dança 
Fantasma foi inspiradora de resistência, e considerada pelos EUA como ameaçadora de uma 
grande revolta. Os Estados Unidos tinham recentemente matado o famoso chefe lakota Touro 
Sentado numa tentativa de o prender e pôr fim ao baile. Alguns lakotas acreditavam que a dança 
iria restaurar o seu velho mundo e que o uso das chamadas “camisas fantasmas” os protegeria de 
serem alvejados. Os lakotas, derrotados e famintos, dirigiam-se para a reserva de Pine Ridge. 
Foram detidos pela 7ª Cavalaria dos EUA, levados para Wounded Knee Creek e cercados por 
grandes armas de fogo rápido. A história é que um tiro foi disparado; quer por um lakota ou por 
um soldado americano, desconhece-se. Seguiu-se um trágico e evitável massacre. O número de 
lakotas mortos é contestado, mas é evidente que pelo menos metade dos mortos eram mulheres e 
crianças. Esta foi a última luta entre as tropas federais e os sioux até 1973, quando membros do 
Movimento Índio Americano ocuparam Wounded Knee durante 71 dias para protestar contra as 
condições da reserva. Em 1977, Leonard Peltier foi condenado por matar dois agentes do FBI no 
local. O Congresso dos Estados Unidos aprovou uma resolução expressando pesar pelo massacre 
de 1890 cem anos mais tarde, mas os Estados Unidos ignoram largamente as suas origens em 
políticas genocidas de guerra e limpeza étnica. 

 
30 de dezembro. Nesta data, em 1952, o Instituto Tuskegee relatou que 1952 foi o primeiro ano 
em 71 anos de manutenção de registos que ninguém foi linchado nos EUA - um reconhecimento 
duvidoso que não suportaria o teste do tempo (o último linchamento nos EUA ocorreu no século 
XXI). A estatística fria dificilmente poderia transmitir o horror do fenómeno mundial do 
assassinato extrajudicial de pessoas. Geralmente cometido por multidões frenéticas, o 
linchamento fornece um exemplo gráfico do credo quase universal da humanidade de desconfiar 
e temer o “outro”, o “diferente”. O linchamento é uma ilustração em miniatura das raízes de 
quase todas as guerras da história da humanidade, que sempre caracterizaram conflitos entre 
pessoas de diferentes nacionalidades, religiões, raças, sistemas políticos, ou filosofias. Embora 
praticamente desconhecido em todo o mundo, o linchamento nos Estados Unidos, que floresceu 
desde os anos pós-Guerra Civil até ao século XX, foi caracteristicamente um crime motivado por 
raça. Mais de 73% das quase 4800 vítimas de linchamento nos Estados Unidos eram afro-
americanos. Os linchamentos eram largamente - embora não exclusivamente - um fenómeno do 



Sul. De facto, apenas 12 estados do Sul foram responsáveis pelos 4075 linchamentos de afro-
americanos entre 1877 e 1950. Cerca de 99% das pessoas que levaram a cabo estes crimes nunca 
foram punidos por funcionários estatais ou locais. Nada poderia ser mais ilustrativo da atual 
incapacidade humana de cooperar na prevenção de catástrofes globais, tais como a destruição do 
ambiente ou a guerra nuclear global, do que o facto de o Congresso dos Estados Unidos não ter 
aprovado uma lei que declara o linchamento de um crime federal até dezembro de 2018, após 
100 anos de tentativas. 

 
31 de dezembro. Nesta data, muitas pessoas em todo o mundo celebram o final de um ano e o 
início de um novo ano. Muitas vezes, as pessoas criam resoluções ou compromissos para 
cumprir objetivos específicos no ano que se inicia. A World BEYOND War criou uma 
Declaração de Paz que acreditamos servir também como uma excelente resolução de ano novo. 
Esta Declaração de Paz ou promessa de paz encontra-se online em worldbeyondwar.org e foi 
assinada por muitos milhares de indivíduos e organizações em quase todos os cantos do mundo. 
A Declaração consiste em apenas duas frases, e lê na sua totalidade: “Compreendo que as 
guerras e o militarismo nos tornam menos seguros em vez de nos protegerem, que matam, ferem 
e traumatizam adultos, crianças e bebés, prejudicam gravemente o ambiente natural, corroem as 
liberdades civis, e drenam as nossas economias, desviando recursos das atividades de afirmação 
da vida. Comprometo-me a envolver-me e a apoiar esforços não violentos para pôr fim a todas as 
guerras e preparativos para a guerra e para criar uma paz sustentável e justa”. Para quem tiver 
dúvidas sobre algumas partes da declaração - é realmente verdade que as guerras nos põem em 
perigo? O militarismo prejudica realmente o ambiente natural? A guerra não seria inevitável ou 
necessária ou benéfica? -, A World BEYOND War criou todo um sítio para responder a tais 
perguntas. Em worldbeyondwar.org estão listas e explicações de mitos acreditados sobre a guerra 
e razões pelas quais precisamos de acabar com a guerra, bem como campanhas em que nos 
podemos envolver para fazer avançar esse objetivo. Não faça o compromisso de paz, a menos 
que o leve a sério. Mas, por favor, seja honesto! Veja o sítio da worldbeyondwar.org e Feliz Ano 
Novo! 

 
 


